
\ STEPHEN SPAULDING 

UN I VE RS 1 T Y o F M I CH i GAN 



r 



Google 



GABINETE HISTORICO 

A SUA MAGESTADE fiDELiSSIMA 

O SENHOR REI 

£M O DIA 

DOS SjSUS FELICISSIMOS ANNOS 

. £6 JD£ OUTUB&O D£ 1888 
OFFSRBCE 

Fr. CLAUDIO DA COííCEigAo 

Ex-Definidor , Examinador Synodal do P«ir^e¡üld§ 
de Lisboa , Prégador Regio , ChranUía , e Padre 
da Pminem de Saneta María dfAtraiMaj e 
ChrmnUta do Reino. 



TOMO XIIL 

MMMMMMMIIMIIIIIMIMIIIIMaM 

neiro de 1765 até De%embro 
^ de 1758. 




LISBOA 
UA IMFJKESSlO EEGIA. Amo 1829. 

■ 



Digitized by Google 



I 



t 



• . , - >¡ 



Digitized by Googlc 



AGRADECIMENTO. 



\¿/ atúUtímmto ^ com que Vossa 
Mctgestade Se tem sempre Dignado 
Receber esta Obra do Gabinete His-" 
torieOf a Acceita-la como proprie-- 
dade do Estada^ o Mandar que se 

imprima toda até se conchdr o ulti- 
mo Fblume 3 e Jinalmente Dar-lhe 
a grande impor^neia da Sm Beah 
j^^prótítípáo ^ n&o pode deixar in^ 

sensivel 6 sm Aitet&r ^ que só por 
ttíñta honra se fülga asse^ bem pre^ 
imadoi éj dkiio dos mais gratos sen^ 
nmenl^ií y chega aóspá do Thromsi 
á póf ñas Moas de P^ossa Magesta'- 
de o Tomo XIII ^ em qtíé sé ifaéta 
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IV 

de hum formidavel Terremoto , seus 
€Slragos ^ e as Providencias , que 
hum Sabio j e Grande Reí, Bisavó 
de Vbssa Magestade , déo para o re* 
paro de tantas ruinas , o que Ihe 
merecéo huma Estatua , que na Pra-^ 
ca tnais principal da Cidade por . 
«/fe re-edificada perpetúa a sua me^ 
moría. Nelle Verá Fossa Magesta- 
de guanta pode hum Rei^ quando 
elle quer acertar j e fazer o bem. 
Nelle Verá VoSsa Magestade a Sua 
propria Gloria , e o quanto He Cre- 
dor de maiores , » e mais elevadas 
Estatuas , que a do Senhor Rei 
D. José L Aquelle reparou as rm-^ 
nos de hmi Terremoto , qm só de- 
molió edificios materiaes ; Vossa 
Magestade Tem rmarado^ e Vai 
reparando com as.Suas Sabias Pro- 
videncias os estragos - de outro Ter^ 
remoto. mais terrivel^ qual ke o.Ter^ 
remoto político da revolugáo^ que te^ 
mas experimentado^ e de que Vossa 
Mdg^st^de Tem sido a principal vi^ 
ctima^ como Chéfe da Nagw ^ a 
que Preside. , 
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Mas em Jim^ Senhqr, he Deas 
qiícm de seculos em seculos tira do 
cofre das suas Misericordias gran^ 
des remedios para curar grandes 
males. O mal foryido\ e premedüa^ 
do ñas profundas cavernas da im- 
piedade para eom seus grandes aba* 
los fazer hum Terremoto , que der^ 
rube^ a machina Política , e com eU 
la a Religiosa^ he o maior^ que 
tem apparecido no Mumjp. Nos o 
temos visto : eu fallo á face de tes^ 
temunhas oculares , que me nao des-- 
' mentem. A Historia assim o conta^ 
rá á mais remota posteridade,. 

Isto supposiOj quem duvidará 
ser Fossa Magestade o Escolhido 
por Ikos para Reparador de tan* 
tos estragos^ causados por hum Ter- 
remoto político , que tem abalado as 
Monarchias do Mundo f 

Sim , Senhor ^ de todos os meios 
se tem servido o Omnipoitnlé para 
castigar os delicias das siias creatu- 
ras ; e , depois de satis/ cita a sua . co- 
lera , Ihe envia por máos de instru^ 
mantos por Elle mesmo escolhidos a 
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remedia a seus males. Tal cmsidero 

ñas acluaes circumHtanctas a sorle 
de Portugal na Feuoa de Vmm 

Magestade. 

'\ Aquellas visas revolucionaria»^ 

que formáráo o impiissimo Systema 
de Liberdade y e Igualdad^ , 0 qml 
iéranqe a maior parle das uere- 
sias , e abraca todos os erros , na^^ 
cenda perto de París , em hum lu-- 
gar chamséo Burgofaiite , nelos an^ 
nos de 1621 , de que fox Cwfe Joao 
du Fergerj jíbbade de Sansyrano^ 
a quem logo seguirán Cornelio Jan^ 
sevAo ^ Filippe de Cospian^ Pedro 
Omimio^ Arnaldo de Andahfy e 
Simáo Figorio , em que no seu pri^ 
metro maldüo Consistorio assentá^ 
ráo destruir o Evangelho^ a Igre-- 
\ja, e a Monopchia^ rebenlando na 
mesma P ranga em 1789 , ahí cau-- 
sáráo os primeiros estragos. Este mo- 
vimenio politico fez vibragáo em 
iodo o mundo ; e desde eniáo até 
agora ainda nao cessáráo as osci- 
lagÓes : Portugal ¿is tem sentido ^ 

€ OS s^ 4ibaÍos tem causado maw* 
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res ruim^p qm a T^rremato de 

J7S5. 

' No mfiio de iania fataiidade^ 
gmm apparece em campo para acu- 
íür a ttuh isla , para evitar maio- 
res .esíragas , para reparar iuas ruir 
ñas V e pcira obstar é torrente de 
UjLtUm maU$? Mu nao v^o mait 
nin^/uem^ senáo a Fosea Magesteb- 
de ; c WQ que Pratica ^ e Tcm prar 
tictídoy eu deseubf^ vüwelmeníe o 
Dedo do Akissimo^ e^ a prolecgdo 
visirel de hum Déos , querevdo con^ 
ser^íor em Portugal aquella Reli^ 
giáo^ que elk funmu com q scu pro^ 
prio Sangut. 

jáppare^a a primeira vez em 
púbi¿o na Cédade do Porto em 9# 
de Agosto de 1820 arvorad^ /Hn$ 
niém da impiedoile o estandarte da 
rehelliáo ; carmnhem a largos pasr 
sos é Capital do Remo , a populosa 
Cidade de Lisboa ; . jmtem-^e em 

Qmgresso ; fa^áo novas Leis inejLe- 

^fH:is ; derogtifm a» antigás ; trans^ 
tornem as JmíiimgÓgs ^ i¡ut v uito^ 

eecuios haviáa re^eiueést ; humilém» 
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ai Classes mais respeüaveü da Síh 
dedade ; disponháo da Monarchia , 
€ do Monarcha a seu arbürio ; cau- 
sem em Jim hum grande Terrema^ 
to em tuao , que ha de mais Sanet»^ 
e de mais Sagrado, que Vossa Ma^ 
gestada y Sahindo So, Armado da 
Sua Espada ^ e Seguido dos aman- 
les da Boa Causa no dia 27 de 
Maio de ^823 , Derro^^ e Fez 
aballar do mesmo interior do Con^ 
gresso os principaes motores das des-- 
grabas de Portugal. Eis-aqui a pri-- 
metra Fromáenda , que Vossa Ma-^ 
gestade Dáf para remediar tantos 
males , e com ella o ptimeiro triun^ 
fo da Realeza. Deste triunfo , e de 
tanta gloria^ He Vossa Magestade 
o Héroe. 

Derrotados , e dispersos os agen- 
tes revolucionarios^ eonfessando o 
triunfo de Vossa Magestade , nunca 
se derao por véncidos , náo muda* 
ráo nunca de sentimentos ; suas pai-^ 
xóes fóráo sempre as mesmas , sem- 
pre quizeráo a mesma cousa ; po^ 
rem de diversQ, maneira. Náo ha 
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dúvida que elles parecido vencidos ^ 
mas nunca fóráo sendo moderados ; 
ge jicárda militando debaixo das Ban- 
deiras da Realeza , foi só com o Jim 
de aproveitar todos os meios , e o€% 
casiées de tornar a pór empr ática os 
seus destructivos planos. Suas miras 
nao fárdo outras mais , do que ata- 
car y ¿te^ destruir o Throno , aínda 
que este , esquecendo-se dos delirios ^ 
em que elles cahiráo, os enchd de far 
vares , de honras , e de gragas ; disto 
rhesmo tirárdo partido contra a máo 
benejica , que Ihos líber alisava , e por 
multas modos , e maneiras fóráo diS" 
pondo a seu sabor a materia incen^ 
diaria , que , langada toda contra 
Vossa Maqestade^ O expulsdo de 
Portugal para muüo longe. 

Chega porem o dia venturoso^ 
22 de Fevereiro de 1828, em que 
Possa Magestade Desembarca^ Con^ 
duzido pela Mdo Poderosa , que 
sehtpre O dirigió , e defendió de to-^ 
dos os perigos , a tempo , que aínda 
retumbavdo ñas paredes de outro 
nova Congresso que a Carta Constif 
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tmional^ o Sysleina^ e tuda y qm 
Ihe diz respeüo , ta a medrar. 

Entrando Fos$a Maff€$tade ne^ 
íes Reinos , abrimos os nossos ebrá*- 
góes para Lhe patenUmr a amor , 
a Jidelidade , de que estáo ^ e sempre 
esiiveráo chetm; abrinws a$ bócaSy 
para desafogar a nossa alegría ^ 
arcando as ares com os vivas ^ € 
acclamagáes. Subió em Jim aa ThrO'- 
no dos &US Motores. Throno segu- 
ro por todos os Direilos^ e petos 
nossos Juramentos; a Nagáo rcco- 
nhece a Fossa Magcstade por Seu 
Ijegilimo Soberano , e O olha como 
Poderoso Defensor desU Imperio^ 
Pai dos opprimidos , e Terror dos 
malvados. As provas de tudú isto 
sao as sabías providencia^ y que pa- 
ra tudo Tem dado. 

Dissolve p Congresso ; e em seu 
lugar Convoca as nossas antigás 
CórteSy que récmihecem etn f^ossa 
Magestadc o Sor/rodo Direito , que 

Lhe assíste ^ e O Acclamáo solemne^ 
mente Rei de Porlv^aL Assentado 
sobre o Throno ^ Émpunkando o 
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Real Sceptro^ á sombra dt doura^ 
dos Pavilhócs , Langa os Olhos por 
iodo o Ráno ^ e o í^é.^msi perdido | 
dilacerado; Vé Poriuyuezes , mas 
nSá Vé of coiiumes dm anitgos Por^ 
luguezes ; Vé em todas as Classes 
. LtAas com pelles de Cordeir^s i Vé 
íer entrada a abominagáo nU no 
L¿wfar Santío ; Vé varios Judos em 
mullos ApúUolados ; Vé a immora- 
Udade girar imptmetnmte em toda 
a parte. M nao sao isla motores es- 
tragos que o» do Terremoto ? Nin^ 
guem o duvida. jái%ida mms ^ sobre 
estes esiraqos se levantáo novas ruí- 
noB. La se ouve huma os^íagao no 
Porto , lá se senté outra ñas II has , 
lá se premedüáo oulras em Lisboa^ 
E náo he a tuda isto que V issa Ma- 
gesfade jíeode com as mais sabias 
Providencias? , 

Sim , Senhor, iodos as vemoír^ 
todos as admir unios. Ja formáa 
09 tuzidos Carpos de Voluntarioá 
Meaiistas ^ cujas Batalhóes imimedia-^ 
lamente se aproinptao , e preparáo 
mn todo oMeií^o a marchar ate on^ 
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de fór preciso para defender a Fbs^ 
sa Mage9tade ; já se unem em Cor* 
pos de Voluntarios Urbanos para 
a defeza da Capital ^ já se apromr 
ptáo bellicosas Esqmdras ^ que váo 
reprimir os rebeldes, a que Vossa 
Magestade Fai em Pessoa Passar a 
mais severa revista. Já correm aos 
Corpas de Linha immensos Patrieh 
tas a assentar Praga de Volunta^ 
rios ; e at^ os mesmos , a qtíem ot 
antigos servidos da guerra hamáo 
isentado do trahalho militar , tom&o 
a pegar em armas. ' \ 

Despovóáo-se as Prowwias do 
Reino ^ que emhendo as estradas 
por onde passáo , sem ser preciso 
virem presos em levas ^ como em 
oulro tempOj . se encaminháo ao Real 
Palacio de Ñossa Senféora da J^u- 
da^ e dizem a Vossa Mageslade 
com toda a^nceridade de set^ co^ 
rag6es : — Senhor ^ nos somos Por- 
tuguezes honrados^ deixámos asnos-- 
sas Patrias^ largámos das máos as 
enxadas ^ com que procuramos no 
centro da ierra o sustento ^para asr 
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nossas pobres familias , e vimos pe- 
gar da espada para defendeir a V is- 
sa Magesiade : úqui estamos ; Conté 
com as nossas pessoas , cam as nos^ - 
sas vidas , com todo o nosso ^ sangue : 
Vossa Magestade He o nosso único 
Soberano .^ cuja Preciosa Fida deve 
ser giuirdada , como a menina dos 
1MSSM olho8.^\dhí &nhor^ qurni^ 
tas vezes Presenciou Vossa mages- 
tade estas tñú patketicas semas f 
Que lagrimas de alegría , e de amor^ 
nao borbtdhárao entao de Sem 
Olhos ? E , Dándo-lhes a Sua ReaL 
Máo a heijar , os Despede , jágrade^ 
cendo-lhe o seu patriotismo y Dizen^ 
do'lhe que váo outra^ vez para as 
suas ierras cuidar dos seus trUba^ 
IhoSy que quando forem precisos os 
Chamará. Que Reifoijá ta¡a amo- 
díO de seus Povos? Quando se via 
em Portugal - Attm. $&o tMta&rdma'-* 
rio procedimento F . . 

. tím direi , Senhor , de tantos , e 
láo generosos, donativos ^ que todosx 
os días correm das rnáos dos honra-' 

áasj e kaes^ortugmxps para as Ckh . 
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frts do^ Real Erario? Que direi do 
enihusiaimo de toda a Nagáo , náo 
sé ouvindo a todo o motnenlo^ e por 
toda a parte mad» doqm.tíymnm 
de louvor ^ Cantigai , ate' doi inno^ 
ccfOds menims ^ em que sé appktu^ 
de JOk Chegada de Vossa Mage$tade ^ 
wSeus Direitos ^ e o triunfó dek Mea* 
leza ^ Qv3 . muUiplicadas jácfées de 
Gr^^tís str nño renden^ iédag v$ dütíí 
a Jueos \ a Maria Sanctissima y & 
aos Sanctos , que fazmi Gáfte aó 
jRei da Gloria 4 já pelo feliz Regresa 
so de Vossa Macfeslade ; jií pela sua 
Masalia^áo ao Throno ; £ já por nos 
vermos livres do pcrigo , de qué es^ 
tícemoá ameacados no ftUal dia 
de Novemhro do anno pasmda. 

(¡kte .jprmjédencias ^ que sábia^ 
Framdertcias náo dimanáo lodos ú§ 
ééas do Slhmémdo Oáibimte de Foé^ 
sa Magestade para u observctncia 
das Leisy ¡mra o socégo pública^ pO^ 
ra a pMiipáo dús^ crimesy para a 
remuneracáü dos servicüs para a 
educacaa.dia^wffeiéade f paru evüar 
M escándalas ^ e a desmoralisaf áú 
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dos Povós , origem , e principal cu u^ 
$a das r€Vúlu0esf iVáa cmtisUm 
as reformas tías deslruigóes das cow. 
saSf como fazem os cnanutths Re 
generadores ; consisU em as fazer. 
rodar sobre os seus primeiro» eixos^ 
e pór em observancia as suas Leis. 
primitivas , como Vpssa Magestadé 
pratka. 

Depois de hum^ funesta revolw: 
páo , que aiacGU a nossa íV, 
cüiar iódos os principios fundamen- 
taes da^ Sociedade » n&o resta senSa 
o ur^ca balsamo da Meligiáo , com 
que se curdo os golpes mortaes dados, 
nos ií«WM»ív ^f - «oí Imperios. Ella 
aorrige os cosiumes , desterra o»<hé^ 
bkas perversos-, e assegiira as pvor 
priedades. JSe promptamente a mes» 
irb eb hamem. S4 della se recebe^ a 
sabcdoria para sedirüjir no mundo 
a foFtalexet 'para neUe preencher o» 
seu$^\dev&res y o vaUr para suppor» 
tdr á adversiáaéki € a constcmctA 
pftra ser fiel ao seu Déos, e ao s&u 
B.á Sé a Religtóo pifde r^aliimr. vm 
homem a sMOt idignioadeé Me a /<wt 
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<e de todas as virtudes , e base indis- 
' pensavel de todas as instituicóes hu- 
manas. He a única , que pode intro* 
duzir a Moral ñas famiMas ^ e na 
Sociedade. As suas máximas sáo as 
mesmas que sempre fórao ; e as de * 
Jioje háo de subsistir ate ao Jim dos 
seculos. Foderáo os homens variar 
as suas opinióes; poderáo multas 
vezes , €é¡g^os das suas paixóes ^ vér o, 
vicio com apparencia de virlude ; 
pórem a . Retigiño Sánela aUammte 
reprova o que nao he conforme com- 
as suasMaximas^ e n&o he respan'* 
savel pelos excessos praticadas . «nt^ 
seu nmne^ e que señare reprovau. 
Esta . Religiáo pois . he^ que Phssa 
Magestade quer que se observe ; que, 
se aprenda debaixo de principios ; 
e que se ensine pelos Mestres da 
Lei em todo o ,Seu Meina^ a tor. 
dos os Seus Vassallos. Por isso os. 
manda nutrir, com o mel da s& dour 
trina ^ que expurgue ajcorrupgáo da 
carne , que já principia a ser par 
dre. Manda aos Pastores de IsraeL 
qw^ declamando contra os falsos. 
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Profetas do PhUosophisma^ náo conr 
sintáo serem devoradas as innocen* 
tes ovelhas de Jacob pelos Ministros 
de SatanaZy introductores, da men- 
tira 9 e do erro ; que náo sej&o sedu- 
zidos pela va Philosophia da falsa 
düulrina do espirito da novidade , 
^pae $ó traz comsigo o erro^ e a 
trreligiáo. E que providencia esta , 
que servigo (¿b grande á Reli^iáo ^ 
e ao Estado? Nenhnm elogio he 
bastante para huuar estfz providen^ 
cia. 

Com que prudencia , e circum- 
specgáo náo Vai Vossa Magestade 
Separando o joio do bom trigo , pro^ 
videncia tao necessaria para a con* 
servagáo da Monarchia ? Se Recebe 
os prodiggs arrependidos , que voltáo 
á casa de seu Pai , tambem aparta 
os rebeldes do meio de seus irmáos 
obedientes, porque os homens hons 
nunca se podem unir com os máos^ 
' até porque discordáo em principios. 
E que se poderia esperar, Senhor, 
dos discípulos de f^ollaire, dos con- 
vwtíd»s de M9tíggeau, e dos maís 
Tom. JÜÍÍL *# 



impíos Phdhsophos , qm ná» iemem 

<L Deos^ nao obedecem ao Rei^ € 
Ih^ áechráo n ftumr ^mrm ; qué 
nao respeitáo o Clero ^ nem disiin^ 
ffnem tí Núéreaaf Está assBimé/^ 
que transigir com semelhantes indi^ 
viduos he peior que deixu-lns triun* 

Jantes. Amda que estes Tigres quei^ 
rao arremedar os balidos dos Cor* 
dtiraéy, sempre sáo conhecidos. O 

castigo para exeiiiplo , e emenda ht 
Mtserkürdiú. Cbm *a Justipa se 
, robora^ e fortifica o Throno ^ bem 
qm €t clemencia éeja o ven ctna- 
mtnto. O verdadeiro Poder Bmi 
he o que fnuis se cm^orma oom m 
Leis justissimas do Soberano Arbi* 
tro dos Imperios. Este tem por seu 
principal aUributo & J^^ipcu 

E qxmnto náo hrilha tni P^ossa 
Mü^/estade esta tSo éimavel virtMÍsi 
Dize tu , d din para stmpre ntémú'^ 
r&mi ms Fastos Lm'ékmoSy ^n ds 
Margo do presente anno , tm que o 
MnfféPtéíde foi presidir «o Trmmal 
da Justina. Qm novo e^fikndor náo 
hrilha entáo naqmlla resfttilavd Sa-^ 
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fo/ QWí glmm^ que pruztr para 
aquella AmmhUa (k Magistrados o 
enU^f neÜa quem he sua QAe^ 
fa^ t ^€u Soberano! Elks todos Lhe 
pódem dizer comi^erdade : Abmgoa^ 
do Bejais Vós ^ que Entraü aqui tm 
o nome do Senhor ; Finde , Ftnde ^ 
Amavel ^ e lUuHr€ Mmoral ^ Fmde 
para a Companhia dos Fmses Memr 
hrosj^e Tomm o Ijugar «ta Vosso 
XII Magnifico Avó^ Tronco aben^ 
foado da Sermissima Oam de Bra^ 
fimga^ o Smhor Joáo que 
tfigioy e eanfirmmi eOe Tfibunaik 
Abra^i a Jmliga , e a E(quidade ^ 
em que cxmsisie a verdadeira gloria - 
dos Reís: Séde hwnú Jirme Columna 
da Justina ; Suslenlai-a . Séde o 
ror j4os^ que^t nao a jadmimstráo ^ t 
que despr^áo seus Juizes ^ ou nao 
WBfm&o 9ms TrÜMma.; Defendéis 
nos , para Km M^rvármos. cam ^d^ 
Uifiidej e cwkpHriams a» mmls 
4¡bri^ap^s ikom ^ enáo com lor 
grimas ^ suspiros : Fbssa Pakav^ 
fmrá q%tí^ i.cQUk(^^^ as /rucios ms 
nmos trqhalhos y, porque he .^caz y 

m 2 
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€ Vossa Esj(>ada forrñidavil. Deús^ 
que déo a P^as$a Magestade Sabedo* 
ría para bem reger os Negocios do 
M$tado , Lhe D¿ tambem para os 
da Justica , como aos Grandes Reis , 
que neUa se tem distinguido. Toes 
sáo os incessantes desejos^ com qut 
^sta Assembléa Fas recebe^ como 
Juiz Supremo deste Tribunal. 

Durante, Senhor^ que Portu^ 
ioúl inteiro admira y e huva as sár 
mas Providencias , que Fbssa Ma^ 
gestade Sabe Tomar em tudoy que 
aiz respeito ao bom Gwemo dos 
Seus Povos , todos os hons Por tu- 
gvezes pedem áquelle Déos , que Ex* 
altou a Fossa Magestade 9 Lhe conr 
' tinue a Forga 5 e Prudencia para 
julgar o Seu Pavo com Justiffa ^ e 
Equidade^ como ate agora. 

E >ein qumuto n&o satisfago 
meus desejos , de encher grossos Fo- 
iumes com esta faet&s, o^que espe^ 
ra conseguir, com mais brevidade do 
se pensa ^ pela PnOecpáo \ de 
^Fwsa Magestadíj >que> Fará €om 
que as Suas Ofdms $q cwn^r^o com 
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o exactidáo , oue he devida aos Seu^ 
Soberanos Mandatos , Fermüta-me 
a Gra^a de Lhe beijar a Real Máo- 
€om a^lU profundo respeito , que^ 
Lhe consagra , e sempre Lhe con^ 
sagrou 



O humilde Fregador da 
Sua Real Capella , e o 
Chronista do Seu Reino 



Fr. Claudio da ConceigSo. 
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C. « • 
ONTEM este Tomo XÍII os suc- 

ceáísoe maia natavi^s das» qiistn^ 
annos desde 1755 ató 1758 , em 
que se dá jaoticila do ¿prinidaYel: 
Terremoto do l/ de Novembro^ 
aeuB ewtragoB, e aa provideneiaa 
dadas pelo Seqhor Rei D. José 
para remediar Untos males t a Pas* 
toral do Gar^leal Patriarcha par esr 
te motivo\, e aa Letri^ Apesioliv 
cas em forioa de Breve, em que 0 
Papa Benedicto XIV impoe hmm 
aubaídio, oa eootdbM¿9áa da iert- 
ceira parte de todos os fnictos , 
réditos 9 e proveotos^ tíomo íanih 
hem dos dizimoB, ceibos y eemoiu- 
neotos, pafia raedifica^^Q das Ign^ 
jas arruinadas pelo Terrieiiioto. 

8S0 nomeanw: Lük d^Cu^ 
nha para Secratario xlEalado ;i pa«- 
jra Eiübaixador de Franagai q Prifir 
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cipal Saldanha ; para Vice-Rei da 
India o pñmeiro Conde da P'ga ; 
para o Governo das Ilhas Laiz 
Henriques da Motta e Mello. Pro- 
^ moldes da Sancta Igreja Patriar- 
chai. » 
- : SSo mandadas varias pessoas 
degradadas : he desterrado o Se* 
cretario d'Estado Diogo de Men- 
don9a Córte Real por Decreto d'£i- 
Rei. Manda o mesnoo Senhor affi- 
xar huin £ditaJ nos lugares públi- 
cos sobre este objecto. 

Entrada pública do Embaixa- 
dor de Franca , o Conde de Bras- 
ehi ; crea^So de cinco companhias 
de Dragdes; reconhecimento dos 
Senhores de PalhavS pelo Senhor 
Rei D. José, como filhos do Se- 
nhor Rei D. JoáoV; tomada da 
posse de Inquisidor Geral do Se- 
nhor D José, hum dos que foráo 
reconhecidos ; triduo festivo para 
a Beaüfica^ao de quatro Sanctos; 
trasiada^áo da Imagem da Senho- 
ra da Luz; conversáo de dousHe- 

reges ^ b^ptismo de hm Mouro ; 
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insulto aoRei de Franca Luiz XV; 
RebelliSo > da Cidade do Porto , e 
as pessoas, que por este motivo fo* 
rSo sentenciadas; noticia de huma 
tempeetade., e de hum incendio; 

t)a-se nolicia do Papa Benedi- 
cto XI V ; elei^áo do Saneto Padre 
Clemente XIII ; o segundo Patriar- 
cha de Lisboa D. José Manoel ; á 
Rainha *de Hespanha a Senhora 
D. Maria Barbara; o Seobor In* 
fante D. Antonio ; o Senhor D. Jo* 
9é Arcefaadpo Primaz ; o Bispo de . 
£lvas D. JBaltha2ar de Faria Yil*^ 
las Boas ; o Principal O. Francia^- 
co Telles da Camaina ; o P;"* Jo3o 
Sinel de Cordes ; Fr. Sebastíáo Pe- 
reirá; Fr. Joáo de Nossa Senhora^ 

vulgo o Poeta de Xabregas; Luiz 
Cezar de^ Menezes, Márquez, de 
Sabugosa, e su a descendencia; 
I>. Joaquim Francisco de Sá Al- 
meida e JVÍenezes, Márquez de 
Abrantes; D. £steváo de Mene- 
zes, Márquez de Penal va; D.Vas- 
co da^Gama, Marquéz de Niza; 
Luiz ^6 Saldanha da Gama 

m 
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Torres 5 Conde da Ponte ; D. Luiz 
Peregrino de Ataide, CSoaée 4e 
A touguia ; D. Joáo Velasques Coe-r 
Iho Mascaraikias ; Maooel Gomes 
N de Carvalho; D. Rodrigo de Lea^ 
éáatie.i Madoel de Sepultada e 
Vasconccllos ; Valerio Pinto de Sá; 
JoSo de Sonsa Aivíní; Pascoal 
Pimenta Soares . Caldas .,^4naujo $ 
D. Luiz de Lima; D. Luiza de 
Menezea, Marquesa de Angeja; 
D, Victoria Luiza, Condena de 

Unháo; D. Genovefa; T«reza de 
Castro;. Madre Tereza de Nossa 
Senhorá;. Madre Teresa Antonia 
de Jesús ; D« firitea Josefa d^Abreu 
Soaves ; Fcaoeifiica Béraardá 
Mascaranhas , Abbade^a do Real 
Mosteiro *de Odivellas ; O/ Josefa 
Antonia de Moraes Sarmentó ; Je^ 
ronymo Gon^alves, de cento e dous 
annoa; e Manoel Duarta^ de cen*^ 
to e oito. Braz Mestre, de centa 
e deaesete. 

Dá*se no fim de cada hum dos 
annos noticia do CommoM^io, eLe^^ 
. giala^áo, em Capítulos separados. 
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CAPITULO 1. 



Dase noticia de Manoel Gomeé de 
Carvalho ; Jeronymo Gongalves ^ 
de cento e dous annos ; D. Ro^ : 
drigo de Lencastre; D. Genove* 

fa Theodora de Castro ; sao rt^ 

conhecidos os Senhores de Falha^ 



de Jáneiró fallecéo em 17SS 
Lisboa, de sessenta e cinco an- 
uos, Manoel Gomes de Carvalho. 
e Silva, Fidalgo da Casa de Sua 
Magestade , Cavalleiro proíesso na 
Órdem de Christo, Alcaide Mor ^ 
da Villa de Aveiro, Teoeote Ge- 
neral proprietario da Artilheria do 
Reino, e Arsenal Real, Almoxa- 
. rife dos Paqos de Azeiláo, e Juiz 
das Coutadas da Serra da Arrabí-^ 
da. Comporta^ Paul 9 e Pera. Foi 



Jq6o V. 



v& por Jilhoa do Smhor Rti D. 




Tom. Xlll 



A 
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se))uUado no día seguinte na Igre* 
ja das Religiosas Franéezas , onde 
tinha suas fíihas, com assistencia 
da Córte, pegando no CaixSo o 
I Márquez de Maríalva , Márquez 
de Goovéa, Márquez de Tancos, 
Márquez de Penalva , o Conde de 
Unhao, Conde de Obidos, Conde 
de Soure^ e a6enerai de Ariilhe* 
ria Antonio Telles da Silva. 

Na Villa de Alagoa^ no Algar* 
ve 9 fallecéo, em idade de cento e 
dous annos, Jeronymo Gcon9a]ves , 
natural da Villa de Albufeira, que 
havia vinte e seis annos tinha ido 
habitar aquella Villa, sendo já viu<* 
vo, em corapanhia de seu fillio, o 
Padre Theodoro dos Sanctos da 
Silva, Beneficiado na Igreja Paro-' 
ciiial de Nossa Senhora da Lnz , 
Padroeira daqueJia Povoa9ao^ sem 
que no deourso de huma dilaiadar 
vida houvesse padecido eníer mi da- 
de algnma , nehi aínda huma dds 
de cabera, morrendo com todos 
oa seos dentes, sem raais que ha- 
ve-lo desamparado anatureza. Jaz 
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Bepoltado na iBefiiiU' l^ejá. Pato*- 
cbaal. » i.í. ' * 

A a ^Uecéoi en a4Li)idiiée dé^ 
Lisboa, na idade de setenta k ai^ 
to anoDSi, com todoB 68 sigaaes de 
verdadeiro CathoHco^ D/ Rodrigo > 
úie Lencastre, Camarista do Set- 
nhor Infante D. Maüoel, que sert- 
vio neste Reino na guerra no Es- 
tado da ludia, e no ^tado do Bra^ 
isil no anflo de 1697, onde teve o 
goato ále oonhecer, e traeiar o? 
Grande Padre Anioaio Yieira^ ^ 
' pegoú nofisquéfe, em 'qm o cdrpd 
deate ÍDclito Varáo £(¡>i CQüduzido 
ámpuHora, sendo Ge v&rrDttdor Añ^ 
quti^e Estaiio aeu Pai D. Joáo de 
xLepcafiCrey ülustre ratiio üa* pre^ 
ciara familia do sea appellido. Ha-* 
vía sido casado tíera D. Isabel de 
Castro j de quem deixou numero** 
Ri descendencia. Foi Sepultado na 
Igreja» .de 8. PedurO^de AtoaDtara, 
eñiii as6Íetencía de toda a Fidal^^ 
gmM dli Górte. ' " 

Ni^ dia 10 felleoéa em Lisboa 
€rettovefa Tiieodora 4e Castro y 

A 2 
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viuva de Gaspar Cardoso do AmBr 
ral , Fidalgo da Casa Real , Alcai- 
de Mor de Moate-^Aiegre, Com- 
iiieiidador de S. Marcos de Mon- 
taraz v ^ ScD^bor Donatario do He*, 
guengo de Tragozellas. Foi sepul-i 
tadt) na Gapelia do Adro tia Igreja* 
de S. Fraucisco de Xabregas , de 
que era^PadroeirjO^aéu geiiro Am 
tonio de Sampaio Cogoininho a 
¥ascoacello8 Senhor dos Morgía^ 
dos.jdo Val de Vesauda., e Romei^ 
ra , inístílitiida mx anuo de. 1334 ; e 
do de Fonte boa. em Evora^ inatí- 
tiiido. no anno de 1448, e de oa- 
tros Ykküulos , e Padroados. Era 
D. Genovefa iSlha de Joáo de San- 
de jda Castro., M090 Fidalgo, e 
Commendador de S. Mamede do 
Mogadotiro e d:e sua mulher D«r 
María de iCasUo Pereira. . l 

' No día isí.deste mesmo mea: 
de Janeiro, cdncduido no Real JVIos4 
teifo de S. ViéeMe de Pora o Tri** 
. dúo festivo do desaggravo do San-* 
ctissiino Sacramentó pelo desacato 
deSanctaEngcacift, paaaúsM» Saaa^ 
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Magestades, e Altezas para o Quar^t 
ta, que todos ú8 anno& se prepara- 
ra no Claustro : forfto condozidos 
ao mesmo Quarto, por ordem d'EU 
Rei, á sua Real presenta, pelo 

Márquez Mojdomo Mor^ o&, li^Q- 
jDhores D. Antanio^ D, Gaspar . e 
D. Josó^, erecabidoá eoai -demojis* 
tragues de alegría ; . foráo ahi.de* 
clarados fior lElRéí si^u IrmSo ^ 
£lhos do Senhor Reí D. Joáo 
para dahi por diaiite receber^m 
Suas Altezas as hoocas deyida^s a 

i&o grandeei .perspistageos, - 




JPtíllteémemo úm Madre ^ Vmaú^ 

dé NossGi Senlu^a ; dé P^dr^e 

^ Tepesw j4ñéonia éé Jesús ; ^ M9m 



Cidade de Evoiá , tM3;Coftvento dé 
S. José das Religiosas Carmelitas 
Descalcas, na idade de oitenta 
annos, onze mezes, e treze días, 
e com quarenta e cinco de Reli- 
giáo, a Madre Teresa de Nossa 
Senhora, Religiosa dotada de he- 
roicas virtudes, e de tanta humilr 
dade que , sendo quatro annos ^ 
Prelada, era a primeira, que ex- 
ercilava as occupa^oes mais aba- 
tidas da Communidade ; e ao mes- 
mó tempo que fazia desprezo da 
sua pessoa venera va com profiin- 




A-: 



M de Fe^eréko laUeDéo^ 4» 
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do respeíto as oatras Religiosas ^ 
aínda as de menos graduadlo, e 
annoa. Em caridade, pobreza, obe-^ 
dienoia, conteaipla^ao , e peiiitea-» 
cía mostrava ser verdadeira filha 
da graode Matriarcha 8ancia Te* 
resa. Espirou depois de haver re- 
eebido ^óm grande temara os fia* 
cramentos da Igreja, Foi sepulta- 
da no Cemilerio cominum^ dan*' 
do-Jhe todos as acciania9des d^ 
fieniaT6Dturada* Chainava-se no 
Seculo D. Jgnez Franciscia de No- 
ronha ; foi filha dó II Conde da 
Ponte 9 García de Mello, e Tor- 
res , e de D. María CaeLana de 
JMenezes, fiiba do I MarqiM^ 
Niza, D. Vasco Lotz da Gama. 

A 90 do mesmo mez fallecéo 
em Lisboa 9 na idade de sesseiita 
e oito annos, o Padre Joáo í^itieá 
de Cordes , Fidalgo Capelláo da 
Casa Real , graduado era Caiid^ 
nesy Arcediago de Santarem. Foi 
sepultado na Igreja de S. Roque 
ooin aMi6teii6Ía da Cdrte. Era V a^- 
rSo de muitas virtudes moraes, es^ 
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pecialísando-se mutto na pacien«f 
cia, e caridade para com os po«^ 
bres, com quem repactio huma 
grande parte dojs re nd invenios dos 
seus Beneficios. £ra oriundo da 
Provincia de Flandres, da antiga, 
e verdaderra familia dos Cordes, 
que ocGupáráo naquelia Paiz £m-f 
pregos de multa considera^So, as- 
sim Civis como Militares. 

No exeinplár Mosteiro do Sa* 
cramento da& Religiosas Dominio 
cas, junto ao sitio de Alcántara, 
íallecéo a 29 de Mar^o , em* 8ab- 
bado Sancto, em idade de seten- 
ta e oÜQ añnos , a Madre Tereza 
Antonia de Jesús , que desde a 
idadie de cinco añnos entrou na- 
queiia Clausura , onde em grandes 
iririudes, que neiia respkndeciáo , 
a fízeráo eleger Prioreza; Cargo, 
que.occupou muitas vezes , a que 
ella dava o titulo de Cruz: por 
tres vezes foi re-eleita , serapre 
.por votos unánimes» Déo-se á se* 
paitara no seguinte dia, Domingo 
de Pascboa, no Ceniiteiio cojo* 
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mum , com universal- sentimento 
de todas as Religiosas. Foi fílha 
éos Condes da PoDte , e era 'wm3i 
da Madre -Teresa de Nossa Se- 
nhora, de quemi ácima iailáinos. 
Hi^via nascido em .31 de Mar^o 

de 1677. 

H«met Ben Aii Mansor , Mon^ 
10 Nobre, e de huma anticiuissi- 
ma famUia, Tio, ou párente che^ 
gado do Imperador de Marrocos , 
foi por maitos anoos Alcaide, e 
Governador de Azamor , com Ju- 
?isdiccao sobre cito Gidades mais 
na Barbaria; roas.havendo entra7 
do a fazer algumas representa<j5es 
ao Principe , a quem o Imperador 

- fien Pai confioa o Governo da Ma- 
rinha de setis Estados, este , pela 
sua árdante ambiguo , o comecou • 
a perseguir; e elle, por evitar o 
seu violento furor, nao tendo for- 
jas, com que resistísse ás suas 
formidaveis tropas, se vio obriga- 

- ílo a buscar asilo na Praqa de 
MazagSo. Vivéo naquelle Presidio 
alguus annos, até que no mez 
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Dezembro de 1753 Ihe coocedéo 
o SenbcM- Reí D. José que fossfe 
para o Castalio de S, Joáo Baplis- 
ta da Cidade de Angra, onfe cheri 
gou Bos fias do dito iii«z. AJlt rd«> 
sisíio sempre ás persuasdes, que 
Ihe fizeráo para abracar a Saocta 
Fé Catholica, até que Ü09 últi- 
mos di^ de Outubro de 1754, 
em que buina noite soohou que a 
Sanctissiina Vírgem Jhe fallára, e 
com grande ternura o persuadía a 
fazer-se Gfaristfto, téndo o sonho 
poj; mysterioso, resolvéo abra9ap 
a Leí dé Déos, o que communi- 
GOtt :9o Governador. A 6 de JSon 
▼embro do proprio anuo come90u 
00111 grande oooteotam^to seit a 
ser instruido nos Sagrados Myste- 
riosy ie Sanctísaimoa Dogmas- da 
nossa ReligiíiQ por Padres sabios, 
ej virtuosos do Real CoUegio da 
Companhia de Jesús. ChegárSo as 
Onieiu dó Senhor > Rei D. José 
para a solemne pompa do< sea Ba- 
ptismo , quei Ihe havia de adminis* 
trar D. Fr , Valerio do jSacuiineibí 
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i04.-fiÍ£fio -daquella Cidftdé, e de 

todas 38 IJbas dos A<jores: cuida* 
9a-«c>]iH;eÍeic3o'do!dia piropsiQ pa- 
ra. >e6te pUqsiyel acto , quando 
«ofcmiéo-se ' no día 20 de < )Mar4;o 
¿ravpiuente CDÍerroo pedio com 
ardientes. Bvagpwee o bapiisasseia, 
logo, o:que execulou o Reitar do 
roesmo Real -Gotteg io , poado-ilae 
Q noane de Ignaoio de Jesua. Pre^ 
disse o ília; da «jaf-taorte,'^dedláT 
fttBch]! '.que'sería . no -dij^i! sétimo, día 
ewe doens^a , o qué se verifiaoQ : 
detpedfd^sV'OOHi teraiuFa, lagiúo 
in a*; ' do' i -Padre. Préfeito dos» Estu- 
áú» QamiioA i <)ue- o ^ liaria ^ iiialruir 
do , e de todos os que haviáo cori- 
COiTÍdo para a sna conversSo ; e 
rendéo sua alma ao Creador coiu 
evidentes signaes de predestina- 
do, entre ternissimos colloquios» 
e repetidas protestables de Fé, 
Foi o seu cadáver conduzido , e 
acompanhado de todo o Clero Se- 
cular , e Regular, Confrarias, e 
Nobreza para a Igreja do Castel- 
lo, onde se Ihe déo a ^puHura no 

Dic 
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lugar destinado para os Governa-^ 
dores ) por deteitninafáo de Giii-r 
Iherme FaJcato de Madureira . e 
Silva 9 Goreroador^ * que entSa era^ 
que ao terceiro día. Iha maudau 
celebrar Exequias, para as quae« 
coiicorréo com Música da sua Car 
pella Cathedral o Bíspo, que tam- 
hem ordenou assistissem a esta pía 
furic^áo todas as Coilegiadas, e 
dobrasseoi «todos os sinos jda Sé^ e 
das mais Igrejas , como se havia 
praticado ao dia do sea enteira. 
Officiott uellas a Reitor do CoUér . 
gio , € iez a Ora^So Fúnebre: o 
inesmo Padre Prefeito Catiiechiataé 

, • ... • , , ^\ 

f 

*■ 0 * ^ i ' . ■ • ; 

■ 
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-Mor te de Manoel de Scpulveda de 
Fasconcdlos; de Munoel Duar^ 
He ^ de cento e oüo armas; de Fr. 
Sebastíáo Pertira. Noticia de hur 
wa grande tempesiade. Entrada 
^pública do Emhaixadúr de Fran-- 
ga^o Conde de Baschu 



Villa de Tancos , onde do 
meio do mar se vém as ruinas do 
antigo Castello de Almoirol, fal- 
lecéo, a 29 «de Abril, em idade 
de noventa apnos ^ coni todos os 
Sacramentos , e huma sincera re*- 
signa^Sb ñas disposi^oes Divinas , 
jyanoel de Sepolveda de Vaseon-^ 
cellos , que andando trinta e sete 
aanofi no Astado «do Brasil , se re^ 
colhéo pobce iá sua Patria, cui«* 
dando sempro: maia nos bena ele^ 
aos^. quei em ááquiric os tempp-^ 



CAPITULO IIL 
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raes ; nao havendo nunca sido san- 
grado, Item tomado reniedibs de 
, Botica. Jaz sepultado na Capaila 
Mor da l^gr^a Parochíál da mes- 
ma Villa, íunda^áo do Senhor Reí 
D. MaBoel, de que sSo Padroei^ 
ros o& Marquezes de Tan eos , de 
que entáo era Prior seu filho Joao 
áe Sepulveda Vaflconcellos.. 

Na quinta das Malhadas , ter* 
mo da ViUa de Santarem , de que 
naquelle lempo era senlior Bel- 
chior Torres de Almeida Negráo , 
fallecéo, em idade de cento e o¡- 
lo mnoa , Maooei Ooarie , da úni- 
ca doencja , que teve na sua vida* 

Fallecéo na Cidade de Lisboa ^ 
a 19 de Maio. na ifiade de sessea^ 
ta e seis anuos, e quatro mezes, 
cam todos os Sacraineiijlos, grande 
resigtmijSo , adniiravel paciencia ^ 
e evidentes sigaaes da sua predes^ 
tina^áo 5 o Desembargador Fr. Se-» 
basttfio Paffeica de Castro^ Fidaá^ 
go da Casa Reat, do Conse(Úio d*Ei^ 
Kai y e doGeral do SMcti>Offi4sio^ 
Commissario «Gi^iai da^ Bulia da 

* Digitized by 
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Sancta Cruzada uestes Reinos , e 
suas Caiiqiii8ta8 , Mestre Escolla 
de Evora, que havendo-se appli* 
•cado com felicidade as letras, foi 
Collegíai do Collegio das Ordeas 
Militares naUüiversidade de Coim- 
bra, e Oppositor as Cadeiras de 
Leis, onde pelo conhecimento da 
sua grande literatura foi chamado 
para Procurador das Ordens , pro- 
movido depois.a Desembargador 
da Casa da Supplica^áp, successi- 
▼ameiité de Aggrayos^ e Desem- 
bargador do 1^90. Varáo ornado 
de grandes virtu^s, letras, e re- 
ctidáo^ circumstancias que o úze^ 
rSo multo attendido dos Sobera- 
nos , como se manífestou na prom- 
ptidao, com que o Senhor Rei D. 
José 9 logo dous dias depok do sea 
fallecimento , remunerou seus re- 
let antes servidos, aeresceatanda 
huma vida mais no Seohorio, e 
AJcaidaria Mor na Villa de lÁik* 
doso , e ñas Commendas de S. Pe^ 
^dra FoDsr deEerreira^ e oitavoa M 
mesina yiU»> na. Ordem^de GJuds^ 
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to, de que já havia feito mercé á 
sea Sobrinho Francisco de Abreut 

Pereira Cirne. Era Freiré da Or-^ 
dém de S. Benta de Aviz , em cu- 
jo habito foi sepultado na Igreja 
de Nossa Senhora do Desterro dos 
Monges da Ordem deCister, com 
assistencia de toda a Nobreza da 
Córte. 

Na Provincia do Minho , no ' 
dia 23 de iVlaío pelas tres horas 
da tarde, houve neila huma horro«^ 
rosa trovoada, que principiou por 
Aruóya-Lixa, Ponte de Veiga • e 
quinta do Juste ¿os CapítSes Mo^ 
íes de Unhao, e continuando nes- 
ta direiturá atéTorrao, foi aca- 
bar no mar, expedíndo de si pe- 
dras da grandeza de laranjas, que 
rompéráo os teihados, feriráo ndui-^ 
ta gente , que fugindo-lhes nao p6^ 
de escapar; matando multas aves; 
e algum gado; despojando de to^ 
das as saas foihas, e fructos, as par- 
reiras 5 e as arvores; e cortando 
de sorte os centeios, que os La- 
vradores para preyenirejKiL a sua 
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subsistencia , semeárSo novarbénte 
os campos de milho , « foi lanien- 
tavel a perda , e o damiio que cau- 
^ sou em toda aquella círcuinferea- 
cia dentro de hum quarto de hora, 
qae só te ve de diira^áo. Neste tem^ 
po os habitantes , chelos de ter- 
ror, porque nenham do8 velho9 fie 
lembrava de cousa semelhante, se 
recolhérSo aos Templos, ou a Ora- 
torios, a pedir misericordia a Déos, 
á vista de hum táo grande cas- . 
tigo. 

Na tarde de 11 de Junho fez 
a 8ua entrada pública o Embaíxa- 
dor de Franca Conde de Baschi , 
tendo audiencia pública de Suas 
Mag;estades, e Altezas, os Seré- 
nidsimos Senhores Jalanies D»>Pe« 
dro , e D. Antonio. A funG9ao foi 
pomposa , sahifida de Marvilla 
Casa de Campo da Mitra Patriar-* 
chai,* acompanhado pe}os Gentis^ 
Homens, de^todos^osiGrandes^ e 
Senhores da Córte nos seus Co^ 
ohee, e séu tremindiagnifíco^ ' ' i 

Tom. XIIL B ;: 
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GAPITÜXO IV. 

Tmduo feslivQ pf^la Mmlificagáo -de 
• quatro Sanctos ; morte do Prin* 

cipal JO. Francisco de Salles da 
, Cámara ; a do II Conde de ♦Sgt- 

biigom y fim que se dá notieioi da- 

sua descendencia ; promocáo da 

Samta. Igreja FaUxmrehal ,* mor- 
te da Maj^queza de Angeja D. Lid- 

za* de^Men^esí GwvearamM du dous 

Htreges ; e /aíhcimütiío, du. JPrin- 

« * 

1^ o QoskVímtú id» &< FrancifiCQ da 
Cidade &e cdebtFOU «>lemnemeDtfe 
€;ti)ikar. Woi^.tridbaj i^ nos diaa 
265 26 , e 27 deíJ>ulfeoí> e com tres 
fiaites* dQ ^iiipidaeÍM», a.B^tiñcá.n 
^ao doa gloriosos Jacob de JBite-* 
eto y nai^iral* de- Daiinaflia hadisr 
láo GiduorOj PQlQjoex:; ' Angelo de 

Clarasio^ Piemontez; e José de 

* * • 
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Cupértifio, Napolitano; de^^lara^ 
doB pelo Papa Benedicto XIV nes» 
te meanno aono,. cujas imagens se 
taxpo^eráo na Capeila Mor da Igre-* 
ja do mesmo Convento , onde con- 
eorréráo obsequiosamente a can- 
lar o Te Deum todas as Commu- 
nidades Religiosas de Lisboa. 

No dia 2 7 de Julho fallecéo, na 
idade de sessenta annw , D. Fraa-^ 
cisco de Salles da Cámara^ Pi-iu-* 
cipal da Saocta Igreja de< Lisboa; 

Fallecéo no día 28 de Julho o 
11 Conde de Sabugosa Luiz Gezav^ 
de Menezes. Nascéo a 27 de Agos^ 
to de 1698 ; foi Vedor da Casa da 
Rainha D. Maria Anpa d^ Austria^ 
Académico , e Censor da Acade- 
mia Real , Deputado da Junta dos 
Tres Estados , Gentil-Hornera da* 
Cámara do Senbor Kei D. José^ 
do sen Conselho, e Aiferea Mor 
do Reifio. Havía* casado 16 de 
Oiitubro de 1728 com Anna 
MaBearanhes , Dama do Vm^ ^ 
iba de D« Fernao Martí ns de Mas» 
earaalias , II Conde de Obidosv 

B 2 
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Meirinho Mor do Reino , e de soft 
inulher D. Brítes Mascar anhas da 
Costa, Conde9a de SabugaL Ha^ 
vendo filhos deste matrimonio, e 
tnorr^ndo todos meninos, passou 
esta Casa para a de S. Louren^o ; 
porque D. Marianna Rosa de Len- 
castre, filha de Vasco Fernandes 
Cezar de Menezes, I Conde de 
Sabugosa, ^ irmá do II, que nSo 
deixou saecessáo, havia casado em 
13 de Fevereiro de 1720 com Ro- 
drigo de 'Mello. da Silva, que lar- 
gando a vida Ecclesiastica para 
succeder na Casa a sea irmSoMar- 
tim Antonio dé Mello , IV Conde 
de S. Lourencjo, e foi elle entao o V, 
de cujo matrimonio nascéo huma 
filha única, D, Anna de Mello e 
Silva a 20 de Abril de 1725 , e 
foi VI Condeca de S. Louren^o, 
e senhora de toda a «ua Casa. Fal- 
lecéo em 23 de, Julho de 1744* 
Gasou a 6 deMargo^de 1742 com 
D. Joáo José. Ansberto de Noro- 
nha, que por éste casamento se 
«obrio Conde ^ filho dos segundos 
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Marquezes d'Angeja, G«ntíí-Ho 
mem da Cámara do Infante D. Pe^ 
éro , que falleoéo a 22 de Janeiro 
de 1804. Deste matrimonio nascéo 
filho único Antonio Maria de Met- 
ió da Silva a 31 de Janeiro de 
1543, e foi VII Conde de S. Lou- 
reniQO, I Márquez de Sabugosa, 
General de Infanteria, Conselhei- 
ro de Guerra , Gram ^uz da Or- 
deno de Aviz, Gentil-Homem da 
Cámara do Principe Regente D. 
Joao, e fallecéo a 4 de Junho de 
iSOd. Casou duas vezes , a pri- 
meira em 1757 com D. Joaquina 
de Noronha, que nascéo a 1 1 de 
Julho de, 1744, filha de D. Pedro 
de Menezes , IV Márquez dé Ma* 
rialva , e de D. Eugenia Mascara- 
nhas, filha dos III Condes de Obi- 
dos , de quem teve os seguintes 
filbos: e ella fallecéo era 1788. 

D. José de, Mello e Silva Ce- 
zar de Menezes, VIII Conde de 
S. Lonren^o, II Márquez de Sa- 
bulosa, Alferes: Mor do Reino, 

Xeaente General , A.i&iñm ^'u? 
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da Ordem de Christo, em qnem 

se continuou a successá^i). 

D. Anna de Mello , qtie casca 
coiii Lu« Antonio Futtailo de 
JVIendon^a, Visconde de Barba- 
•cena. 

D. Maria de Mello casou com 
Joao da Costa, filbo de D. 'María 
Leonor José da Costa e Moscoso , 
€ de D. Fmiicixoo daOunha e Ta- 
vora , ñlho do quarto Caüde de S« 
Vicente, • ' / 

JVJanoel de Mello /que foi Co- 
• üefo da Saneta Igrej^-PatrlaréliaK 

D. Eiigenia de Mello, que fal«* 
iecéo de quatro annos. 

D. Joaquina de Mello ^sou 
com Manoel Antonio d« Sampaió, 
II Conde de 6ai»paia - • - / * 

D. Helena de Mello casou 
€6111 SaWador »Cei-réa de Sá e Bé^ 
uevides^ V Visconde de Asseca.. 

3k}&o de Me^lo , Capítfi^ áé Ca- 
ballar i £i da Legiáo Tropas 

. D. Isab^ de Mdío JMieoéO: 

ilte pou<^ idadei ^ ' ^ ' » ' 1 
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./Pedro de Mello O^adete do 
R'egimento de Cavallaria 4. * 

' L). • Aiarianna de Mello casoá 
com D. José Antonio Francisco 
BaltbassF Domingos da Costa ; 
VI Conde de Soure. 

> D. Istfbei Fa4MÍa''d« Mello 
caso» ' com Miguel Carlos da Cu- 
nha, VII Conde de S. Vicente. 

D. Margarida de^Mello casou 
com D. José María de Almada, 
Frovedor da Casa da India,, ¿oje 
Conde de Carv»lhaes. 

' D. María das IMres de Mello 
casou com seu Sobrinho o Oú^íkds 
de Barbacena ^Francisco a 9 de 
Agosto de 1527, .1 

Caflou o - Márquez de Sabuf oaá 
aegirada vez, em 17&2^ com D. An* 
na 'de Soinsa, Viüva de D. Jofto 
José de Mello, e fil4ia. de D. An^ 
tonio Francisco de Paula Manoel 
de Souaa de M'^nezea, V Conde 
de Villa Flór, e da Condessa sua 
nralkel* D« Joaima Maña Maaoel 
• de Mendon^a-, de guem teve 

^ D, Muriá Jo0é do Livraiiieiit^ 
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de Mella; que nascéo a 17 de Ou-. 
tubro de 179$, e casoa com seU 
Primo Co-lrmáo D. AntoDÍo José 
Manoel de Sousa de Menetes, VI 
Qotíde de VíUa Jbior^^^ 5 de Agosr 

to de 1 8 1 1 . . ' * * . > - " 

Antonio Mafia de MeJlo^ que 
fallecéo de 17 ancos. De todas es7 
tas altas Pei^onsgeos^ ^e' illas tares 
Gasa$ íallar^nbs em diverso^ lu- 
cres, ou no meuLivro doé!Gran*) 
des 5 que ando compondo;.- ^ 

£m 31 de Juiho provéo ó Se- 
nhor Rei D.José os seguintes Lu* 
giared vagos nú Sánela Igceja Pa«t 
triarchaL. Pfincipaes, D. Pedro 
José da Costa . D. Fernando de 
' iSou^a e Siiv.a, X). Domingoa An- 
tonio de VascoDcellos., e Francis- 
co . Antonio de Sáldanha Gáma , 
que todos quatro; efSa Monsenkof: 
res Mitrados. :» : , , / ,0,1 > 

,! D. Manoel José da Cámara 
QimiÁBiió^ye Fernando Xiariér /Bow 
teího Ma^caranhas^ Piotonotacios^ 
D. Miguel Lueio de Poiitugal , e 
jp, JoSo dle cFa]:o^.9» MoiiseQkores 
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Acolythos ; D. Francisco de NorO" . 
nba , •CQiieg43Í da Sancta Basílica. 

FaUecéo a. 2 7 de Agosto , com 
sessenta e tres ahmils dtó.icbde, a 
• Masqueza • 4k Angeja , P. Luzi» 
de Menezes , filha-de Joéto 43omea 
da Silva , IV Conde de Taroaca , 
e da Condé<;a D. Joa ana Roéa de 
Meoesfies ^! jviulíHia de O. .Aoloaio de 
Noronha, II «Márquez de Angeja , 
que flervio«.lMi Cpu«rra.iiaDnlra €as- 
tfiJla^ cona .repiita^ad ; ic depois de 
oGcupát vaíibSíiP(i8lba8.'foi Mesfcr© 
de Campo Gqneral dos Exercitos , 
Conselhéiro-dé Ghieura, «Governa- 
don das, Acináfii da Provincia do 
Minho desde Janeiro de mfr até 

qiie faUeo^ ..eoi' Yiao:»» » 1^ ^® 
Julho.de, 1735 : füi sepi/ltada nc» 
día següinte na If^reja Pcioral' d^ 
S. J oSjQí» da. Pra^a , Padreada da 
soa Ca8a;,;<c^d6 aéicsi ú aeut$WHe« 
ral coJKt; assistenci^. da.i principal 
Nobreza ; da Gdrte. » Senhora oma-j 
da de- gÁMÚ^ií:^ i& ^^^^¡IAbsííbs vir- 
tudes, versada ha Historia, e'bcaá 
i^nstruidiifí H9»í ^.Linguas. / Ital^iaoa \ 
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. Franceza, e Latina. Deixou hu-. 
rea dilatada posteridade , véado 
aluda em sua vida a seus filhos 

D.íPedío deNoronha, lííMar- 
quee de ÁMgeja. , Gentil^omem 
da Cajfiara do Senlior Rei D. Jo- 
sé J. ^ 

' • O. laeé de Noronba , Coüde 
de S. Loureo9o, GeotU Hooraiá 
da Cámara do in es nao Senhor.- . . 
D. Maria Roga ée Noronha 

casada com José de Vaaconcelloa 

e So usa, Conde de'OaiBteilo Me^ 

Ihor. , . . 

D: Joaniia de Noronifía com 
Lourenco de Mendoííoa Condo 
de Val dos Reís. . 

Dv Tereza Josefa de Noronha 
mm U\ Alvaro de Noronha, Cóm- 
de de Valladares. - 

D; Josefa de Noronba coi» 
lioureni^o Antonio dfeSousa, Con- 
de S . Tliiago. Teve tainbem o 
cósto ide vér condecorado com a 
Dignidade de Princinál da Sánota 
igr^ja Patriarclial D. Francisco 
José .de> JNocoolia seu. £lb0^ » . 
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Havendo naufragado na Costa 
de Bificaía Jiama embarca^áo^ 
em que se pardéo o casco, e as 
fa^endas que trasiSo, tiverSoia for- 
tuna de salvar-se dous Estran^ei- 
ros^ naturaess e mibdítos de Ge'* 
nebitt, chamados hum Joáo Co- 
lon, oiilro Francisco Martelli , os 

' quaes, ignorando a lingua do Paiz^ 

vierao pedindo esmola por toda a 

Heapaoba, ató ehegarem áCidade 
de visen, no mez de Fevereira; ^ 
e Tendo o* esplendor, e devota gra- 
vidade , ^om que o Bispo daquella 
Cidade celebraira os^ Ponftifíeaea , 
e especialmente as pias cereino* 
niM «da Semana Sancta, se^resol- 
véráo a detestar a sua Seita , e 
abracar a nossa Sancta Fé Catho- 
lica Romana. Forio mandados pa^ 
ra o Convento de Sancto Antonia 
4os Capuchot^ da Keai Provincia 
tía Concei^áo da mesma Cidade^ 
fmA nelle. sérém in8tr4lida8 nm 
Uncios Misterios ; •€ >no decurso 
4e aeis meses ós pereebéráo áe ts^l 
«lodO) <}iieo seu Galheohísta pedio^ 
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comcN seu Procurador , licen9a ao 
inesiiio; Prelado para os baptisar, 
que Ihe assig-nou o dia28 de Agos- 
to, em que a Igreja celebra a fes* 
ta de Saiicto Agostinho, na mes- 
ma Sé ; e generosamente os man. 
dou vestir, para esta func9ao, de 
panno de maior pre^o , com cha*^ 
péos finos, cabeieiras, espadins, • 
caminas de Hollanda , leoQos de 
Cambraia, e capotes bem forrados. 
Administrou-lhes no dicto dia ^ ó 
Sagrado . Baptismo , impoado-lhes 
os nomes de Joáo Antonio, e Fran^ 
cisco José dando-se-lhes para seu 
Director oMestre Eschola, de cu- 
ja máo.recebérao a. Sagrada Com* 
munhao. 

'.Failecéo ao sitio día Junqueira» 
no dia 30 de Agosto,. eha idade de 
seteAia e hum anoos , o Principal 
da Sancta Igreja. Patriarchal José 
Qézwtí de . Menezes. Eot roa Porcio- 
nista .do jCoIiegio de S. P.edro, em 
Coimhra, donde, graduado €m Ga«- 
nones, passou a Rom^, e nesta 
Cdírto «residió alguns am\oa. Fa* 
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Pf ier da Collegiada de S. Marti- 

nho de Cedofeita, na Diocese do 
Porto , íilho de Loiz Cezar de M^- 
nezes , e irmSo de Vasco Fernán- 
des Cezar de Menezes , I Conde 
de Sabugosa. Varáo xuui conspi- 
cuo, e dotado de grande pruden- 
cia, e caridade. Jaz sepultado no 
Jazigo da sua Casa, na Igreja da 
Trindade de Lisboa , onde se fez 
o seu Funeral com assistencia de 
toda a Nobreza* 

■ 

CAPITULO V. í 
Commerciop e Navegagáo desle 

23bsde 16 até 22 de Feverejfo 1755 
entráráo no porto da Cídade de 
Lisboa nove Navios Inglezes , com 
bacalháo, manteiga, e maotimen* 
tos; dous daSuecia, viudos de Sto- 
kolm, com tabeado e ferro. 

Huma Náo de Guaira Hollan* 

4 
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desa^ e dous Navios» da mesai^ 
Nagáo, com milho^ trigo, centeio^ 
eevada, e Haho. 

Sahitáo no inesmo lempo quin- 
ce Inglezes» com sal, vioho, frii- 
cta^ tabaco, assucar, e páo Bra-^ 
sil, para Inglaterra, Norüega, Phi- 
ladeifia, e Terra Nova, aJem de 
huma NVlo de Guerra, e hum Pa- 
quebote da mesma Na9áo ; tres 
Francezes , com couros , fructa , 
páo Brasil , e coquiibos ; dous Hol^ 
iandezes , e hum Hespanhol. 

Achaváo-'Se eMáo surtos neste 
j)orto oitenta e sele Navios Ingle- 
zes, triota e quatro Hoilaodezes, 
dez Francezes , cinco Suecos, cin* 
co Dioamarquezes , seis Hespa^ 
nlioes, e hum de Kaguza. 

No 1/ de Marco sahio deste 
porto para o da Babia de todos os 
Sánelos huma frola, composLa de 
quatorze Navios mercantes com 
carga de sal , e varias fazendas , 
levando por Capitania Nossa 
nhora das Candeiaa, Commandaa^ 

t» o Capiütáo Matcot-Fttieira;, e 
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£strella ^ commandada pelo ,Capi- 
táo Ignacio José de Torres. 

Desda 2 ató 8 entráráo quixize 
Navios de coio^iDerckt Inglezé^, e 
eütre eiies .»eie oom trigo, e ou« 
tros cora arroz , raaiiteiga , baca- 
Iháo^ e carváo* de pedra^ e.cÍQoo 
Francezes com cevada , centeio , 
eipaiwo branco;. sabiráo ao res- 
ino tempe doze Iuglez€s com sal , 
TÍnho, 6 frucia para Ingiaiterrá^ 
Noruega , Gibraltar, e nova In- 
glaterra; tres HoUaadesea eom 
sal, fracta, e casquiaba; e. hixm 
Franeez para Bayona , corm fructa , 
«oucos, e encommendas. 

Achaváo-se enLao surtos no 
Téjo oitejQla e nove Navios J-Agle- 
zes, Irinla Hollandi zes^ quatorze 
Fraa^^ies, seis Dintamarqueaes , 
cÍDco Suecos, seis Hespasboes, e 

Eutroa ^ 20 de Mar^o , conir 
viaigfeBi.de ooveDta e aeia ^ías des*» 
de a Rio áe^Jianeira, .ai Náo de 
GueixaiiNeissa Soubcura datNativir 
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dade^' oommandada pelo GápitAú 
de .Mar* e Guerra Gonzalo Xavier 
de Barros e Alvlm. 

Partió do Tejo huma frota mer- 
cantil^ composta de seis Naviosr 
para o Pará, dous para o Mará- 
nháo, e hum para Angola, todos 
debaixo de comboi da Náo de 
Guerra Nossa Seühora da Naza- 
retfa, de quem foí por Com man- 
dante o Capitao de Mar e Guerra 
Francisco de A guiar e Sousa; 

EntrárSo desde 23 até 29 de 
Marco irete Natíos Inglezes com 
trigo ^ cevada, milho^ arroz, efei- 
jdes ; e sahirSo no mesmo tempo 
vinte e hum Navios Inglezes com 
carga de sal, vinho, e fructa para 
a Terra Nova, e Virginia; e para 
Noruega, e Hamburgo, cora sal, 
vinho, e tabaco, seis Francezes, 
dous com a mesma carga com que 
entrárSo, hum em lastro, é tres 
com páo Brasil , fructa , cacáo , e 
vassouras ; dona Hollandezea com 
sal, vinho, asauoar, e fructa; e 
hum Ragugano com coquilhos* * i> 
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Desdé 30 de Mar90 sité 5 de 
^ Abril entráráo quatorze Navios In- 
glezes , a saber : oito cpm trigo ^ 
dous coiii arroz, hum com ceva- 
da^ e milho^ dous com ad u ellas, e 
hum com bacalháo; hum Hollaadez 
com trigo ; e huma Setia Hespa- 
nhola de Barcellona com vinho^ 
6 agua-ardente. 

Sabirao no mesmo tempo seis 
Inglezes com carga de sal^ vinho^ e 
fructa/qualroFr^flcezes, hum com 
couros 9 e fructa ; os maís em las*^ 
tro; e hum Dinamarquez paraiNo- 
ruega, com sal, vinho, e fructa; 
e hum Portuguez para S. Marti- 
nho, com sal. 

Ño dia IS de Abril partió para 
Goa a Nao de Guerra S. Francis- 
co Xavier , e por Gommandante 
del la o CapitSo Teñen te Luiz Pe- 
reira de Sá e Saldanha. 

Desde 20 até 24 do mesmo en- 
tráráo nové Navios Inglezes ^com' 
trigo ^ milho , e arroz ; e duas Náos 
de Guerra , da. raesma Na^flo , vio-* 
das de.Gibraltar, hum iNavio Sucr 

Tom. XllL c 
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€0 com trigo, hum Portuguez com 
<;evada ^ e hum Ueepaolioi eom 
)ou9a. 

SahírSo no mesmo tempo seis 
iDglezes para varias partes ^ com 
sai, viíiho , ñu da, assucar, e páo 
Brasil. 

A 14 de Malo $ahiráo duasNáoa 
de Guerra , Nossa Seahora da Ai> 
rábida » e Noasa Seidiora d.a A tá- 
lala, com mandadas, aquella pelo 
Capitáo de Mar e Guerra Francis* 
co Soares de BuLhdes, esta pelo 
Capitáo Manoel de Mendon^a, a 
correr a Costa, e defendé-la dos 
Mouros^ a quem deráo oa^a« . 

Chegou da Babia, com viagem 
de setenta e nove dias ^ a Náo de 
Licen^a Nossa Senhora das Naves. 
Enirou tambem Jio porto des ta Ci^ 
dade huma Esquadra de Guerra 
de FraQ9a a tofliar alguns refres^ 
«os , para coütáauar a viagem , a 
que ia destinada. 

No 1/ de SetembMi entrou a 

frota vinda do Rio de Janeiro. Nos 

<üo£ras d^eta váeráo para filRei oi^ 
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lienta e kntta acrobav, tres nsar^ 
eos , qaaüro oiH^as , e quatno ^ita^ 
\v»B de ouro «m pó, barras^ e moe^ 
dJt. 

Para particulares seis niilhdes, 
dez coqíos du^entos e noirenta ese^ 
te mil oifcocentos e quinzeréis; em 
barras, e em pó, setenta e sete ar^ 
robas, onze marcos, seis OíiQas, tres 
oí ta vas, >e vinie e joiOTe i^rSos^ de 
maneira que importava todo o ¿ou^ 
ro , que dliegoa ^ oáto nillides , de^ ^ 
i^eseis coates , quatrócentos okeii^ 
ta -e ^co mii dnzentos e cinooen- 
ta e seis féis* Nos mais Navio» 
vterSo de assucar oi tocen tas e tr¡fi«- - 
44 e cmcQ caixas , qjuatr'Oaeiitf^s a 
detenta e doas íVclios, e aento t 
trmta ^aras; couraie eia ^cabelto 
quareata e hum mil quíioiieiitos a 
dezeseis; atanados seta aoü ^cn^ \ 
tro can tos e dei^eseifi^ e á^» siaJa 
quateooeotM a Tinte méiae ; púm 
tas de maxñm mil tarezeiitad a bo«- 
wmstm é oíAo; iotoe de JiM^armái 
mil e úem ; toros de jmadeiíraá |ia^ 

tiatM )tr£&€£Ltos e ciaeoeáia e 
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cinco, de barba de Baleia mil qua* 
troceólos e quinze quintaes; de 
cera de Cacheu iiovecentas arro- 
bas, e huma considera vel quanti- 
dade de Madeiras de varias ser- 
veirtias, alem de outros destina- 
dos para a Cidade do Porto , com 
* mais assufear, e sola. 

A esta frota se aggregáráo na 
viagem setc Navios , que perten- 
ciáo á ultima, vinda de Pernambu- 
co , em que traziSo para Lisboa , 
de assucar seiscentas e noventa e 
nove caixas 5 duzentos e sessenta 
e cinco fechos y e cento e quaren* 
ta e tres caras ; e para a Cidade 
do Porto cento e dez caixas , trin- 
ta e cinco fechos, e trinta caras ^ 
de coúros dous mil seí acentos e 
quinze em cabello; tres mil sete- - 
' centos e cincoenta e seis ataña- , 
dos ; e dez mil quinhentos e trinta 
e dous meios de sola para Lisboa , 
alem de trezentos e oitenta e seÍ9 
para o Porto, e dons mil duzentos 
« oitenta qnintaes de páo Brasil. 

Com a mesma frota chegou do ^ 

4 
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Rio 46 Janeiro , onde tinha apor- 
tado , a Náo Lusitana , que por 
ordem do Senhor Rei D. José ti* 
nha ido a Macáo levar o Conse- 
Jheiro Francisco Xavier de Ássis 
Pacheco Sanipaio , Cavalieiro da 
Ordem de Christo , e seu Erobai- 
xador no Imperio da China, que 
havendo cumprido com feliz éxito 
a 8oa commissáo , voltou na mea* 
ma Náo com hum magnifico pre- 
sente daqoelle Monarcha p^raSua 
Magestade. 

A 19 deste mesmo mez entrou 
a frota da Bahia , composta de 
dezenove Navios mercantes, com* 
bolada pelo Capitáo de Mar e 
Guerra JoSo de Mello, em a Náo 
Nossa Senhora das iNecessidades. 

Chegáráo ao mesmo tempo duas 
Náos da India, vindo em huma 
dellas o Márquez de Tavora, Vi- 
oe-Rei da India , e a Marqueza 
sua mulher. ^ 
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17dd AX.LYÁRx^ de 1& de Jaaeira, por-- 
€|ae se man4Ía declarar, e ampliar 
ag pirovideiuúas dadas pebs RegU 
mentos, Atvarás , e Decretos de 
16 , e 27 de JaDairo , I de Afarii 
de 1751, 28, e 29 de Noverabro 
de I7&a, pata a legutaridade da 
partida. , torna viagem , e carrega-» 
^9o das frotasr da firdeÜ , e mais 
firme estabelecime&to d^ca^afs^ de 
iiispec93o daquedle Estada. 

Alvará de 25 de Janeiro^, em 
' que se declara a disposicjáo dos 
Capituloa Vi y e X día Leí jínoda* 
mental de cobranza do& Qwf>tosí 
de CMira^ que foi piaJblioado ei& » 
de Dezembro de 1750. ^ 

Decreto de J o de Mar90 , em 
que se ordena que em nenhuma 
das AlfandegaS; e Gasas tributa*^ 



CAPITULO VL 



Leffisla^ao deste anno^ 
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rías dee^tes Reinos se Aé despa-* 
obo a fazenda alguiua , de qual- 
qaer pessoa que seja , por niaior , 
e mais.aHa caDdÍ9áo que tenha, 
sem que primeiro se abr^o na pre- 
sea^a dos Oiffieiaes ^ a quem per-* 
tencer, todos os fardos, pe9as, 
caixas, ))arris'^ e oirtra qualquer 
vasilba, por minima que seja : ex^ 
afisliiandoHse em preemi^a de todo» 
se as pe9as, rolos, ou enibruihos 
etfnakáo toúw da mesma quatida- 
de de fajeada , que mostráo no 
exterior; para & que se djesembru'^ 
Iharáo todas as vezes^ que íbv ne^ 
cessario, aínda que as ñizendas es- 
tejfio empacadas 9 e cosidas. 

Alvará de Lei de 4 de Abril, 
por que se declara, que e« Va^sai-- 
los deste Reino, e da America, 
que casareni com Ittdiae della ^ nSo 
íicAo com infamia alguma, antes 
se farSci di^ fi09 da* sua Real atten* 
9SO9 e serSo preferidos nas ierras,, 
em que se estábelecerem , para os 
lugares , e oeeopa^des , que bou- 
Terem na gradua^áo de su as ^ 
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soi^ ; e séus ^hos ^ e desceadeQtes 
genio habéis , e capazas de qual* 
quet* emprego , honra ^ ou dígnida* 
de, seui que necessite de dispensa 
álgama, em razáo.deatas allian^as, 

^ em que se comprelieDdem as que 
se acháo feitas antes deata resolo- 
9S0; e que o mesmo se praticará 
com as Portoguezas , qae casarem 

, com Indios^ e a seus filhos^ e des- 
ceudenles. 

L*ei de 6 de Junho, por que se 
restitue aos Indios do Gram Para, 
e Maranháo a liberdade de suas 

pessoas, bens, e cominercio. 

Alvará com for^a de Leí de 7 
de Junho, pelo qual se coDfirmao 
OS Capítulos , e Condi^des da Com-> 
panhia Geral do. Gram Pará e Ma- 
ranháo* 

Alvará com for^a de Leí de 7 
de Junho , em que se renova a in^ 

teira, e.in viola vel observancia da 
Lei de 12 de Setembro de 1663, 
em quapta nella se esiabelecéa 

que os Indios do Gram Pará e Ma- 

lamliSo seJKo cgoy^rnadoa no tet^y 
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poral\ pelos Governadores , Minis*- 
, tros 9 e pelos seus Frincipaes a 
Justinas seculares y com inhibi^áo 
das aaministra^des dos Regulares, 
derogando todas as Leis, Regí* 
inentos, Ordena, e disposi^^es em 
contrario. 

Alvará deLei de 10 de Junho^ 
em que se manda extinguir a for^ , 
ma por que se fazia o commercio 
de Mozambique y e dos mais por- 
toSj e lugares da sua dependencia, 
livre para todos os moradoras de 
6oa , e das mais partes , e térras 
da Asia Portuguesa, o poderem 
fazer com todos os géneros com 
que se costuma navegar por aquel- 
la Costa, exceptuando somente o 
Vellorio, por £lRei determinar que 
se náo podesse vender sená^o nos 
estanques Reaes , e pelas pessoas, 
que o Governador para isso no- 
measse , debaixo da pena do per- 
dimento de todo o Vellorio , que 
se achasse fora dos estanques. 

Alvará com for^a de Lei, de 
\^ de Julho^ por que se ordena, e 
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declara que pelas contas das Ca^ 
pellas de 4:ioco Missas para hamo f 
exame de certidoes do seu cum- 
priiiiejito , e assignaturas das des-» 
cargas, n3o possao os Provedores 
lerar por todo cada anuo mais que 
huíu vintem , e que somente oas- 
fiando as Capellas de cinco IVIissas 
levem o< salario, na forma da Lei 
de 7 de Janeiro de 176o» ''^ 

Al vara coin farca de Lei, de & 
de Deaembro^ em que se prohibe 
passarein ao Brasil Commíssarios 
Volantes , quaes sáo os que \mio 
fafisaodas compradas para voltareoi 
com o seu procedido, coaiprehen- 
deiido*se uesta prohiíii^áio os Offi-- 
oiaes, e Marinheiros dos Navios 
de guerra ^ e mercantes. 
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CAPITULO VIL 

£m que st^.dá noikia do Terremoto 

d» 1 de Novembi^ 

■¿ • • 

ENi>© este Tewemoto (áto «a- 
tfoodoso , e ta© iBeraocavei , eu 
devo áar delle aqai alguma noti- 
ei», apezar «ie se haver escrípto 
sobrQ elle oom tanta diffasáto , qa« 
sdr Á« Livtati» da Real Casa das 
K^cessidade» se acha huma Col- 
}e«^3& de doze Tokimes em «piar* 
to : segundó as noticias desse tem- 
po , assiin «ieserevo. 

AüMiiiiieeéo o dia, em que a 
ígreja celebrava a Festa de todcM 
o» BaiMtto», que era em hi^m Sab-* 
bad&, sereno, o Sol elam , e o 
Ce» seM.nuvein ajgu4»a. Fouc«» 
depois das nove horas e meia da 
maabS, ««Üfido. o> Ba»oim«tro em 
▼¿»te e sete potegadas e «ete It- 
, Bha»,. e o Thennoaietra de íleau* 
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niur em qüatorze graos ácima do 
gelo, correado hum pequeño ven* 
to Nordeste 5 come9ou a térra a 
abalar com puJsa^áo do centro pa* 
ra a superficie; e^ augmentando 
o impulso j continuou a tremer , 
formando hum balan90 para os la- 
dos do Norte a Sul com estragos 
dos edificios, que ao segundo mi- 
niito de dura^ao come^áráo a ca- 
hir^ ou a ajrruinar-se , náo poden-* 
do os maioies resistir aos vehe- 
mentes movimenlos da térra, e á. 
sua continuacao. Durárao estes , 
segundo as mais reguladas opi- 
nioes, seis para sete minutos, fa- 
zendo neste espado de tempe dous 
breves ínter vallos de remissao es- 
te grande Terremoto. £¡m todo 
este lempo se ouvío hum estrondo, 
subterráneo, por modo de trovSo, 
quando isda ao longe. £scurecéo- 
se algum tanto a luz do Sol, sera 
duvida pela multidáo de vapdres„ 
que lan^ava aterra, cujas sulphu- 
reas «jchala^des müitos percebé* 
rSo^ jí^óráo vistas em varias paitegi 
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fendas na térra de bastante exten* 
sSo, mas de pouca largura. A 
poeira, que causou a ruina dos 
edificios, cobrio o ambiente da 
Cidade com huma cerra^áo tSo 
forte , que parecía querer sufibcar 
todos os viventes. 

A estes impulsos da Ierra se 
retirou o mar, deixando ñas suas 
margens ver o fundo ás suas aguas^- 
nunca d^antes visto; e encapel-- 
lando-se estas em altissimos mon- 
tes , se arrojáráo pouco clepois so- 
bre todas as povoa9des marítimas 
com tanto impeto, que parecía 
quererem submergi-las, extenden- 
do os seus limites. Tres irrupcoes 
roaiores, alem de outraB menores, 
fez o mar contra a Ierra, destruin* 
do muí tos edificios , e levando 
muitas pessoas envoltas ñas suas 
aguas. 

Como era día solemne, esta- 

vao as rg:rejas cheias de gente, fi- 
cando immensa debaixo de suas 
ruinas' logo que as abobadas, e 

paredes destas se de^fizeráo^ e ca^ 
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hiráQ. Os que estavSo aiada em 
casa 9 e tcansitavao ac raas igual*^ 
mente Juima gícmde parte foi yí^ 
ctima da mesma calamidade. Os 
gritos , alaridos , ciamdres ao Cea 
pediodo misericordia , succeden- 
do-se huns aos ontroa^ iudo eoa^ 
sLernava, e iBOvia a lagarimas. Nem 
08 pak busca vfio os fiihos ^ aem 
esposas os consortes » nem os mes*- 
m09 bens terrenos eráo objecto do 
amor de seus proprietarios ; nin- 
guem ciiídava senSo em salvar a 
vida, e pedir a Déos a fialva^áo 
de saa» almas. 

Tidia mu i ta g^esiie buscado as 
marg-ens do Tejo para se livrarem 
dos edificios ^ tenido as suas rui« 
tías: poiem entrando o mar pela 
abarra com hinna. furiosa inunda^' 
qS.0 de aguas, ñzeráo o mais lamen*^ 
tavel estrag^o, passando os pem 
anligos iimitos i e, lani^ai»do-se 
por eima de mii4to8 edificios , lev 
augmentar o Jborror com a voz va-^ 
ga, que por toda a Cidade se es- 
pailMiu^ qu« o mm o woia ». 
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Logo depois 4q T«rreffioto pri«^ 

meiro se come^ou a v€r arder o 
Palacio do Marque'4; L^ri^ai^ 
a Igreja de S. Domingos , o Reco- 
Jhí mentó da Cáistello, e oatros 
edificios I exn que as luzefi, ou fo- 
gdes das Ga^as tinliáo eommuníca** 
do o fogo aos mad€Írax»entQ&. Isto, 
que augmentou a» defigra^jas, fez 
itíuitiplicar o susto* Jaziáo pelas 
casas mili tos doentra, que nSo 
deudo fugir, fdráto víctimas^ e coa-^ 
sumidas pelo fogo. Vio-se huin 
R-eligioao do Carmo calcado pos* 
to em huma iaiiella muííó alta^ 
óe ond« n&> pkia «ahir para de»l 
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sava de longe ^ e esperar resigna* 
de o fogo 9 que o coasuroio. 

CoDtmtiáráQ os tremores de hon- 
ras a horas coni menos violencia, 
mas com igual ¿Mrror^ temaxido^ 
se que a térra se abrisse com a 
VtcAtoemencia de taiiios abaloe. Com^ 
mullicado o fogo ao Castelk> ^ cor-* 

léo kumA y(Kif «lúe ^e wiir«f»en 
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todos dos suburbios da Cidade , 
pelo perigo de pegar á polvera ^ 
que allí se achava , e matac os 
que tinhSo escapado do Terremo- 
to. Coro este susto fugirSo. quasi 
todos para fora da Cidade aquella 
iioite para huma, ou mais legoas. 

AttribuírSo-se depois estas vo- 
268 a alguns homens malvados , 
que quizeráo ver a Cidade desam- 
parada para roubarem o mals pre- 
cioso , que havia ñas Casas. Caá- 
sou,este boato huma grande rui- 
na, porque 5 podendo-se em algu- 
mas partes atalbar o fogo , correo 
este livreraente , destruindo tudo 
quanto o Terremoto havia perdoa- 
do ^ achaudo-se buma grande par-^ 
te dos moradores de táo populosa 
Cidade com as suas Casas inteira^ 
mente consumidas, sem deltas po- 
derera salvar mais cousa alguma;, 
que suas pessoas. 

As Religiosas , abertas as clau-' 
suras pelo temor das ruinas, que 
experimentárSo os seus Mosteiros , 

procurárSo^ divididas ; Oii os pa-> 
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rentes paira o soccdrro, cu os cam^ 
pos para o refugio. Algumas , re- 
fufi^iadas ñas Céreas dos seus Con^ 
ventos, esperaráo clausuradas a 
Misericordia de Déos. Vagaváo por 
as ruinas os Sacerdotes, tanto Re- 
galares , como Seculares, absol- 
yendo a huns, agonizando a ou- 
tros. 

O Senhor Rei D. José, e toda 

a Real Familia se achavao em hu- 

* 

ma das Keaes Casas de Cauipo de 
Belem (excepto o Senhor Infante 
D. Manoel, que habita va o Real 
Palacio das Necessidades ) , que 
náo tiveráo ruina , e sahirSó pa- 
ra o Campo, onde se formáráo 
grandes Barracas de campanha , 
em que vivéráo alguns mezes , em 
quanto se náo'fez o Palacio d'Aju* 
da , fabricado de madeiras , que 
depois ardéo em 10 de Novembro 
de 1794, onde em seu lugar se fez 
o grandioso Palacio, que ainda 
uSo está concluido. O SenhorJn* 
fante D. Antonio mandou fazer 

na Real Quinta da Tapada de Al* 
Tom. XIIL p 
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cantara duas barracas de madei* 

ra, como diremos quando tractar-\ 
inos da soa morte. 

Passada a primeira noite em 
fervorosos clamóres ^ e coatinoa- 
dos sustos, crescéo a afiliccáo em 
todos, experimentando a falta dos 
eabedaes, que perdiáo, e cuida^ 
dosos dos parantes, que Ihe falta- 
vSo ; dispersas a naaior parle das 
familias, choraváo huns a falta dos 
outros. 

Continuava o foí^-o a devorar 

o 

aquellas coasas , que p Terremoto 
náo havia prostrado; e os ladrees, 
sem te«n6r de Déos , e dos seos 
castigos, ávista delles entraváo 
pelas «asas, edellas tiraváo Os co*- 
fres de dinheiro, as joias, e a rou- 
pa. Multas lámilias, cujas habita^ 
^des náo arrainou o lerremoto^ 
neín destruiéi © fogo, ficárao po^ 
bres pelos rcmbos: attiíbttiráo-se 
estes a multes forcjados das galés, 
e ' criminosos , v que entSo «abiráo 
^as prisoes. 

A cofitiaua^ do iaceadio , e 
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r6|MHLii^So daa trwores de term 

fazi^ esq^eiQ^r a g'eníe do amor 44 

sua Patria, e das fas^i^da?; s¿ 

lembrav/a bjuspajT a Déos pa^a 9 
perááo das culpas , ao camp^ 
para a> vacilo das vidas. MuUqb 

logo no Sabbado caminhárslo a 
buscar os p^&aie^i ou amigos, 
que tioháo eni quaUjuer Cldade , 

Vjila , ou T««:ra dQ HeinQ, A estfip 

segtiÁrSo tantos pos dias seguí li- 
tes, .qijie haviá^ i^tr.adas c^ia^ 
de aáict.Qs camíf^iaA^S- P<Qucos 
fioárjü» nos Campos visiliJiíOS) pa»- 
dependo a lasíiiiMt 4$ yer.jgu'der jl^ 
«uinpluosQs Templos , soberbos 
PalacM^s, ;i3i9jkes eidi^cios , « u^eiL- 
ies .tantas riquej^a^s de joias., al- 
íalas , $ j:>o^pa8. 

Jazendo multes ¡cadáveres in- 
fii^pultos fkos Tupios, rúas, 
£ entr€ as ruinas dps edifícios, 

wamdfliu p . (Qaxdfial Patriarcba 

(D.. Jo^é J^^Q£M^J 48 6.§Ugioes, tí 

Pac<iteh«8 «AudMsaeqs .eom toda » 
diiig^iM:¿a a :seftuilt9f ^ «aórtos. 
£<í)0 fliisip de itanta cpq^tomaQSo se 
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Vio brilhar , e resplendecer a mais 

ardente caridade; muitas pessoas 
seculares ácudírfio cúm grande zélo 
ao mesmo trabalho: distinguio-se 
multo D. Joáo deBraganca (entáo 
iriiváo do Duque de Lafoes, e depois 
Duque do mesmo titulo , Pai das 
actuaes Excellentissimas Duquezas 
de Cada val , e Lafdes) exercitaiido 
muitos dias, por entre os perigos 
dos edificios arruinados, em Jivrar 
as vidas de muitas creaturas, e en- 
terrar ra uitos cadáveres. Monse- 
nhor Sampayo andou no mesmo 
exercicio, acoaipanhado de algu-^ 
mas pessoas, muitas semanas, des- 
prezando o seu ardente zélo hor- 
rorosos perigos; a duzentos e qua* 
renta cadáveres déo sepultura; li- 
vrou as vidas d^entre as ruinas a 
muitas pessoaSy* a outras fez con* 
duzir aos Hospitaes. Entre as vi^ 
das, que se livráráo das ruinas ^ 
fdrSo mais especiaes os favóres do 
Ceo com hum homem na Igreja 
da Penha de Franca , depois de 
quatro dias ; i^utro na £asiUca de 
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Sane ta Maria Maior , depoís de 
sete ; e huma mo^a na rúa dos Ca- 
nos 9 dapois de nove días. 

Alguns Fidalgos coni Cirur'- 
gides.^ coin louvavel caridade, an- 
dáráo muitos días pelos campos 
corando os ferídos desamparados. 
For ordem do Soberano se es labe- 
lecéráo Hospitaes ñas Cercas dos 
Conventos de S. Bento, e de S« Ro-* 
que 5 e fórao innumeraveis os feri- 
dos^ que aJlí se conduzíráo, e on- 
de muitos se curáráo : grande par- 
te rdestes fÓrSo mutilados de per- 
ñas, e bracos, que.se Ihe serrá- 
ráo ; e morriáo mnitos destes por 
estarem já as feridas gangrenadas. 

Todo o centro da Cidade fícou 
reduzido a hum horroroso deser- 
to , em que se nSo viSo mais que 
montes de pedras, e cúmulos de 
cinzas , íicando somenle algumas 
partes dos edificios levantadas , 
denegridas pelo fogo , para lasti- 
notosos vestigios daquellas grandes 
rúas, que antes se viSo povoadas 

da, gente , e cheias de riquezas*. 
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"^Mándou tí Cardéal Palriiír- 

cha formar Altares portateis pelo» 
campos, pai^a se tielébfar^tn AS 
Miásas. Vió-sé ftéáta occasiilo bri- 
Ihar a PíaVidéiMSla Di Vina, poi8 
que de tantos milhares de pe^soas^ 
quevagavao pelos campos visinhos 
da Cidade , é pelos Lugares do ^ 
Termo de Lisboa , sem casas , sém 
rOuj[>a, sem ditiheii^ para o pre-^ 
ciso alimentó » ninguem ixtorréo 
át fome. 

ElRei mandou soccorrér com 
provitoentos muitas mil péitooad , 
que se achaváo no Campo Gran- 
de. Todas as qüé fórfio pAta Be- 
lem achárSo remedio á i^ua lYéóes- 
6idade. A todá a numerosissimá Fa- 
liiilia da Casa Keal> e á fñuitás 
pessoas de fora mandou dar bar* 
tacas de campanha, e algümas itiA- 
deiras, para se fazeteth de táboa* 
do. 

'íeta bum distincto lugar ea> 
getiérdéa cat^á#é , né^té BocceáSé, 
os SerenissiiWos Sénhores D. An- 
tonio, D. José, e D. Gtepar, íilhó» 
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naturaes do Seahor Rei D, Joáo V, 
pois que a mais de mil pessoas^ 
que se recpli^iérSo aos Jardins , e 
Bosques da grande Quinta do Pa- 
lacio de Falhaváf onde eu^áo re<^ 
sidiao, f5rao todos soccorridos coin 
abaiKianie ra9So pelo e»paqo de 
muitos mezes, que ajli estiveráo ; 
a fiiuitog mmááMgo dar vestidos, 
e a todos grandes soceorrog. 

Todas as Ordens Rpligiosai^ 
aWíráo « CJattsura das su^s Cer- 
cas, onde €0 recolliéxio ««utos 
oeotos de familiar. Exercitaiido-se 
em todas muí ta earidade, se^disr 
tíagqlrlM> muito os Ooaegos Rer 
grantes de Saneto Agostinho^ c 
os Congelados de i^ilippe Nie^ 

ri , que ñas Cercas do Convejito 
4b ViceiUe, e jota da Gasa das 
Necessidades susteotur^o grande 
ijúmerp de ¿millas. 

Muitos Fidalgos, e pessoas par- 
ticulares exercit^áo muita a vii^* 
tuide da Caridade^^usteaíando ñas 
soas casas , e iquintos grande aár 
.mero de jie^soas^ « inuiios cfiBk 
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generosídade superior ás suas for^ 

^"A„«i„ou.e<.e^„iooTe„e- 

iDoto, e incendio a inelhor parte 
da populosa Cidade de Lisboa. O 
terreno destruido pelo fogo occu-» 
pou mais de huma legoa de cir- 
cumferencia, pelo circulo, que se 
descreve. Principiando da Igreja 
de S. Paulo 9 decorréo por huma 
grande parte da niarinha : desde 
esta Igreja vein o circulo pelos 
Roniulares, Córte Real, Ribeira 
das Náos , Terreiro do Pa^o , Ri- 
beira da Cidade , Caes de Santa- 
rem até ao chafaríz d'ElRei; da-^ 
qui sobe por detrás delle o arco 
de S. Pedro , e por detrás da Igre- 
ja de S. JoSo da Pra9a se encamí- 
nha Bié á Ig^reja de S. .íorge ; ásr 
qui sobe pela frente da Igreja de 
S. Martinho ao Convento de Sán- 
elo Eloy, e disoorrendo na frente 
delle pela Igreja de S. Bartholo- 
meu, chega ao Casteilo: deste 
desee pelas portas de Alfofa , Col- 
legio de S. Patricio ^ Igreja de S*. 
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Mamede , Costa do Castello , e 
passando ao larg^o , e frente de S. 
Christovao, desee por detrás da 
Igreja de Sancta Justa ao largo do 
P090 do Borratem ; daqui discorre 
pelo Hospital Real, Convento de 
DoiiiUQgos, e girando o Roció 
até ao beco dos Frades , passa pe- 
lo Palacio do Duque de Cadaval , 
e atravessando parte da rúa da 
Condena 9 e daOliveira, entra pe*- 
lo Cony/enio da Trindade^ e su- 
bindo ao largo de S« Roque vai 
cortando huma grande parte das. 
roas do Norte 9 Calafates ^ Barro* 
ca, e Atalaia, e atravessando a 
rúa da cal9ada do Combro ao Re- 
colhiniento das Convertidas ^ passa. 
á Igreja das Chagas , e desta des- 
ce ao LargQ da Igreja de S. Pau- 
lo, onde se principiou o circulo 
do terreno incendiado. 

Nesta circumferencia deslruio 
o fogo inteiramente os Bairros cha- 
mados da Ribeira, da Rúa Nova, 
e do Roció 9 e grande parle dos 
Bairros dos Remolares ^ do Bairro 

* t 

Digitized by Google 



68 

AlLo, do Limoeiro, e de Alfama^ 
que eráo o&jxiais ricos, e populo- 
sos dos doze, era que entao se di- 
vidía a Oidade* Nesta graode par- 
te de Lisboa consumida pelo fogo 
fórao comprehendidas inteirameo- 
te a Sancta I^reja Patriarchal, e 
as Freguezias da Basílica de San-^ 
cta María, (antiga Cathedral de 
Lisboa) de Sancta María Magda- 
lena, de Nossa Senhora da Con- 
eei^áo, de S. JulíSo, de Nbssa 
Senbora dos Martyres, do Sacra* 
mentó, de S. Nicoláo, de S. Ma- 
mede , .de S. Bartholoffleu , die 
S. Jorge, de S. Joño da Pracja, 
com as BUta» Igrejas Parockiaes , e 
grande parte das Freguezias de 
S. ; Pando , de Nossa ^nhora da 
Incarna^áo , de Sancta J usta , (cu* 
jas Igrejas ücárlk) queknadas) de 
Sancta Catbarina, de S. Christo* 
váo, e da Saleta Oruz do Cas* 
tello 

Neste recinto ficáfSo reduzi- 
dos a cinzas os sinnptuosos Con«- 
ventos da Sanctíssima Trindade , 
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de Nossa Senhora do Monte da 
Caritio, de S. Frandeoo, de Nob^ 
SetihovA do Rosario dos írláti^ 
deíeá^ do Espirito Sancto, de Noíf- 
fia i^ñhora da Boa Hora , de Cor* 
pus Cbristi , de S. Domingos, e 
de 8tmcto Éloí , eom Asi suas ina^ 
g'MtoSas, fe bem ornadas Igrejas/ 
Igual faialidade padecérfto ob Re- 
colhimétitos doCastello, das Con* 
>4^nidas de 8aneta Mafi* Magda- 
lena, e daa Orias de Nossa Senho* 
ra dó Cat*mo, do Conde de S. Loii- 
ren9ó. 

A Basílica de Saftcta María, 
havefido padecido milito oofn o 
Terrcnioto , por ter Cabido a sua 
Torre do Rebgio, «e outras poi^dai 
daquelle grande^ e aiatigo edificio, 

tóVií o^tnf» inéendio lya Igrek 

ja , e em todas as sña» Cabellas , 
OÁ«iiltt6, e cafiiSas iíiteriores , fi- 
cfifñdo somente iivre -a níiilagroBfc 
Imagém da Senhora chamada a ' 
Guilde 9 €óto6ervado8^>6 seas ves- 
tidos sem oieasa algütfia do fo^ 
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No districto da Parochia da 
mesma Basílica se queimou a sum- 
pluosa Igreja de Sancto Antonio , 
edificada na antiga Casa, em que 
o me&oio Sancto nascéo , com a 
magnifica, e bella Casa, qae an-- 
tes da divisáo da Cidade servia 
para as conferencias do Senado 
da Cámara; e ua mesma Igreja 
muita, e bem lavrada prata, e ri^ 
eos ornamentos , de que se acha<- 
va enriquecida. Vio-se ne]la lium 

prodigio do nosso Sancto Anto- 
nio. Conservoii-se illesa dofogo, 
e do Terremoto toda a parte da 
Capella Mór, que fazia corpo se- 
parado da Igreja / ficando a Ima- 
gem de Sancto Antonio no seu 
Throno, com o seu sitial, iuzes 
accezas , e mais ornamentos , cpm 
que se achava ; havendo o fogo na 
Igreja sido táio violento, que der- 
retéo toda a prata, bronze, e ou- 
tros metaes , que nelia achou. • 

JNÍa mesma Parochia se quei- 
mou a Igreja, e,Casa da Ir man- 
dado da Caridade : na da Magda^ 
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lena, a Igreja, Casa, Recolhi* 

mentó de Orias, e o Hospital de 
Sancta Anna da Misericordia , de 
que ficou livre a Capella do Kspi- 
ríto Sancto ; a^ Igreja* de S. Sebas- 
táo; a Erraida da Assump9áo ; e 
a Igreja Colleg^iada da Concei^So 
dos Freires da Ordem de Christo : 
na de S. Juliao a antiga Ennida 
de Nossa Seniiora da Oliverra : na 
de S. Nicolao a Ermida de Nossa 
Senhora da Palma; a de Nossa 
Senhora da Victoria com o seu 
Hospital ; e a da AscensSo do Se* 
iihor : na de Sancta Justa, o Hos- 
pital Real de todos os Sanctos ; 
Ermida de Nossa Senhora do Am- * 
paro; Hospital dos incuraveis, e 
> a Ermida de Nossa Senhora da 
Gra^a: na de S. Bartholomeu o 
Gollegio de Sancta Catharina : na 
de Nossa Senhora da Incarnacjao, 
a magpiiica Igreja de Nossa Se- 
nhora do Loreto, da Na^áo Ita- 
liana; a Igreja das Chagas, e a 
Ermida de Nossa Senhora do Ale- 

crim: na Freguezia de S. Paulo 

.y 
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ÚQou isenta do Terremoto ^ e \fír 
cendio a Erraida de Nossa Senho- 
ra da Gra^a , d^ain»da tambem do 

Corpo Saiicto. 

Os Palacios 4|ueÍAiados foráo q 
Pa^o Real da Ribeira , que sendo 
principiado pelo Seohor Rei D. Mar 
noel, e coatinuado sumptuosamen* 
te por Fiiippe II , se havía depois 
acresceüLado com dilatadas, e for- 
mosissimas galerías de soberba ar- 
cbitectura ^ e ultímameate com a 
Real Casa ida Opera , obra admi- 
ravel; o Palacio da Cá^te Real (que 
já havia padecido o incendio que 

üca dito no ToiDo XII a foL 64) 
cuín o Tribunal da Casa do Infan- 
tado: os Palacios dos Duques de 
Bragan^a (que servia de .Uie^ouro), 
de Lafdes, de A^eiro, de Cada* 
val: dos MaDquezes de Valen^a, 
de Marialva , ée A ngeja , de Fron- 
teira , e de Caseaes : dos Condes 
de S, Thiago, da Ribeira, deCu- 
culim, de ViliarFlor, de Yalb$áA^ 
res, de Aveiras, de Aiouguia, de 

Vimieiro^^ e d'Alv»^ e ¿do Viacom^ 
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de de Barbacana : queimoa-se se*^ 
paradameDíe em o megmo tempo 
a Palacio do Márquez de Louri-* 
9al. 

Fadecéráo a mesma desgrana 
os^erandes edificios de Alfande^ia 
Real 9 Gasa da India ^ Vedoria, 
Consulado, Contos do Reino, Se*» 
te Casas , Terreiro do Pato , Ribei^ 
ra daa Náos. e Armazem. della. 
Casa do Thesouro ao Arco da 
Coneoiaijao ; e os Tribunaes dó 
Desembargo do Pa^o, Junta dos 
Tres Estados, Concelho daFa/en^ 
da 5 Concelho Ultramarino , Mesa 
da Caa^ciencia , Casa de Bragaa^ 
9a, Contadoria Geral de Guerra, 
Tenencia , Armazens coai as suas 
grandes Secretarias , e as d'Esta- 
do do Reino , Guerra ^ e da Mari-* 
nha, cujos Trjbunaes estaváo no 
recinto do Pa^o, nos qnaes se 
perdérao Cartorios , niunerosissi«^ 
IDOS Jivros, e papéis, com grande 
detrimento da Faeenda Real^ e 
da dos particulares : queimárSo-se 

tambe» as dnas Cadéas Eccle» 
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siasticas, do Aljube, e a Cadéa 
do Tronco. 

Entre as multas preciosidades^ 

que o fog'O consumió ^ fui muito 
sensivei aos Eruditos a perda de 
iDuitas, e numerosas Livrarias. 
Tem o primeiro lugar'aBibliothe- 
ca llealj> que era numerosissima, 
e selecta : o Senhor Rei D. JoSo V 
a linha augmentado com grande 
número de Livros modernos , e to* . 
dos os anligos^ que se deseo briráo 
pela Europa; e huma grande có--^ 
pía de manuscriplos 9 assim origi* 
iiaes, como cópias bem escripias, 
tudo effeitos da sua sabedoria^ e 
magnificencia. 

A do Márquez de Lourí^al en- 
chia', e ornava quatro grandes ca- 
sas, e era selecta em Livros ra^ 
ros 5 e excelientes maauscriptos. 
Tinha sido formada pelos sabioft 
Condes daEriceira, e últimamente 
aug^mentada pelo Conde D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes, cuja 
erudiqao ainda boje admira náo 

só Portugal I nia« toda a Europa* 
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A Biblialiheca do Goavenio de 
S. DomingOHí '«sfciva^' emf duod 
garandes, casas ^ e tiaha muitos li^ 
vros raros, e grande número de 
juami^ri ptoa^ i <q^^^ para ella • dei4 
xou ;o . erudiío' Benefici&do Fran-^ 
oisco heit&o Ferreira. Foi obra do 
Padre Fr.^Manoei Gailhermé, que 
ai^donstitiiioIipébUca^ eom assia- 
teiicia de dous Bibliotliecarios , e 
renda gj^ande iparar^o-seo aágnúBnixsrí 
- Na .C!lasa.€b'£spirilo Sancto ha^ 
via huma graade; e selecta LivFá^ 
rÍ£t.y>ie •Outra cfaaiiiada Maríaana , 
em que se admirava a maior col- 
lec^áo ;de Livros , que tcaciaváo 
de Maria Sanctissinia ^ obra do 
Padre ^DoHiÍJ)gas Pereirai ^ 

i ^icáiáa lambenr reduzidas a 
oirízas ais exeselfenies) e.antígasLi'^ 
vrarlas dos Conventos do Carmo, 
Sl> SFaiidiBCOi^ Trindmde '9 e Boa-* 
Hoca. JTiverlU) o mesmo successo 
todto .toados >Pálácci66 v que í>awdéi 
rlk> i /em . q«be havitSk* algumas multa 
estima veisv ♦ . ^ i . 

< A0 particulares fdráo onuitas^ 



e entre estas era niuitoipreciosa a 
éis^ kiquiaidar/ José Síivcáio JLobo y 
pf^r auiuerosa , e selecta. Ein. ciw;^ 
^ oatsas: úñ Merjenfioiies 4e Xivims 
Ecanoe^es ^ ííespaiBhpesv itaiia^n 
Bo&^ e vii]íte>e^aiaco( l)(>jA8;^eM[^asQa 
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Q Teji^ematOt lurrMÍDQu iateira^ 
fnejitfó a¿^ Igiiej as arócUiaes de 
SanctíO ;ABdfé^, Sanqta: CaU^ajrinEi^ 

R Martiuh-o.^ Si Padr«)»5:iíossa Se- 
Ali0ca« da Pena , Nosaa Steniaiona jáor 

Soccorro , Salvador 9 e S, Thiagfó:^ 

^ue i : iiüo € ab iráo , as . J grej a&j. dad 
Ajijos*^ iS. CbiasterttSa^ SanctaiGrDjb 
do Casteliay SaücU^ EsteváoV' 
José,' f :Su i^unm^; i . SanctaaMari*- 
fiJiá^ Ni!>asaMS/raáocáí'jdaS'M6^^ 

. * To:^o^ ésíedifii^ic^ñi^isaiidest tk 
TeíSo : maiones^ leséra^a: da suni-? 
plruwa ig|£ja^:& Vicanle^idost^kH 
negQs Regr^ntes; : de Sanoto Agosi-i 
tinho cahio o aeu zimbanov ^-li» 
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pe , ' ® ^p«dra& dos sei» remaiefi^y 
mas o Mosteiro padeceo pouco* 
No 'Con vento de Nctesa- Sebkom 
daGra9a cabio a sua grande Igre* 
ja^ e rica Sfiierwtía 9 aCasd doKo^ 
YÍoiada^ e a^ form^siasima casa da 
saa nuíWel-oiStt Bibliotheca , cu jó» 
livros 6o£^érfio' Btmtnf eátrai^, e 

ficoil muiio arruinado o séw bella 
Claustro i^vo, aí Sia^Tet^d , e c^^^ 
tros edificios. No Convento de Nos- 
sa'8enb<MFa da Pénbsk de Fi^an^a 
dos íBesijaos Padrea, c^abio a áUa; 
Igrej a , e fiieé^b' ' os Do)^fm«6líofr , 
e Claustro €óñi grá^rtd^e riiiiía. 
€o4tegia de'SaffyctO'AAPtáo 0 
da mesma %Eleli^;ilt<>, cabios Igre- 
ja, e 'fi<jóu «rítíitladttV o^C^nVérito; 
No Coliegio de S'ani^to Atít&o ékí& 
Jesuítas cafeto o Zimborio da sifa- 
o beatísima I^gr^a ^ e htítíí ^ratíée 
lan^o d<oCéfiveDto, fiéamdo tc^ó^ 
o reét^ tímiú^ sn^úAúááW. (Sasa 
Prolessa de Roqüé cahioí a Por- 
ts^físí>, '-e p^etfe^ rtfitiato^ Téri« , 
e ou trófe ediíkíioái 0^^ Moviéiádb díaí , 
Cbtdviia teVe edttfage^ naf sbtt ígrt* 

E 2 
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ja, e Cojavento. O mesnio socce-» 
deo em o Collegio de S, Francis- 
co Xavier , Q.em o Noviciado ^dei 
Nossa Senbara -da' Nadare th de Ar-: 
r^ios, tqdo Casas d** niesína.Goaif 
panhia. O Gonvento dos Religio** 
sos Terc^iros áíd: Jesus teva. fani^: 
tas ruinas na sua Igreja , e Dor- 
mitorios.. O Q^mmiOí dos JP<au lis- 
tas ficou Qom algumas ruiaas, mas. 
seiil estrado. A. Casa de.S^.Gaeta-' 
no da Divina Providencia tev^e- 
grandes ruinas; .e igual calainida- 
de padeceo o .Collegio de S^; P^- 
dro, 6 S. Paulo dos Inglezes. O 
Convento de Pedro de Alcán- 
tara, e a sua Igreja cahio em tér- 
ra meiios o. Dormitorio, mandado 
fazer pelo Senhor Reí D. Joáo V. 
O GoaviSj»to da Saacto Antonio 
dos Capuchos teve.muitas ruinas, 
e cahio parte, «da sua Igreja. Q 
Mosteiro de Nossa Senhora daüsr 
tcella dos Monges de S. Beato, 6 
a ^a Igreja fícáráo totalipénte. ar- 
ruinados. Padeceo pouco o Con- 
vento d@ ^ B^nto da Saude : o do 
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Seohbr Jesíis da 'Bda-Morte , e o 

dos Carmelitas D^scal^os Alemáes^ 
e a sua Igreja de Jo&o Nepa- 
muceno. 

Dos Mosteiros de Religiosas, 
o de Sanctos da Militar Ordem dé 
S. Thiago 5 e o de Nossa Senhora 
da Incarnai^áo da Ordem de S¿ 
Bento de Aviz, ficáráo muito ar- 
ruinados.- No de Sanpta Anna ca^ 
hio a sua Igreja, e hum lajKjo dos 
Dormitorios añtígas. O de Sancta 
Clara huma quasi total ruina em 
a Igreja, e»Mostéiro. O da Espeí- 
ran^a arruinou-se em militas par- 
ter. O da Madre de Déos leve al- 
gumas ruinas ñas paredes exterio- 
res. O de Sancta Apolonia leve o 
mesmo successa: o Convento, e 
Igreja da Annunciada ficáráo mui- 
to arruinadas : o de Sancta Múni^ 
ca se arruinou totalmente^ fícando 
mais* hem litrrada a sua Igreja:. Q 
dó ^ Salvador ficou pouco arruina- 
do.; mas. a sua igreja cáhioi^em 
térra: o raesmo successo teve o 
do. Cal vario: o de Nossa Senliorá 



90 

da RoBñ ^ e aua Igreja padeoctf 
piuiUa ruinas : o 4e Nossa Senho^ 
ra da Soledade das Trinas do Mo- 
cambo padeceo inuito« O da fuea^ 
ina R«eli¿>;i¿lo de Nossa Senhora dos 
Remedios de Oampolide foi bera 
liyrado. Das Carmelitas, o deSan-v 
cto Alberto teve algumas ruioas ; 
o de No&sa Senhora da Co&cei^^áa 
idos Cardaes padeeeo maior 6Btra« 
go. O Mosíeiiro do Cruciáxo teve 
bastantes raines. O Mo0t«i*o de 
Nossa SenJbiQjra da Nazareth das 
Religiosas de S. Bernardo ficou 
totalmente arruinado. 

Padecér3o grandes ruinas os 
ReoolhimeAtos de Nossa SeoJuora 
do Amparo, de QrObs, e Reco-; 
Ihidas , na Freguezia de Chm^ 
továo; e do Espirito Sancta áoá 
Cardaes , que be de Gocrrertidas. 

Ficárao diQniiibdd>as , ou «om 
grandes ruinas , na Paroekia de 
Sanota Craz do Castelio^ as £rH 
midas de S. Miguel, e do Esplri-* 
to Sanx^ta: na dos Anjos a £rnoí*> 
da^ de No&m Sejabora do Montes^ 
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(aAlígo .doniicHlia dos Bremviias de 
Sahcto Agostinho) e a de Jesús 
MiHria losó. »Na de Sancto £ete^ 
Yfk>, aJgreja^dé Nossa Senhora 
d^fiM .flemectidB ^ «e D se» -Hospital 
(lo6 Pescadores. a de S. José, a 
Igréja de S. Imk^ da Na9áo ^Fl*an*- 
oeza« Frag'uezia do Soccorro , 
a Ermida - Nossa Senhora da 
8aude< .Ma dar'Befiai^/a.aütiqiiisai^ 
ma firiliida. de S. Lázaro. Na de 
íNo6sa;HB0oibo(a da I neat nació , á 
Ecmidá de iNossa, Senhora .daCottí- 
OíÁá¡&» iki8::C«faeir%os Pobres* 
' ^ Oá Palaéiós arruiniados ioom 
maior estrago fóráa o PB<|o;Real 
da Bempostüa ; o Palacié da Ilriqui* 
si^ó ; o do íSeuado-^da iJambra*, « 
Trilluhal dos De])05jtoá , Q iie< ( se 
andava acabando; os Palacios dos 
Marque^m. da. Talrof ft^; de AJegrer 
te , e de Niza^ o do^*Marqtiez de 
laiÉoak padéeéd mentó ; o jde Qba^ 
dé de Val dos Reis caíxio a mai or 
IpETie;; 00 dofe.Ci^ites de S. Vioeib^ 
te^^r de-Scúrev -d^ S. Miguel , e de 
tijihSo^ e dos Vistoflde» de Yih 
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la Nova da CerveWa , e de Mes- 
quiteila. Tambem tíverSo grandes 
ruinas os Palacios do Monteito 
Mor, Porteiro Mor^ Senhor de 
Mur9a, José Félix da Cunha, D. Jcv- 
gó de Menezes , Prineipai AragSo , 
D. Diniz de Almeida^ José Joa- 
qaim de Miranda Henriques^ D« 
Chrktováo Manoel de Vilhena^ e 
outros, e muitas casas grandes/* ' 

O impeto das aguas desSez 'O 
formosissimo Caes de pedra^ que 
decorria na marinha da Terreiiro 
do Pa<jo desde os Armazens da Al- 
fandega até quasirá* frente do For- 
te da Vedoria. * f. 

Nos suburbios de Lisboa tive^ 
rao aiguroas ruinas ó Real Mos- 
teiro de Nossa ^enhopá de fieiem^ 
da Ordem de Jeronj.mo ; o de 
Nossa Sen hora do Livramentpi de 
Alcántara^ dos Religiosos Trinos: 
A Igreja de Nossa Senhora da Luz, 
parte do. Con vento da- Ordem* de 
Chrísto , e o Hospital fronteiro ao 
mesmo Convento ieahirllo por tat^ 
ib: o Convento de Nossa ^¡^eñhora 
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das PortaS' do Ceo , de Telheiras^ 
cosa a sua ígreja ficda inteiramen- 
te . arruinado : dos Carmelitas 
descalzos, de Carnide, tambem te- 
ve ruinas. . Q de S: iF raacisco de 
Xabregas pádexéo muitp em a 
Igreja , e dof nñiort os; Q de Ben^ 
t^ dos CoDegos de: Saacto Eloí 
te ve .poucaoraina. - ^ . - 

O grande; e Real:Mosteiro de 
Odiveliás:das Religiosas deJS. fier-* 
nardo ficie>^ muito arruinado. O de 
Ghellas das Conejas de Sancto 
Agosiinho padecéo multo. O de 
Nossa* Senhora da Goocei^áo de 
Gárni^e teve iiuma torta! ruina. O 
dó Bora Saccesso padecéo poúco^ 
eoWio tambem ó éo Sacramento* 

'Os edificios grandes, que ficá- 
rSo livres . úe ruinas , - *fdr£e as Oa^ 
sas de Campo iReaes de Bekm ; o 
Palacio das Necessidades ; a Igre* 
ja ie Casa^^ Co^grega^áa do Ora* 
torio, místicas; a Igreja, Hos- 
pital bdertJVlenino. Déos; os Cojn*^ 
veiítos 9 lalgr/ejas; ¿dps Cap^c'hinlios 

Il»iiane»v * r Fnweies;^ O Con** 
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yeiato de No^sa Senhora do Mon- 
te Olívete, dos Agostinhos Des*» 
9al908 , e o Convento das ñeli^io. 
sa« da mesma Ordeni. O PaJaek» 
do Márquez de Lavradio, e outros* 
JuJgou-se que o íogo consuáuo 
^ a ter ceira parte da Cidade , na* 
quelle sitio, em que eia mais po- 
pulosa, por serem a jiiaior parte 
das rúas estreitas , e as casad de 
qnatro, cinco, e seis andares de 
sobrados. Tambeoa se jttlgou (^ne 
o Terremoto lan^ou por térra a 
décima parte das c&ssof deLisbQA^ 
deixando inhabitaveis mais de áuas 
partea das qiie ficáiSo etti pé ; fi- 
cen do habitaveis somente aiudi» 
menos de humá. ter^a parte das 
casas; á maior parte destas Ihes 
íoráo pnecisos muilos reparos. 
■ Sobre o iHunero ud/os peageas., 
"orréríío , ha diversas oipi- 
mués, concoffda«io todo* que/á^ 
rSo muiía^ mil; ao certo .n|i[í) se 
pode £sar i.^ nfiíroero-^ /apelBai^ de 
buns dizerem quinzev^oulroa de& 
^> e AlgixüB meaos , outrosímaisi, 

Digitized by 



n 



A Familia Real náo padecéo 
pierig<» alf un : o Pmtriarefaa D.Jo* 
sé Manoel, tirado de hum ^juarto^ 
qti€ já cahia ^ é mettido etn huma 
cadeira de mSos^ foi para a quin^ 
ta dos Padres da Cong^regacao do 
Ofalorio úe Campolide , deÍJcaiHÍQ 
nigrlos se\B dos seus criados. 

Dos Religiosos 9 fallecérSo dos 
Franciscanos Observantes vinte e 
hura; da Ordem Terceira «leus; 
dos Carmelitas cal9ados quioze; 
dos PadMs Tríncm dezeseis; dos 
(3QjQiegos de Joáo Evangelista 
sete; dos Eremitas de Sancto Ages- 
tinho cinco; idos Dominicos Por- 
tugueizes tres; dos Hibernios qua- 
tro; da Coitipaiihia de Jesas tres; 
dos de S. Gamillo hum ; da Con*- 
gtega^Si» do Ocatario qoatro ; de 
X^oasa Senhora das Mercés bum^ - 
. Das Réligiosas Dominica» mofw 

réráo no Mosteiro da Annuncia* 
cSo dez ; no Mosteiro do Salvador 
quator^e: das. F.ranciacanas ^ no 
Mosteiro de Sancta Anna cinco; 
Qo dsoCalvario tinte edu£« ; na da 
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Saocta Clara gessenta e tres; dag 
Agoslinhas , no Mosteiro de San- 
cta Monica oito. 

Da Nobreza fallecéráto somen- 
te D. Francisco de Norofiha, fi- 
Iho dos Marquezes de Aogeja, 
Principal úa, Saocta Igreja Pa- 
triarchal ; Gaspar Gaiváo de Gas- 
telio Braoco, e Manoel de Vas- 
concellos Gaio, Monsenhoresí Ma- 
noel VarejSo de Tavora, Inquisi- 
dor de Lisboa ; Antonio de Mello 
de Castro; Roque deSousa; Fran- 
cisco Luiz da Cunha e Ataide, 
Cfaanceller Mor do Reino; e Pe- 
dro de JVÍeJlo de Ataide, . Secreta- 
no de Guerra. Tambera fallecóo 
D. Bernardo de Rocaberti , Con- 
de de Peralada , Embaixador d'fil- 
Rei GathoJico nesta Córte, ao sa- 
nir do Palacio, eoi que morava, 

coffQ-nove creados: sepultou-se em 
S^.Bento. . • -, 

- Das Senhoras da .primeira . No- 
breza falleceo. D. María da Ora^» 
de Castro , Marqueza dé Louii^al; 
D, Anaa Fieenoia de Noronha^. 
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Qonde^^ deLumiares, eom a filba 
luais velha D. Anna de Moscoso, 
mulii^r de GojQ9alo Xavier da Ai-^ 

cac^ová Carneiró; D. Isabel Catha- 
. rina Heoriqutts , viuv.a D« Liau^ 
ren^o de Almeida^ e aua ñíha. 

ForSo grandes as preeiósidades 
que se pt^rdéráo , nesta occasiáo y 
]>Ma fpi^mar huma idiéa adequada 
dellas ba^ta leraJbrar, que eDi to^ 
das as Igrejas havta hom* grande 
mmsiío de Gaiices^ Cruzes^ /Cas-* 
tÍ9áes5 Tocheiras, Alampadas, e 
(tuteas i pe^as liecessarias para 4> 
Culto Divino 5 de curo, e praía, 

adorj^ad^s de pedras pKecio^s ; sen- 
do em algumas: tanta a riqueza, 
^n^Liti^ os -Saerarios ^ : íroniaea , es* - 
tantes. dos Altares, e ornamentos 
dos! p^uJ pitos arSo.de prata lavrada. 
Os , Ornamentos eráoi muitos; de. 
teMas , 6 broendos áeiomo 
sed velludos bordados.^ agar 

loados, franjados de ouro* Km 
muitos bavia arroáQdes, que xo^- 
briao toÓa algrejaj estas erao pe-i 

la gosviorpariQ gcandfiS; fabricadas 
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de bella caniaria, ou adornadas dfó 
taJl» doitrsda ^ «on ituuitAff) 9"ea^ 
timadissíinm pinturas, e (Mch>€bi<a^ 
de: inuila custüt Fot igualmente 
incaicuhvei a riiqueza , e preciosH 
dade da Sancta Igreja Patriarchal, 
qufi o* iüoendia eonaomáo : basta 
dizer-se que bavia^ sido eiariqueci-' 
da^ peio Gefierosoiy e M«agQaDfi»a 
Rei o Senbor Di. Joto V. 

Os Pairos* R^eaes^ e- 09 ^scíu^ dott» 
grandes tbesouros^ estaváo chelos 
de joiás ^ €WD , . e pr a^a larrada 
qcie vendo^se na^ fane^Ses Regiasr 
com adffiíi:a«3o^ p«ia sua abondan^ 
eia 9 e £eitio , nuitea apparecia se*' 
nSo huma mrnriAa parte.- Aili se 
aebaváa tambem grande * Bumei^ 
de arma^oes as roais preciosas , 
estima v€]8 píntcicas^ pi^eioíús ador- 
nos de cristalinos vidros, e fínissi-* 
ma porcelana y q*fie tuáo^ destPiMO 
o Terremoto 9 e consumió o h^. 

Deve üotM-HM^, que a pafCe 
Gidade qu^madw era daa maís^ ?i- 
cas ; porque além de conti^f h**m- 
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laciéS) a*0s jíriiteípaes de huiuu<^ 
e oiilros, neila se acba^rSo yíven-* 
áo iuuna grande parle dos Comr 
inercíantes Portug'üezes, e de ío^ 
das NiaiQ^ea Além áisto eataváo 
n es te reciato diiiaa grandes rua& de 
Oariive» db onrc^ e da práXaí; qua** 
tco dilatadas * ritas de Mer cadores 
de pannos , iq étdáá : os pateos • de 
]?aco cheiA0 .de Mercadoces, que 
vendiSo 08;*.iiiais rices! aáonim^ 
aiém de .rauitos leapai^iados pelaf 
Cidade ; as tres maiores pracas de 
JLisboe. » clíiaias. de lo^as ^ e arma- 
zaes de comestiveis: os acruamen-? 
toa lies. giremioS' meekdAioosy em 
cujas rúas.» háTÍao^ pessoas ii\uito 
ricas. Os otibedaes^cmisii mides, .ha 
Alfaodeg^ ReaX^ Casa da^Jndia^ 
Jardim do Tabaco, é/Cim&.de 
JN^egooio forüo incempTe((eii&iveis ; 
ipqueUée-iedíftcibS' eráo muita vas- 
^ ^e^bia^váo sembré Gb6io9 
deitodó o genero de fazeÜdas, que 
iásíák>i*abuQdaDte de tudo' huma* 
1#^*popufo«s Cidade. i - 

ii¿Cfo%gÉeal Falfiarcliii ^ poi ÍMiw 



Digitized by GüOgle 



.60 

ma Pastoral 'de 11^ de Novembro ^ . 
feita por insinuacao do Senhor Rei 
D; José. I , onie^ou que no dia 16 
do mesmo mez se fizesse huma Pro- 
CÍ88&0 de i^ra^as, acoro panhada do 
Collegio Paíxíarchal, Basílica de 
SaQcta Ml^-ia) Clero ^ Gommom^ 
dada») e Senado da Cámara^ qu0 
fiáhkia da Ermida de 8. Joaquim, 
e m recollieria na Igreja de Noasa 
Senhora das Necessidades , e que 
por voto com jejum na .vespera se 
repetiría nos anuos segointes ' na 
segunda Dominga . de Noveoibiro ^ 
dedicada ao Patrocinio de Nossa 
Senhora« . Execaiou-^se esia ac9Sd 
de grabas com granda devo^áo , e 
piedade,>*acQiiipanhando aProcis-^ 
sao. Suas 'Magestades/ Alte^as^ e 
toda a dórfee. . ' 

A 13 de Dezembro, por 'ocdem 
do mesmo Cardeai Patriarcha, se 
juntáráo ;m J^rmida >de^8. Joa»^ 
quim o Clero , « fÜrdens Religio- 
saa destá t Ci^de 2 . todoa - desnaln 
^os, e huniilhados fotffláráo hiimli* 

PfcícbsfiQ fde ffixae»^L0tnu%Vi» im- 
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ploravSd'a'Mbeiicdirdia de' Debe ^ 
e a prolec^áo dos Sanctos. Frece- 
dia nesta o Arcebispo de Laeede-^ 
monia^ Vigario Geral da Patriar- 
chado, e finalisaváo as tres Jerar-^ 
quias da Basílica Patriarchal, Fnn- 
cipaes, Monsentores 5 e Conegos , 
acompaobadoa ido Senado da Ca^ 
mará, de niuitos Senhores* da C6r- 
te 9 e .tambemi <ie muito Fovo. Re-^ 
coíhérSo-se á Igreja da Senhora 
das^Nécessidadés: aqui, acabadafe^ 
as Preces , os Padf es da Congre- 
gaqSo do Oratorio^ assistidos .do 
Monseahor Filippe Accioli , Nun- 
cio. Apostólico oeste^RemO'^ lav^^ 
ráo oa pés a codos ios hospedes ^ 
cajo humiJde acto y ídepoi» de oo-* 
tros,, em que se esercifcáráo tantas 
virtudes , excitou em todos os cir- 
cumstaat^s entérnecidas Jagiriaias^ 
e huma grande edifida^áo aos ha- 
bitantes de Lifibóa. Todas asCom* 
munidades Religiosas y e ;multas 
Irníasndadea daí Gidade íkeráo oti« 
tras devotissimás ProcissSes, com 
miibaá peni tenoiais .públicas i epar^ 
Tom. XIII. F 

\ 



ticulares/ Uoaver¿k> muitaiS . Can- 
fisfid^ geraes , . e muilipUc^dos. 
actos de virtudes r , i . , 
r O Seahor Rei Josfé , assis- 
tido do seu Seoretario d'Estado 
Sebagtiáo José de Carvalho e Mel- 
lo, cuidou logo elB'^dar as provi- 
dencias pr-ecigas .para soccorro ^ 
alivio , e seguranza da seü Povo: 
estas se ach^o impressas em hum 
Livro de folio, em 1758 , ordena- 
bas por^Amador Fatiieio de Lisr 
boa, onde o Leitor pode ver ludo 
por extenso. 

Foi a priiuieira providencia evi- 
tar tí teoeio. da paste , que amea^ 
^ava a corrup^ao dos^ cadáveres ^ 
sendo inmiiBéraveis i e nño ha ven- 
didi viVQs pana tOs ^sepultarem ^ pela 
precipitada, a geral desers^S© dos 
oioradores de.i£iisboa; paira este 
fim se expedírao inuitos Avisos , 
oomo sáo^ . oom^^daba de 1 de Na^ 
vemhro, ao Márquez Estribeiro 
Mor para mandar 'tirar das ruinas 
o: Gorpo do Embaixador de Hes* 
panha ; em a- dnta de d > ao Duque 

; 
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Regador para fifóbear Ministros 
pvá c« Bairros de Liiabüa, aifim 
de dar sepultura aos mortos, e fa-* 
-giereiii> reeolher m MoieiroB ^ Pa- . 
deiroS) e Forneiros dos seus Jui- 
gados v^e de Ihe fafeérem continuar 
nos^eus aiinisterios , e carreto de 
•piSo», e mais comestiveis da Cida- 
.de, na ibrina, >que autes pratica^ 
vSo. Outro «O Cardeal Patriarcha, 
consultandQ<*o 'sobre a sepultura 
dos onortos, no cjue elle conveio 
sew destinar 'bQ<>d[^ei^, ou bapcos 
grandes 9 depois de-feitos* os pre- 
«isMtaseenloe , c^ti^ oe'levasseiii al- 
gunas legoas fora 4á Barra , e os 
ian^asMtn ao mar com pezos parar 
lie íjouservftrem no fundo até se 
«dniMiitiírém. Aviso de 8 ao Car- 
deal i^atríar^ha , para elle ordenar 
aós Parochos da Cófte^ suburbios, 
e vidhihttn^as 'della que, sabtíido 
logo em Proteibsde^ públicas , to- 
mem' nelltts pw nió^ivo pai-á a6 
i9ud0 ^'raticas persuadirem os Po- 
vofr a que efifti^e todos ds actós' de 
J^iedade OliristSV ^com que m po^ 

F 2 V 

iJigitized by Google 



84 



de applacar a Divina Ja6Í;i<;ia , era 
o loais. jneritorio o dar prompta 
« sepultura aos mortos. £iii data de 
5 sabe a Circular a todos os Pre- 
lados Regulares dos Conventos de 
Lisboa 9 em que Sua JVdagestade 
Ihes manda louvar, e agradecer o 
zé\o^ e persuadir a urgeiicia da 
sepultura aos mortos, em que. diz 
M que sendo-lhe presente > o zélo 
n do servÍ90 de Déos, e da meS'- 
^7 40010 Senhor , com que os- Relif»^ 
o. giosos tem edificado a Cidade 
>9 de. Lisboa ñas obras de Mi£ieri<- 
?9 cordia , exercitadas na publi- 
n ca , « indispensavel necessidade 
^9 de dar sepultura aos cadáveres 
>j humanos, e aos corpos de irra- 
>9 cionaes, que se* achaváo entre 
79 as lastimosas ruinas da ttiesiDa 
^ Cidade, antes qijie a cé^nüpq&o 
delles, infícipiiaQdo o ar, difíun- 
99 disse por . día hom ic^iüta^o; 
99 que coQStituisse outra^ maior 
99 cofisterna^áo 6 «abeádo 0 roe^ 
^ . mo Senhor que com estes . s»nr 
99 cU» £ns 8p tem vMo p^ Ba^ 
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>9 giotos inais authoiieados com 

>9 enxadas ás costas, e ñas mSos, 
n trabalhando com devofcissimo fer- 
n vor , Me manda Sua Magestade 
M Jouvar, e agradecer a V. Reve- 
jió rendissim a o muita, que estas re- 
» Hgiosas, e ulilissimas diligencias 
tem- edificado aos seus Vassallos 
;j dos outros Estados, encarrega- 
>9 dos pelo mesmo Senhor de se 
9} applicarem á imitacSo precisa de 
fiUSa reiigiosoB 6xemplos« n - 

^o ra data de; 7. Portarla para 
qneiltiedláo Laiz 4a Silva , é An* 
tomo Rodrigues LeSo levantem 
?ara V e sirVSo^ com o Joíz do 4^o^ 
iri> para convocarem os V inte e 
qaatro' com os qae tiverem servi-^ 
do na míesma Gasa dos Vinte 6 
qimtrby encarregando-os de convo- 
car, icada Officio dos seus r^^spec ti^^ 
vos artífices ao fim de concorre- 
rem. em. causa.^x^mmoin* com o Es- 
tado Ecclesiastico , e da Nobreza 
nés oblas de AUséricordia ^ e * in- 
dispensavel npQfessidade pública 

desdar .sepultw ao» Aortos, e 

M 

t 
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püreservar os vivos 4o cootogio. 
AvÍ30 pura o Duque Regedor man« 
dar eootimiac . oa diligencia doa 
deaeuLuJJbos nos lugares, eni que 
se acbasse 'Conveniente. 

Providencia IJ. Evitar a fome, 
que necessarianiente se havia se^* 

f uír, nSo BÓ pelo motivo de nSo 
aver quem conduzisse os iiivefes, 
mas porque muidos armazens del^ 

les haviao sepultado as ruinas, 
e abrazado o inoejEidk). Aviso de 
2 de Novembro para o Márquez 
de Alégrete exbcarregar .os; Mioise* 
tros, que julgasse uecessarios pa- 
ra reoeberem os- mantimeatos. ás 
portas da Cidade, e os repartirem 
pelos doee fiairf09* Com a metoiaf 
data, Aviso Circular aos doze 
Desembargadores, que se ordeuou 
ao Ouque nomeasse para doze 
Bairros de Lisboa, Aviso/ eo» da-' 
ta de 3, ao Marqu^ideiAlsgretey 
Presideule do Senado. da Cámara , 
para maiular affisar nás portas da 
Cidade o Edita! j por que üliRei 
liTrou de £>ijr«koft oJResoado , qn^ 
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se vendesse da Caes de Bélem até 
o dé tíantareiu , sendo livre de Di- 
zima, Sisa^ « de todos o& mais 
Direítos , e emolumentos de todos 
osOfficiaes, sem excepcao alga- 
gama i exteudendo a mesma g ra9a 
á respectiva suspensSo de todos os 
oatros Direitos, e Emolumentos, 
que até alli se pagaváo , de todos 
08 comeativeis , que entra v&o pea- 
las portas da Cidade. OuLra Car- 
la com a mesma data a todos os 
Ministros das ierras sitas ñas duas 
m'argens do Tejo , para que se 
mandassem vir toda a farinha^ e 
mais comestiveis para Lisboa , e 
entregar ao Presidente do Senado 
da Cámara. Aviso com a mesuia 
data para o Marquen de Aloma 
fazer p6r em arrecadaqSo todos os 
Celeiros püblieos, ^e particutarefeí 
do termo da Villa cié Sautarera , 
e que dells^ se nSo diispoaesse coth- 
sa alguma sem sua ordemé^ Nesta 
eoníormidade si^ esorevéo ao Con- 
de^ de CasleUo' ^Meihor para pte 
em arrecadacSo os fructos do dis- 
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tricto de^Villa Nova da^Rainha; 
ao Visconde de Villa Nova daCer- 
mixa, j Thomaz de X4Íina , para 

• o districto de Alemquer; a Nuno 
da Silva Telies. para o districto de 
Torres Vedras ; ao Visconde TKo» 
maz. da Silva Telles para Mafra; 

, a Paulo de C^ryalho de Mendon^ 
^a para Cintra, Cascáes/^ Oei* 
ras ; ao Marqu^^z de Taacos pelo 
que pertencia .a toda a Pjrovineis . 

jdp AJemtéjo. . 

. , No. dia -24 de Noverabro, ha- 
vendo > já cessado o receio da fo- 
me, se permitió aos denos dos cel«- 
ieiros v^ndarem a ter^a parte dos 
seus frucíos , e constando depois 
que eo Reino nao só náo >avia 
falta.» rúas grande abundancia, se 
dew a » libef dade a eates teneros* 
O mesmo .Soberano iuandou dis* 
tribuir pelos faoiintos copiosas 6jB^ 
molas jera géneros, e eni especie , 
com grande líberalidade> Todas as 
pessoas que>tiobSo mais, ;.abrÍAdo 
suas casas, e celeiros, derSo abri- . 

e aofi mtmf^Y^Í9$: que 
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nada tinhao. As Communidades 
KeligiosaB se dístinguiráo entre to» 
dos, derao em suas portarías qiian-» 
to tiuháQ^ je soube-se-de certo que 
para valeren) vaos pobres cort¿írSa 
moito por -seu proprio sustento ^ e 
cada huin se alegrava vendo que 
para obra t§o sancta Ihe falta va o 
preciso alimeato; entáo se via a 
Garidade Chrisiá elevada áquelle 
gráo y eiB que; respleodieceo naoc 
dias da primitiva Igreja.. 

Av¿$o .de 4 jpara o i\it»rquez de 
Alégrete jnandar fixar nos Ar-^ 
raiaeS) cu Campos ».-etti que se 
achavao os moradores de Lisboa , 

o Edital , em ^.ae se ord^Aavat quo 
os barcos^ ou «avioai .que tjrou- 
xessem maiDtiQieátoa ^ ftacoíassem 
desde a Ponte da Casa da India 
até ao Qa<^ da Pedra ; e qde m 
Ministros íospeetor^s.. dos Bairros 
Ihe reme ttessem exactas rela^des 
de itpdosLos comeatiit^ia , que hon^ 
yesse nos ArmazSes delles, para 
SIS partipipar;.aos^dous Vereadorea 

eftcariregij8rtQ8 disti¡buÍ9ao dos 
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dicios c^mestiveis. Manda nomear 
outro Vereador para examinar to^ 

do o Pao^ e leguraes, que se acha- 
váo fias Terceiias, fazeado deile 
arrecadaccTo para o mesnio fino. 
Em todas. as Vüiaa, e JarÍ8dÍ9de8 
das visinhao9as de Lisboa, e do 
Riba-Tejo , e Provincia do AJem- 
Tejo ordenou se fizessem as outras 
rela^des para o mesmo efifeito. A'a 
Saloias , e pessoas do Termo se 
ordenou fossem dirigidas ás Pwü^ 
(¡SL8 do Terreiro do Pa9o , Ribeira , 
e Roeio laxando* os pre908, a que 
nao excedessera aquelles, porque 
as cousas se vendiáo do mez de 
Oulubro antecedente« Ao mesmo 
tenipo mandou ElRei avisar o Mar- 
qwtei Bcdñbeiro Mor^ e Governa-- 
dor daa Armas, para mandar pos- 
tar duas Guardas i^randes ñas te^ 
feridas Pra9as , a ñm dé <ibviarem 
88 desordens do Povo. - 

Aviso com data áe 4r para o 
Desernbargador José deSeabra da 
Silva mandar fazer hum^a distincta 
|ela9ao de todas as bastas de car- 
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ga, a carros 9 em todas as Villas^ 
e Lugares do Termo de. Lisboa , 
aínda de Donatarios , fazendo-as 
proisptas para bb eoijiidu^des lios^ 
man timen tos 

Aviso com a mesma data aoi 
Márquez EstribekoMor, para man- 
dar por promptas daas Rondas nas' 
praias do Terreiro do Pa90 9 e da 
Ribeira, onde se vendiao os co- 
mestiveis ao povoy para evitarem. 
nelie alguma desorden). 

A vifio- de 4 . para D. Rodrigo 
Antonio de N.or4)oha e Menezes p6r . 
em 'arrecada93<} os mantiinetttos , 
qne: se achassem nos navios da 
Pofto .desta Cidade^ útan as stah 
lia^des dos pre9es commons, £s^ 
zendo^os conduzir para os Arma-» 
S^Sy e mandar d^r busca aos mes- 
mos navios dos malfeitores ahí re^ 
íugiados i€€im iroiibos das caisias^ ó 
dos Templos, para tudo ser posto 
emboa «irreeada^So , e oarprnioÁ 
entregues á Jastt^a. ^ . ^ 

Can» » miesma data* Aviso ao 
M^vqmz 4e Abrante» para maa*^ 
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dar dar á ordem de D. Rodrigo 
Antonio de Noranha e Menezes as 
embarca^des precisas para as visi- 
tase ^ e transportes, dos mantioien* 
tos, que se achaváo a bordo dos 
navios. 

Aviso de 6 para o Duque Re- 
gedor, eD> que se Ihe ordenava^ 

que os Miaistros encarregados da 

inspeccao dos Bairros remettessem 
ao Presidente do Senado da» Ca^ 

niara as relac^oes de iodos os man^ 
timentos, que descobrissem. . 

Aviso de 10 para o Marque¿ 
de' Alégrete .mandar affia^r Eái-* 
taes para que os Padeiros, Ten- 
dennos,; A ntifíces, e bomens de ga^ 
nbar nao exoedessém .os presos do 
mea -áeOufcabro próximo passádo^ 

Aviso de 14 para D, Rodriga 
Antonio de Noronha e Menezes 
fazer descarregar dos .navios todos 
os comestiveis , pela via d'Alfan- 
dega , visto baver cessado a ne-* 
cessidade , que dea motivo a man- 
da-Ios. recolber DOS armazáes. 

Aviso da mesm^ data.fmra a 
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Mariquefe ^tribeircr Mor foser re- 
colber á Pra^a de Cascács os Ar- 
tilheiro8, qae n2o entravSo de' 
guajrda na dicta Pra9a. 
. Aviso 'de J 7 para o Márquez 
£striibeiro Mor Xazer expedir as 
diligencias, a que haviáo assistido 
QB Qffioiaes dos Auxiliares, e Or« 
denaD^ás do Termo , a fim destes 
ae rec€>14iereiii , por aer .chegado o 
lempo das seinenteiras , e de se- 
rení grande parle doa-Soidadoa dos 
referidos. Termos, Lavradores , e 
J^earjéíros , que iiSo^))odi¿o düalar^ 
se m Corle sem irreparavel prer 

luizQt. /. • < 

i i AvÍ3o^ .4e;22 para o Márquez 
de Alégrete , ordenando^ae^lbe que 

jpeilneiitesse asiOrde^s^ ou Editaes^ 
^jñ que se fundou 'ai aboli^ao 'ge- 
j,ai dos UUreitos.dos ^mesiáveis. . 

: íüNa mesma data Aviso, para o 

^MAr%tte% de Aléjele ^fazer qu^ os 
'Ministros encarregados da ritt«pec#- 
¿do9r Baiirroa &9 «ttviem a» re^ 
J^p^rdps jman timen tos, para as 

pik|liqipar ao» Midmas^ queidet 
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¥ÍSn assistir no Terreiro do Pa^o ^ 

« da Ribeira/fTara^disíribiii i&s ao 

Aviso da mesma data para o 
Desembargador Framásoo Xavier 
PoreiUe\fazer impedir as través- 
filas dos mairliinei^tos. 

Carta de 26 do Desembarga- 
dor Francisco Galvao da Fonseca 
para o Marques de-Alegrete, par* 
tecipando-lh« a descarga de qua- 
tro navios de Bacaiháo fora da pos^ 
tura, e a seu livre arbitrio, nao 
haveado «o día 25 Bacalháo ai« 
gum na Ribeira , e havei* multo 
povo a procura-lo. Resposta do 
Márquez de Poínbal a esta Carta 
nom data de 27^ 

, - Aviso de 29 para o Duque Re^ 
gedor , participando-lhe a resolu- 
9áo d'EiR^i sobre a altera93o', 
C|ue^ o Senado da Cámara havia 
áeito no Edital do día No-- 
vembro, exeedendo os presos, por 
une fórffo^v«)ididbs os eomestiveic 
no mez de Outubro, prifrüipal- 
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eetraDhando o terein*se alterado as 

precedeütes .Ordeus, e de vendo 
observar*8e á risca o JSdital de 10 
do raegmo iwez. 

Aviso.de 11 de Dezembro pa-? 
raío Macque? EstribeiroMor tnan-^ 
dar castigar os Assentistas desta 

Córta pela < deaordem eomettida 
íio proviiiieiilo das Tropas , dan- 
do-lhe p3o iseapaz de. ae receber ^ 
e de o podereni comer/ os Solda- 
dos, e de faltaren) con paiba pa- 
ra os cavailos, ' * • : 
«Oarjba ao Márquez de Tancos^ 
de 27 de Janeiro de 1756 , para 
fazer levantar as guardas das es^ 
iradas do Alemtejo , e ^ publicar 
por Bandos, e Editaes a liberda- 
de da extrac^ao dos fr actos i . co- 
mo aqtes se praticava. 

' Qutra semeibante ae escrevéo 
ao Conde de Coculim , a Antonio 
Ciarlos de Gastto^ tSMMigoel JoSo 
Bo telho 9 a .Bernardo Duarte de 
Figueiredo, ao^ Coirégedbr da 
Comarca de Coimbra. 

i ,PfOYÍdeftcia IIL Curar os feri- 
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dos^ edoenies, que eataváo des^ 
amparados ñas rúas, em perigo 
eerto de morreretti. 

Aviso de 23 de Novembro pa- 
ra -o Monteiro Mór deste Reino ^ 
em que se Ihe ordena que com o 
Contador Geral do Exercito esta^ 
belecáo no Convento de S. Joáo 
de Déos a Vecloría , e Hospital pa- 
ra os Saldados doentes. 

Aviso de 28 de Fevereiro de 
1766 par^ o D. Abbade do Mosteiro 
de S. Bento da Saude , em que se 
Ihe oiulena que dé faculdade para t 

' que no seu Convenio se recolhes- 
sem o8 feridos do Hospital Real, 

. por náo caberem nelle os muitos 
doentes, que allí concorriáo. 

Aviso da mesma data para o 
Monteiro Mor do Reino , era que 
se Ihe ordena que para a cura dos 
doentes do Hospital Real , tatito 
de iebres, como de outras enier- 
fñidades senielhantes , se sirva do 
Oelleivo do Mosteiro de S« B^nto 
da Saude. r.*^ . . : ! 

i ' Ayis». da'^inésina data pava o 
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Duque Regedor , approvando-lhe 
o seu parecer sobre a acoomnio- 
da^áo dos Enfermos do Hospital 
Real no Celleíro do IVlosteíro de 
S. Beato, e se coi>r¡rein as Eníer^ 
márias do dicto HospiiaL 

Aviso de 26 de Maio de 1736 
para o Duque Regedor, approvan* 
do-iliie o seu parecer sobre se re-* 
colherem os dóentes do Hospital 
Real para as quatro Eoíerniarias , 
que se achaváo concluidas no di-> 
cto Hospital. - 

Aviso da mesma data para o 
MoDteiro Mór do Reino, em que 
se Ihe ordena que os doentes, que 
esta^áo nos CeíleÍTos do Conde de 
Casteiio Melbor , no Mosteiro de 
8. fiento, e ñas Gasas de D. An-* 
tSo de Almada , passassem someiH 
te os homens para as quatro En-^ 
ferinarias , que se achaváo repara- 
das no Hospital Real, ficando as 
Hiulheres nos Celleiros do Conde 
de Cas Cello Melhor. 

Aviso ée- 17 de Agosto para o- 
Puque Regedor^ em que se Ihe 
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ordena nomeie* peesoa para rece- 
ber as can) as,. que Sua Magestade 
mandou dar para ojs prezos doen- 
tes do Limoeiro , e fazer .reparar 
a Enfermarla 5 que eslava na Casa 
das Audienciaa^ 

Aviso de 5 de Ddzembro de 
i?d6 para o D«ique Regedor, cnt^' 
denandorihe fí^er recoliier as mu^ 
Ihere» doentes: doGeüaiiK) ¡do Con- 
de deCasteilo Melhor para as.En-* 
ferniarias do Hospital* Real. 

Esta Providencia foi admicat- 
vel: os enfermos fdráo logo assis- 
tidos de pro&iptos. reinedios^ Ci* 
rurgídes. e Enfermeiros. A mes- 
ma iiainha, a á^eaibiorii D«.Martaia^ 
na Victoria, eom .suas Reaes Fi-* 
Ihas quieeráo tót parle em tanto 
merecimento , porque com suas 
mesmas bfiáoa trabad hán^/em des^ 
£ar pannos ^ - fazer fías ^ cozer 
loupa, para. * remedio, e abr^ 
dos mesaLos- doentes* Todas ^as. Sen 
nhoras da Corte , segaindo o séu 
exemplo:, £zeráo o mesmo, occu- 
paodu-^se . Üto. piedeso- exer^í^ 
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em nSo pQfder opcasiSo Ugri^-' 

ddr-í ii 'i^éí» ) 0 jnQ^rdv tguai- 
BifiUl-Q § qUdílto sao uteis Pu- 
.em . to<U)S ^ iempQS ) íqoio 

^peci^ljdaule neis caiáinitosos . 

eartiAUvofi estjreanQS. H^os» ley^ 

1^ ¿8 póblioas EufoTiS^r^s ; .mu- 
iros serviálo Helias mm » citMfatéor 

as Leiíj da ffstérnytwlej 'sOB 
circumstancias da occasiáo* Mi»k- 

tas . Qrd&ns . E^Jigiosa? jtj:t;iicrao 

cer a Povoa^áo, sem a quai 
i^vpoito faser. Pu» us^'iüa se 
-escrevem Cartas, jeooi 4*ta -'^'jS 
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alguma pelo sea Districto, seoi 
que leVassíe = Paisse. fc=±= ' 

Providencia V. Evitar os roa^ 
bes, e castigar os ladrees, que 
haviáo tnettido o saque á Cidade^ . 
despojando as casas , e os Tem* 
píos. Com data de 4 de Nóvenla 
bro se expedirlo Cartas a todos 
t>s Corregedoree das ComarGa^ do 
Reino, para fazerem exame ñas 
pessoas susptfitosas de latrocÍDios , 
que passassem por aquella. Com ar^ 
-ca iogo nos dies seguintes - ao Ter« 
remoto. 

Decreto da'xnéBma data, para 
que as pessoas^ comprehendidas 
nos roubos comettidos depois da 
manhá do dia 1 / de Novembro 
fossem autuadas em Processos sim- 
plesmente verbaes, e as Senten^s 
executadas no mesíno dia, em^k^úe 
Be proferísíSíeiii* " / • ; 

Decreto da mesma data ^ paira 
osCorregedores dosBairro&r^deliiís^ 
boa, cada bum nos seus districtos, 
examinarem as idas, costumes, 
e iniiaistefios de iodos^os ^eua 
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bitantes ; pronderem , e aotua^ 
rem os ociosos, imj>üado aos cul- 
pados* a pena de trabalbarem com 
brag;a lias obras publicas da Ci^ 
dade« - 

.Ayifio de 6 de Novembro para 

o Duque Regedor, ordenando-se- 
llm que as forcas ^ em que os .réoa 
culpados nos roubos forem execu- 
tados sejSo altas quanto possivel 
fdr , fícaodo aellas até os . coiisur 
mir o tempa 

Aviso da mesma data para o 
Marqtíez Estribeiro' Mor mandair 
CD avocar, todos os Officiaes^ dos 
Terqos Auxiliares, para com as 
suas compaabias cerjcarem os Bair* 
ros de Lisboa, e a huma mesma 
bora prendereui todos os iualfeito-* 
res 3 e vadios. 

Decreto de 29 de Novembro 
para que as pe^as , e joÍ£^s de cu- 
ro^ e prata, dos roubos comnietti-. 
do9 depois do dia 1/ de Novem- 
bro sejSo restituidas aos seos in^ 
djubitav^s douos 9 debaixo do ter- 
ifto de as reporem no deposito, de 
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qae BflhifiBm , á todo ó tempd qOé 

CQflétdíSe o contrario. 

Avisó d« »» de JtiAettd de IÍS6- 
para ó l>esembargaiter Antonio 
Martins dos Reis faxer sahir vinté 
tej^oas íbrá da C^rte os ftaiaBCCr 
bados mais escandalosos, fícándO' 
Beli¿ presas Goncubínas , para 
o que Ihe mafídóu duas relaijdes 
de h^ldénS^ é mulkétts ^ qué eolftS^ 
tou estarem álnaé^ebadds. 

Aviso ao Duque Ré^t^dof títü 
data de 15 de Sdaio de 17d6| em 
qu6 Sér Ibe 0t*d6]Mfc qíne és €i|^i[tfOi^ 
que inquietátSo os moradores do 
Termo desta Cidade, fossem ap- 
piicades a «er^kéta n^é olM«é 
publicas da rttesma Cidatíé^ eiíí 
quaoto fiáo hMiB, mvio paafit Aif 
gola, em que fossefia traiíis^ortá*- 

Ayiso tom dtiU.de 28 de Olí- 

t|il(ío ée' 1 7&« pai^ Diiq ue Re* 
^edar, em que se Ibe ordena man*- 
fttkí^tr^t á süa preséh^á oé Mi*- 
«fetnoB eweari^egados da inspec^»* 
^» jftíiitfoa de Ltisbo^j'e Ihes ót^- 
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* « 

dem rprendftó os uuetores das sug^ 

gestdes, que com appareocia de 
prereoiftá espalbáráo algum mal^ 
feitoFes para podereni íivremente 
oommetter os roubos, e <iutro8 áe^ 
Ucl08 atro^eS) vendo a Cidade des^ 
amparada por seus moradores : eS'- 
palhando hum segundo estrago no 
dia 1." de Noveaibro próximo se^ 
gui&te: que a inesma Cidade se-^ 
ria submergida em differentes dias 
pelas Olidas^ do joar ; e jú^ weuB edi-* 
ficios, aiúda existentes, voadofe pe^ 
la grande quaatídade de <poiV4D(VBv 
que ae fingto no Castalio ^ e em 
outros lugares; cnüfidMido-se' nú' 
mesmo tempo prohibir a sahida de 
qualquer pessoa nos dias , 9 8t 
de. Outubro, e 1/ de Novejubro, 
sob pena de piiisao, e de wrecri 
recondiuídos ^ á sua . propria custa 
os que se atisentass^m ^ coaio já 
se bavia praticado no aimo fHvoxit* 
IDO passado; cóm esta proVidenv 
eia se deficobrii-ftai^ttittistOB nrabos^ 
presos os. ^eos auciores , e 

a¿íiQdd$ ms tait»^ ák Gtda^^ ow- 
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¿e se acolhiáo para deiias lirarem 
as preciosidades j que estaváo se-* 
paitadas ^ e poderem improvisa-^ 
mente as&altar aos que passa vSo 
pelas rúas. Muítoa foráo os que 
padecéráo a peua ultima ^ morren- 
do suspensos ero diversos patibu^ 
los, que para o mesmo ñm se le- 
vantáráo ero diversos sitios da Ci- 
dade. Com estas execucoes cessá* 
rao os roubos 5 e violencias, por- 
que os cadáveres dos punidos co-» 
roo ficavao no mesmo lugar do 
supplicio até os consumir o tem- 
po, era huma muda, mas eloquen» 
te voz, que persuadía aos vivos a 
evitar os roubos se queriáo salvar 
as vidas. 

Providencia VI. Evitar que pe- 
lo mar se désse sabida aos roubos ; 
e para este eÜeito rondar p Rio* 
Para isto se passou Aviso de 3 de 
Novembro ao Marques Estribéis 
ro Mór para mandar guarnecer as 
Torres , e as Praias de Belem até 
ao Bom Successo, a fim de impe- 
dir algutoa teatAtiva dos Argeli-r 
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nos^ que bavia noticia andarem 
na. Barra de Lisboa. 

Aviso da Hmswa dala ao Mar*^ 
quez Estribeiro Mor 5 para mandar 
dar. á ordem de D. Rodrigo An-» 
tonio de Noronha eMeaezes o au- 
xilio odilitar ^ que elle .pediese pat 
ra a execucao das Ordens de Sua 
Magestade* Mandarse com a mes- 
ma data aos Officiaes Comman- 
dan tes de todas as Fortak2as que 
n&o deixeiii sahir deste iberio , 
nem passarem para a banda d'alem 
Navios 9 ou Barcos alguns, sob 
pena de morte. Com dala de 4 se 
manda áos Com mandantes das For- 
talezas deixarem saliir pela Barra 
as £mbarca9{ie6 , que levassem 
==Ptíáf^^,= a8siguado por D. Ro- 
drigo. Aot<mk> de Noronfaa e Me* 
nezes ; valeado os dictos = Fas* 
^•^s «asómente para o día, em que 
iossem expedidos^ e u&o teiuia de- 
pois delle validade ajguma^ sem 
íevarem a. postiUa notamente da^ 
tada, e assignada para o dia, em 
que houvessem de ter efíeito. 
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Aviso da meama data para 

Rodrigo Antonio de Kcnronha 
e Menezes mandar armar Latíchas 
para rondarem o Rio de Lisboa, 
e visitar > os Navios Estrangeiros ^ 
e Portoguezes 5 que náo fossem de 
pefsoa^ conhecidas, e livres de 
suspeita, a íim de evitar os rou'^ 
boB , que nelles se recoJhiáo. . 

Aviso com a mesma data para 
Contador Geral do Exercito , * 
Antonio Lopes Duráa , mandar 
formar os livrosr necessarios, em 
que se lan^assem as prezas dos 
roubos^ e noinear Depositarios pa- 
ra as dictas prezas* * ^ 

Aviso de 5 para D. RodrigfO 
Antonio de Noronha e Menezes 
visitar todos os Navios, que sa^ 
hiseem para fora ^ e f^er' aoi» Ca»> 
pitáes deiles os Interrogatorios 
convenientes ^ a íim de se desc0> 
brírem os r^ubos , que estiyessem 
embarcados. Outro Aviso de 6, 
para o mesmo visitar, aiguns Na^ 

vios, que estavao a 3abir paja fo- 
ra. 
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• Aviso a¿ m^ma D. Rodrigo^ 

der^ e re«etter ein leraB oó.AI*^ 
garviós da Ribeira das Náos , que 
hmviaB desertado* 

Aviso, COI» data de II , para 
D. Rodrigo , participando-tse^ih^ 
haver Sua Magestade nomeado o 
Banhardl José Anlonk^ de Olivéis 
ra Machado para a expedÍ9áo dos 
Pitocessos ^«rbaes, de que eetava 
eiican*í?gado o Conselbeii^o Duar- 
te Sütter de M^ndon^a. ? 

Airko^ com data de 14 deJNÍo^ 
vembro, para D. Rodrigo, em 
que se participa havei^SuaMa»*^ 
g'eatade nomeado o Conde de Re- 
sende o- sustituir na IiiS{»ee'* 
i^&ó das^Ugencias do mar, áxt 

' Com a^eíma daU) Aviso pa*^ 
m « Oonde Aimuraiiie do R^ma^ 







1 





pwiií SubsUluir n D. Eodrigs' Aft 
ite' que f síav-A eacórregado. • • • 
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ra o Cotnmandante da Fortaleza 

de S. Juliao da Barra, Félix José 
de Azambuja, nao deixar «eguir 
viag-em aos Navios, que se demo* 
rassem ñas enseadas daBarra , de- 
pois de terem passado a Torre de 
Belem. 

Aviso de 20 (le Novembro, pa* 
ra o Conde deResende visitar hum 
Navio, que se acJiava por bai»> 
da Torre de BeJem , participaudo- 
se-ihe tambem a resolu^áo. de Sua 
Magestade sobre os furtos, que se 
aciiaváo em dejiosito , para serem 
entregues aos seus donos, logo 
que elies verifícassem que o eríto. 

Aviso de 5 de Dezembro, pa- 
ra o Conde de Rezende fazer hu- 
ma visita gerai em todos os Na^ 
vios, e Embarca^Ses, que seachasr 
seuo no Tejo , daodo-setJlie alga- 
mas instruc^oes sobre esta materia. 

Aviso de 14 de Dezembro pa« 
ra o Conde de Rezejade, appro- 
vando-lbe o sea parecee sobre se 
evitar a iatrQduc<jSo dos furtos 
«08 Navios , e mais EmbarcaQoes. 
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Oom * igual data^ Aviso para o 
mesmo Conde , participando-se- 
ihe a remhiq&o de Sua Magestade 
sobre o pagamento dos AJgarvios , 
e oulras despezas feitas com asdi« 
ligencias do mar. 

Avísoi eom a'mesifia data para 
o Provedor áoB Armazens mandar 
satisfazer os Algarvios, que anda- 
váo lias rondas do mar , o credi-* 
to, que se Ihe coslumava dar na 
Hibeira das Náos. * ' ^ , 

Providencia VII. Remediar a 
^ecessidade^^ lenof » qoe ;69tava o Rei<- 
Bo do Algar^e a Villa 4e Selu- 
4»}^' «6' OB Piorto9''dá^ America, e 
India^ Com data de^6 de Novem- 
4by0 < se ^expedio' Aviso ' 'D^ Rodri^- 
go Antonio de Noronha Mene- 
zm ^^ sgnAmtetíá^lhe o séJo ^ ocm 
que se oíferecéo a partir i para o 
Algarw, logo que leve a noticia 
-do» estrago I que allí ¿cei^a o.Ter^ 
remoto; e que , em X|uanto nao 
ipartisse, remettesse^ para aquelle 
'Reino asOrdensy qfie julga^se 
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Aviso da & p^ra o. Márquez, da 
Tafteos fazer m^rchíir iCÍncQ-!üaint 
panháas de Ca^aüack. fMfai Alr 

garve a cobrixeua ;;a«*608ta6 daqxie^ 
le Reino.; i 1 - * ' . • - 

Na data de 5 se niandárao ms- 

iryccoes 0d<^rgteat«i:Mc«' dtf Bar 
iaLba Pedro de .So^ca dus Ca^téllo 
Bronco V XicmsnurtifA d* Pra^a .ée 
^íitbal j para antaj^ar tf^do* p pao 
do AJera-riFsego , que fowe fwecwo 
para aquella Vilia , exigindo. ludo 
4o Marqwaz de Takmhm^ q«re no 
xlia 4 liabat >p^riidipü pSMra i9 Aidm^ 
Tejo , para tudo o ^qiiMi sé vtmdeBh 
nao exeedfi$8«Kr'piie9a) p^r, q^ie 
^» ti ve ra no m^z de Oiitubro , ca- 

-mo sfi pcatic^KA sa Céqt.«% lahsiK^ 
Vendo de iodos os direitos^ e erao- 
jhraaeDtoB .dos 4áfcaéfcfWM migs^mos 

^oi«estivei«í,; que^ fiaijt^s^ í u^r 

iú oáo kotí!¥;ease oi^m eniroatcaf- 
j 'eofisrocaadk) pw liandos b on* 
^&eú^m 'pera sm$ pra^a^ « idabaor 
«o die pje n a depei:dtí«gíi0o^ d owiseiw 
poatos ao0 Officiaes^ o dej^ftaag ée 
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á^BBPkoT&t a«)»-SolfdadcM3 ; de fáeer 

dar aejpull4jra.aos4fi^ortas ; para Xa- 

ter tuclo á Cérte ao I>ui|ue Rega^ 
dor das Jüsti^^as; para ocmtiñuar 
6 DespaclLO da Alfandega; paca a 
sahida dos navios do Sai. ^ - 

Ordem do día 1)0. » ess^peidida ao 
CoroDC;! Joao Alexandre de Cher- 
múal , * piwrá no. iiuped4fiiiisDto> do 
Sargeofeo Mot de Balaiba Pediiro 
de.&ciíttss ¿e.6asteiJo Benanfío paat 
se á Vilía de. Setubal a por em 
pfáláca toda» as ÍDstrHCf dtta á Car 
. mai^a. reíiBfid as. Xíutra Of dem cam 
a inesma data* ao> ,di«cto Coronel ^ 
para qitie todos Os Fmcaiáosüs^ que 
se Ihe nao apresen tassem no tem^ 
po por . elle pc^edoripio y fioassei» 
logo privados doa privilegios, que 
Uies eráo .ccmcedidm^ 

Outra OrdiefiQt de 14 d^Nov^m- 
faro jMra o meemo Gogan^l ^ com 

Apes&t ée tanta' coasterDan^ ^ 

do estado de ruina em que &e.aclia*^ 
vILo. o^ AiseiiaeS; e Armazae&^ da 
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deser9ao dos hoinens de iDaFÍa«« 
gem , sahírao para as conquistas 
treze navios de guerra , e se des* 
pachrírao continuadas frotas. 

Providencia VIIL Mandar vjr 
alguinas Tropas do Reino, para 
servirem grande trabalho 4la Ci« 
dade, e seu socego. 

Com á data de 2 se éxpedirSo 
as seguintes Ordens. Aviso a Ma- 
nee! Freiré de Andrade para fazer 
marchar em direitura a Lisboa o 
Regimentó de Dragdes de Evora. 
Ao Conde de Soure, para fazer 
marchar para Lisboa o seu Regi- 
mentó sem esperar as Ordens do 
GQvernador das Armas. Ao Már- 
quez £stri berro Mor, para man^ 
dar apresenlar ao Contador Gerai 
do ExerciU>,' Antonio Lopes Du-* 
rao 5 as Tropas , e municjoes da 
Provincia dd Alem^Tejo. Ao Már- 
quez £s.tribeiro Mor ^ ^para p6r em 
marcha erii direitura a Lisboa os 
Régimen tos de Caseaes 9 Peniohe, 
e Setubal. 

Aviso icom d^ta de 4 para o 



Digitized by Google 



113 

Márquez de Tancos, em que se 
continhao as Ordens, de que Sua 
JVlagestade o eucarregou no lem- 
po do Terremoto, a respeito de 
fazer passar á Córte algutnas Tro- 
pas do Reiao para o so cegó pu- 
blico • 

Aviso de 18 de Novembro pa- 
ra o Juiz deFora de Aldéagallega 
mandar duas barcadas de niotano 
para o abarracamento dos Solda«> 
dos« 

Aviso de 24 para o Contador 
Geral do Exercito mandar tomar, 
conta da carga do motauo referido 
no Aviso antecedente. 

Aviso de 12 de Dezembro pár 
ra o Márquez Francisco de Asáis 
de Tavora, participando-se*llie a 
inercé do Governo das Armas da 
Provincia da Beira.. Passou-se-lhe 
o Decreto da sua nomea^áo com 
a mesma data. 

Aviso da mesma data para o 
Márquez Estribeiro Mor, partici- 
pando'lhe asOrdens, queSuaMa* 
gesta de mandou expedir ao Cox^ 
Tom. Xm. H 
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selho dé Guerra, para se fazer 
promfito o Exercito na regulanda- 
de da disciplina , e asseio das Tro- 
pas. , 

Carta de 27 de Janeiro de 1766 

para o Arcebispo Primaz, parti- 
cipando-lhe que ñas térras, de qué 
he Donatario, se havia levantar 
Soldados pará coiii pie mentó das 
Tropas : seittélhaiites Cartas se es- 
crevérao ad Duque de Cadaval, 
ao Duque de Lafdes , ao Duque de 
Aveiro , ao Márquez de Abrantes , 
ao Márquez de Tfevora, ao Reitor 
Reformador da Universidáde de 
Coimbra, ao D. Abbade Gerál de 
Alcoba<já , a D. Mánoel de Athai- 
de e Azevte'do , e ao Deserabaf- 
gador Manoel Gomes de Carvalho , 
^omo Secretario da Rainha , e do 
Sexibor Infatífte B. Pedro. 

Providencia JX. Darem-se as 
commodidades precisás «paíft e feló^ 
j)9iméhto iflterino do Povó^. €om 
data de 27 de Novembro foi hum 
í)ecreto ao Seteado da Cámara pa- 
^ o desentuilio da rt»a dos Caxf 
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nosj antes que as gfFpsaas inunda^ 

fvacuaváo, sendp eptagnadas, se 
corrompessem , cgm irr^paravei§ 

prejüizos. 

D^cr^to de 89 de Novesdjbm 
para que todas as madeiras, que 

ÍQ96€m transportadas do Brasil em 
navios Portugueses, gqz^^s^m do 
wesino rejbate dos Pireitps de en^ 
trada t e saiiida , # dQ mesroo fa- 
vor, na forma da arrecadaíjSo del- 
les , que se achava co»Qe4ido 4 
Companhia do Gram Pará e J\ía- 
raohsu) : para aNa^im act facilitar m^ís 
a reediñca9áo da9 propriedades ar* 

ruioadd», ^ fe aQÍnmr o Cprnio^r- 
cío. 

Aviso de 2 de Dezesabro parp 

O Coad@ Appse/ita4af iMpir n|úa 4if" 
ferir a f equerimi^i^to algum de Apo 

fte^tadoria» , Iiniit4fl4o-i¿6 i> u^m^ 

po até ao S. Joáp de 1766 , por 
nao ser justo desacomodar ^qu6ÍT 
I^s pemm&j, fi 41^0) 1^ yplita.d¿ de 
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]hes as suas habita^des, e ficando 
empostas ao rigor do lempo, por 
iiS.0 haver o meio de se poderem 
alojar em outras casas. 

Decreto de 3 de Dezembro pa- 
ra se nSo aiterarem os precos dos 
alugueis das casas, lojas, e arma- 
záes dentro da Cidade de Lisboa , 
e nos seus suburbios , e se conser- 
vassem no pre^o que tinhSo, e 
podiáo valer até o ¿m do mez de 
Outubro; que todo o excesso fos* 
ge nullo, e de nenhum vigor, res- 
tituindo os Proprietarios aos pos- 
suidores o excesso recebido, e que 
nSo fazendo assiai no fim de tres 
dias, incorreriSo no perdí inento 
das casas para a Corda: que os 
Tabelliáes , ou EscrivSes , que fi- 
zesseni escripturas contra a forma 
declarada, perderiSo seusOfficios, 
e contrahiáo inbabilidade para ou- 
tro qualquer de Justina ^ e Fa- 
zenda. 

Prohíbindo debaixo das mes- 
mas penas nSo se pod<^ por entáo 
^rar terrejao^lgam para ^e edi^ 
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ficar de novo casas de pedra, e 
cal 9 principiaudo pela banda da 
Poente, fora das portas dos Quar- 
teis de Alcántara, do Palacio ^ e 
Hospicio de Nossa Senbora das 
Necessidades , dos Arrabaldes do 
Senhor daBoaMorte, e deS. Joáo 
dos Bem-Casados , e continuando 
do Casal do Pay e Silva, do Sali- 
tre , do Ghafariz de Andaluz , da 
Carreira dos C^vallos , da Bem- 
posta, de Sancta Barbara [ do For- 
no do Tijolo, da Cruz dos Quatro 
Caminhos, de Val de Cavalliahos, 
e de Sancta Apolonia. 

Aviso de 3 de Dezembro ao 
Duque Regedor, para se desenUi- 
Iharem das ruinaos, e entulhos as 
Rúas principaes da Cidade de Lis- 
boa, de sorte que esta ficasse pra- 
ticavel; principiando pelas Rúas, 
que corrido desde a Ponte de Al- 
cantara até á Esperanza; e della, 
pela banda do mar toda a Boa-vis- 
ta até lis Portas da Cruz de Pe- 
dra^ e pela banda da térra ató ás 
Portas de Sancta Catharina, e dtíl- 
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Jas pelo Chiado até á Rúa do Prirt* 
fcípe. Nb interior da Gidade , tudú 
qüé ia do Terreiro do Pa^o pela 
Rim Nova do& FiattúB ató á Rúa 
dos Ourives do Ouro ; e della pe- 
lo Rocío dé huma banda pela Roa 
dod Ganos até aos Anjos , é Cha* 
fariz de Arroios, e pela outra ban- 
da pela& Portas de Sancto Anláo 
até ao Chafariz de Andaluí. 

Aviso de 11 de Máio de I T6« 
para o Duque Regedor, partici- 

pando-lhe qiie para se entrat efli 

alg-ümas Térras da Rainha, e ido 
Senhor Infante O. Pedro , para t?x- 
pedi^ao de algumas diligencias^ 
se expedirlo Avisos ao Desembar- 
gador Manoel Gomes de Carva- 
IhOj como seu Secretario. 

Aviso cofoi a in^^ma <ktü p^ra 
o dicto Désembargador , partici- 
pañdo^Ihe «jtíe piattt a fespedí(?áí6 
de algiirnas liiiigencias se fazia 
prefciiRO fefitM*- tem algumas Térras 
da Rainha /e do Infante D. Pfedro. 

Aviso de 13 Marco de 1756, 

para o Dcrque Regedor, partrci- 
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papdo-ike o Deor^to d^, Sua Ma« 
gesJLadé para se proceder a devas- 
sa Bob^e o ü^ooopolio , e CQnjLi.-^-: 
bandos de madeiras. 

Ávía9 de 16 de Maío de i 756 
p§jr.^ 9 Píoyedor ,da AIfíLu4tí¿ia tjí^ 
Ássucar páo irppiedir que na Praia 

Cascaes .<Íe&c^rTe^.ueiu Em- 
barca,9oes , que alH íevar,ein ma- 
deira , telha , <e tijplo da,s ^^icas 
4este Remo. 

Ñm 4e l.ei , de 

2? 4e M^Q 4p J't^C , po^ que El- 
ilei ordena'iiae^todas as majá^e^r^ 
da prodi^C9$o de^es Reii^p.f , 
Be^es .ips9em ;naye gados , .de huns 
a outros Portas, ¿por Jijpjibarca^oe^^ 
que sem dolo nem maUcia ib^s.e^ 
proprú|9 4fífi y.assattos .4o? jp^esmos 
Reinos , gfozassepa do ines^o ¡ler 
■^te de ^ireilQS^ qi^e se ^cbavlip 
qOiDGedidos á CoiDpanhia Geral 4.9 
jQrrko-^ará JSflaíajiiháío , e do ^nea- 
iiio fiav^r m foü^nít <da ,arj;ecada9|[9 
delles, seiQ alguma difiereD^at. 
Avm., S^m-^^^í" para 
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dar aos seus «Officiaes se abste* 

líhao de proceder uais Aposenta-^ 
dorias, e nSo coiitinuarem na trans- 
gressáo das Reaes Ordens. 

Aviso de 18 de Junho de 1756 , 
para Mauoel de Campos e Sousa^ 
Vereador do Senado, destinar lu- 
gar para as estancias de lenha , e 
carvao ñas Praias desta Cidade. 

Aviso de 25 de Junho de 1756 , 
para o Márquez Estribeiro Mor 
mandar que a Vedoria passe as 
Ordens necessarias para ñas Praias 
desta Cidade se accommodarem as 
estancias de lenha , e carváo. 

Aviso de 25 de Julho de 1756 
para o mesmo acima^ sobre a mes- 
ma materia. 

Aviso de 26 de Julhó de 1756 
para o Duque Regedor, partici- 
pando*lhe que as ac^coromoda^oes 
interinas para remedio da calami- 
dade presente^ nSb devem ser com- 
prehendidas no Juizo das Proprie- 
dades. 

Outro Al vara com for^a de Lei, 
de 10 de Setembro de I7ó6, para 
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Berem totaiineDte isentas de Di- 
reitos as madeiras, que viessem 
para a re-edifica^So da Cidade. 

AJvará de 3 de Novembro de 
1766, pela qual se confirinSo as 
Condi^oes, cora que Guilberme 
Stephens, homem de Negocio da 
NaqSo Britannica^ se offerecéo a 
estabelecer nesta C6rte os fornos 
de cal de huma nova B'abrica , que 
coziáo cora cárváo, sera gaslo das 
leuhas do Reino, vendendo este 
genero a pre^o moderado. 

Por Decreta de 17 de Feve- 
reíro de 1757 se Ihe déo as var-^ 
getis^ e térras do Prazo da Horta 
Navia de Alcántara , para neUa 
estabelecer niais cómniodamente 
os fornos de cal, que se obrigou 
a fazer,* em utilidade da re-edifi- 
cá^So da mesma Cidade. 

Al vara com fer9a de Leí de 12 
de Maio . por que Sua Magestade 
foi servido ordenar, que se nao po- 
desse embargar , ou apenar cal , 
lijólo, telha, madeira, lenhas, ma- 
tos , obreiros^ carros, barcos, e 
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beatas de carga, que se empre- 
gaswni na fabrica, e traaspqrf^ 
dos áítm inateri»e6¿ a que o v^^^ 

mo se observasse a respeito Je to- 
das, e quaesqu^r Obras lieaes. * 

EdiLal de 29 de Julho de 1757, 

para sa coviprair por canta da jPa'*- 
zenda Real^ lem beneficio do Po- 
to , toda a cal, tijolo, tejiba, qua 
xiao acbd«se cofo^^adQr, par» a$-- 
8¿iD se anifnarem if^mí^i» e^l^s 
manufacturas^ 

Provideiícia X. Re^bel^er o 
eiLeivGicío dos O^cios J^ivioQ^ ñas 
poucas Igrejas que se havifío sal-r 
yado, gm esa decente^ ac€op9|{pp^ 
da^oes interinas. 

Gatta de is de JVovembffO do 
Cardeal Patriarciia^ e^n resposta 
ao Avi«o , que Spa Magesta^e Ihe 
bavia mandadlo para se estabeJeCi^** 
rena na Sancta ígreja Patiialchal 
oa .Officios iDiviao^, em «^ue Ikfi 

diz achar algreja de S. BenLp sem 

rváoa^ por i«£or(na:^a^ ifíp l^ifi^fa* 
iiheico Qarlo.s JMiardel ; ^st^ kify>tr 
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a Sna Mag^siade achar tiido eiii> 
muito bom estado, como havia fei- 
to no (lia antecedente ao Cardeal 
PatriarGha. Na mesina .data vai 
Aviso ao Cardeal Palriarcha, par- 
ticit>ando-llie a resoiu^áo de Su a 
Mag«stade sobre se continMarem 
o6 Officios Divinos da Maneta Igre- 
ja Patriarchal na Igreja de S. Ben- 
to da Saade , e que do cofre da 
Reverenda Fabrica se soccorresse 
os Clérigos , e O&ciaes da mesma 
Saneia Igreja , por conta dos seus 
vene ¡men tos. 

C!ofH a mesüB» data se expedio 
Aviso ao Principal LeítSo, partí-» 
cipando-Hie que as despezae , qae 
se bavkio fazer nos reparos da Igre- 
A ele 'BetíOd , paca *eona©da9áo 
da Sancta Igreja Paibriarcbal , se 
fiz^ase«i pelo -cofre da Reveneuda 
Fabrica, e -qoe ^yelo if»e@mo se soc- 
Cerressem os Clei ig©s , « Offici»«S 
ik iriesiBa ^ncta Igreja , ^que se 
. a«haváo em extrema nece«s»da- 
*de de íalinioifto, e de vestido, 
pelas perdas» <i»e iinliao tido ñas 
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ruinas 9 e nos incendios do Terre^^ 
moto. 

Aviso de 17 de Novembro pa* 
ra o D. Abbade Geral de S. Ben- 
to, participan do-lhe ter Sua Ma* 
gestade mandado que nalgreja do 
seu Mosteiro se resLabelecessem 
os Officios Divinos da Sancta Igre- 
ja PatriarchaL 

Carta de 18 de Novembro do 
Cardeai Patriarcha para o Secre- 
tario d'Kstado Sebastiáo José de 
Carral ho e Mello, representando- 
Ihe que o exame feito na Igreja de 
S. Bento por Eugenio dos San- 
ctos , Capitáo Engenheiro , era di- 
verso do de Carlos Mardel. 

Aviso da mesma data para a 
Principal Leitao, participando4he 
a resolaqSo de Sua Magestade so*^ 
bre a obra, que se devia fazer na 
Igreja de S, Bento , segurando hu- 
ma parede na Capella Mór^ que 
se fazia suspeitosa , fazt^ndo-se en- 
tretanto os Officios Divinos no 
Cruzeiro, e Corpo da Igrej^i. 

Aviso da mesma da^ para, o 
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Patriarcha ordenar á Congrega<jato 
Camararia da Sancta Igreja Pa-. 
triarchal contribuisse com tudo o 
jiecessario para os reparos da Igre- 
ja de S. Bento. 

Carta de 20 .de Novembro, do 
Principal Leitato, para o Secreta- 
rio do Estado, remettendo-lhe a 
con ta dos Mestres da Sanctallgre- 
ja Patriarchal sobre os reparos , 
que neceissitava a Igreja deS. Bea« 
to. 

Carta de 22 de Novembro, do 
Principal Leitáo, para o Secreta- 
rio do Estado , represen tando-lhe 
que os Eiigenheiros , e Mestres da 
Saocta Igreja Patriarchal assentá- 
rao de ver preferir a Igreja de 
Si Bento para a mudanza da Pa- 
triarchal á das Religiosas de Nos- 
sa Senhora dos Remedios de Cam<» 
políde , que para este eíTeito fóráo 
examinar. 

Aviso de 28 de Novembro pa- 
ra o I^rincipal Leitáo , participan- 
. do-lhe a resol U9S0 de Sua Mages* 
tade ^obre daxt^oi as Orden» 
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necessarias para se preparar, e 
guarnecer a ígreja de S. Bento , 
a se resUbelecarem ueiia c« Un- 
cios Divioos da Sancta Igreja Pa- 
triarchal. 

Aviso de 2 de Dezembro para 
o Cardeai Patriarcha^ significan^- 
do-lhe o desprazer de Sua Mages* 
tade de se náo terem renovada 
ainda os Officios do Choro da San- 
cta Igreja Patriarchal , e comet- 
tendo*liie o mesmo Senbor ao sea 
arbitrio tudo o que fosse perten- 

cente a esta materia , e que sobre 
ella náo reeeberia outra represexi^ 
ta^So* 

Entáo mandou o Cardenal Pa* 
triarcha celebrar os Officios Divi-* 
nos na Ermida de S. Joaquim, e 
de Sánela Auna no sitio de Al- 
cantara, como áea dicio uo T0* 
mo X a fol. i 46, dando-se princi-^ 
pío a elies pelas Vesperas da Coan 
cei^áo, a 7 de Dezembro. 

Aviso de íB de Idaio M IJiS 
para o Cardeai Paiñafidia, 4sig«i«» 
ficando-lbe i^pfiiovaj: Bu» Msii^-^sh 
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de ft mudáD^a da Sánela Igreja 
Palriarchal da Ermida de S. Joa- 
qtiím pftra as obras ckanaadas do 
Conde de Tarouca, dO sitio da 
Cotovíá ; e sobi^ o giro , e fun©- 
<|ao ^eclesiástica da ProcissSo de 
Coipus ChriHi. No dia 16 de Ju«- 
nbO^ do mesaio anao se principiá- 
rSO a, fai'.er alli os Officios Divi- • 
iei<^ em hufiaa Capelk» leitas ae 
j)aredes do frontal , até o dia 8 de 
Junhó die I7é7, eñi <)ue se con- 
cluí© a ígreja, que, depois de rou- 
bada j ftirdéo ira dia r« dé Maio. d« 
1?6^-. Depois veio para S» Roq«e 
l^go no dia seguíaite, onde eeteve 
iBieie días. BassOu d'ahi para S. Bea*- 
lo, onde o mesmo armador deito» 
fogo , Dí^as eem maior perigo. Es* 
tando em S. Bento até b de Ja- 
neiro 1772, pa^tt tmibÉ di» 
Jiara S. Vioeíite, prirtcipiaudo pe- 
hffi Vespérfts da «Épiifema. Nesta 
ijgteja iíktisbem ^ Aratador pvinci'' 
^tou a deitaí o fogo no Altor áfe 
NogsB ^enkMlEi do Filar : depois 
b^akftdo, <íoi morto de garrote 
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defronte das paredes da Patriar- 
chai queimada, a que hoje cha- 
xnSo Erario Novo , e seu corpo re- 
dozido a cinzas no dia 28 de Ja- 
neiro de 1773. Do Real Mosteiro 
de S. Vicente se transferio para a 
Capeila Real de Nossa Senhora da 
Ajuda a26 de Maio de 1792 , sen- 
do os primeiros Officios as Vespe- 
ras do Espirito Sancto , onde até 
ao presente existe. 

Haveiido de se fazer a primei- 
ra Procisgáo do Corpo de Déos no 
dia 17 de Junho, foi hum Aviso 
ao Márquez de Alégrete em 19 de 
Maio de 1756, para ordenar que 
o Senado fizesse as prepara<¿des 
necessarias para a dicta Procíssáo 
se fazer com a mesina grandeza, 
e pompa costumada, e naquellas 
circuui^tancias que fosse possiveJ, 
assim ñas armacdes das casas , ou 
barracas, e limpeza das rúas, daa-^ 
doHse-lhe escoante ás aguas, lan- 
zando nellas aréa , e ¿órefi , como 
na cobertura das mesmas rúas , 

que se fazia de cajaajsi; jaeias I07 
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jaas, brÍDs, ou qualquer outro paa- 
noj pr^erindo o que melhor.de-* 
feodesse do solí / e da . chu va ^ a 
qual - cobertura ée prendería com 
paos de pinko , enramados com 
louros , e alguniAS flóres ; o que se 
fe£ eom grande solem nidada, acom- 
panliada do Senhor Reí D. Jusé, 
com os Senhores Infaules D, Pe** 
dro, D. Antonio, D. Manoel , e 
Gom toda a Corte, e os Cavallei^ 
ms das Tres Ordens Militares do 
Üéiao. A Rainha a vio da Real 
Tribuna da mesma Basilica. ^ 

Continuando as mésmas provi- 
dencias ^ foi hum Aviso de '¿2 de 
Novembro para o Cardeal Patriar- 
cha., parlicipando-^ihe o Parecer 
de Sua Magestade sobre se resta- 
ioelecer na Igreja do .Menino Déos 
a Basilica de Sancta Maria, e se 
isoceorrerem , os Ministros della^ 
por via de Emprestimo , pelo Qqt 
ha da Fabrica da. Salicta Igreja 
Patriare hal. • c 

• t Avisó de 28 deNovembro, pa- 
va o Cardeal PaUíarciia passaf a^ 

Tom. XUL i 
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ordens necessarias para na Igreja 
do Beato Antonio sé restabeleoe-* 
lem os Officios Divinos da Basilio 
€a de Sancta María, e se soccor- 
rerem pior via de £m prestimos oa 
Ministros da mesma Basílica. 

Carta de daCardeal Pairiaivr 
cha para o Secretaria d'Estado, 
sobre o restabeleetmetito dos Qffi-* 
cios Divinoa da BasUica de San-» 
eta Mirria ^ e BtBprestimo ^ que 
Sua Mageslade raandou fazet pe^ 
lo Cofre da Fabrica da SaActa igre^ 
ja PaUiarchal para scM^eorro dos 
Mínistroa úa iMsima Igreja. Re- 
presentaban dos Minislros da Ba« 
silica de Sancta María sobre o lu- 
gar, ^ qu^ sedeviáo restabel& 
cer os Oílicios Di^^inos da mesma 
JSasilíMt^ «in i}u6 ptsdiáo fossé a 
Igreja do Coa vento dos Conegos 
Se¿t>larM de Se JoSo Bvfingolísta^ 
cliamad^ do Séaio jíntimioé . \ { 

AviM do 1/ de Detembrb pai- 
ra o Cardeal Patriarcba ordenar 
tjue os Officios Divina da Basili- 
oa 4e S^ao4a Maúa »o m$Uhe¡»^ 
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CBs^m m Igfeja d^ S. B^oto di 
tros da mcsma Ba^ijíiea. 

1756 para o Desembargador Igna- 
cio FmxsUsL 8puio Qrdími que a 

Gasa , de que se servio o P^rocho 

de £. P^dro Áifftina ?s tf ^afó' 
risse para outro j^rreJW njai* de- 

se ,pQÚ^taem s^krnsírM tía Bñcm^ 
meBUm^ 

Pfovideafú$. ^^^c(AU^ «ae 
Religiosas, que vagaviío disp^r^a»» 
e dar-se-lhes a possiiir«l Clwi^ufia ; 
para isto ge expedirlo Cartíis cir-. 

dos <o8 Prelados jijaiOfeg (tlae Kelir 

das üil|iiiBy«M ftitiÑi«bditó m l^cor 

ver com decencia. ./^ 

de todas jss íMigiQie^ > que üúk^ 

í i 

DigitizeO by GüOgle 



J32 

Religiosas em saa obediencia) dan* 

do-^e-lhes algumas iostruc^des pa- 
ra congregaren! as das Clausuras 
arruinadas, que se achaváo dis- 
persas. • 

Circular de 6 de Janeiro de 
,1756 para os Prelados maiores das 
Religides, que tinháo Religiosas 
em sua obediencia j mandarem as 
rela^^es , que se Ihes baviáo pedi^ 
do nos Avisos antecedentes , dos 
Conventos de Religiosas das auas 
Provincias 9 e fazerem congregar 
as que por caasa das ruinas aii da- 
:Váo dispersas. - - ' * 

Carta de 7 de Janeiro de 1756 
do Secretario d'Estado para^aAr*^ 
cebispo de Evora, louvando-'lhe o 
*zeIoj com que soccorreo^as Reli- ^ 
giosas do Castello de Moura, e 
de Aracoeli de Alcacer, e^pálrtici^ 
pando^ke as Ordens^ que Sua Ma- 
*g*estade £éz - expedir sobre . a'Aco^ 
moda9áo da^ Religiosas u da Cdr^ 
te. » 'i ' " 

^ Av4so^ com a mesma data para 
o Provincial da ^^roYincia dbg 
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' garres , ' sobre a acomoda^lEo dfts 
Religiosas de Alcacer do Sal. 

lDStruc9So de 9 de Janeiro de 
17&6 para o Desembargador do 
Paco Lucas de Seabra da Silva , 
sobre se reduzir a Clausura a Cér** 
ca , e Casas junto ao Mosteiro da 
Esperanza para acomoda^So das 
Religiosas, que nella deviSo ser 
recolhidas á obediencia da Prela^ 
da do Mosteiro. da Esperan9a, e 
sajeitas ás Ordena do Nuncio Apos- 
tólico , Arcebispo de Petra. 

Decreto com a mesma data pa- 
ra o dicto Desembargador fazer 
recolher as Religiosas dos Conven- 
tos de Sane ta Ciara , Sane ta An- 
ua , e do Calvario, á Cerca do 
Mosteiro da Esperan<^a. 

Aviso de 10 de Janeiro de 175S 
para Filippe Rodrigues de Olivei- 
ra executar o plano^ que tirou pa- 
ra se reduzir a Clausura a Cerca 
do Mosteiro da EsperanQa. 

Aviso de 12 de Janeiro de 1756 

para o Cardeai Patriarcha fazer re- 
duzir a decente custodia as Reli^ 
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giósds 3 <ttte se «cfaaySo ttbttnraca'» 
das nos campos^ e mandar r&(kar- 
til" píelos Conventos das suas res- 
pectivas Provincias as que nao 
coubessem lias Cercas da Espíe* 
Tábida ^ e de Saitota Joanna* 

Aviso com a mesma data para 

O NuticÍD ordenar aos Prelados das 
'Reli^iosds, que se achaváo abar- 
racaate nos cAíAprn^ as fizessem 
^ recolher á Clausura ^ 6 se absti- 
vessem de qualquer obra, que in-- 
tentassetti fa^er nos Moáteiros út^ 
ruinados, e da alheacjSo dos éSpo- 
lios da& Religiosas defuntas. 

Aviso de 22 de Mar^O de 1786 
páta o Desembargád^r Lticád de 
Seabra e Silva, sobre as Religio- 
sas , que se devtSd réiiolhér náS 
acomodac(1es interinad , feitas á 
cüsta da FazeA^a Real. 

Aviso de II de Máio para « 
mesmo Desembargador eíFeitüar a 
compra dft Qniii4tnlia dé D. Mft« 
riá Francisca Ruy de Carvalko , 
jMttra tt €liMifi«ita ááe Réligfiosas de 
Sanota Cktr^t > Sancta Anna ^ eOal^ 
yario. 
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Aviso para o mesroo Deseiii*^ 

bargadxír, de 22 de Maio de 1756, 
remetteiidQ-lhe a Rela9áo das Re- 
ligiojgas de Saocta Clara, que ha^ 
Yiáo ser mudadas para os Mostei'* 
ros nella declarados. 

Aviso de 31 de Maio de 1756 
para o Duque Regador mandar 
fornecer de OfEciaes , e materiaes 
aoa Mestree das Obras da Cerca 
da Esperani^a, e Sancta Joaona^ 
para acomoda^So das Relígio^^ás* . 

Aviso da 2 de Junho dle UñQ 
para o Desembat gador Luoas de 
Seabra e Silva, retuettendo^lie a 
Relapso de quatorze Religiosas do 
Calvario 9 que haviáo ser mudadas 
para os Mosteiros nella declara-. 
dos; maudaodo-lhe dar a cada hu-*- 
ma vinte mil reís deTei39a no ren-» 
dimento da Obra Pia« Forád para 
Sancta Clara de Coimbra cíü/co; 
para Nossa Senhora de Campos Í9 
Saudelgas tres ; para Saneta Clara 
de ViUa do Conde diias; ps^a a 
Madre de Déos de Mooohiqae do 
Porto a Madre Abbade^a Sóror 
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Teresa MariaGaetana.de Sancta 

Clara ^ e mais tres ReJigiosas. 

Aviso da memia data para o 
^Coriiniissario Provincial da Provin- 
cia de Portug^al , sobre a partida 
das Keligiosas , que deviáo ser 
transportadas para os Conventos 
da mesma Provincia, 

Aviso de 4 de Janho de 1756 
para o Corregedor do Crime do 
Bairro do Roció coadjuvar ao Des- 
embargador Lucas de Seabra» e 
Silva no transporte das Religiosas. 

Gom a mesma data Aviso a es- 
te, participando-se-lhe aquella Or- 
dem. Gom a mesma data Aviso ao 
Desembargador Lucas , declaran- 
do-lhe ser o dia da partida das Re- 
ligiosas de . Sancta Clara o dia 9. 
de Junho, e ter-se prevenido a 
cautela de algumas desordens, que 
poderiáo occorrer na occasiSo da 
partida* 

Os Conventos para onde forao 
mudadas as Religiosas de Saoiota 
Clara sao os seguintes : 

Para o Mosteiro de Nossa Se- 

m 
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nhora dos Poderes de Via-Ionga 
duas ; tres para Saneta Iría de Tho-^ 
mar ; para Saneta Clara • de Figuei* 
ró duas; para Saneta Clara de 
Coimbra cinco; para o Mesteiro 
da Madre de Dees de Vinhu qua- 
tro ; para Saneta Ciara da. Guarda 
tres ; para a Esperanza de Abran- 
tes tres; para 8. Francisco- de- S. 
Vicente da Beira duas. 

Aviso para o Márquez Estri* 
beiro Mor passar as Ordens neees- 
sarias para as Religiosas de San* 
cta Clara serem expedidas com to- 
do o decoro. 

Portaria .de 5 de Junho de 1 756 
para a conduc^áo das Religiosas 
de Saneta Clara de Lisboa. 

Aviso de 8 de. Junho para o 
Arcebispo de Lacedemonia sobre 
a mudanza de algumas Religiosas 
de Saneta Clara. 

Aviso da mesina dat^ para o 
Vigario Provincial de S. Francisco 
da Cidade sobre a expedi^áo das 
Religiosas de Saneta Clara. 

Portaria de jo de Junho para 



138 

a conduc^So das Religiosas do Cal-^ 

> Aviso de 12 de Junho para o 
Arcebispo de LacedemoDi» , lou^ 
vando-llie o zélo , coro que obrou 
Ba expedi^áo das Religiosas do 
Mosteiro de Sancta Clara, e inti-* 
mando-lhe que concorra para 
transporte das Religiosas de Do* 
mingos, que se achavSlo no Cam* 
po de Sancta Barbara. 

Aviso de 23 de Junho para o 
Duque Regador mandar p6r protn- 
ptos os materiaes, e artífices pa-* 
ra se concluirem as obras dó JMoft» 
teiro da £speran9a , e de Sancta 
Joanna. 

Aviso de 28 de Junho para o 
Márquez Estribeiro Mor passar as 
Ordens necessarias para a expedí- 
^áo das Religiosas de Sancta An- 
ua para os Mosteiros da soa Pro- 
vincia se fazer com todo o deco- 
ro^ e occorrer a al gomas desor* 
dens , que poderiáo succedei: na 
referida expedÍ9ao. 

Aviso de ¿ de ^etenhca^ de 
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1766 para o Desembargador Ma- 
noél Gome» - de Carvallo 9 encar* 

regandor^lhe a InspecQáo dos repa- 
ros , de t¡ne tteeeseitava o Mostel*^ 
ro das Religioaas Capuchas do 
Sancto Crucifixo. 

Aviso de 12 de Outubro para 
p Coiiiinissario Provincial da Pro*- 
viocia de Portugal passar a^ Or* 
dens necessarias para no Mosteiro 
da Eupetan^ fierem recolbidas as 
Kelig^iosas de Sánela Ciara. 

Aviso de i 3 do mesmo ao Des^ 
embar^gador Lucas de Seabra e 
Silva para fazer conduzir para o 
Mosteiro da £speran9a üo día 20 
as Reüg-iosas de Sancta Clara, 
que se acbav^ abarracadas llanto 
m seu Mosteiro, como fora delle, 
no Campo. 

Aviso de 15 para o Deáembar- 
gador Esteváo Pedro de Carv^iio 
faeer meUer no^ deposito gerai as 
pecas de curo, e prata, e msis 
movéis das Religiosas de Sancta 
Clara : outro para o mesmo finí a o 

Desembargador JoSo de Sonsa Car 
ría. 
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' Aviio de l8 para o Arcebispo 
de: Lacedemooia', pairticipaQdo-^ihei 
estarem prumptas ás accomiuoda-' 
^des parabas Religiosas de Sancta 
Clara se recolherem ao Mosteiro 
(la Esperanca. 

Decreto de 9 de Janeiro de 
1756 para o Cbahceller Mór Ma- 
noel Gomes de Carvaiho fazer re^ 
duzir a Clausura as Religiosas dos 
ConventOjs do Salvador, e da Ro« 
sa, da Ordem de S. Domingos^ 
na Cerca de Sancta J oanna , onde 
estaváo as da Annunciada, e as 
Religiosas de Odiveüas na do sea 
Convento. 

InsLruccao de 10 de Janeiro 
ao me&mo Chanceiier , para fa« 
zer .execular o Decreto antece- 
dente. 

Aviso da inesma data para Fi- 
lippe Rodrigues de Oliveira exe- 
cutar o Plano , que tinha tirado , 
para se reduzir a Clausura a Ceir- 
ca de Sancta J oanna. 

Aviso de 3 de Julho de 1756 
para o Márquez £stribeiro Mor 
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pásáar as OrdensiAecesearias para 

• as Religiosa^'de S. Doiningos sé- 
rmni cokdn^daá a' verjBk>& ÓGAveii- 
toa^^^pa^Ordem no:4ia¿ xlo mes-* 

I' Aviso día meaiDa dáta ao Des- 
embargador Maiioel Gomes de Car- 
valbo «obre a coiKtuc^So das Reli-- 
giosas de S.» Domingos para os 
Oconventos ide Safitarem,' Abran- 
tes, e Evora. • ' . 

. * Porbanfll' ^<Ía ^mesma data - para 

BíuíorráiSíG^o destas Religiosas. 

. -AVíao' lÉSílG'dé Jolho de'l?56 
paraíb Desénybargador Maaoel Go^ 
mes deCarvalho mandar tirar hum 
l^lamxidod reparos , de que neces- 
sitiaváo as Oficinas do Hospicio 
de Saneta JoanÁa; 
c'* Aviso da mesma data ao Pror 
YÍDCÍal de Domingos , partíci«- 
pando-llie Hér-se exped i do. Ordem 
parias os' ¡concertóse dáscOfilei|ias dú 
liospi^io de Sancta Joanaa.> ■ 

Aviso de 30. de^ Jolbobw BteSH 
eiabargador^ Manoei..' Cdlnaa^ea i d« 
Carv^llio para fazer executai; q 
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n he a luais pia , e que será, mui- 
V io do agrado do Altissimo, e 
f9 Dívído Senhor do Ceo, e dá 
99 Terra ; e que a Procissáo se de- 
^9 ve fazer iiiidíspeDsaveliiiente to^ 
97 dos osaunoS) em quanto oMua* 
99 do duraTVem a-^áe^onda Domior 
9> ga do mez de Nov.ambro, har 
99 vendo jejuni na vespera, como 
9r .catholieameute está .determiaa- 
do. ... . ^ / V 

99 A .grandé Christaadade de 

99 Vossa Magestade, e sua noto- 
^ ria Devo^£o . ^pecsuAde a ¡este 
9> Tribunal que Vossa Magestade 
99 acompanbará a Devota' Prdcis- 
99 sao , . e as ftituras ^oom toda a 

Nobreza, e Tribunaes. O Señar 
^> do o deve tambem^.íazer com 

todas as.suas Eslacoes Subal- 
99 tecBas^ coma faz em as' mais 
99 Proeissoes da Cidade^ em que 
n.sempre ..sevuaíre cem o Cbrpq 
99 RcciesiastÍGo ; í e que o jusiissin 
99 mo j e ácertadc^ < Votoo sel davé 

fazer ipúblÍ€0 no diaijda Procist 
99 Bao na Igrejatde.'JNo^ Seniiora 
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py das Necessidades , para que se* 
ja a- todos manifestó : e entende 
O Senado que esta mesma Ao^ao 
» dé Grabas se ^eve fazer perpe- 
yy tqameote em ambos os Reinos , 
99 ordenando assim eni todas as Ca- 
99 ID aras delles. n 

No mesnio d¡a resolvéo Saa 
Magestade coipo parecéo ao Se- 
nado , praticando-se nesta Procis- 
sllo o mesmo , que^se observa ims 
outras votivas. 

Cartas Circulares de 14 de 
Agosto de 1756 para o Bispo de 
Leiría, e todos os mais Bispos, e 
Sés Vacantes , e ao Prelado de 
Thomar , para ñas suas Cathe- 
draeS) e Ig rejas das suas Dioce- 
ses fazerem todos os annos Pro- 
cissáo do Voto a María SaActissi- 
ma no segundo Domingo de No- 
verabro, em que se celebra aFesr 
ta do. Patrocinio de Nossa Senho- 
ra, jejuaádo no Sabbado autece-* 
dente. O mesmo Seohor inandoqi 
pelo seu Desembargo do Pago Or- 
dens Circulares , á todas as Cama- 
Tom. XUL K 



146 

TBB para acompanharem respecti* 

vameole as dictas Procissdea coai 
a xnesma form alidada. 

Aviso de 8 de Mar 90 de 175 6 
para o Cardeal Patriarcha, parti- 
<^paiKÍe*liaie ter Sua Magestade de- 
terminado pedir ao Summo Ponti- 
fice para Patrono e Protector dos 
seas Reinos^ e Dominios a S. Fran- 
cisco de Borja, com Rito de pri* 
meira classe^ e pedindo-lbe o seu 
parecer sobre esta materia. 

Aviso com a mesma data para 
o Marques de Alegare te para 00 a* 
sultar o Senado sobre o mesmo 
objecto. 

Carta com a mesma data pam 
o Enviado em Roma, Antonio 
Freiré de Andrade £nserrabodes , 
pedir ao Sumado Pontífice , em no^ 
me do Seiabor Jtei i>. José^ Ibe 
fflome^e para Patrono , e PratMtoi: 
do« seus fiehios^ e I^kontnios, toon- 
tTa os Terremotos^ a Fi^ncis^ 
eo dé Borja, com o Rito de prir 
iiieira classe. 

Cartas circulares para o Bispo 
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de Coliiibra , mais Bispos , Sés Va^ 
cantes, e Prelado de Thonar, 
remettendo^lhe o Breve de 24 de 
Maio do Papa Benedicto XIV, 
pelo qual mandou este Summo 
jPontifice qiie S. Franoigco de Borja 
fosse tido, iavocado, e r^nerado 
como Patrono, e Protector destes 
Reinos, e Dominios, cootta os 
Terremotos, cora todas as pr ero- 
gativas^ que confoniie as Rubri- 
cas do Breviario, e Missal Romar 
no competeiDi aos prtneipaes Pa- 
tronos, e Protectores. 

Aviso de 6 déOuiaJbvo de 1756 
para o Duque Mordoino Mor ma'nr 
dar avisar hum Moco da Cismara 
para aoompanbar ao EsmoUer Mor 
no aprese ntar a offerta a Fra«r 
cisco da Borja. 

Avfi^o da mesma data para o 
iEsmoUer Alor apraienAar m oflerta 
a S. Francisco de fiorja , na Igfe- 
ja de Nosfe» Senhom d'Ajuda, 4ao 
dia io de Oirti^o^ m Missa so- 
lemne* 

* - i^fovj4eACÍA ^IL Oceorrer » 
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diversas necessidades , em que es- 
lava o.povb, as quaes por varias j 
^ avulsas se reduzem a huma das* 

se separada* 

Aviso do 1." de Novembro de 
17 55 para o Marqüelí de Alégrete^ 
participando -I he estarem promptaá 
as Tropas, Tro90 ,. Artilbe^ros, e 
dinheir£> para soccorro da aecessi- 
dade publica. • . • • • • 

Aviso de a de Novembro para 
4odos os Ministros subalternos dos 
Tribunaes irem á pres^eiKja de Sua 

.Magestade. • 

Na mesma conformidade se ex- 

pedíráo Avisos aos Vedorés da Fa- 
zenda, o Conde de Unhao, e o 
Bar3o Conde ; ao Duque Regedor ; 
ao Márquez de Valen^a, Presiden-r 
te da Mesa da Consciencia; ao 
Márquez de Penalva , ' Presidente 
4o- Conselho do Ultramar ; e ao 
Duque Mordomo Mor , 'Pre$idente 
do Desembargo do Pa^o. . 

Aviso de 3 do mesmo para o 
Márquez Estribeiro Mor fazer trans- 
portar o carvSo., e lenbas , que se 
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aehaváo no caes de Santarem , e 
outros lugares da Ribeira , para 
as; Praias de Xabregas e Grillo ; 
e loandar atalhar os incendios^ fa<- 
zendoHse as cortaduras necéssarias* 

Aviso da mesma data ao Du- 
que Regedor» para fazér «talhar o 
fogo., que amea^ava o Jardiai do 
Tabaco , oü ao mepos salvar o re- 
ferido genero; . • 

Aviso da mesma data para a 
Márquez Estribeiro Mor fazer pó^r 
em arrecada^áo os Cofres dos Or- 
que se achaváo em S. Ron- 
que. 

AvÍ6o da mesma data para o 
mesmo Márquez mandar por Guar- 
das competentes nos lugares , em. 
qué estavao os Erarios Reaes. Os 
lugares onde se pozeráo ás Guar- 
das foráo no Thesouro dos Tres 
Estados, na porta dos ArmazSes, 
na porta da Gasa de 3^ aganQa ^ na 
Casa da Moeda no Cofre dos de-^ 
funtúSié ausentas ^ue no da Inten- 
dejaGÍa,/da Marinha, que estavao 
jiiritos. Ñas Casas aovas defronte 
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da Patriar chai , onde era a Juola 

dos Tres Estados. 

Aviso de 6 de Dezembro para 
e Márquez de Alégrete mandar 
desentulbar , e cobrir com toda a 
brevidade a Casa, e Armazaes dos 
Depósitos da Córte , e Cidadd. 

Aviso de 26 de Dezembro ao 
dito Márquez para ordenar que a 
Gasa dos Vinte e Quatro fa^a hu^ 
ma exacta rela^áo de tocios os Ar- 
tífices alistados ñas suas Band<H-* 
ras, dos que Iraballiao sera serem 
examinados , e dos que tem arrua-- 
mentó sem exame. 

Aviso de 26 de Desembro pa- 
ra o Conservador da Cidade fazer 
a eleiQáo das pessoas, que haviáo 
servir ñas Bandeíras da Casa dos 
Vinte e Quatro, que devia ^er fei- 
ta em dia de S. Thomé na forma 
do costume, e continúa: n Consí- 
» derando o mesmo Senbor a maidr 
necessidade que ha de conser- 
n var a ordem do servi^ das Bm-^ 
deirasy e das nomea9Se» das jmís-* 
.^«oas, qoer 4levem servir mWm 
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JÉ ne&ta oecasiSo : He Scia Mages^ 
í9 tade servido que V. m. , tornan-^ 
3íí^ áo logo coobecimento do esta- 
^ do^ em que se acba este mego- 
^ cío, m fazeodo fixftr hom día cei^ 

to da semana próxima seguinte 
>9 para as ditas elei^des ^ vá assis^ 
9> tir a ellas, intiíoaado eos Vo^ 
9i gaes que nSo só as nSo devem 
i> íaaer om pessoas, que náo te* 
n nháo OB requisitos apontados pe- 
h ios Alvarás da mes^^aCasa, mas 
>5 que ainda entre as pessoas ha-* 

beis espdra o dito Séi^hor que 
>9 escolháo as que forem ruáis ido<r 
>9 neas para se empregarem com 
>7 beneficio do bem publico em 
yj huma oceaeí3o , na qual todo» 
>9 os Estados devem cooperar era 
7f oausa oommum , para que se e^ 
99 tabele^a a ordem , e se restitüa 

a Policía da Capital do Reiho ; 
99 . E porque para oceoiter ao muí^ 
n to que baverá qué fazer em hu*- 
97 maconjunctnra táoorgeate, nfto 
n bastará hum só Juiz do Povo, 
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p9 agora ha , deve V. m. declarar á 
99 sobreditaCasa, que alem do Juiz, 
>9 que por ella fór eleito forma 
» ordinaria : Ha Sua Blagestade por. 
» hem que tíquaoi por este auno 
^? próximo seguíate conservados no 
>y seu exercicio actual Antonio Ro- 
^> drigues deLeáo, e Nicolao Luiz 
>y da Silva, pelo zelo, e activida-* 
>y de 5 de que tem dado provas« 

Aviso ao referido Márquez com 
a mesma data, declarando-lbe por 
que dinheiro deviSo ser pagas as 
despezas feitas no abatimento. das 
paredes, que amea9avao perigo pú- 
blico. 

Aviso de 18 de Janeiro de 1756 
para o Reformador Reitor da Uni* 
versidade deCoimbra, participan- 
do^lhe ser Soa-Magestade servido 
dispensar os Estudanles ñas duas 
matriculas i'ncertas; e que os que 
se apresen tassem de ló de Maio 
até ao fim de Julho vencessem o 
anno corrente. 

• Aviso dé 26 de Maio de 175G 
para o Gardeai Patrlarclia orde<r. 
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nar que as tullías do celleiro de 
Villa Franea , que se náo .ocupa»- 
rem com os fructos da Patriatcbíil^ ■ 
se empresten) , ou altígem , para 
nellas se recolherem os do Almo- 
xarifado.da Malveira. • ' 

Aviso de 5 de Juüho de 1756 
para o Juiz daTabola de Setubal, 
papticápando-ibe que as madeiras 
conducidas para a construccao da 
Poete da Casa da lodia deviao pas- 

sar iivres. '". 

• Aviso de 10 do mesmo mez, e 
anuo. para o Márquez de Alégrete 
ordenar se alugassem as Casas de 
D. Luiz de Almtada para as Con- 
ferencias, Cüiitos, e papéis do So- 
nado. ■ 

Aviso de 11 para o Desembar- 
gador Joáo. de Soasa Caria y of de-> 
nando-lhe que as Sessoes da Jun- 
U día Admi«»tr.íSo do Deposit» 
Ger ai transferissem para as Ca- 
sas de D. Luiz de Almada. 

Aviso da mesma data para o 
dicto Márquez, ordenando-lhe que 
a AdoiioÍ8tra9So do Deposito Pu« 
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blico continué pelos mesmos Mi- 
nistros, e Officiaes, que delia 
achavao encarregados. 

Aviso de 12 de Juiho para o 
mesmo Márquez , ordenando-Jhe 
que o Senado n3o embarace os 
despejos dos lugares , que tiver 
alagado no terreno , em que se 
erigió a Alfandega, em barracas 
de madeira. 

Aviso de 12 de Junho para o 

Márquez Bstribeiro Mor dar as 
Ordens necessarias para que pela 
Vedoria se nS.o erabaracem Qsdes» 
pejos, que Sua Mageatade miifi^ 
dou fazer, para se erigir ■ a nova 
Alfandega de madeira. 

Aviso de 23 de Julho para o 
Duque Regedor, participando-lhe 
tef'Se mandado aiugar, e reparar as 
Gasas de D. Luiz de Almada para 
Junta dos Depósitos Poblioos. 

Aviso da mesma data para. o 
Desembargador Manoel de Caín* 
pos e Sousa fazer executar a Plan- 
ta do CapitSo Engenheiro Eu§;e- 
<4o dos ¿anctos de Qmvíüml 
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Aviso de 18 ele AgOBío para o 
Engenheiro Mor Manoel da Mata 
mandar ürar boma Plaota do mu* 
ro, que se ha?ia construir no ca- 
minho do Forno do Tijoio* 

AvÍBO de 25 de Agosto para o 
ProvedoT da Alfandega, Francis'» 
co Xavier Porcille dar a providen- 
cia de OflSciaee para a expedí^So 
da car^a das Frotas. 

Aviso de 2 de Setembro para 
o Márquez EaUibeiro Mor, parti- 
cipando-lhe ter Sua Magestade 
mandado edificar na Caes do To^ 
jo huma Casa para a Mesa do Pa- 
qó da Madeira. 

Aviso de 4 do mesmo mez pa- 
ra Joáo Luix dé Sousa SaySo , or- 
denando*-lhe mandasse fazer a Ca* 
sa, de que neoessitáva par» a Me- 
sa do Paqo da Madeira. 

Com a mesma data, Aviso ao 
Conde de Unháo , participando-se- 
Ihe ter-se mandado fazer no Caes 
do Tofo httma Caaa deeente par^ 
a Mesa do Pa^o da Madeira. 

Aviso de 12 de Setembro para 
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o Desembargador Ignacio Ferrei- 
m Souto mandar pór promptos os 
obreiros, e materiaes para a con- 
stroo^So da Gasa do .Pa9o da Ma-*' 
deira no Caes do Tojo, . . . 

Aviso da mesiúa dáta para Jo- 
sé Rodrigues jBaadeira^ participan- 
do*lhe que a despeza da Casa pa- 
ra a Mesa do Pa90 da Madeira^ 
edificada no Caes do Tojo, havia 

aer paga pelo producto do donati- 
vo dos quaLro por ce uto. 

Aviso de 19 de Setembro para 
o Sargento Mor Filippe Rodrig ues 
de Qliveira fazer executar a Pian» 
ta do muro novo, que se devia 
construir com seu parapeito* n6 si- 
tio dp Forno do Tijolo. 

A'viso de 12 de Outubro para 
Bernardo de A imada Castro e N.o^. 
ronba mandar , fazer hum. Arma- 
zem para nelle i se recoUier- o Páo 
Brasil. • ' ' . 

Provid^incia XIV* ::DS0*se os 
meios mais conducentes: para a re-. 
edilica^So da Cidade* « ' ) - ¿ 

Deqréto :de 29 de ^Isovembio 

« 
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de 175 5 , pelo qual . ge manda fa- 
zer a inedÍ9áo, e tombo das Pra- 
(jas, Rúas, Casas, e Edificios pú- 
blicos na parte da.Cidade,xqiie fi- 
cou arruinada pelo Terremoto , pa- 
ra evitar futuros Pleitos, »e dissen- 
soes na re-edifica^áo da mesma 
Cidade. 

Aviso de 11 de Dezembro ao 
EngenbeirO' Mor dó Reinó,. Ma- 
nopl da Maia , para nomear Ea- 
genlieiros, que calcaiassera os de^- 
eiivios 5 que ha desde S. Sebastiáo 
da Padaria , Aiinunciacla , Con- 
vento de Corpus Chrisíij Igreja da 
Magdalena, e Convento da Boa 
Hora ató- o Terreiro do Pa^o, e 
Ribeira, para se accommódarem 
os .entulhos com regularidade nos 
lugares mais baixos. ' * 

Aviso de 22 de Dezembro de 
11¡f56 ao mesnio Manoel da Maia, 
para mandar pelos Officia^ Enge-* 
nheiros abalisar q terreno, que jaz 
entre a Rúa Nova do Almada, e 
a . Padaria , * e de marcar os ter^. 
leños, que ge houYerem de entu-. 
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Ihar, e a altura, a que aelles ha* 
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mesino terreno. 

Aviso da mesma dala ao Du^ 

que Regedor para se livelar a par- 
te da Cidade, qae está entre a 
Rúa Nova do Almada^ e a Fa^- 
darim, e para se porem marcos, e 
balkias ñas covas, e declivios, a 
ñm de se encherem com os des- 
eiituihos* e ácar Jívelado o Ter* 
reiro do Paco com as mesmas duas 
Rúas, em heaeücio da re*editica- 
cao da Cidade. 

£dital de 8& de Dezembro, do 
Duque Regedor, para se nao le* 
Yantar Propriedade algoraa nos 
Bairros da Cidade, que padecéráo 
ruina, nem se re^ííicarein as que 
fóráo abrasadas pelo iooendio sub- 
sequente ao Terremoto até á con- 
cluslo dos tombw , ^ nova Ordem 
de Sua Magestade. 

Aviso de ai de Janeiro de 1786 
ao Márquez Estribeiro Mor para 

Biaadar «eupeegar dcpeatelbo 
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40» Baúros do Rooio, Rúa Nova, 

e Eiemolares mÚB cento e cia<- 
«o€»la ^Soldados alem dos que lia* 
vía, porque seódo ao todo tresea^ 
toá , trabalbem em oada hum dos 
dictos Bairrosj e que se eviteai 
conflictos de Jurisdic^Ses entre 
elies, e OíHciaes de Justina. 

Edital de 10 de Fevereiro, do 
Dizque üegedor » ow qmt se d^e^ 
clarA que as Casas, qqe se acha- 
rem. odifícadas dopois do. Oüiro 
£dita] de 30 de Deseoibro de 1755, 
eoeontfaiido ob Planos da Cidiade » 
i^jáo deinolidas no mesmo aoto á 
custa dos ftOQS diOAOs^ - 

Alvará com for^a del^ei, do 
12 de Maio de 1-748 , por qoe Sna 
■ Mageetade estabelecéo os Direitos 
públicos , e particulares da re-edi- 

¿oa^a» da Cidade do Lisboa» e os 
beneficios ás{»^saas,, qae para el» 
la«o««0úri!er9tt «MB d&oJbisifO, ma- 
texiaes , ou máos de obreiroe. ■ 

féano quo «ooi dato de do 
Jiu^o de ll'^A mando u Sua Ma^ 
gestado rejuette; »q DtiguoJlegor 
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éút para se reg^ular o alinliameiitb 

das ruas, e reedifíca^áo das casas; 
que 'tíe haviáo de erigir nos lerref*^ 
nos, que jaziáo entre a Rúa No^ 
va do Almada , e Padaria, e en- 
tre a extremidade septentrional do 
Rocío até o Terreiro do Pa90 eXr 
elusivamente. 

Decreto de 12 de Junho de 
i 758, pelo qaal Sua Magestade 
amplia ao Duque Regedor a juris- 
dic^So ém -todas as materias con- 
cementes á reedifica^áo da Cida^ 
de de Lisboa , e á nomea^So dos 
Ministros , que deviao expedir as . 
diligencias perteneentes ádita re^ 
edifi cacalo. 

Finalisao estas providencias com 
a Carta de 16 de Junho de 1758 
para o Duque Regedor , reraetten- 
do4he o Decreto 9 e o Plano da 
reedifica^áo da Cidade de Lisboa. 

Tendo rdatado as pravideneias, 
que n-huma tato grande calamida- 
de se praticárSo , passemos agora 
a dar noticia dos efieitos do Ter- 
remoto f<^ra de Lisboa. ^ 
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Todo o dilatado T^rmo désta 
Cidade, que se campoe de mais 
• de trezefitos Juúgares, f>adeceO' rui^ 
ñas Dos seus edificios^: cabio algre* 
ja de S. Pedro «de Barcarena , ont* 
de niorréráo tres pessoas; fícáráo 
muito arruinadas as Igrejas dos 
Sane tos Reis no Campo Graade ; 
de Sancto Adriáo da Povoa; de 

Joáo Baplista do Luroiar. Nos- 
sa Senhora dosOlivaes, e de San- 
cto .Antonia do Tojal^ com algu- 
mas Eniiidas. 

£fn Mafra foi sentido oTerre- 
moto com multa violencia , e es- 
trondo subterráneo. Vío-se mover 
o grande edificio do Palacio ^ e 
Igreja, elevando-se, e abatendo^ 
se 9^ e áoclinar-se como embarca-^ 
eSo ñas ondas, com grande adrni^ 
ra9áa dof que o observaváo ; nao 
teve com tudo ruina consideravel, 
estaiácao ¿muitas arestas de seus 
preciosos marmores , e despegan- 
doHse Lhiimi fogacho do Cimborio 
ficou suspenso na ponía do ferro: 
«abio huTOA.pyrAnude da Torre dA 

Tom. Xlll. . h 



parte doSul , e iQiapeo buma abo- 
bada do Palacio : m Jardim cahí- 
rao d^s, JiiaS'.sem prejuizo: na 
Pra^a contigua ao Convento se vio 
huma íejjida na ierra de hum pé 
de largo.. 

JNÍa. Villa &eou muito daauiiíi-> 
cada a Igreja Parwbial de Saacto 
André, o Paliacio do Viseottdb de 
Ponte de. Liaia^ e aigumas casas 
pactíctílajes se artfuieáráo inteírar 
mente. Os Eeligiosos da Provincia 
d'Arrabida, que entSe. habitaváo 
aquelie^ Cotuvefiáo^ jejuiráo a páo^ 
e agua aquelle dia. Expoz-se o 
San^LissiníM^SaoBamaiiéoi lago^ e fo^ 
rao continuas as piecesij de tarde 
fi^eráo ¡mmsL penitj^üke f rocissáo f 
em qMe toda a GoiDimunidade ^ e 
Hmáidos secvjbrea foeió descakos 
oQiB signaesi de peiii¿€a¡M*es»> aa re- 
coUier pré^Hf eoin. grainde es-r 
pi^rito o F'J^ jSL' B)a..,Antiímkh de 
Sancta Ama , que depoisi fbi 
Confasaor dio Seaitor üei I>. Ash 
sé ; recoLhida a ComJiiunidadé 

^ Docmitoiibp tonioo Um di»* 
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eipiíuas muito' rigorosas, e dilata- 
dme 

A VíHa de Gaáoaes padeceo 

te dos Qiíiarteis dbs Soldados ¿eá^ 
rao arruinados. As saas diias Ig-íe-^ 
jas Patoohiaes tiveráo grandes íui** 
Bas, coaio taml^em os Convetítofr 
dé Sancita Aotodio drá tPrUviiicia 
^ dos Algarvesy eN'ossá Seahotá d^ 
Piedad^ óm'Gñimétktsm DmoaAsoB*^ 
O Palacio do^ Márquez, áe Gaáúae» 
ae arfidrioa tiiQtftof mdrrérSo anés) 
de trezentas pessoae; ^ . ; - • 

* Na Villa de Cintra cahío a'Igre-* 
ja daColiegiada deS;.Martifibdy 6 
deixou mortos o sen I^rior O^. Rav-^ 

ues de Mn^ndá , e 
mais vinte e qiidfero pessaas; » 

4) nÉeaiirtf successo- té ve a Ts*r0ei 
ja, é Casa da Misericordia; O Pa-- 

tanlemeníe ariaiánado:^; eecceq^ie' a 
i^Mbrilíssima casa da Arn>ária da 
Notbvctzar', - feitan pelQ >&e»lieii Réi 
Dv^ Manoei y e renovada pelo Se" 

í. 2 
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¿esta Villa tiverSo bastantes raí- 

uas o Convento de Nossa Senhora 
da Pena , da Ordem de 8. Jerony- 
mo; a Igreja, e Convento da San- 
ctissima Trindade ; e as Ig^rejas 
Collegiadas de Sancta María , e 
S. Miguel. Na nobilissima Quinta 
de Penba verde:, edificada pelo, fa* 
moso Vice*Rei da Iqdia D. JoSo 
de Castro, houve ruinas grándes 
ñas casas, e em algumas das cm^ 
co £!rfliidas, qoe nella havia. Por 
baixo da de Nossa. ^ Senhora do 
Monte arrebentOQ huma coprosa 
torrente de agua ; passáráo de se- 
ten ta e tres pessoas que morréráo 
nesta Villa. : 

Na Ericeira arruinou o Terre- 
moto a.maior parte dos Edificios; 
porem as Igrejas , e Ermidas ficá- 
t3ío sém . dairino consíderavel. O 
mar todQ:o.dia esteve fazendo hu«* 
mas reséeas ' » ierait daveis ; e ñas 
praias ievou alguns barcos. Peni- 
che padecéo pbuca* com o Terre- 
w moto , e morréjrao só tres * pessoas 
^ "has ruinas i mas vendo os seas ha- 
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liitantes vir o oiar formado em hu- 
ma dilatadissíma .serra , temendo 
ser submergidos naqiieJla Pra<^a , 
(qué he quasi ühada) come^áráo 
a fugir pela restinga da térra, on- 
de ^ alcau^aAdo o mar muita gen^ 
te, morréráo mais de cincoenta 
pessoas. 

Todas as Villas do Ribatejo 
padecéráo inuito ; fóráo maiores os 
estragos em Alhandra, .Villa Fran- 
ca, Povos, e CastaDheira: nesta, 
no Mosleiro das. Religiosas de 
S. Francisco morrérao algumas 
Religiosas, e quatoi^ze pessoas. 

Alemquer padecéo grandes es- 
tragos: naé ruinas da Igreja, e 
Convento de S. Francisco morré- 
rSo dous Religiosos , tres Novi* 
90S, e tiinta pessoas:. todas as 
Igrejas padecérSo muíto; so trín«- 
ta casas ^cáráo Jivres das ruinas. . 
Nos Conventos de S. Jeronymo 
do Mato , dos Fauiistas do Termo 
da mesma Villa, dos Carmelitas 
de OJhalvo , e Gapucbbs da Car*^ 
iK>ta houveráo multas ruinas* 

Diqiti. 
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Santarein , que he a «akir Vil* 

ÍA de Portugal, pad^céo bastau^ 
tes e^hragoB pos seos edificios , e 
gi^aiifie perigo no Tenreipiolo , por^ 
\i\ue se rirdo grandes , e profundas 
fenda# no 6eu recinto , d^ que sa* 
hio aréa com fétido de enxofre ^ 
pro va do sulp bureo terreno, sobi:^ 
q.ue está fundada. FicárSo niuito 
airuinadas as Igrejas de Saaeto Es^ 
teváo (que he onde está o Sancto 
IkAilagre), S. Martiabo, S. JulíSo^ 
Louren^o, S. Salvador, S. Ti»- 
go, Sancta IrÍA, e Saocta Oruzf 
Parochias daqu^lla pobiiissima Vil- 
la: o mesmo ouccesso tiyeráo mul- 
tas das suas Eraiidas. Os Conven-'^ 
tos, em que houverSo maiores rui- 
nas, fóráo a de S« Fraiwisco, e 
o das Religiosas de Sancta Clara: 
a Igreja da Miseficopdia, e a Hos- 
pital padecérSo grandes ruinas, 
üuiria grande par(;e doa ediñem» 
particulares íicá^áo arruinados , 
principalmente no sitio de Mar- 
vitíar, que< he- o^ mais alio da Villa«, 
O Real Conyento dei Alcoba- 
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cá, Cabeca da Ordem de Ciaitcir 
üeste Reino, e inaguifíca fábrica 
do seu priiDeiro Rei , padecéo al- 
guma ruim em parte dos seus so- 
berboa edifícios^. Cessou com o 
trémor da térra a grande córrante 
d'agua, que do sitio da Chaque- 
da, meia legoa distante, veiti pa- 
ra o dicto Convento 9 e de que se 
prové toda a Villa. A sua Commu^ 
nidade fez logo buina Procissáo de 
Preces, indo todos os Mouges des- 
calzos $ ácomj^anfaados dos Reli^ 
g:ioso8 Arrabídos do Convento da 
Magdalena ) da Ordem Tefceir») 
e de muito Povo ; e recolhidos ao 
seo magestoso Templo, prégou 
de MissSo o P/ Fr. Bernardi- 
no de S, Bernardo, cbm grande 
fructo doá seus penitentes ouvin- 
• tes. 

No dia 6 de Novetnbro foi á 
mesma Communidade, acompanha-^ 
da de muito pow, em Froeissfio 
ao sitio, em que a foiite nascia, 
pedindo todos cotn muita afflicc^ao 

oiipetiQ&rdié á«r -Ceo. Fes^ humé 
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breve práticá o P.* Fr. Luiz de 
S. JB;enta, e todos tiverao a con- 
solacSo de vér a fonte restituida 
ao: natural curso ^ e copiosa cor**- 
renLe. Nos dias seguintes sabírao 
varios Padres a fazer Missoea pelas 
Villas dos seus Coutos. 

Restituida, a agua ao Cofiven- 
to forao os Mongas delle no dia 
29 de. Dezembro ém ProcissSb , 
€om grande muí tidáo de povo da 
Villa ^ e Lugares visinhos, render 
as grabas á Magestade Divina, e 
8ua Mát SanctissÍ0ia , no - seu ce-r 
lebre Sanctuario da Nazareth, on* 
de prégou com fervor Apostólico 
o P/ Fr. Luiz de üento. Todos 
jejuárao a pao, e agua, e ñ^erao 
distribuir pSo a mais de tres mil 
pessoas, que os acQrapanhaváo. 

O P/ Fr. Manoel de Barbosa^ 
Prior do niesmo Heal Convento, 
fez voto de fa¿er tres Festividades 
em a^ci^áo de grabas , par haver 
Déos livrado das ruinas o seu ma- 
gnifico Templo 9::toda a Coinjvmni- 
dade , e o§ sy^ys doínesXicos, o que 
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se executou coid toda a-solemni* 

» 

dade nos dias 2 , 4, e 11 de Julho, 
festejando do priineiro o Saiictís- 
sirao SacrarnenLo, no segundo Nos- 
sa Senhora da Piedade ^ e jio ter- 
ceiro S. Bernardo. 

Setubal fot a Villa deste Rei- 
no que padeceo uiais; oTerremo* 
to arruinoa a maior parte dos seus 
Teo^plos, Conventos 9 e casas, o 
mar entroo com tanta furia, que 
dérxubou muralhas , e muitos edi« 
ficios. Vio-se com admiracáo dous 
Hiates, e outras embarca^oes, que 
as aguas leváráo quinhenios pas- 
sos pela térra dentro ; sahio da tér- 
ra agua por vinte e oito olhos no 
Recio do Senbor Jesús do Bom- 
fím. Ató o fogo se ateou em algu- 
mas casas para fazer maior estra- 
go. Assegura-se que morrérao maia 
de mil pessoas. 

A Provincia do Alem^Tejo foi 
a que padeceo mais depois da Ex- 
tremadura* Todas as Villas visi- 
atias ao Tejo tiverSo muitas ruí- 
Has ; em Palmella cahíráo as Tur- 
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res da igreja Matiiz , e outros Edi-» 
fieios, em que itioit^So quatorefe 
pessoas; em Villa Vinosa cabio a 
Ermida de Nossa Senhora da Con- 
eei^So, c matou iDuitas pessoas; 
em Moiira se arruiuou hum Con-» 
vento de Religiosas Dominicas^ si* 
tuado no Castello ; em Alcacer do 
Sal cahio o Gonyento das Religio**^ 
sas Franciscanas de Ara-cceli ; em 
Castello de Vide se arruináráo a 
maíor parte das Igrejas^ e grande 
numero de casas: Evora^ Capital 
daquella Provincia, padei^eo bas^^ 
tantas ruinas em muitos dos seus 
grandes edificios; porém morreo 
sámente huma pessoa. 

A Beira, Provincia mais visi* 
nha da Extremadura , ainda pade- 
eeo aiguns eíFeitos do Terremoto ; 
emCoimbra, cabera daqueiiaPro^ 
vincia , houve a felicidade de iiao 
morrer pessoa alguma; pesto que 
tiverSo os edificios bastantes rui- 
nas r cabio a pedacos ai abobada 
do antigo Convento de S. Domin- 
gos, dando log^r a qti« ibe-rttiras* 
se a geníe sem perigo. 
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O meüino suceedeo eom dous 
remates esphericos do frontespicio 
da Igireja da Coiapaiihia de Jesas^ 
huma pedra do fecho da abobada, 
da fgF^a do CoHegio de 8. Jero- 
nymo , e a esphera de huma pyi a- 
mide do Convento de S. Fraticis- 
eo, que cahindo entre luuita gen- 
te , náo teve outro damno que o 
susto. 

Precipitárao-se : huma pedra re- 
donda da fachada do Real Colle^ 
gio de S. Paulo; do frontespicio 
da €oUegiada de S. Podren a Grúa:; 
do^ Concento de Sancfca Clara al- 
gUBS remates ; e do Real M^sÉeíro 
de Sancta Cruz varias Estatuas , e 
Pyraniides , q«e o ornavaa. 

TámJi^níi cahio a bolla de hu- 
ma das mais bellas Pyram idee, que 
tinha Portugal^ 9 a qual rompendb 
tres abobadas, aFruinou tres celias, 
com grande^ périgo pessoaa que 
ae habitaváo^ Do Castelk) se pre* 
cipitáF3o algüinád pedpfl», queroBa* 
pérdo o tecto da Sach*istk¿ do Se- 
ahor do Castello. A forBMwissiinft 
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Sala daUniyersidade, e outros mui- 
tosi edificios gísaades , e particala^ 
res da Cidade , padecérao muitas 
ruinas, que para evitar . o periga 
se demolirao logo huns, leioutros 
se apohtuárSo. 

O movimeiitj) .da térra foi táo 
grande, que se ouvirao tocar va- 
rias vezes os siaos ; as aguas do 
Mondego se embravecéráo de for- 
ma , que pareciáo hum mar agi- 
tado. 

Na tarde do mesmo día salii-* 

rao em Procissáo os Religiosos de 
S. Francisco da Provincia de Por- 
tugal com os Coliegiaes deS, Pau- 
lo : o Bispo Conde com os seus 
.Couegoa^ o Reformador da Uni* 
versidade com os seus Lentes , e 
Doutores della., e todas asOrdens 
Religiosas fixéráo repetidas Pro- 
cissOes, em rque fdráo vistos todos 
de^cal^os , e penitentes , edifican- 
do a todos a ^xemplar virtude da- 
quelles grandes Prelados. Os Co-: 
negos Regulares fizerao a mes- 
iQa dqmoDstra^áo , descal908 pelos 
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Glaugtros^ em toáas as noites de 
huma Novena , que dédreárao aos 
SfeiDCto»' Marty^Des ;de(MMarroc56 ^ 
tendo sempre 4¡K8ancUssimo expos- 
ta* O BfiJesmo . se pratioou eiii'Ou<^ 
tras Igrejas 5 e comí os Sermoes 
Afecétteos, que se prégárSo ^^jüQr 
toda a Cidade , houveráo multas 
reformas de vidas, exercitando-se 
multas virtudes ^ principalmente ft 
da ^Caridade» • . • • '^ : i 
: tAs * vBnMf ijQoias do Míaíio ^ :0 
Tias-os-Montes . nao padecéráá 
mais éffeito8 do ;T»refiioto , - que 
horror. Em toda a , éxteusao de 
Portugal ! «ídráo . seBtidó6. os abalo» 
de térra i, te-sua duracao ; mas na*- 
quellaáPrói¥ÍoQÍ£isiérSk> muito men 
nos viüloatos. 

> Todo o Reino do Algarve pa^ 
deioéo grandes .estragos, oom oTer<:> 
rempLo por ser ;huma (^osta do? 
Océano sujeita aos seus. eifeitos ^ 
como teiu experimeatado em ou^ 
tms occasidteis. - , - i . - ' 
y^iti a Cídade de Faro, Capital! 

¿aquelle Rduí)^ cabio, a Igrej* Caft 
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thedraJiy a Pakieio. Bpiseopal, á»^ 
sumptuosa Igreja de Pedro , o 
Colkgki do» «Psuteesi . da Campar» 
Hhia de Jesús, o: Convento dos Re- 
U^iosos Capuichqs ^ ham Mosteiro 
de Freirás ; íinaimente , náo fíeou 
igfiejay :nBiii cara sen niiiaflsv O 



que: ae- salvcw día» rainas^ ém 
fOQpia de Camftsa, digcorréo pela 
Gidade toda cora grande zélo, é 
traba4Ii0^ exercitando Huiitos actos 
de Prelado vigilante, e piedoso; V 

Na^ Cidíáde de^ Lagos -fsó fioau 
eói pe o Palacio 5 eift que residem 
o&.^owetnaéméBf hwenáé morri* 
do pas ruinas deoiUro edificio hum 
fiilio de. Roobrigo ikRtonio de-No^^ 
ronha e Menezes , Govecnador ea-« 
trio daquéMe Aemó. O.C<»n^nto 
dos CariuelilarSr sd- anTuiiraii^ ¿nteií^ 
ramente , cotn» a morfie de alguns 
Religiosos. 

A Cidade de Silves perdéo a> 
sua Sé, Torre, Castelloy^e^MiifiaM. 
Ihas , Casa de C^érs^, Gadéa , 




daquella Dioce-* 
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eeiros de Fcdnckco ^ « fiioas in^ 

teiras'^ em> cujas ruinas'^ morxéo 
jBuiia gente; - \, 

Em Villa Nova de Poitiiüáo 
caliiQ o £uinptjíi080 ediéo» ddtCol- 
iegio da.CoeipaDbiia;. e todas aft 
Igrejas (excepto a do'&|itrití€> Sán* 
eto) se aiírukiáiáo ^ .eofiii a. mor te 
de Biiiitasi pessoa». - 

ISa.ViUa de LfxuiLé houiveE^ 
taotas ruinas de edifitüixus , qipe 
iftoirréiiáo.iuaifS die cento e eáneoeii^ 
t^a pesaoas* NaLagoa se arrazou a 
Igreja Ma4^r¿z 9 e q^aaí todas» a« 
suas casais, O^ Coii v^iUiO. dta Car-* 
fiiOs fe]>to poiiMO aiit^&\de iiovo, 
se des&z itíteirarn^ui¿e com «a mor* 
Iré de bum BeJigioso^.^o outraii 
pessoas^. 

Ñas ruinas. dos edificios mo^réo 
Hixiita g€mto : finalineiite náo^ hou- 
ve Villa , ou Aldea destpi Reino , 
que nSa- padisaasBadaoi^^ 3:v- . ,i 

.0:,mar daquelia» Coala suibia 
tantas varas, sebre a jara^^asdifisma 
aa||dr6ci0 , * inaiidoo m ai tos 
«aihpx^j aiquaudo i'e^lroQedéi^ d^s^ 
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£ez algumas Fortalezas , que nelle 
havia , e toda a Villa de Albofei'^ 
ra 9 deixando nos matos grande 
numero de peixes. 

O Terremoto náo foi só em 
Portugal, tambem.se sentio era 
todo o Mundo. 

Em Hespanha fez maiores es* \ 
tragos ñas térras visinhas ás Cos- 
tas ^do Estreito. Em Madrid se 
sentio pelas dez horas , e dezoito 
minutos: dorou oito minutos, com. 
espanto de todos os seus habita-» 
dores. Do&seus edificios sementé 
cahiráo duias Cruzes, que forma- 
v3o o remate dos frontespieios das 
Igrttjas de Sancto Antonio dos Ca- 
puchos del Prado ^ e de Nossa Se^ 
nhora del Buen Successo:. esta 
matou doiis rapas^. 

. i Sevilha padecéo multas ruinas 
lios Templos, e Edificios: morré- 
ráo oito pejBsaas: Hueiva foi hufai^^ 
das Villas, que teve mais ruinas 
iUHB.liéMpl0SP, e Casas.' ; 
. Eez-se. imuité seu^iv^l, é cafu- 

«Qu: algbns.ileaaeiMs em Cadis y 

* 

« 
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Porto de Saiicta María 5 S. Lucar, 
Xerez , Porto Real ^ Algeciras , 
Ayaoionte , Alicaote, e Cordova. 
Ein Granada foi bastantemente 
sensivel; Ms^laga, Porto daqueile 
Reino, padecéo muito. Em Gi- 
braltar fóráo as successdes mais 
violentas^ que em outro algum lu- 
gar da Costa de Hespanha , e ca- 
Hia huma parte da montaoha vki- 
nha daqueile Porto. 

Em Fj:an<¡» foi sentido na Ko« 
chela, Bordeaux, e outras tenas 
da Codta. Perto de Augouleme S9 
abrió a. térra com o estrondo, por 
cuja abertura sabio huma torrente 
de aréa vermelha > phenomeno ^ 
que tambetn se obgervou ñas fea- 
tes visiabas a Tangere. 

Igualmente foi sentido em Ber-* 
£üe, Baailea» (Cidade, que tem pa« 
decido . grandes Terremotos) e em 
outras Térras dos Suissos : Aus-* / 
burg, e Straaburg : padecéráo o 
]]»ea nio : suato , . como tambem a 
Lombardia, e outras Térras da 
Itfdia, , mas sejn dftmtfo .dlgum. 
Tom. XIIL M 

Digitized by Google 



178 



Btn Haya, Amsierdam , e ou- 
tras Térras da» Proyincias Unidad, 
foi seatido das onze para o meio 
dia pelo rnovimento das aguas dos 
Canopes , e das Alampadas , maa 
sem se ter visto tremor algum dos 
edificios. 

Em Templin, Cidade situada 
a doae legoas de fierlim ^ e tfiiita 
do mar Bailieo, entre as onze^ e 
meio dia se alterárSo as aguas dós 
Lagos Nelzo, Muhlgast , Kodde- 
lia, e Libbesé, com hum yui<k> 
espantoso ; e pouco depoia sahiráo 
dos seus limites em tanta abun- 
dancia 9 que inundáráa os campos 
immediatos ; e havendo permane*^ 
cido assim alguna minutos se reti** , 
ráráo depois rápidamente. Este flu-^ 
xc^>-refluxo repelió seis vexes^du* 
rante o espa9a de meia hora, esi* 
pa^handc^ae nerar kum íbtide in«^ 
soíirivel. ^'.5 

£sle» mesmo crescimento díé^ 
agua se observoü^ em varios lagoa 
de D inaroarca, ñas Provincias de 
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*tla Nor uega. Tambem sen tío 09 
8eus eífeitos iSuecia , e PomeraDÍn. 
Sentio-se em Toeplitz , e entras 
ierras de Bohemia^ onde as aguas 
subíráo , e mudárSo a sua cór na^ 
tural r de algumas dad suas Caldas 
sahio aréa vermelha. Foi sentido 
em alguns lugares de Irlanda ; e 
ñas suas Costas fóráo vistas as 
aguas do mar agitadissimas , como 
tambem ñas Costas de Inglaterra. 

Ñas Ilhas dos Azores foi sen- 
tido , e se repetiráo os ' tremores 
de ten a, mas seni damno : o mar 
fez bans reflujos táo violentos, 
que puzerao na Terceira amitos 
Nutíois em periga de ipnnfragar. 

Africa padecéo ñas Povoa^Ses 
MaHtimas da» Co«tm éú Medi- 
terráneo grandes estragos. A Ci- 
dade de Maquines! ñcúw mtrito 
destruida , arruinándole muitas 

Mesqoitas, Synaía:ogas5 e Casas, 
^€om raerte ée grande número de 
Moiiros^ e Judeos. O Convento, 
Igreja , e -Hospital dos^ ReligÍMos 
á. FrancMCO da Fro^vincia de 
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S. Diego padecéo muitas jruinas ; 
mas sem morte deChrislíio algum. 

Iguaes dessola^des tiveráo as 
Cidades de Fez, Marrocos , Salé, 
e es Por tos de Sane ta Fé , e San- 
ota Cruz; e nestes, e em Salé cau^ 
sou o mar grandes estragos , en- 
trando pela térra dentro algumas 
legoas. Huma 5 e outra fatalidade 
íez perder as vidas a muí tos mi- 
Ihares de pessoas. * 

O mesmo succedéo em Arzila, 
Larache, Marmora, e Tangere, 
onde tambem o mar causón mui- 
los damnos. Ceuta , e Tetuan par 
decéráo menos, mas também ficá- 
ráo os seus edificios com muitas 
ruinas. 

Dizem que cito legoas distan- 
te do Maqulnez se abrió a térra, 
e subvertéo huma Aldéa com seis 
iuil Soldados de cavallo, que Qella 
es^aváo aquarteladoa , e todos os 
seus habitantes. . Tambem referem 
qae «uccedéo o medmo a huma 
Cáfila , que havia sabido de Saló 
para Marrpcos. Fét&o «xcessiva^ 
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mente medanhos os roneos, qiie 
se ouvirSo no interior da térra da- 
quelles Paizes. " 

A America tambem experi-- 
nientou efleitos deste Terremoto. 
Na Ilha de Barbadas se observoa 
que as duas horas da tarde , huma 
hora depois que a maré abaixava , 
subiráo de repente as aguas cinco 
pés, e tornáráo a abaíxár com o. 
mesmo impeto : este fluxo , e re- 
fluxo continuou . cada quarto de 
hora até ás dez da noite ; porem 
minorou-se a su a rápida forcea de- 
pois das cinco horas. Na Antigoa 
tambem se percebéo o movimen- 
to das aguas; depois foi mais sen- 
sivel outro trea^or em a Nova In- 
glaterra* 

Ao Terremoto do l/ de No- 
vembra se seguiráo varios tremo* 
res de térra. . 

Em as vinte e quatro horas 
imniediatas ao Terremoto esteve a 
térra com movimejnto vibratorio, 
quasi continuo 9 sentindo-se maior 
de horas a hora9 : mijitos o obser^ 
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varSo assiin em Lisboa; outrog 
duvidáfáo deste luovimeDto^ en- 
tendendo ser huma sopposicSo ^ 
que funnava o horrar do priuieiio 
Terremoto ; porem tambem se ab<* 
servou o nieamo em Hespanha. 
No^ oito dias segiiintea ao 1/ de 
. !Novembro sempre bouveráo repe* 
tidos Uemores, que os nao sentiáo 
todos ^ 

Em 8 de Novembro treméo a 
térra coro impeta vioiento^ mas 
pouca dura9áo, pelas cinco horas 
e meia da manl^^ £sie Terremoto 
íoi senliUo por hum Navio Inglez^ 
mitis de sessenta leg-oas distante 
das Costas de Portug:a]. 

í^;ra 1& pelas cinco horas da 
manhá houve huma grande can-* 
cugsSo 5 ejíta se fez sensivel em 
partes da Reino de Granada^ on* 
de se nao havia sentido o de dia 
de Todos os Sanctos. 

£m 1& pelas tres horas e meia 
da tarile honife huma ewpkosfto 
^PMide, estai ss fen seüsível em 
Gompostella . e na Coruaha • onde 
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eaiiflou algara damnos , como tam- 
.bem o fluxQi e refluxo do man 

A 1 7 se sentio ém Frán^a , ñas 
Cidades de Befian^ón^ e Di jon , 
mas sem ruinas conaideraveis. Tara- 
bem íoi sentido em Inglateira. 

A 18 se experimentou em Bos- 
ton j Phiiadelphia , é ñas Costas 
de Marylandia Ha America Se- 
ptentrional ; tambe» se sentid em- 
Portugal. 

A 9 de Deserobro houve bum* 
de grande extení^áa^ porque íoi 
seniidd^ alóm de Hespánha, em 
FraJ39a ñas Provincias deLangue*- • 
doc, Provenida, Delfinado , Borgo- 
nba, e Alsacia. Tambem se tes 
sensivel na Fraiiconi», Suavia, 
.Cantoens dos Suissos, e Miiáo^ 

A II toda a Baviéra, e prin- 
-cipalmente as Cidades de Do- 
nawert, e Ingolstad sentíráo aba- 
les de ierra. Em Portugal fess doas 
Qoncui^es fórtíssimas pelas cinco 
boras da manha. Em Ilespanha foi 
víolénttasime y e lUtr^a quasi trea 
iaimutos. ' . í 
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A 18 86 sentirSo concii^5es vio- 
lentas em Witcbaaven , e outros 
lugares de Inglaterra. 

Em 21 pelas nove horas do dia 
houve hum , que formou duas con- 
cu9des talo violeotas, que causá- 
rao em Lisboa , e suas visinhancas 
algumas ruinas ; se fosse oíais du- 
ravel seriáo infalliveis os desastres. 

A 25 pelas duas horas da noi-> 
te se sentio hum em Lisboa , e 
outras térras de Portugal. 

A 27 houve hum tao violento , 
que em Theonville derrobou os 
- quarteis dos Soldados, e perecé^- 
rao quinhentos homens ñas suas 
ruinas. £xtendeo-se a Aix-la-cha-- 
pelle, Colonia, Frisia, Bruxellas, 
e outras térras dos Paizes-Baixos. 
No Delfinado, per lo de Cisteron, 
úusiS montanhas , huma defronte 
da outra, descéráo tanto da térra, 
qué hum rio que passava pelo'meio 
o formou hum lago. Em Flandres, 
junto a Maubege se fundió a ter* 
ra, deixando cavidades grandes. 

Em 31 entre a huma, e duas 
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horas da nOite, foi sentido hum 
grande abalo cía Ierra em muitas 
povoacoes de EscocU; mas sein 

damoQ algum. 

Em Janeiro de 1756 houverao 

.muitos tremores de térra. 

•Em' 12 de Fevereiro desde as 
cinco da manhiL ató á noiie hou- 
veráo nove repeti^oes de abalo na 
térra , oavindo-se estrondos como 
de pe^s Je artilherja da inonta- 
nha de Motítegil, que hávia bra- 
mado no día antecedente, com 
grande assombro dos que ouviáo. 

mesmo dia se cerrou a Serra 
do Canete-el-Real , que se havia 
abertp com o Terremoto do 1." de 

Novembro. 

O Terremoto de 18 de Feve- 
reiro deste anno foi o maior que 
houve depow do 1." de Novembro 
antecedente. Pelas sete para as ci- 
to horas foi sentido em todas as 
Provincias Unidas. Em Colonia, e 
em Bona succedeo ás cito horas, 
€ hoa-ve oatro pouco antes das no- 
ve, e alguna minutos depois outro. 



186. 

O primeiro derrubou nestas Cida-^ 
mu lias chamioés» Viráo*se a» 
aguas dos pocos , e fontes turvas* 
O mesmo Terremoto se seotio em 
París, Versa Ih es, e ouLras térras 
da FraDi^a. £Btava o tempe chu* 
voso, e corría hura temperado ven- 
to do Oeste. Durou mais de hum 
minuto , sentindo-se* hum trováo 
subterráneo. Em Liege teve maior 
dura9áo; em Dinamaroa, Suecia^ 
e Noruega se sentio levemente. 

Em 24 de Fevereiro se semtio 
hum grande tremor em Aquisgran^ 
e nos Bispados deMunster, e Pa^ 
derbom ^ onde foi tao violento ^ 
que causou muitas ruinas. Nos fiil» 
deste mez houveráo alguns tremo- 
res de térra na República dos Va- 
lesioa, que- arruináfáo muitas ca^ 
sas; tambem se sentio em Dina** 
marca. 

. Em Mar^o come9óu a lanzar 
fumo 9 e cbamma» o Vesovio ^ o 
que continuou em Abril, em cujo 
tempo correo delle haniar tcmreiite 
de materias betamiiMsas. Tras 
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trangekros, que as quizerlío exa- 
minar de raais perlo, ficariao mor* 
tos, se oa nño Liraasem ham pai<- 

sauos com os sentidos perLuiba- 
dos. ■ 

Em 13 de Abril pela i«anlia se 
expt rinientoo ero Veneza.hüm Ter- 
remoto, que durou meló luiouto, 
e pelas tres horaus da tarde outro 
ligeiro, mas sem damao alguw. 

A 18 houve outro mais forte, 
que Mimbem se seiitio em Padua, 
Verona , e Trevise , oüde forao os 
abalas* táo violentos, que fízeráp 
cahir muitas chaminés , e huma 
parte da abobada da Igreja de San- 
cta Margarida, e hum Angulo do 
Seminario do Bispado , deixafido 
maito ateuaorisados os seus habi- 
tantes ; em a noite segotnte foi 
sentido mitro assás forte. 

Em 24 houve hum em Portu- 
gal pelas- duas horas e ham quarto 
da tarde. 

Era 26 pelas tres horas da DOÍ-> 
te , estanda o tempo nublado , e . 
ehuvosQ , com vento. 
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Em 26 pelas ciaco e meia da 
Hianhá houve hum grande impjil* 
so 9 mas de breve áars^q^Oy estava 
o tempo nublado. 

Em 27 pelas tres da noite^ e 
pelas nove do dia houverSo dous 
tremores , estando o tempo nur 
blado. 

£m 30 houve ham tremor braa*- 
do^ porem com dura9áo, pelas cin*: 
co horas da manhS. 

A's nove horas e hum quarto 
da noite houve hum em París, 
Versalhes , e parte da Pieardia 
acompanhado de hum ruido sub- 
terraneo, semelhaote ao que for-- 
ma hum grande vento em hum 
bosque espejo. 

Em 3 de Maio houve hum tre- 
mor pela huma hora da noite ; ás 
quatro outro depois da meia noi- 
te, pequeño. 

£m 5 seatio-se hum brando pe- 
las quatro horas e meia da madru*- 
gada. 

A 2 de Junho se sentiráo dous 
Terremotos em BruxeUas, o pri- 
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iDeiro ás dez da noite, o segundo 
mais forie depois da oieia noite. 

A 3 de Juiho em Lisboa hou- 
ve hum dos maiores tremores, que 
suGcedérao depois do primeiro ; 
sentio*se pelas dez horas e meia 
da noile , acompanhaflo de hum 
trovSo subterráneo ^ que parecía 
hum tambor ao longe, o qual se 
deixou perceber dez, oii onze se- 
gundos primeiro que oTjerr^moto, 
que se fez sensiveí em quasi todo 
o Reino. 

Havia precedido hum vapor, 
que cobria a Cidade desde a tar^ 
de. Logo depois do Terremoto se 
levan tou huma espessa neyoa no 
mar, que com hum pequeño ven* 
to Sul se extendeo com brevida- 
de ; huma hora depois da meia noi* 
te liouve outro. • 

£m 5 de Agosto pelas duas e 
meia da tarde houve hum pe- 
queño. • I ^ 

£m 17 pelas onze horas e meia 
do dia tremeo na Cidade de Pa-^ 
diia a terca tres yezes com bas- 
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tante impulso ¡ que causoa muitas 

juinas de edificios. 

Em 20 pelas seis horas e tres 
qua^tos da aiauhá houve hum tre'* 
mor de pequeño impulso, mas de 
a)guii>a durH9áo. 

Em 26 pelas seLe horas e tres 
quarios da manhá houve hum dos 
uiaiores pela sua durarlo, que 
muí tos íizerSo de hum minuto. 

A 12 de Setembro houve hum 
de pofuca dura^áo ^ pelas oitio ho-» 
ras da noite. / 

' £m 17 pelas duas e hum quar- 
to depois da mei^ aoíLe houve hum 
pequeño. 

Em 22 de.GKitubro se experi** 
menLárao violentissimos Terremo- 
tos, em Napoies, que duráráo mais 
de ineio uiumLo ^ os quaes causá-^ 
tHo bastante ruina em muitos edí*- 
ficios. 

'£m 29 pela huma e meia de* 
pois da meia noite houve hum foc^ 
tissimo , que duraria dez segun- 
dos. 

£m 19 de jN»yembro ^ ties 
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guarios d€jpoi& da meia noite, hoti^ 

ye hum peqqeiio. * • 

Em 2f6 pelas opze horma e tres 
quarto^ houve hum grande Terre- 
moto em CoDBtanti»opla , que dd^ 
rou sele miau tos ^ áei%Aüáo iiiíei* 
ra mente destruidas cinco mil ca- 
saa ^ emooenta Palacios , e ciooo 
Mosquitas, aiem de hum grande 
número de edificios arruifiadosk 
Morréráo mais de oilo mil pes- 
aoas. Segoiowge hum incendio, que, 
a Aáo se/aíalhado com todo o cui- 
dado, Ffduzirt^t toda^ a Cidade a 
cintas. . 

Em Dezembro houverao alguns 
Terremotos pouco sensiveis. 

D'ahi a cinco annos, no ulti- 
mo da Mar^o de 176 i se sentio 
em Lisboa pelo meio dia hum 
grande Terremoto, que durou 
cinco aunulos ; causou bastante 
suata, sáado os daimios pequeños. 

Desde entao até ao presente 
tem bavido muitos ti^eraores de 
térra sem maior prejuizo,- sendo 
Imm dos maiores o que liouve no 
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dia 6 de Juoho .de Isa? ás quatro 
horas da tarde por espado de dous 
iseguodos pouco .raais ou menos ^ 

que arruiiiou d]g'umas proprieda- 
des 9 e poz em susto toda a Cida** 
de, por cujo motivo grande ndioe^ 
ro de familias se retiráráo para fo*** 
ra da térra, Estaváo eatáo as Pes- 
Boas Reaes em Mafra^ que tam-- 
bem allí tiveiáo muito susto , mas 
sem perigo. 

Eutre as Providencias,, que se 
derao pelo Terremoto , e que ñcáo 
referidas, máp he justo que fique 
em esquecimento as que déo o 
Cardeal Patriarcha pela seguinte 
PastoráK 

t 

ta w • 

Joscph^ Cardinalis PaLriarcha I 

Lisbonemis. 

A todas as pessoas Ecclesiasticas, 
e Seculares deste Patriarchado. 

Beindicta sejiá - a summa Boa- 
dade. de Déos, que com as en- 

Chentes da sua Miiserioordía £oi 
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sí^rvido visitar o Povo Catholico ^ 
(lesta Cirlade, e Patriárcbado em 
ó día priineiro do présenle me^ de 
Novembf^o coui tantas tri!)ii!acdes, 
em que a sua Divina Justina nos 
niostrou os castigos , que pelos 
nossos peccados mereciamosi , mo- 
vendóse todos os elementos, e\ 
oreaturas, ainda lAsensiveis, como 
executores da Causa do meamo 
Déos, que ehi tudo tínhamos of- 
íendído, ñcando sepultadas niuitas 
pessoas ñas ruinas dos edificios, e 
aínda nos Templos, em que se* 
achav3o em Oracao'. e assistíndo 
aos Ofiicios Divinos ; nSo perdoan- 
do o mesmo Seniior ás suas^Casas, 
Mosteifos , e Lugares Pios e Re- 
ligiosos, em que se conservava o 
Sanctissimo Sacramento^ e Sagra*' 
dasimagens; extendeudo-se a tan- 
to a sua ira, que nos tiroú o' lu- 
gar do Sacrificio^ e o mesmo Ho- 
locausto do Corpo de seu Unige-' 
nito Filho Sacramentado, que he 
Hostia de Paz, comó 'feputando- 
üQá indignos deste summoBeju, e 
Tom. XIII. \ 
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penbor da eterna s^lvai^io pelas 

ofíeusas comettidas ups mesmos 
Templos, profanados pela falta de 
reverencia., e re^peito a^o mestizo 
Senhor, que especialoieQte allí ve- 
njiraoius; e d^btruindo a proíani- 
cfade, soberba, e mais vicios üo.ki 
a voracidade do \]gLcen4io, qt^e úl- 
timamente consumió a m^(,e^i^, 
d^ que elles ^ aiiinentayáo. 

E como em ta^nta tribi^ila^aio , 
pelo i^^otoria impedimento , que 
APS oj^.prime, oao po.4^s§eniq* ^^e- 
cutar o qu? o nossq desojo nos 
persuadía n^s pühlic^^ peniLQD9Í^S9^ 
e rogativas , coi^i que pedis$em^os. 
a Deo^ perd^Q cU^ Qulpas passa- 
das, e implorassemos a sua Divi- 

iia MÍ£i^rÍQp<i;4i% p^r^ o futura, e 

oulros acLos, coui que nao só nos 
oñere<;:e$semos já a I^eo^ em satish 
faí^áo^ ppr tpdos os n^ssoa sy^l^ditofii, 
e l^ftbit^dQr^s. cl^st^ Pitri^tchiaílft, 
mas IJbe serviss<eij}p§, áp exeíjaplp, * 
s^lacar a s^aD[iv4na Justica., que ti« 
nbamos provocado com taijitag^ cuIt 
Pias : esta imppssibilidade ^ qm? >u>. 
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piiíffio <Í9 icora^So nos ^SW^e, per* 
teuá^moB supptrir oom as previa 

deififcoias, «íjue p^r diversos Edítaes 

diJíg<^ncias 5 que panecérSo pre^i- 
«06 xkSL presente tribulaQSo Béoce»- 
dida etn lempo , que Déos JNoBso 
SéDkdf £oi servido <Docna:paM8iii«B 
(aioda que sem raerecimentos) a 
DigBÍdad« ée Fre^séo depta 'Me^ 
ttopohe. 

Como poreiir Jiáo poderá íer 
42hfig9do á AOtioia: de todos ^^lae 
lejWíOs dísposLo, e seja preciso dar 
piwvidieAeiias maiores s priiiwi^ 
ro lugar propomos a lodus as pes- 
soas iiiccijssétmticas^' e^ecukrer4e 
hum, e ouLro sexo, de qtaalquei: 
gréd» , estado ^ ou dignidi^ éeste 
Patriarchado a exuber»iyte Mise^ 
rioordia^ do Nosso &em^ nofi 
livraa 4e taiito« peiígx)s^ <quafidft 
t»0to» amados em Christo filbos 

ruina : e posto que tehháwiios cef^ 

de que 41 taaior parte deJles c^^fif^ 

N 2 ' 
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«eguicSo a salva^So , e estarSo em 
posse BemaveDturan9a com o 
frocto da Ora^áo^ ContrÍ93o ^ 
CoDÜssáo, Comiuunliáo^ indulgen* 
cia, que tinháo cumprido , e lu* 
<^rado; eom tudo, como seja in^ 
cerLo o nosso fim , e se teremos 
«spa90 para a penitencia , nos de«^ 
vemos prevenir* com huma con- 
tri^áo perfeita , confissSo . de lo* 
das as nossas culpas^ proposito fír- 
•me de nSo tornar a oflender ao 
JXosso Déos 9 e summo £em, ten* 
do ao m€smo tempo huma espe- 
ranza na sua Divina Misericordia 
de que , como nos livrou daquelles 
perigos, nOs dará espado para a 
peniLencia; e largarmos todos os 
máos iiabitos com perse veranda , 
cuidando só em o amar, e servir. 
£ para que mais fervorosamente 
se consiga este fim de nossa inten- 
^So, concedemos, a todos os que 
confessados, e<;ommungados9 ter- 
dadeiramente arrependídos , visita* 
rero qualquer Igreja, ou lugar pú- 
blico ^ em que se celebrar o Sa* 
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crosancto Sacrificio da Missa por 
Authoridade nossa, em os dias J8^ 
dedicado a' Exppctaijáo da Vir- 
Sanctissima, e 21, Festa de 
Thomé, e alli orarem a Déos 
na forma da inten^So da Igreja, 
hum anno de Indulgencia, confor-- 
me a ConcessSlo Apostólica ^ que 
temos. 

Advertimos a todos os Paro- 
chos do Patriarchado, Prelados das 
Religioes 5 Prégadores^ e Coofes- 
spres ponháo todo o cuidado em. 
persuadir ao Povo Catholico a pe- 
niteDcia das culpas passadas ^ e^a 
emenda para o futuro, o sancto 
temor de Déos, a confian^Qa na 
Di vina Misericordia, a perseve- 
ran^a nos bons propósitos ; a de-» 
cencía, gravidade, e silencio, com: 
que se deve estar nos Templos, 
evitando todas as indecencias , 
que os nossos peccados tinhSo in- 
troducido ^ citando j reprehen-" 
dando, e detestando com humaL 
doiutrina sólida , s^m profana Rhe<« 
torica y .co% . verdades , EsdJSt-i 
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getíc» d«8pidae de alheiw amo-* 
tos-; mm receia^ aates cooi o zeio 
Apostólico , que minos obrig'ardos 
para o» que ke precita que M £e-» 
ckísiasticos de qualquer ^radua- 
9áa9 €11 esUdoy q4áa sejáai, sirviot 
de exemplo 3os mais no habito , 
BOf traje , na faliav, no- estar nM^ 
Templos, e em ludo o mais, por» 
se erkaffeiD as pfof^máaée^ e mais 
geoeros de peccados, de sorte que 
das acedas de todeB resul<e< mau» 
louvor,*e homa paFa Deas, o que 
muito a tcKies pedimos pelas ea«^ 
tfanhaside J^u CimÍBto. 

Pelo que roa^ndámos com pena 
deiobedieiieia » mai& estreita, e* ri*** 
gorosa ai todos o» Parochos , 6 es-* 
heirtámíios o» Preiadesí lio ifoss^ F»' 
tniarc hado que evátenot, por todos ob^ 
inedícMBr^ aifarusos^ 0» esieandaios, 0> 
desordena^ q;iie se comettei^itti noá* 
Tejnxpicis*, pendiO' o imaiar cui^do, 
e vigilancia^ tím qpatf nasCai^dtt^ 
Deos^ se observe a? mted^stia, si- 
leci^iiQ» ^ ei oespeito» de«ida' a lug^apett^ 
t&ob sagrados., <repreh^ttdend0 , 
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cá^ligando os transgressores como 
Jiarfecer justo ; advettindó qué tal-^ 
véz pelop déscuidbs, que nos Paro- 
chbs , é Pfelados havia ueste par- 
tíéulai*^ bb§ ínahdastsé Déos hurh 
castigo líío rigoroso, que üerti ás 
Igrejás, Mbstéirote, p Imageñs Sa- 
* gradas perdodfese o Terremoto, e 
toráfeidadé dÓ ibfcendio. E Ruanda 
nko poséáo éiti tó¡db/ou em partfe 
évitaf áéhielhhiites abusos, reCor- 
táo aJNbs pará dármos á pro video- 
ciá nécéásáriá ; e de riao ciiitipri- 
rem éom esta obri^acSb tSó pr^^ 
• cisa , iñcorréráo á itíaí^nacáb 0í- 

Recommendámos muitó a to- 
dos tíá Párochos, e niáiá p'éboás 
acimá declaradas assim o persuá- 
dáo cbhi o zélo , que devem , para 
evitar a indiscri^áo, e impruden- 
cia, corh tjué áfgdmas péssoas^ 
Éiiiídá Seculáres , tem espalbado 
éffbs, cíe qué téiü rfesuítado a déj- 
lé?9áo dá Crdádé, e maiá lü^áré¿ 

coin <> castigo , e ou- 

tm miioi dé térío^ páfítóó' éé. , 
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ánimos pusilianimes, assim em pú^- 
blico, como em particular, p^lae 
presentes prohibiüiüs com pena de 
obediencia, e as mais, que no^ 
parecer , se nao iüLronietlao a fal- 
lar , ou pregar exa público nem 
aínda os Regulares, sem que te- 
nháo faculdade Dossa. ^ 

Tur accasiao do meamo perigo, 
e atlendeodo a precisa necessida^ 
de, que havia de Coafessores para 
administrar o Sacrameíito da Pe- 
nitencia aos Fieia, ao que náo po- 
diao snpprir os.Parocbos, e Conr 
fessores Seculares , e Regulares , 
pela inexplicavel frequencia com 
que todo^ os perteudiáo, movidos 
da coatri^ao, de que muito nos 
alebramos em o Senbor^ demos 
providencias para que todas, e 
-quaesquer Sacerdotes Seculares, e 
Regulares, ppdessem confessar a 
qqaesquer fiéis, e absolverlos^ dos 
casos a nos reservados. E como 
pela/bondade de Dees tenha em 
inulta parte cessado o motíyQ dea* 
^j^^^ampU fa.cuidade, a suspender 
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mos 5 e restringiinc^ só aos'qüe 
actualjoaente se acliavao approva- 
dos, e tivessem licen^a tn scriptis. 
£ admoestaixios a todos os. que xiáo 
tivere.ni a dita licer.ca recorrSo a 
nós a pedi-ia. E quaato. aos Regu^ 
lares se entenderá só dos que ib- 
rem expostos pelos seus Prelados, 
ge coin approvaí^ao , posto que li- 
Tiiitadas neite Patriarchado , e des^ 
ta liceni^a poderao usar huns, e 
outros, aínda com as Religiosas , 
quaato nao m^ndarmoü. o con- 
trario. 

A ruina dos Templos, e- falta 
dos lugares Sai;raclos, em que se 
celebrasse o Sánelo Sacrificio da 
Missa, nos obrigou a conceder que 
se podesse. celebrar, e adoiinislrar 
os Sacramentos para consola9ao dos 
fiéis nos campos, preparando-se lu- 
gares decentes ; e como alguns del- 
les nao estaváo com a decencia de-^ 
» vida a tao AltoMysterio , Ministe- 
rio, multiplicando-se em numero, 
se fagáÍQ menos, estimaveis: man-' 
damos que daqui em di ante se nao 
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celebre ero partes , qüe aá^ foilsm 
por ñÓB approvadas ; que podérid& 
sel- se fa^ao de madeira; e exoria- 
uiOB aos üei8 que assim o tibáel*^ 
vero , sera embargo de qualqueí 
PrÍTÍlé|ÍQ , que algumals pessoab 
p€frtenaS<) ter, que se nao deVeni 
pratitfar túm repug^nandá tioésa. 

Ootno seguindo o fervoroso zé- 
lo, e grande piedáde d'ElRei^ ínéii 
Senhor, e voto do Senado da Cá- 
mara desta Cidadcf, détértBináthóÉ 
se celebrarse todos SLuiítís humá 
Procissáo de Grabas, cora jc^jtim 
na vespera, em memoria désta Mi- 
sericordia, que DeosNossó Senliof 
obrou ^ livrando-noá do ultinütí p^-^ 
rigo : mandamos que em todo o 
B086O Patriarch«t)ó á6 eélébré éstá 
Pi^oeíssáo Geral em a ségunda Dd- 
Birngft do mess de No^éñ^bi^o , éni 
que se celebra a Feáta dú Patro- 
efÉío da Sehboía, jejuahdó-se rió 
Sabbado antecedente a qual Pré* 
cissao acompanbará todtí o Clero ; 
esperamos náo íalteftti ái» Cáíáaíáras , 
e Sagradas Religioes i e ¿ahirá da 
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J^rejd pri»«upal , e se tecolherá^ 
jpoáenáiy sev j ein alguina, em que 
í-. Mff^stnia Sénhora 6eja Tutelar^ 
caufcá^ncb-se no fiiii aMissa votiva 
áa Seirh«va f>f o graliarwn acliúne , 
como nossaPn lectora do presenttí 
perico, Ladaísba no ftm>; cf 
lias- Igrejas ruraes se celeb>tará a 
irte^ítía Prcrcissítój come se pfaifiic» 
em as m#is votivas. 

Semelljanteinewte ordenañios ?e 
6i»it€»nae todas as Igrejas do 
nosso-PatriarUádo as Preces^; e «as 
Misólas se» dafá^ a Ora^So témpora 
tmfpemofm , até segunda ordeiu j & 
h^^lA^mm s« fa^So as mais^ Ofá^ 
9§ed, Pii^xii^oes publicas , e ptfíCí^ 
ciiÍBMíV lAV¿gens, oa senfeK» 
Jas, de día, qriiie a prudeucia^ 0 
pía dtet(y(^ dos dósso® subditos 
j^%a# cttíiidii^eátes para aplacar a 
Divina Justica^ e implorar a Mi^ 
dévtodrdiáí dtt* Dees*. R i^ecóMm^^tt^ 
damús q^úe neilas se evite tcrdo^ 9 
^e p^ip seiP d« e6caiidaÍ4G(v « ii»^ 
pi^udeooiaf e conc^'i^só de ]^ssoas 
d» di^verscí sei-o. E jejuátau^-^ to^ 



(los OS Sabbados até á Festa do 
l^ascimeoto do Senhor^ 6 exhorta^ 
'mos a que coaliauem o mesmo 
jejum até á Quaresma próxima. 

Recouiendamos, e exhortamos a 
^ todos os Parochos , Padroeiros ^ 
C!om mandadores, Beneficiados, e 
Parochlanos, a quem perLencer a 
fabrica das Parochia^ des te Patriar- 
cliado 5 cuideai com a brevidade 
possivel na reedifioa9áo das suas 
Igrejas, poudo-as capazes, e aptas 
para a ellas se recolber o San^tis*- 
simo Sacramento do Altar, e se 
administrarem os mais aos Paro-- 
chianos, nos districtos que Ihe sao 
limitados, com a grandeza corres- 
pondente ás Parocbias; como, po- 
rém seja preciso logo continuar-se 
na adminístra^áo dos mesmos Sa- 
cramentos, e exerciciosParoehiaes: 
recommendamos a todas as sobre- 
ditas pessoas com a mais sincera 
expressáo , que em qaanto se nSo 
reedificao, ou fundáo de novo as 
Parochias, edifiqoem de madeira^ 
Qa de outco ipaterial^ com segu.** 
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ran^a , sfto havendo Ermida , Ca^ 
pella 5 ou Igreja de Convento , que 
sirva ^ de Parochia , aonde eolio- 
qoem o Sauetissimo Sacramento, 
e adniinistrem os Sacramentos a 
geus Parochianos dentro dos limi- 
tes das suas Parochias ; e nao ha- 
vendo nestes sitio conv-eniente , o 
poderlo escolher em qualquer ou- 
tra parte, aínda que seja dentro 
dos limites de oulra Parochia, de 
donde coinmodameiite possáo soc* 
correr aos seas freguez^s, e dair-lhes 
o pasto espiritual, sem que poresta\ 
interina providencia fíquem* adqni^ 
rindo di re i Lo alirum nos taes ^¡s-* 
Uictos ; o q^ie tainbem se entende- 
rá ñas Parochias, em que actual- 
mente náo haja moradores. - 

Para este effeito declaramos por 
Parochianos de todas as Parofihias 
desta Cidade todos os moradores, 
que assistiáo, e tinháo domiciiüEy 
dentro dos «limites dellas ate ao. 
fim do mez de Outubro próximo 
passado, posto que actualmente^ 
se achem as^i^tindo nos limites do 
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outra^ FarQchias em distancia áie 
maia legos, para eS&iío de na$ 
sua9 prQjpürifts contraliirem os Ma^ 
trimoniosj publicarem-se as denun- 
ciaban y r^cehenaai oa ¿iacramen^ 
tos (lo Baptismo, Viatico, e se-* 
r^m sepultados ^ pereebendo oa 
proprios Parocbo^ os Direitos Pa^ 
roehíaef , camo se estivi^sem mo^ 
rador^^ d«¿itrO; doa limites do ter- 
ritorio das suaa proprias Parecfaias ^ 
e quafito ás de£tujicia9dea Hiatri-» 
mojgi^es sq publiearSo tambem na 
Fr^vezia, em cujo limite estive* 

lem residíndo, a qae se entende- 
rá 9té I>o£ainga^ da; Septuagésima^ 
em se costuüiao toipar a rol os 
Freguezes , aaies da qual daremos 
as ultimas providencias a esta ad* 
miaíatra^So como jtilgarnioa mais 
do servido de Déos. 

Reeommendámos mmto aosPa^ 
ifOcliQd das Freg!u^ia&9 era cujea 
territorios se acharem alguns Pa- 
SQehianos-. alheio&> Jiies adounis- 
tretn os Sacramentos eip caso de 

'r 
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que tpdG&, devenac» ccinporrer gem 
¿í^vií?^ de 4f«<?í*iro, peia 
^jitft llie res?jv^mo«, e com o 

pj-espreve , seudp; ^<iXe*i?jnÍQfl .«m 

jaortQiS %e íftrSq ñas proprias Fre-s 
guez,i^s X e . í$Mí^a(^ jiH»8 livroa 
dtellas, opino taml^ej;» qs nome^ 
dos. qt^e cftft%t^i t^yeu» laUeeido ix^ 
falad pstr,?gO;do dia 1/ de Novem-v 
» UMi^^lld^ os Faroosbos. Kuoia 
uifopma(¿ao exacta, de qg« 0€fi dan 
J-cla pari§ , , li^afl* v^r w veri- 
fica,, e ip^ií/ji^r^os Ift^irá* Oh aseenr. 
to., ?*^utíWí4io. «<l ordons,, que Ihe, 
raandáiftQs. iip,liiiiiaí; e«í o íl¡a.-3 doi 
cOiUrva^e ; e quiaato ás Igrejas , ein. 

«y«/iSd4v.á«SQ .QSiiwfQfik do& 
asseDtps,, ^ oferará o iijesiijo. peltk 

Ips anteqe4^;tes, se> dará provir. 
dencia na fornidi de JDweíto. 
V AdmQfisi4ij¡íoj% 0 maBdáJBMMLaos 
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xños , Capelláés , e a túáás as mais 
pessoas, que estSo obrigadas á 
reza do Officio Dívmo em Coto , 
que cora a brevidade possivei, se 
ajuntém n^s suas f grejas , ou luga-- 
res, que estiverem depurados para 
Parochias, seguiudo o exemplo dos 
mais, que louvavelmente já cum- 
prem com esta obriga(^ao, tanto pa- 
ra tfazerem os ítmetos seua 9 corao 
para louvarem ao naesrnoSenhor. O 
qoe execu (arSo 'óom toda a deten-- 
cia, gravidade, pausa, attensáo, 
e rito, de sorte que verdadeira-' 
mente mostrem aos Catholicos re- 
presentaren! os Coros Celestiaes , 
que incessantemente iouváo a Déos 
no Empyreo. E tambera exhorta- 
mos aos Jrraáos dasCoufrarías situa-^ 
das ern cada huma das Igrejas. con- 
ti nuera cora fervor nos iouvores de 
Déos, por intercessáo dos Sanctos 
seus Padroeiros , princípalraénte os; 
do Sanctissimo Sacraraeoto, e das, 
AJraas^do Purgatorioi 

Corao a ruina, que causou o 
Terremoto, abateo rauitasproprie* 
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áádes 5 «m que se achav3o consti- 
tuidos patrimonios, a cujo título 
tinbS» BÍdo promovidos a Ordens 
muitos dos nossos «ubditos ^ e ou^ 
tras se fizessem inhabitaveis, íican- 
do os assioi ordeuados actoatnieii** 
te sem aquella subsistencia, que 
por Direito se requer, e talvez 
sem meios para logo Ibes substi- 
toirem outras: pela presente fa- 
cultamos licen9a para que todos 
os que se aoharem actualmente 
sem patrimonio por esta causa pos* 
sSo continuar a celebrar o Sancto 
Sacrificio daMissa, e usar das suas 
Ordens por lempo de hum auiio, 
dentro do qual nos requereráo com 
titulo novo para se Ibes vincular, 
cu dar a providencia precisa , a 
qual lambem se dará aos que ab- 
solutamente n3o tiverem , em que 
constituir patrimonio. 

Ultimamente mandamos que os 
Priores , Reiteres , Beneficiados , 
Ecónomos, e mais pessoas, a quem 
competir a satisíacáo dos encar-* 
gos de AnniversarioS; Migsas^ e 
Tom. XUL o 



ontrop Leg^adps pioé deixa4o8 áa 
Jgir«jas para @e cumprirem nelias, 
os satíaía^áo nos lugares , em que 
«elebrarem o§ O&cjos Divinos, os 
quaes pelas presentes deputamos 
fsi» «u^tiiPfidade ordinaria para o 
seu cumpriipento. 

E ,para ven ha á noticia de 
todos, serSo publicadas as presen- 

no9s«sl^tri»s Pastoraes em tO' 
días IgrejdP deste Patriarckado. 

I>fuJ« em Cwpoiide sob nosso 
signa}, ^ sello de nossas armas aos 
2 de Dezembro de 1766.«=sJ.C«]v 
dea! PdtriArcha de Lisboa. 

♦ 
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CAPITULO Yin. 

Morte de Francúco .de Sá e Mirmi^ 
da* Nomea^áo de D. Luiz da 
Cunha para Sfcretaf^éú Estado ; 
Mor le do Senhor D. Jo$e\ Arce- 
büpo Primaz , d^ II Marquen; de 
Abranles ^ e de D. Brites Jmeja 
da Abreu Slaares. 

No dia 6 de Fev^eiro faUecéo 1756 

em Villa Vinosa Francisco de Sá 
e Miranda, FtdaJgo bem coniieei^ 
do pelo seu nascimento , e pelas 
siias beroicafi acedes ^ de idado- 
quasi seaseota e hum anoos com* 
pie toe , dos quae« emptegou dn^ 
coetúLSL e tres mi s&cv'iqo áksta^ Co*- 
rda, serviiido oooi nroita honra , 
grande reputa<jáo , e excessivo dis* ^ 
pendió aos Senhones Rek D. Fe* 
dro íí, D, Joáo e D. José i 
nos poatos de dapitSo de Caval- 

o 2 
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los, Tenente Coronel, e de Coro-' 
nel com Patente de Brigadeiro, 
occupa^áo, que tinha no Regi- 
mentó de Aveiro quaodo niorréo. 
Na guerra se portoo senipre com 
valdr muito distincto; e na pats 
inostrau que as su as acedes erSo 
filhas de hum espirito generoso. 
Foi sepultado com a decencia de- 
vida á sua qualidade, e aos seus 
Postes. 

D. Luiz da Cunha, Sobrinho 
do grande Luiz da Cunha, Em- 
baixador, e Ministro l^lenipoten- 
' ciario , que foi do Congresso da 
Paz de Utrech, e em iDuitas C6r^ 
tes ; da Illustre , e antiquissima 
Casa de Taboa , chegando nos 
principios de Maio da Córte de 
Londres, onde havia residido al- 
guns annos com o carácter de 
viado Extraordinario da Coróa de 
Portugal, fot pouco depois da-sua 
chegada nomead o Secretario d'£s- 
tado dos Negocios Estrangeiros , e 
da Guerra» 

Nascéo o SenLor D. José a 6. 
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de Maio de 1703, íilho natural do 
Senhor Rei D. Pedro II , ultimo , 
que houve de huma Senhora rica, 
limpa, chamada D. Francisca Cla- 
ra da Silva, que depois se reco-» 
Ihéo no Mosteiro de Sancta Clara 
de Lisboa. Creou-se occultamente 
com seu Irmao o Senhor D. Mi- 
ro el , de quem fallei no Tom. VII 
a fol. 136, em casa do Secretario 
Bartholoiheu de Sousa Mexia; e 
tanto que leve idade , El Rei 
D. JoáO'V', seu Ifin&o, Ihe déo 
casa juntamente com seu Irmao o 
Senhor D. Miguel , conferindo-lhe 
toda a grandeza devida ao seu al- 
to nascimento, como fíca diclo no 
mesmo Tomo.- 

Te ve o Senhor D. José por 
mercé de seu Pai as Commendas 
de Sancta Maria de Almourol, 
Sancta Maria de Olhaos, ambas 
Da Comarca de Thomar, e a de 
S. Salvador de Laure na Comarca 
do Porto, todas Ordem de Chris- 
to. Estudou Grammatica Latina^ 

e depois Phüo^pphia juntaineyate 



214 

coin sea Irmáo o Senbor D. MU, 
gue\^ com grauáe aproveitammter^ 
sendo sea Mestre o Padre Celesti- 
no Sijneaa, Clérigo Regular. Nm* 
te lempo succedéo a íatailidade da 
morte do Senbor D. Miguel na 
Boúe de ta de Janeúro de 1724^ 
eomo fica dicto no Tora. VJI a 
íoL 143 I naquelle naufragio pade-- 
céo muito trabalho o Senhor D. Jo- . 
sé , qoe triaba fia sua oompaDhía , 
que escapou por modo miJagroiso 
sobre o esealer voltado ^ como fiea 
dicto 9 de qoe ficou nftaltratado ; 
mas ém breve convalescéo. ElRei 
o mandou visitar ^ e dar--lhe os pe-« 
zames da morte do Servhor D. Mi- 
guel pelo Duque de Cadaval , seu 
Cunbada, e Estribeiro Mor d'EI- 

Desde 08 prlmeiros annos foi o 
Senhor D. iosé destinado á vida 
Ecclesiastiea , c|ue abra^oia cotn 
milito gosto. Pa^u" a eíitadar aá 
Sciencias na Cidade d'E^dPa em 
17265 onde o conduzio, pof C^-* 

de» d'£Ulei^ P< Aotonio ^sie^' 
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tac fia Costa, Armador Mor, in- 

com eiie no Coche na ibesma 
cadeira. Alojóü-se no Collegio Real 
da Companfaia de Jesos em quar^ 
. to muito decente ) que &e ornea 
eomú efmvinb* i sua pesaoa. Etí- 
tudando aquí de novo Philosóphia^ 
e *pa80ai>do A Thcmlogia, fe2 todos 
oa Acio# grand^a i^ora muito aplau* 
«o , sendo laoreado Doutor na Sa- 

f^rada Theoiogia nú dia 26 de Ju^ 
ho de 1733, dedicado a Sancta 
Anna^i que elle éscolhéra para Ibé 
dedicar todos os seus progreá6o6 
literarios 9 ém que taiite se distiti-^ 
guio. 

O Gardea) éa Cunba Ibé ton^ 
ferio a primeira Tonsura; depois 
a de Delefiabpo tomoa Me^ 
llores no Oratorio da Casa da Mis^ 

sao de S. Vicente de Paulo, qué 
Ihe déo o Arcebispo de Lacede- 
m6nia D. JoSo Cardoso Caettílky; 
e no dittr se^oiiite túiúoú a de Sub- 
Diácono „f Igrej» de 8. Roque d<t 
Ossa Prdféisá d* Gdiüpañhia. A 
17. de DewmhxQ <to ^egtfüsté áiw^ 
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Ihe COI) ferio o tilesmo Arcébisjbo 

a úe Diacooo ; e uiliiuameate a 17 
de Dezembro de. 1728 o ordenoa 
Sacerdote o mesmo Arcebispo aa 
dicta ly reia, onde ElRei em todas 
estas occasióes assistio em bama 
Tribuna. 

Sempre antes de tomar as Or- 
áens fazia os seus ejercicios naCa-r 
sa da MissSo com garande modea- 
tia, e edilica^áo de todos. Cele^ 
brou a sua primeira.Missa no l/ 
de Janeiro de 1729 no Oratorio 
Privado d' ElRei, a qute assistiráó 
Suas Magestade^^ o Principe, a 
Princeza das Asturias, os Infantes 
D« Carlos, D. Pedro, D. Francis- 
co, eD. Antonio; depois voltea o 
Senhor D. José para Evora, onde 
residía ewpregado em louvaveis 
ejercicios* . / 

Em 11 de Fevereiro de 173í> 
foi nomeado Arcebiapo Primas das 
Hespanhas, e h^vendo recebido as 
Bullas da sua alta Dig-nidade, foi 
^agrado .na.Sancta Igreja Patriar- 
^hal a 5 de Fevereiro de 1741 pCr 



Digitized by Google 



217 



Ip Cardeal PaLriarcha D. Thomaz 
de Almeida , sendo assistentes o 
Bispo 4a Guarda D. Fr. José Fia- 
Iho, e o Bispo de Angra D. Fr. Va- . 
lerio do Sacramento. JNesta mes- 
roa Qccasiáo ib rao Sagrados o Ar- 
cebispo da Babia José Botelho 
de Matos , e o do Rio de Janeiro 
D* Fr. Jolho da Cruz. A sua entra^ 
da publica ejn.tíraga foi oiuito fesr 
tejada ..no.^dia 23 de ^ulbo do re^t 
^rido aono. : - 

' Pepofs de tér governado com 
Itum zelo Apostólico aqueile Ar^ 
cebíspado ? quinze annos , veio a 
fallecer «a. Vilia de Ponte, de Li-r 
ma, ojadese acha^va em Visita , co- 
ma teirra.,do 60u > Aroebispado ^ no 
día 3 de^ Junho as tre^ Jxoras da 
manbatr , eom gründjss signaes > de 
pr^estina^So , . na idade . de^cin^ 
coenta t tres anuos, jhavendo re- 
oebido todos os Sacramentos > da 
Igreja. ¡ D'alli foi conduzido o seu 
corpo. CQDQi! grande ^pom pa. fúnebre, 
digna da sua Real Pessoa , para 

ser sepoltjido na Cap^pila Mor. da 
sua Sé. 
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No dia 16 de Junha fallecea 
repafttióatnente na sua Quiáta de 
Alcaittara D. Joaquim Francisco 
de Sá Almeida e Menezes , 11 Máir-^ 
quez de Abranles , Titulo que dé 
jaro / e herdade fez o SeiilH>r Rei 
D. Joáo V em 1718, com o trata* 
mefiíte dtí Párente na Pes6oa de 
D. Rodrigo de S4 Menczes^ sea 
Pai, de quem tratei no Tomo IX 
a foL 47<r Nasceo a & dé Janeiro 
de 1695 , filho do dito Márquez 
D. Rodrigo, e dtí D. Isabel de 
Lorena, filha do Duque dé Cadá-^ 
val D« Nqho Alvares- Peréit» 
Mello, e da sua segunda mulher^ A 
Daqueza D. María Angeliea Heil^ 
riqueta Catharina de Loretiá. Foi 
líl Márquez de Fontes, VIII de 
Penaguiáo, do Conaelko 4e Sua 
Magestade, Gentil Honiem da sua 
Chimara , Vedar da stiar Real Fa^ 
zenda, Alcaide Mor, CapitaoMor^ 
6 6^erúa4or éaí Armae da Oida« 
de do Porto , e seu diistricto ; Se- 
Bfaor daa Fe»tale«a8 de Joáo da 
Foz do Dottfo, e deNa«ea SenhQ^ 
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ra dM Nem er» himo, de Ma- 
to2Ínbú8 f ienhor daá Villas de 
Abranlas ^ e Sardoal, dos Conse- 
iboa de CéVér^ Peúdguiüo, Fon- 
tes, e Gondirts; da Honra dé So- 
brado i eocft todas m suas jiirisdH 
Qoes; Senhor de Villa Ndva de 
Gaia, de Matoainhos, de Gonde- 
mar, e de Aguiar de Sousa; Com- 
mendador das Gommendas de S« 
Thia^o do Cacem^ e de S Pedro 
de Faro , na Ordem de S. Thíago ; 
(te S. Pedro de Macedo , dé Sané- 
ela María de Mascaranhas , e de 
S. JoáLa de Abranles $ na Ordem 
de Chrisító. 

Na Cidade de Braga falieoeo ^ a 
27 do inesmo mez de Juoho, na 
idade úé cilte^eifta « oito áimos , 
D. Brites Josefa de Abreu Soares, 
rIovA de Ú»mí^ Noi^onha 
de Mei^uita e Mello ^ senbor da 
atiCiga Caaa^ de Cortigeiras , no Teq- 
uio de^ QuimarSes. Foi sepultado 
na Igreja das Religiosas dos Re« 
medl»e daqcie»Ma Cidade » no Jazí- 
§0 da eaa ¿aía. Era «filha berdeirá 
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de.Piogo Soares Falcam , seuhor 
da Quinta do Pa9o, da Fregu«aia 
de Moraraí, nó Termo da ViJJa de 
Mon9a.o- e de D, Anna de-iHaga- 
Jháíes da Azevedo , das principLs 
familias da Villa dos Arcos de Vai 
de Vez., • / 



> 




CAPÍTULO IX. 

J^etras Apostólicas em forma ds 
■ Mreve , do Sanctissimo Padre Be- 

1 nedtcto XI expedidas sob- -An- 
nuJo Piscatoria no dia 25 do m€z 

, In. JVqmim Dmmni. Amen. 

•Air • • 

-^Mtodos riínivejisalmeíite seja no- 
torip que no anno do Nascimenta 
de ^. rSeflW Jesu Christo 1756, 
no día 25 do niez de Agosto, e no 
aiiQo,X;VH,dp.Pontificado de JSoa^ 
so^Senhor o Sanctisaiai© Padre em 
i-üristo, por , Divina. Proíidewcia. 
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Benedicto XIV, eu Official De- 
putado^ abaixo assignado , vi , e ii 
huuias Letras Apostólicas em for- 
ma de Breve, expedidas sub An- 
emia Piscatoris , cooio he cpstume , 
do teor seguinte : 

A o Nosso Amado Filfao José , 

Presbylero Cardeal da Sanctá 
Igreja Romana, chamado Ma* 
noel 5 Patriarcha da Igreja Pa- 
íriarchal Lisbonense por con- 
cessáo, e disj^eosa^áo Apostólica. 

* Benedicto Papa XIV. 

N06SO Amado Fiiho , saade , e 

Ben^áo Apostólica. 

Ainda que o supremo cuidado 
do Pastoral Ministerio de todas ás 
Igrejas aNós comettido nao soíTre 
que os bens das inesmas Igrejas, 
e das pessoas Ecclesiasticas , insti- 
tuidos para o culto, e ornato dos 
Templos, que sSo as Casas de 
Deo^; e para sustento dos meamos 



sumao de sorte que estes sejao 

obfigMéoa a mmáigM «K>i\didai»en* 

te com deshonra do seu carácter, 

e laJle .a <MpnaoJa^So , e altmento 
dos pobres, como tambem a sa- 
tisfa^áo aos pios Legados , e obri- 
ga^oe^ das Missae , que se devem 
celebrar pelas ahnae dos Fiéis De- 
funptoa; fnas aotes uenhuma cou- 

sa he mais conforme á Nossa von- 
tade di> que caflís^rvar, a defender 

as Pessoas Ecclesiasücas com a 
]seD9áo de quaJquer onus , e que 
os Legados pios exactamente se 
cumpráo ; com ludo , quando con- 
sideración que coDCocrem gravissi- 
mas causas do interesse náo só 
dos Leigos, mas dos Ecclesiasti* 
eos, que exigem que demos a 
huna, e outros & auxilio 9 adJuiQ** 
rio, Qu subsidio, que nos he possit- 

vel, faciimeote oaa ineünaiuoB a 
occorrer a elles- E seguindo 09 
claros ej(«mplos dos Noatos Pfe« 
decesaores<^ dispensamos aos di*- 
rsspdtos com Be9ig^idAlk 
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Apo$toiip£^v qu^qclo pof parte 
Jpüé I , Rei FideUsBÍflíio de Portur 
gal , « do» A%«ryei * Nosso muito 
Am^úu F'ilhQ e¿ro CWsto, Nos foi 
pxposto; Qq(^ por enuwi do grán- 
di«siwo ) e horriv^ii T^iremoto , 
que 00 di» } de Novembi'o do aor 
no próximo passado^se eiüperimQjQr 
tou na Cidade de Lisboa, e em. 
ouijras part«@ daqudjle«i EeÍBOs , e 
ainda depois se renovou cora fre» 

queii|.e9 concusfio^s» o por oausa 
i\o$ inceodipg , ^UQ ao ineRiBO Ter-r 
ri^oto w s^guír^o q« diéta Cida<» 
di9) a imiior* « meljiojr parte doB 
isáiñc\o$, e davigrejas, assiniCoK 
legiad^s, oooiQ l'arocUia^s, ou fi<r 
cou arruinada, ou abrazada, e des-^ 
truida^» de tal ^rte que íoi oe-* 
cegsarií) edificar Igrejas de madei-» 
i'a« , em que »e pQá^9»»Ki celeras 
08 Divinos Officm?, « administrar 
aoa ^.m% oa SaoraioeQtiQs da Igr^ 
j.a> O Jweismo José I , E/ei Fidelisi 
siwo, penetrado de bom graodo 
si^j)tio)e«to poj «aíamiáades, 
e muito mais pelo damüo , e pr»» 
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juizo de seus VassaUos / determi-^ 
nou em seu Real animo nSo só re- 
edificar , e restaurar « de noto a 
mesma Cidade , mas muito prÍDci* 
pálmente restkair ao seu 'antigo 
estado os Sagrados Templos, quan-^ 
to niais brevemente fossepossivel^ 
e fosse opportuQO. 

Mas como, ponderadas bem to- 
das estas cousas, e as suas cir- 
cumstancias, claramente Ihe cons- 
tou que para a nova construc9áOj 
ou reedificacSo dos Templos, nao 
eráo sufficientes os redditos'^ e es-^ 
molas dos Parochianos, e de ou- 
tros Fiéis de Christo : e desej^asse 
por isso muito o mesmo Rei 1:^ ide« 
lissimo ser coadjuvado por Nós 
com algum conveniente subsidio 
dos sobreditos bens das Igrejas, e 
Pessoas Ecélesiasticas : Nós pon-^ 
derando seriamente que tudo isto 
be muito conducente para o cóm- 
modo, e bem público espiritual, 
julgámos que deviamos annuir ás 
piedosas suppUcas do mesmo Rei 
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Por tanto pelo pleno po^er^* 

que Diviiiameiile nos (oí concedi- 
do, ] m pomos, e deteriiiÍDámos pe^^ 
lo theor das presentes huni yubsi* 
dio, ou Contribuidlo da lerceira 
parte de todos os fructos , reddi* 
tos, e proventos 5 como tambem 
dos dizimos, censos, emoluinen^ 
los, e de oulros quaesquer Direi- 
tos de todas , e cada huma das 
Igrejas Parochiaes , Dignidades, 
Canonicatos, Prebendas, Cappel^ 
lanías perpetuas, e de oulros Be- . 
neficios seculares , perpetua ^ ou 
temporalmente unidos, e aínda do 
Direito do Padroado de quaesquer 
Leigos, ou Principes, que por fun- 
dadlo , ou dota^áo existem na Ci- 
dade de Lisboa con) Cura, ou sera 
Cura, oü que reqiierem residencia 
pessoal ; e tambera de todas , e 
quaesquer pensSes annuaes reser- 
vad-as sobre as referidas ígrejas Pa-« 
rochiaes , Dignidades Seculares , 
Canonicatos , "Prebendas , e Bene*^ 
íiciüs simples, ou que de futuro 
liajSo de- reservar^ a^signaj:^ ou 
Tom. XUL Tí ^ 

Digitized by Google 



22€ 

transferir por <]^uaeaquer Prepo8i^ 

tos , Deaes , Conegos ^ Reitores , 
Beneficiados 9 Clérigos^ ou por ou^ 
tras pessoas, a queni pertén^a, oü 
haja de pertencer^ que por qual*- 
quer titulo, ou direito as obtenbákO, 
ou hajSo de obter; Gomo tambem 
Ecónomos, e Adniiinistradores per« 
petuos, ou temporaes, e usufru* 
ctuarios , que tenháo , ou hajáo de 
ter semelhantes fructos, pensdes, 
e outros díreitos ^ ou bens conce^ 
diclos, reservados, ou transferidos 
em todo ^ cu em parte por qual-- 
quer causa , ou authoridade , sendo 
seculares de qua]quer estado, gráo, 
ordem > ou dignidade que forem j 
e isto até o tempo^ de quinze an- 
uos completos, os quaes se háo de 
computar desde o priaieiro paga- 

«lento , que por ti fór determi- 
nado. 

E porque temtis em o Seníior 
iiiuita confianza na tua eximia pie- 
dade, religiáo, prudencia, carída^ 
de, experiencia, religiáo Christá, 
e zelQ do bem |nibUco^ pelas pie^ 
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fiantes Ordenámos^ e M&Ddáinos i 
tua circuiuispec^áo, e ao Patriai'*- 

cha dalgreja Lisbonense, que pe- 
lo teoipo adiaate existíf as facul- 
dades neoessarias, e opportunas ñas 
fiobredtetas eouaas ; e que para g 
pagamento da terceira parte de to- 
dos , de eada hura dos fiructos , 
iredditos^ dizimos, censos , emolu-- 
neiitos^ tw de qoae&quer direitos 
das Igfejas Parochiaes, e Collegia- 
das, e de quaesquer peosoes re- 
servadas 9 ou que peio espai^o dos 
ditos quinze annos se hajílo de re- 
servar, possas obrig ar, e coro peí- 
lir por nossa Authoridade Aposto* , 
lica a todos os Reitores, Seculares, 
Administradores , Vigarios Cura- 
dos, Ecónomos, Conegos, Prebeó- 
dados, BeneJQciados ^ com Cura, 
ott sem Cura , que tenhSo , on nSo 
tenhSo residencia pessoal, aos Cap*- 
peiJábes perpetiios , e aos que rece- 
bem (lensdes anduaes^ frucios, ou 
proventos certos em lugar de pen- 
sáb 9 e aos &€servatariids das rafe« 
riAias fea»&e§i paja ^óe perieita« 
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mente se edifíquem^ ou. refitaurem^ 
e decentemente se ornetn as ditas 
Igrejás Parochiaes^ e Collegiadas; 

Do mesnio niódo Ordenamos, 
« Mandamos , que arrecades ^ pro>- 
•cures, ou fa^as arrecadar por( om^ 
missarios Ecciesiaaticos , Exacto- 
res, Collectores, e Executores, por 
ti deputados, e constituidos, as 
porcoes das referidas terceiras par- 
tes pro rata de todas as pessoas 
sobredilas, e de outras quaesquer 
a quem perten^a , ou pertencer, 
de quaiquer quaiidade ^ estado , 
gráo 5 ordem , preeminencia , con- 
diqáo , ou dignidade que sejáo ^ 
aínda que estejSo preiuunidas cora 
<}ualquer isen9fio , privilegio , im* 
lüunidade , ou isencjáo Real , pes* 
soal, oü mixta, ainda que antiga, 
e paciíica, e nunca interrompida, 
ou que sejSo alíás dignáis . de ex- 
pressáo especifica, e indiváduai ; 
removidas todas, e quaesquer ap- 
peila9des, excep(joefl, reclamacoes; 
e aínda que ñas Letras sub Plum- 

expedid^^ par^ raisn^rva^^o daa 
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mesmas pensoes em favor dos Pen* ^ 
skmarios., ou Reservalahos 6e en* 
contre clausula escripia, pela qual 
semeliiantes pensoes assim reser*** 
vadas gejao, ou devSo ser livres*, 
imEHunes^ ou isentas de quálquec 
onus imposto, ou que Ihes haja de 
imp6r: obrigando, e cpmpellíndo 
peia mesma Authoridade Aposto* 
iica , cotn os opportonos remedioa 
de direitü, ou de fació , as pessoas 
sobreditas, e qualquer dellas, as-* 
»im eoryunctimy como idivisiim^ pa^ 
ra que sem . demora executem o 
verdadeiro ^ real^ e actual paga* 
mentó das mesmas terceiras par-* 
tes,, que respecliiraoíiente Ihes^perr 
tencerein ; porque Nos pela serie 
das Presentes,' endurando o referí- 
ido espado de quinze anuos, eucar- 
regáfflos á tua prudencia, e ao Pa^ 
* triarcha LisboneuiK, que pelo lem- 
po adianíe existir, todas as facul<^ 
dades necessarias para obligar, e 
compellir com censuras, e penas 
Ecclesíastias , ou tambem .pecu« 

^rias p que @e deY^o appUcar pii*^ 
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ra a cMn^a- dct gastos, qne se hñ» 
de fazer Ba reedifíeai^áo , ' repara^ 



CQsarein obeclecer^te no^ sobredi*- 
to ; e a Lodos os que ibes derem 
aorilio, coQselho, ou favor , pú«^ 
biica, ou occulta, directa, ou io<' 
dtfectameiite, áebai^o de qua}i|OOT 
pretexto 9 ou de qualquer dií^ nida^ 
de , gráa , otdem , aé coBd]9So que 
forem , coido tambem para aggra-^ 
vares as mesmas censuras repeti- 
das veaes ; e para oa privar das 



dattonieatos, Prebendas ^ Capel U« 
iiias, e de outros JB^iiericios^i que 
possoirem; e para os declarar, a 
íaiser iixliabei^ para conseguireia 
oolMs ; e pava pdr Interdicto £<k* 
desiafitieo , iqvocar o auxilio da 
bra<;o Secular, se necessario ñtr; 
e par^ absolver aos que se arre^ 
pandereui ^ a tiver em ^ali^eito^ de 





Dignidades , 
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todas as censuras , e penas sobré- 
diias » m íorma. eos turnada pela 
Igreja ; para dispensar cooo elles 
na irregularidade , que por esta 
causa tiverem cootrahido^ e para 
os habilitar , e restituir ao antigo 
egtado. 

Além disto, pela referida Au- 
thoridade ^ e peip theor das Fra*- 
sentes , te dámos , e concedemos 
pleaissíwa^ e aoiplissioia faculda* 

de, e licen^a para constituir, e 
depular Var<3e^ Ecciesiasticos de 
probiJade , boa fe , inteire^a , e 
prudencia, dignos, e idóneos, Com- 
missarios. Exactores, CoUectores, 
e Gxeeutores, que te parecerenoi 
necessarios , para dar á ezecugáo 
tocias, e cada huma das sobredi- 
tas cousas; como tambem para os^ 
privar, ou revogar a teu arbitrio , 
e nomear outros , todas as vezes 
que necessario fór, para inquirir 
por ti mesrao , ou por outro 9 ou 
outros, contra os delinquentes , e 
oootiiniazes de plano sem estrepi- 
ta^ w figuca de Jimo^ para o» 
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tastie*ar com as devidas penas ; pa- 
ra prescrever os modos, e formas, 
que se devem guardar ñas cousas 
sobreditas ; para resolver j e de- 
clarar quaesquer duvidas, que se 
oSerec^&o; para fazer, delerminar, 
e executar todas, e quaesquer cou- 
sas, que forém necessarias, e con- 
venientes para o referido , aínda 
que sejáo taes, que requeiráo man- 
dado mais particular do que está 
expresso ñas Presentes. 

Queremos porem que aquelles 
Reiteres, Administradores, Eco- 
nomos, ou Vigarios Curados das 
sobredictas Igrejas Parochiaes, que 
náo tem o u tras rendas annuaes 
certas senSo aquellas , que Ihes 
provém dos emolumentos dos fu- 
iieraes , baptismos , matrimonios ^ 
e outras incertas, que se chamüo 
de Estola; e aquelles, que nSo re- 
cebem das t^uas fgrejas Paroehiáes, 
aiem das rendas annuaes iá referí-» 
das, que provém da Estola, se- 
uSo a congrua prescripta pelo Con- 
'«Uó TridentijQo, de neiiliumí4 sor^ 
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te estejáo obrigados ao pagamen- 
to da dicta terceira parte por Nós 
imposta. 

E se ñas dictas Igreias Paro- 
chiaes , qae tem a^signados esti^ 
pendios annuaes tenues, ficar al- 
gama por^So de renda €ertd^ ti- 
rada a congrua sobredicta, neste 
caso o Reitor, Administrador, Eco- 
nomo , ou Vigario Curado ficará 
obrigado ao pagamento da tercei- 
ra parte , aínda que< esta seja 
ñor do que a terceira parte de to- 
das as rendas certas, e incerta» 
juiiLanieule unidas. R osReítores , 
Administradores , Ecónomos , *oq 
Vi¿i arios Curatos das dictaos Igre-r 
jaa Para^chiaes, que tem rendas *an^ 
nuaes , se duas das tres parte§ das 
mesmas rendas excederem a com 
grúa referida, li^o serao obrigados 
a pa^ar mais do que a terceira 
parte de todas as rendas SQbredw 
ctas. í , ' ' 

Nú que toca íís Igreja« 9áro^ 
chiaes, que pertencem a quaes-? 

quer Mosteifos de faum ^ ' e ouiro 
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sexo-, a Preoeptorias de quaesquer 
. Milicias, CauiineDdas, ou quaes- 
qiier Hospitaes, aioda que tenhllo 
cuidado doB eiifermos , Q;U a outros 
lugares pios , cu peseoas de qual- 
quer qualidade , estado , ordem , 
preeminencia , condi^^o , cu di- 
gnidade» que sejáo^ aiada qua 
tejSo munidos com qualquer li* 
berdade 9 privilegio, imiuumdade, 
e. ii^en^áo , posto que antiquissí- 
«ma, pacifica, e nunca iuterrompi- 
da, Qu alias sejáo dignan de espe- 
cifica, e individual expreasáo, sem-^ 
pre a terceira parte do Subsidio , 
e Contríbui^So sobredicta deverá 
pagar-se pelo possuidor dos beos 
rarochiaes cías Igrejas anidas, e 
nao peio Vigario Curado^ Eoooo-' 
roo, ou Administrador, aos quaes 
se > dereni a congrua alimentaria > 
ou aiguns réddítos anouaes^ que 
correspondió á dicta Congrua , 
conforme a quanlldade prescripta 
)M« {Breve de Pió V , de Sancta me* 
inoria^ Nosso Predecegaor, expe- 
dido sub FlumbQ no primeiro dia 

m 
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de N0v«n)ibro de 1667, que prin-* 
cipia : Ad exequendurm 

Mas se «conteeer que os fun- 
dos > dizímos, bens, e fruclos cer* 
tos das dictas Igrejas Paroehiaes 
ae divkiao , ou e&tejáo díirididos 
entre os Mosteiros , Commenda- 
doKs, Ht>Bpitaes, o6> seus Admi^ 
nisLradores 5 e outras pessoas refe- 
ridas, oe^te . caso a por^áo , que 
pro rata corresponder á terceira 
parte dea rédditos referidos ^ se ha 
de repartir , ou dividir conforme a 
parte dos bens possiiidos^ e cob«-^ 
ibrrae os rédditos certos annuaes ; 
mas coin tal condiijSo , que da 
porQáO'^ que pertencer ao Vigario* 
Collado, ou ao Ecónomo, ou ao 
AdmtBifitradoF , se tire sempre a 
congrua sóbredicta/ Em quanto 
áqueites , * que^ canonieamente fo* 
rem promovidos ás Sagradas Or* 
deiis por titulo dos seus» Oanoni^ 
cates , Digoidades y Prebendas 
Beneficios simples, on que requei-* 
xao resideiKÚa de Capellafiiia^ per» 
peioa»9 J?ensÉtes^ que sujeiteni ^ 
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á contfil^uii^áo da dicta terceira 
parte , se deverá assignar sobre os 
iVuctos^ rédditos, pr£irveatos^ e re- 
siduos, reservada a taxa synodal, 
de tai sorte, que- se os Caoo-^ 
nicatijs, Dignidades, Prebendas, 
Beaeticios, Capellanias perpetuas , 
e PensSes íurem táo pingues, que^ 
duas partes - dos ' referidos fruetos^ 
eerlos excedáo a sobredicta Taxa 
Syoodal , • nunca a coDtrihuÍ9ái;o , 
que por elies se fiz^r, deva- exce-, 
der a terceira parte de tod^s os 
réddilos^ e frucios certos. 

Queremos porem , e juntamen- 
te. iViaudamos que todo o dinhet- 
ro, que se a juntar pela arrecida- 
9^0 deste .Subsidio', ,oa Contribui-*' 
9áo , que peios dictos Coramina- 
rios V ii)xactore^ , ou IColteotores 
por Ti .diputados , como fíca di^ 
cto^ se haja de fazer (a qvbol seirá 
de auno em auno, au nos tqmpos 
por Ti determinados), se deva tb- 
talaieiiie depositar , e deposite em 
pxler (las peí^soas seguras, que 

Ta. pareoer^ ou« em aigum^i 
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J>epos¡to público, que, por Ti.fór 
assignado ; e delle nSo será extra*- 
liído o diclo . dinheiro , ou entre- 
gue, e consignado a culi os, se- 
ii£o com tua licenca , ou do exis- 
tente Patriarcha Lisboaense , a 
qual liceB^a sémpre de ha de pas^ 
^¿tr m scripiú 'y nem tambem se 
dispenderá em . outros usos inais 
do que na construc^áo, re-ediiica« 
9áo, ou restaura cSo^ e ornato des 
dictas Igrejas Parochiaes. Sobre as 
quaes cousas aj)erladamente ene- 
ramos a Tua cousciencia, e a do 
dicto Patriarcha, que pelo tempo 
adiante existir* Tambem quere- 
mos, e Mandamos que os Com- 
missarios, Exactores, Collectores, 
e Executores referidos , por Ti de- 
putados, de n^mhum modo se jul-i 
guem, por motivo desta deputa-» 
1580 de suas pes^oas por Ti feila, 
isentos, ou iivres do ^ pagamento 
do Subsidio, ou Contribuicáo da 
dicta terceira parte , que Ihes to-^ 
car por causa dos seus Canónica- 

tes 9 Dignidades^ Prebendas 9 Be- 



2S8 

neficios, Capellanías, e Pensoes^ 
que já oblem ^ ou obtiveráo. 

Áleai disto queremos que os 
Reiteres das Igrejas Paroehiaes, 
Conegos , Prebeudados , Beneficiar 
dos^ Capelláles^ Pensiona rios, e 
todos os outros ácima iKHiieados, 
e obrigados ao pagamento da ter- 
ceira parte dos sobredictos fra- 
ctos, depois dos qninze annos com- 
pletos fiquem ipso jure et fiielo des** 
obligados, isentos, e livres da so- 
bredicta Contribui^So ^ e se jul* 
guem, ou sejao resü luidos. m inte^ 
grum á posse, e oso de todos, e 
N quaesquer fructos das suas Igrejas 
Parochiaes , Dignidades , Canoni- 
catos, Prebeinlas, Capeilaiiías , e 
Pensoes. Mas se antes do termo 
de quinze aunos sucoeder que se 
restaurem, o« edífíquem, e onieui 
as sobredictas Igrejas Paroeliiaesi 
neste caso os ívei lores, Conegos ^ 
Prebendados , Capeliáes ^ BeneÉh 
ciados, e rensioxiarios das anes** 
mas lífrejas se deveráo juigar, e 
ficaráo i sen tos e UyiWB do jpagir 
mentó referido. 
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£ por quauto mB pequeñas 
Igejas de madeira, edificadas pro- 
vísionalímeiite para sustituir as 
dictas Igrejas Parochiaes, he, e 
será difficultoso que se cumpráo 
todas as obriga^oes de Missas , 
Capellanías , Anuiversarios , e oo- 
tro6 fiufirugios, que se hajáo de ce- 
lebrar, e executar ñas referidas 
Igrejas, porque uas dictas Capel- 
las , oulgrejas de madeira se ache 
tal?ez httiD BÓ Altar ^ e as somoias, 
ou quantias, que se háo de rece- 
ber da dieta Contri bui^áo verosimil- 
mente seráo desiguaes, ou insuffi* 
cientes para huma perfeita restao- 
ra^áo , ou construccáo , e ornato 
de qualquer das sobredictas Igre- 
jas Seculares : Por tanto : para que 
mais fácilmente se possa cheg^ar 
ao desejado úm , e para qu^ as di- 
ctas Igrejas fiqueoi 5 ou sejao ca- 
pases para nelks se cumprirem 
quaesquer obrigaQoes deixadas por 
quaesquer Testadores ^ e debai^ío 
de qualquer condiijabO , concede^ 
mos que, duraado os dictas qoin* 
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ze aiipos, todos os fructos, e ren- 
das deixados ñas dictas Igrejas pa*- 
ra celebrai;jSo de Misísias, Ana^ver-^ 
fiarlos 9 SuíTragios , e de oiilras 
quaesquer obriga^oes, se pos^áo 
applicar, e appliquem em favdr 
da coDStmc^ao^ repara^áO) fabril- 
ca, e ornato das niesnias Igrejas, 
¿cando suspensa a celebra(^áo as- 
sim das Missas, como dqs Anni- 
versarlos, cu das outras obriga* 
9oes referidas ; . sendo porem pres- 
cripta, e reservada para inteiro 
cumprimento das dictas obriga-* 
9des a celebraqSo de huma , ou de « 
mais^Missas por cada bu oía das di- 
ctas Capellanías, ou A nni versa- 
ríos, ou de outra qualquer obriga- 
cao 5 conforme a maior, ou menor 
quantia dos mesmos fructos, ou 
redditos annuaes, a qual celebra- 
<¡áo ha de ser por Ti determinada 
conforme a prudencia a Ti por 
Déos concedida ; e para este eíTei- 
to somenle pelo referido tempo 
eommutamos a ultima vontade de 
quaesquer Testadores > ^ outra 
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qualquer pia disposicSo. Comple-, 
tos porem os diclos quiiize annos, 
ou se antes cío seu coinplemento . 
as sobredictas Igrejas forem edifi- 
cadas, ou reparadas, e ornadas, 
logo as referidas obrigacoes de 
Missas, Afíiiiversarios , e Suffra* 
gios se cumpriráo, e deverSo cum- 
prir como d'antes, na?: niesrnas 
Igrejas, em que se achSo funda- 
dos, conforme a sua disposi^áo^ 
ou fnndaciiü. 

i^malmeute porque alguma das 
ditas Igrejas Parochiaes , Colle- 
giáes, e outras Seculares se acháo 
edificadas eni lugares , para os 
quaes he rouito difiiculloso o ac- 
cesso, ou entrada, por causa das 
rilas, ou caminbos estreitos, prin- 
cipalmente pelo grande concurso 
do poVo, que a ellas vai ^ e por is- 
so o mesmo José 1 Rei Fidelissi- 
mo desejcísse mnito que ns nu^suias 
Igrejas arruinadas se editiquem em 
lugares da diía Cidade mais nm- 
píos, acomodados, e decentes: Por 
e3tes motivos Oxdenámos, e Maa^ 

tom. XÍU^ 
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dáinos pelas presentes aTi, ou ao 

Patriarclia Lisbonense, que pelo 
lempo adiante existir, que os ehSos 

. antigos se possao alienar^ sécula^ 
risar , profanar , e vender pejo pre-» 
9a que Tu , e o u tros por Ti depu- 
tados julgarem que he justo, e 
conveniente ; e que ludo aquillo 
que se receber por eausa das lefe^ 
ñdás vendas 9 se possa converter , 
e gastar na compra de outros fun- 
dios pará a fabrica das salbreditas 
Igrejas;. nSo para ouXros usos.: E 
<iue todas as obr i gandes , assiin de 
Missas, con^o de A aniversarios, 
Suflragios , que ñas ditas ígrejas 
estiverem fundadas, se possao trans- ^ 
ferir para as outras Igrejas edifi- 
43adas en) oiütios lugares. Depois 
que estas estiverein perfeitamente 

, completas^ se assignaráo nellas , e 
íaráu cuaiprir totaiiuente as ditas 
obrigacSes. 

Determinando quie todas , e ca- 
da, buma das coueas, que pelo (Jieoc 
das. Presentes se, hajáo de ía;&er^ 
dboec^ ou masNlar por Ti? ou.por 
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« 

teus Conmaissados , existao sem-* 
pre válidas , firmes , e ^fficazes : 
Quefiuríáo, e obieiihao sem in^ 
teiros , e plenarios eñeitos : Que 
ifiviolavelaieüte se obsérveme ede* 
VjSo observar por todos , e cada 
hum a quem perience, ou ée fü* 
turo perteijcer, de qualqúer esta-'' 
do, gfráo, ordena, preeminencia, 
ou digjrúdade que fie.jSo : E que 
ningueAi se atreva a argüir^ impu- 
gnar, iofrifigir, retractar, chamar 
a Juizo, ou reduzir as Presentes a 
termos de Dír^eito, aipda peio^ mo* 
tivos de que aquelles que lem , ou 
de algum modo perlendao ter in« 
teresse ñas cousas referidas, iiao 
Uke$ deráo consreiiii mentó, nem pa- 
ra isso forao citados, e ouvidos; 
nem as caudas, pelas quaes as mes<^ 
mas Presentes emana rao, fotáo suf- 
fieientemtenle deduzidas, verifica*- 
das, e justificadas; ou por ikk>Iívo 
4e ú.uira q^ualquer , aiiida que Jus«* 
ta, i^gitima, pía, .e privilegiada 
causa, cAr , pretexto , principio, 

QH'QapiiuIo ti» cmtpor^ Jurk ^Utur 

a 2 
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50, ou pelo vicio ele lesao eaoriBe, 
enormissiiua , e total, ou de sub^ 
repi^ao , obrep9áo , nuliidade, ou 
por defeito da nossa intent^áo, ou 
do conseotimento dos que teminte- 
resse, ou de outro qualquer , aín- 
da que formal, e substancial inco- 
gitado, e inexcogitavel. 

Determiuaodo igualmente que 
ninguem se atreva a intentar, ou 
a impetrar o remedio de abrir bo- 
ca, ou de resl¡iuÍ9ao in intecp^wn^ 
ou oqtro qualquer de direi4^o, de 
facto, ou de graqa, como tambem 
que ningum possa delle usar em 
Juizo, ou fóra de Juizo, ou coad- 
juvar-se com elle*em lempo algum, 
ainda que fosse concebido, e ema- 
nado por motu proprio , ou pleni- 
tude do poder Apostólico : E que 
assim , e nao de oulra sorte se de- 
va em todas, e cada huma das cou- 
sas sobreditas julgar , e definir por 
quaesqner Juizes Ordiüarios, ou 
Delegados, ainda pelos Auditores 
das Causas do Palacio Apostólico, 
oa pelos Nuncios da Sé Apostoli- 
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ica: Ficando todos, e cada hum 
destes privados de toda a faculda- 
• de, e aiithoridade de julgar de ou- 
trQ wodo* E ^etído irrito , e váo o 
que por qualquer autlioridade scien" 
ter ^ QM iífnoranUr se alten tar em 
contrario. Nao obstante a todas ^ e 
cada huma das aobredítas cousas 
a Constituiíjáo de Bonifacio VIII , 
nosso Predecessor de feliz memo-- 
ria, a respeito de huma, óu de 
duas diétas, da Concilio Univer- 
sal, nein outras geraes, ou espe» 
ciaes Constituii^oes Apostólicas, 
promulgadas em Concilios Univer-^ 
saes 5 Provinciaes , ou Synodaes ; 
nem os .EsUtntojs das igrejas Pa-* 
rochiaes, e Collegiadas, Milicias, 

ou Hospitaes reteridps^ airida que 
alias sej So contiraiados com jura- 
-mento eonfiroia^So Apostólica » 
ou outia qualquer ¿rmiciáo, nem 
.OB costum^s , ou estabelecimentos^ 
e usos, ainda. imniernoriaes ; como 
tambera os Privilegios, Indultos, 
Letras Apostólicas concedidas ás 
«lesmas 'Igrejas , Cabidos , Mili- 
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eifl^, Hospitaes* e á oütras quaes* 

qiifr pessoas, ain( 
dtttionis , d<*baixo de i}uaesi>uer 
thfores tle palavras, e fofiííaSj é 
com qiiaesqiíef di»roj?átofia8, ou 
oiitras efticazes, insolilas, e iiri* 
ta ni es claiisiihs, e oiiirou Deere* 
tn»8 Ui i/enere i ou iu speciú^ a i oda 
CMiisistorialmí'ntei OM al ¡ád conce- 
didas» coiíHrmadas, approvailas, e 
imiovadas j)or qualquer modo. AI* 
qiiaes l<»da8, e oulras quaesqiier 
em contrario {baveiulo^le íff aliás 

toda a 8ua firmidac) por esU veai 
soinpiite, e para o eíTeilo das so- 
bi^ditas cousas «»í}>ete¡«il, e exprés* 
saínenle derogámoí?, e queremoí 
qiie plenissmitt^ «* ampJisstmAineií- 
le liqlieiii ílerojtadas, floino lam* 
Taeni íis iihimfte Vtxirtílrtes ^ dispo* 
«it^Oés pistó de cpiaestiuer Tesladc- 
fPSi aiiidH (pie para »iia dl»l*»^e<;*« 
hotfvesee de faíer das iBeisii»as> 
% de sena ¡latiros (heores htlfl»» 
íHí^h^ítio e8|ie€ifiéii » iodividud ; é 
de irr ¿o verhum , e ríSo f*ot 
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ttio ; cm aínda por outra q»alq%ie^ 

expresssLO^ e forma exquisita hoix^ 
vessern de se declarar os theores 
das luesmas » nada se omitinda 
talmente , e observando-se a forma 
Helias conteuda 9 porque ñas Pre^ 
sentes as temos como plena, e suf*- 
ficíentemente itisertas , ou exprés^ 
sas para a sua derogaijáo : aínda 
que em commu^^ ou em partica** 
lar üvessem Indulto da Séde Apos- 
tólica para qae nSo podessem ser 
invalidas^ suspensas, ou censuras- 
das por Letras Apostólicas, que 
liSo fa9áo do mesmo Indulto liuma. 
plena, e expressa men^So de i;6r* 
bo ad verbum. ' - , . . 

fi com tudo queremos juntad- 
mente que, segundo a Constituí-^ 
9S0 de Clemente V, de pia memo* 
ria, nosso predecessor^ pnimul^a'^ 
da no Concilio Vienense, os ua* 
lices, Lívros, e outros ornamen*^ 
tos ^as Igrejas, Beneficios, Coni- 
fiiendas , e Hospital dedicados ao 
Divino Culto, e outras alfaias 
oteaiasticas ^ de nenhuxn modo se 
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tomem ^ ou occnpern por causa de 
penhor, ou por occasiao da Con^ 
tribui^áo. Olí pagamento do so- 
bredicto Subsidio ; e que aosTran- 
sumptos das presentes Letras Apos- 
tólicas 5 ou aos Exemplares im- 
pressos, e subscriptos pela mao de 
algum Notario Publico, e muni- 
dos coni o Teu Sello, se dé ¡nteí- 
ra fé, assim eni Juizo, como fora 
delle, do mesmo modo que se da- 
ría as presentes, se fossem exhibi- 
das , ou mostradas. Dadas em Ro- 
ma em Sancta Maria Maior sub 
Annulo Piscatoris no dia 19 - de 
Ag-osto de 1756, no auno XVI de 
Noí^so Pontificado. = Loco>^An- 
nuli Piscatoris. == D. Cardeal Pas- 
sionei. == Das quaes Letras Apos- 
tólicas, sendo vistas naverdade, 
fiz o presente Transumpto, estan- 
do presentes como testemunhas o 
Senhor Miguel Angelo Bononio, e 
Nicoláo BarLolotti. = Concorda 
com o original = Joao Baptista 
Riganti, Oílicial Deputado. = J. , 
Cardeal Prodatario.=?=//65 est. Fran* 
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cisco Antonio Pauletto, Secreta- 
rio 5 e Cancellario da Reverenda 
Cámara Apostólica. Francisco 
Cantoni, Expedicioneiro. ^ 

CAPITULO X. . 



Sao mandadas varias pessoas degre-^ 
dadlas: he desterrado o Secretaria 

' d' Estada Diogo de Mendonca Cor-- 
te Meai por Decreto d'ElRei : 
Edital que o mesmo Senhor man-^ 
da ajfixar nos lugares públicos 

- sobre este objecto. 

fiüDO presos por ordena d'ElRei 
huns tantos Relig-iosos Barbadi- 
inhos do Convento de Sancta Apo- 
lonia , sein se saber o porque , da!-» 
li a-algiins mezes foráo extermina*- 
dos do Reino , e suas Conquistas, 
sendo huc4. destes Pádres Porto- 
§;uez. ; » 

Tambera no mez dfi Agosto foi 
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mandado sahir da CAtte para dis- 
tancia de sessenta Je^uas Piiippe 
Maciel, Depulado da Mosa da 
Consciencia , Conego da Sé de El^ 
vas ; e sendo chamado á Secreta- 
ria d'Estado para se Ihe intimar a 
causa do seo desterro , que era 
por ler fallado mal do Soberano, 
e das suas determina^des ; res pon- 
deo : Que elle era fiel vassallo de 
Sua Maj^estade , a quBUi sempre 
respeitára, e amara muíto; e que 
SQ tinha fallado contra os des^o* 
vernos de seus Mínklrus, dos quaes 
nSo era Sua Mas;estade sabedor ^ 
.que a sabé-los sem diivida os re- 
mediaría. Era Filippe Maciel mni 
douto , mui discreto , nada melao- 
cólico; e supposto fosse de media- 
na estatura, £ez em Roma náo pe- 
quena figura na occasiáo , que por 
acompanhar os Cardeaes da Ca^ 
nha, ePereira, foi mandado assis- 
tir naquella Curta. Retiroii^se pa^ 
ra a Villa de Viauna, do Minho^ 
donde era natural. 

iNo ultimo dia deate mez foi 
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exti^minado quarenla leguas para 
fora da Corle Dío^o de AJendon^a 
Cótie Keai, Secretario que era 
d'Kstaflo dos Negocios Eslrangei- 
ton; privado de todos os Ofticios, 
rBeneíicios pertenciMiLes áCoróa, 
excepto o ordenado que ^^obrava 
por ter síiiü Conselheiro da Fa/en- 
da. Tiiiha servido ao Senhor Rei 
D. Joao V era luuilaa incumben- 
cias fóra do ({pino ; e por sua con- 
ta 9 é direc<;áo corréráo os sinos 
das torres do Real Convento de 
Mafra, e a maraviihosa fabrica dos 
seus relogios. I>a este Sacerdote 
filho de oittro Díogo de M^ndon- 
Corle Real ^ de quem fallei no 
Tomo IX a fol* 102, que foi Se^ 
cretario d'Kstado do Expediente 
das Mercés do Reinado antece^^ 
dente. 

Decreto dn Rei pára ir degfre-^ 
dad» Dio«^a lie Mendoni^a C/6rte 
Real , Secretario que era d' Es- 
tado* ' 

yf Por me ser presente a gramt 
>s de desordem^ e iiiqttietacllo > 
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5> com que teiii movido com bar- 
^> baros, e infíeis pretextos dodes*^ 
p9 agradp do lueu Real Servido Dio- 
« go de Mendon^a Cdrte Real , 
9» Secretario que era d' Estado da 
v 'Mariuha, e Ultramar, exciLauda. 
79 com horrorosos escándalos a paz, 

a R.eligiSo 5 .civilidade j e obe- 
99 dieneia, que tioJia por natiire«- 

Zja, homenagem , ftdelidade , e 
>9 obrigacáo de g^uardar; e atten-» 
}y deudo ás relevantes considera- 
ra coes da donsidera^áo , e outras* 
3) da miniia Real Clemencia, .e Píe- 
r> dade: 8oü servido Ordenar que 
>r D. Luiz da Cunha Manoel , meu 
K Secretario d' Estado dos Ñego- 
>9 cios EstrangeiTos, e quero que 
^5 vá logo em execuqáo intimar es- 
99 te Decreto , e com 9s ordeus* 
99 que liie tenho determinado; pa- 
99 ra que dentro em tres horas saía 
x9 da Corte, e Cidade de Lisboa o 

dito Diogo de Mendon^a Córte 
99 Real para a distancia della qua** 
99 renta legofis, oiide náo entrará 
^9 mais i e apreseatará oertidáo de^^ 
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h como tem camprido o dito de- 
n gredo no termo de quiuze días 

da dala deste : sob pena de que 
>9 fazendo o contrario, além do 
>y desagrado grande em que tem 

concorrido , se dará outra maior 
>i demonstra^áo . de providencia , 
7j com que se satisfaca o bem pii- 
« blico de meus fiéis vassallos. = 
• >5 Belem 30 de Agosto de 1756. 

Com a Rubrica de Sua Mages^ 
99 tade, 

No dia seguinte, 1/ de Se- 
tembro, se fixou nos lugares mais 
públicos da Cidade o seguinte 
Edital. 

w Sendo-me présente que hou- 

ve pessoas taes , e táo barbaras , 
99 que se atrevéráo a proferir que 
>í podia haver quem atteníasse 
^? contra a vida de alguns dos Mi- - 
f9 nistros, que coinigo despachao, 
>y e executao as miuhas Rea^s De- 
>i termina^des ; e considerando, o 
99 horroroso escándalo , que seme- 
libantes práiicas causariáo na 
« Reiigiáo, ciyilidade , e obedien- 

Digitized by Google 



2¿i 

H cía dos meas fiéis Vassallos , «oii 

>9 servido que o DeseojbB rijador 
w Pedro Goii^alvps Cordeiro Pe- 
99 reirá, Deputado da Me^a da 
>j Consciencia e Ordens, proceda 
99 logo a buma exacta averigya* 

cSo, e devassa , que ficarx-í sem^ 
M pre aberla, sem iimíla^áo -de 
99 lempo, neni deteruaiiado nú- 
99 mero de testemunhas , para nel- 
99 la inquirir sobre aspessoas. que 
99 liverSó , ou liverem as «ohredí-» 
99 das prálicas, oai outras a ellas 
99 semelhantes, servindo esle De- 
99 creto de Corpo de Delicio; fa- 
99 zendo-o logo imprimir, e aííixar 
99 impresso em ob lugares públicos 
99 da Cidade de Lisboa , e mais 
99 Cidades , e Villas destes Reí- 
99 nos , prometiendo por elle viníe 
99 mil cruzados de premio aos ique 
w fielmente descobrirein .os aucla< 
99 i'es das sobredíctas prátkws^ e 
99 cumulativamenle o perdáo de 
99 todas as culpas, que houver^m 
>9 comeltido Mté j> lempo, em que 

fizerem a d^^clara^Sp aini^a ^eu^ 

0 
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^ do cómplices no mesmo deli^ 
27 cío ; cow a clausuU de que , 
97 náo sendo crímiBosos oa que 
f> taes declaracuea fizerem , Ihes ^ 
será demais compensado o refe* 
^7 rido perdáo com oatras mercés, 
9f que receberao da Minha Real . 
» Grandeza 9 conforme os servi- 

n q¡os , que me houverem feito ao 

¿9 dicto respeito^ e as circumstan- 
;í cias, que nelle concorrerem ; 
29 tomando o sobredicio Ministro 
« estas decl8ra9dee em hum inviq- 
¿> laveL segredo » a cujo fim reser- 
9j vo por ora ao Meu Real Arbi- 
29 trio a nomea(;3o de ontro Mi* 
í9 nistxo, que ba de ensere ver na 
n dieta devassa; extendendo obe- 
79 nefício die todos os sobredictoa 
99 premios avantajados ás pessoas, 
99 que constando*-ihe das que bou* 
9y verem tido , qu tiverem as di- 
x9 ctas práticaSy as preuderem, e 
X9 entregarera presas a qualquer 
9P dos Magistrados da Cidade dev 
^ Lisboa 9 ou destes Reinos ^ que 
» bejffli as segure», e reine Uáo 
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ne&ta forma ao dicto Deseiubar-* 
» gador Juiz Comniissario da mes- 
9^ ma Oevaasa* Para o que : Hei 
9y por beni nao só fazer cuiiiulati- 
99 vas todas as Jurisdic^des da 

mesma Cidade, e Reinos, e até 
n as dos Ministros das térras de 
9? Donatarios , com as da Minha 

RealCoróa, para que cada huni 

delJes possá sabir do lugar, on* 
99 de se Ihe fjzer a declaracao, e 
99 exercer ao dicto respeito no ter- 
^7 ritorio dos cutres sem dúvida al- 
99 guma, roas t^mbent son ser vi- 
9^ do autiiorisar os particulares, 
n que tiverein noticia , ou vebe^ 
97 anente presump^áo de seniellian- 
'9y tes delinque lites 5 para os pod^- 
99 rena prender per si mesnios , 
99 com tanto que os levem via rt- 
y9 cta ao Ministro de Vara branca 

mais visinho. o qual, á iüslan- 
99 cia dos que houverem feito a 

prizao , e declaracao das causas 
99 della 5 será obrigado a remetter 
9^ o precio, ou prezos coin os Au- 

tos das decjaracoegy qo* feouve- 
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M rem tomado era see^redo^ sem 
concurso de Escriváo, ao dicto 
99 Desembargador Juiz Commissa- 
>9 rio y que assim o executará lo- 
^9 go, sem embargo de quaesquer 
99 Leis. R^^imeutos, PriviJegios^ 
99 CU costumes contrarios, quaes- 
99 quer que sejao, porque todos 
^> Hei por derogados para este ef- 
;i> ieíto mente , como se de ca* 
^3 da hum íizesse especial menc;ao, 
99 ücando aiiás sempre em seu vi- 
9> g6r. = Belem a 17 de Agosto de 
99 1756. =5 Co?n a Rubrica de Sua 
99 Mage$lade. n ^ : ' 



t 
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Principad Súááanha. Nomea^se 

Governódor das Ilkas Luiz Hen^ 

♦ 

riquea da Motla e Mella. Morle^ 
de D. Joáo f^elasqtu» Sfir menta 

Alarcam CoeJho Moscarenhas , e 
do Conde de AiouguiéL. 



o dia 22 de Setembro se em- 
barcou em hum Navio Mercantil 
' Sueco o Principal Saldanha , ir- 
mSo do Cardeai , que depois Ibi 
terceiró Patriarcha de iasboa , 
D. Francisco de Saldanha, e do 
Conde da Ponte, nonieado pelo 
Senhor Reí D. Jixsé sea Embaixa- 
dor Extraordinario ao Reí Chris- 
tianissimo. 

Havendo o Senhor Rei D. Jo-* 
sé unido o Governo daS duas IJhas 

do Principe^ e de S. Thome^ e 



CAPITULO Xí. 



JSe enviado Emhaixadar á Franca 
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mandado que á primeira se mu-^ 
dasse a Sé Cathedral , qqe eslava 
eatabelecida na segunda, e nella 
fizesíem a isua resideocia os Go*' 
veriiadores, aUeñdendo a ser o sen 
eiima mais benigno^ melhores as 
suas aguas , e capaz de niaior nu- 
mero de embarca^Oes o sea Por^* 
to, foi servido /xK)l»ear para Go* , 
vernador de arabas a Luiz Henri- 
^ riques da Mutta e Mello , da no- 
bilissíina^ e antiga farailia ddsHen- 
riqpes do Bom barra! ^ eiQ conside- 
racao dos relevantes servicios, que 
|e& á sua Real Coróa nos £stados 
da India no largo tempo de vinté 
anuos, nos^ Postos de Capitáo de 
Infantería^ de Mar e Guerra, e de 
GapitSú General na Provinetá de 
Bardez, e á distinccao, com que 
proeedéo na /£schó]a da Fortaleza 
de Aiorna, por seu Real Decreto 
de ^ de Novembro, enviado ao 
QooseJbo Ultramajrino« 

Na Villa de Penella falleoéo a 

li d0 Novewbfo^ aa idade de oia- 
coeAjLa anuos « P. Joáp Yelüsflved 
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Sarmentó Alarcam Coelho Másca-» 

renbas, FidaJgo da Casa Real, cu- 
jos Avós fóráó Commendadores de 
Sancta Eufemia da mesraa Villa 
na Ordetn de Aviz', e de S. JoSo 
Baptista de Cazevel na Ordena de. 
S. Thiago , descendentes por Va- 
ronía da Casa de Alarcam em Hes-* 
panha. Foi sepultado no mesmo 
dia com toda a pompa fúnebre no 
Convento de Sancto Antonio^dos 
Capuchos, em o Jazigo da 6ua 
Casa, Estava casado com D. Ma- 
ría Benedicta Isabel de Salazár e 
E9a5 deixando successor da sua 
Casa e Morgados seu íilho D. Jo^ 
BÓ Alarcam, em idade de treze an-* 

liüS. 

Neste anno fallecéo D; Luiz 
Peregrino de Ataide, X Conde de 
Atouguia, do Conseiho d'EIRei, 
Senhor das Villas de Peniche, 
Atouguia , Sernache , Mon forte , 
Vilháes^ Lomba, e Pa<¿o da llha 
Deserta ; ComiAendador das Com- 
inendas de Sancta Mari a de Adau- 
Villa Velha de Rodáo naOr- 
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dem de Christo ; Governador , e 
Capitáo General do Reino do Al- 
garve, e Vice-Rei da Bahia, para 
onde íoi em 1749* Havia nascido 
a J6 de Outübro de 1700; casou 
a 30 de Janeiro de 1720 com 
Clara de Absis Mascareníias, 
filha de D. Fernando Mascarenhas, 
Conde de Obidos, Meirinho Mor 
do Reino , e da Condena D. B ri- 
tes Mascarenhas , que fallecéo a 
15 de Agosto de 1733 , de quem 

nascéo D. Jeronymo d'AUide,.o 
desgranado XI Conde , que raorr 
rép despojado de todas as su as 
honras na Pra9,a de Belein. 



CAPITULO XÍL • 

! ' * í 

. Commercioy e Navega fáo de^te ' 

anuo. 

l." de Janeiro sabio a Frtf- 17SG 
gata Nossa Senhora da Árrabidft, 
de lote de quar^ínta pe^as. Foi por 

a' 
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comboi da Frota de Peroambuco , 
a cargo deCapitáo de Mar e Guer- 
ra Joáo de Mello. 

A 13 d« Fevereiro sabio aiNáo 
Nossa Senhora da Conceic«o, c 
S. Vicente Ferrer, de lote de cin- 
coenla pe^as. Foi para o Rio de 
Janeiro a cargo do Capitfto de 
3Mar e Guerra Rodrigo Ignacio de 

Barros e Al vim. , 

No dia aa de Abril sahio aes- 
te Porto para a Babia de todos os 
SanctoB boma Frota Mercantil 
composta dé quinz^ Navios com 
carga de m\ , e oo tras mercado- 
rías, comboiada pela Náo N<>a«i 
benhora das Brotas, commandada 
«ekr Capitño de Mar e Guerra 
Gaspar Tiiibeiro da Cámara : na 
e« a conserva partirao ao njesmo 
tempo para a India Oriental tres 
Náos de Guerra, asaber: Nossa 
Senbora da Conceicao , Capitanea- 
da i)or Theodosio Fer reirá Moraes; 
íilossa Senbora da Oliveira, por 
Caetano Corréa áeSá, "«^0 
Vigaonde ^'Aseéeaj e Nossa 
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uliora de Monte Aleare ^ de Via* 

gem , pelo Capitáo Isidoro de Mo* 
raes: com estas partirSo juntamen-^ 
te a Galera S, Thomé, e por seu 
Capí telo Joaquim Vieira, a gaar<^ 
dar a Costa de Mo^aiJubique. 

A ] l de Julho sahio a frota 
mercaíitil^ com posta de cioco na- 
vios cominerciantes , conaboiados 
pelas duas Naos de Guerra. Nos^ 
so Seuhora da Atalaia, e Nossa 
Sen hora das Mercés, coinnianda* 
das pelo Capitáo de. Mar e Guerra 
Jo3o da Silva. 

Desde o raesmo día até 24 do 
mesmo mez entráríio neste porto. 
quatorsLe navios de Dinamarca^ car- 
regados coai vigas, madeiras, tá- 
bido 9 e peixe páo : dez de logia** 
térra coin madeiras^ prégos, mu- 
ni^fto, garrafas, e carvSo dé pe« 
dra : dous Suecos com ferro , ma* 
deíra ^ e aicatrSo : hum de Hespa- 
nba com ferro ^ e couros de Mos* 
eovia : hum de Hollanda com ta- 
boado e madekas : buin de Lu- 
beek com inadeira : kam de Ddüt- 
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ziek coin- taboado , e dous Nisició- 
iiaes de Mazagáo, da liha da Ma- 
deira. 

Sahírao ao mesmo teuipo para 
varias partes nove iiavios Holian*» 
dezes caui ^sA: dez Inglezes com 
sal, vinho, azcite, e frac la: cinco 
Dinamarquezes com sal: quatra 
Suecos com este mesmo genero : 
huin de Hamburgo cond tabaeo : 
hum de Hespanha cooi fructa para 
Londres : hum PortugueZ' para Ha^ 
vre de Grace, com madeira, vi- 
nho, e mantimentos. 

, Achaváo-se surtos no Tejo no' 
dia 24 quarenta e se te navios In^ 
glezes, tnnta Dinamarquezes ^ no-* 
■ve Suecos, nove Hollandezes , tres 
Hespanhoes^ tres Hamburguezes^j 
huiíí de Danfziek, huai de Geno-» 
^a, hum daFrussía, e hum deJLa-» 
beck. , - -ii- : 

Eutrou no mesmo porta i 2*1 
de Julho hum navio Ingiez efaania« 
do Josefa, commandado pelo ©a^- 
pitáo Gfiikeimo Theagne, o qaal 
-viudo de Londres apresou^hum na-^. 
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vio 'Francez, ehacnado Martanna, 

que viuha da America carregado 
de ássucar , cáfé^ algodáo , cuja 
carga se avaliou em niais de du~ 
zentos mil cruzados. 

A 2 1 de Agosto sahiráo a cor* 
rer a Costa deste Reino duas Naos 
de Guerra , á ordein do Senhor 
D. Joáo, fiUio do Senhor Infante 
D. Francisco , sendo Com mandan^ 
te da segunda o Gapitao de Mar 
e Guerra Antonio de Brito Freiré. 

^ A frota que sabio desté porto 
em Janeiro para Pernambuco vol- 
tou em 18 de Agosto, composta 
de dezeseis navios carregados de 
assucar sola ^ . madeir^s , e outros 
géneros, e comboiadas pela Nao 
Nossa Senhora da Arrabida, á or** 
deiu do Capitao de Mar e Guerra 
JoSo de Mello.; e com ella entroa 
tauibe;m hum na.vio de Paraiba. 

•) Nesta frota veio para ElRei seis 
marcos, oito oncjas^^e dezoito graos 
de ouro eníi; barra, cento e vinte 
aooVié o¿tavás. em ; e para par- 
tes, eja dinheiro xento. e quarenta 
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contos duzentos e trio ta e sete mil 
uitocentos e cincoenta réis. . Em 
as8Qcar qoatro mil dazentas e triti-* 
ta caixas, quatroceiilo¿{ e treza íe-* 
cho&^ e trezentag e qaatorze caras^ 
Em couros: cincoenta e cinco mil 
cento e noventa e sete em cabel- 
lo; treze mil e setecentos atanar^ 
dos; e cincoenta e sele mil trezea- 
tos e setenta e fiéis meios de sola , 
alóm de multas madeiras de varias 
qualidades: e na Náo de licen9a, 
(chegada da Bahía^. cincoenta e cin- 
co mil qaatroceiitas a treze arro-- 
bas, e vinte e quatro libras de ta- 
baco, e quatro mil duzentos e qua- 
renta e tres rolos % seiscentos e 
cincoenta e seis couros em cabel- 
ló , e quatro mil. qnatrocentos e 
sessenta meios de sola , varias ma^ 
detrás^ e outras mereadoriaí. 

Entrou no dia 4 de Setembro 
imma IVáo vinda de Macáo, per- 
tencente á Compafthia de Feliciafi^ 
no Velho de Oldenburgo. 

Entrou no Po^to desta Cidade 
» 1» de Dezembro, depois de hu- 
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ma trabalhosa navegacSo, a Fro* 
ta, da Babia de todos os Saactos, 
poit) posta de vinte é qciatro Na- 
vios Merisantw com a carga de as^ 
sucar, couros, niadeiras, e cu tros 
varios ^eneros, com noventa e nove 
días de viagem , commandada pelo 
OapitSo de Mar e Guerra Gaspar 
Pinheiro da Cámara Manoel, Com* 
mandante da Nao Nossft Senhora 
das Brotas. 



CAPITULO XIII. 

Legislagáó deste anno. 

Alvar a' de 20 de Marr^o, por 1 
que Sua JVIagestade ha por bem 
extinguir os OíEcios de Execoto- 
res da Alfandega Grande , e da 
Alfandega do Tabaco , como tam- 
hem a incombencia da execiicáo 
das dividas da Junta da Adminis- 
trac^So do meemo Tabaco, nwe es- 
lava comettida a hum dos Minis- 
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tros Deputados della; creando de 
novo hiim Lugar de Letras da 
gradua^áo de primeiro Banco, que 
se iatiLule Juiz ÍCxecutor d^s Di- 
vidas da Alfandega , é Junta da - 
AdniiuisLracao do Tabaco, que se- 
rá consultado pelo Conselho da 
Fazeada, e servirá trienualmente 
com o ordenado de cento e oitea- 
ta inil reis, e coin as mesinas as- 
signaturas, e emolumentos , cal- 
cada, que teni os Corregedores 
do Civel da Círlade de Lisboa. 

Alvará com for^a de Leí, de 
22 de Maio, por que se ordena 
que todas as madeiras da produc- 
íjáo debites Reíaos, que neiies ío- 
rem carrejadas de huns a outros 
Portes por'Embarca^des, que sem 
dolo, ou malicia sejao proprias dos 
Vassallos dos inesnios Reinos , go- ^ 
zem do niesmo rebate de Direítos^ 
que se aqha concedido á Gooipa- 
nhia Geral do Gráo-Pará e Mará- 
jEiháo, e do.mesroo favor. na-iSorma 
da arrecada9áo deiies , sem algu^ 
«a differencja. 
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- • Alvará de 9 de Junho, por que 
£lRei ha por beiii declarar o de 
20 de Mar90 deste ahno , em que 
se extiiiguíráo os Officios de Rxe- 
cutores das Alfandegas do Asso- 
car 5 e do Tabaco , e se creou bu ni 
sóFxeculor, e que se désse ap- 
pellac^áo, e agí2;ravo para o Juizo 
dos Feitos daFazerula da Casa da 
Supplica9áo , ordenando que se 
nSo pratique o disposLo iiolle'nas 
materias concernentes ao Tabaco y 
e que o recurso ha de ser inter- 
posto para a Junta da Administra- 
^áo do dicto genero, pelas razoes 
nelle declaradas. 

Alvará de 10 de SetembrO, 
por que Sua Masfestade confirma 
os cincoenta e tres Capilulos, e 
Condi^des continuadas ñas trinta 
e tres meias loihas de papel es-^ 
criptas, que os principaes Lavra- 
dores de- cima do -Douro, e bo«> 
mens bons da ridade do Porto ü- 
zerao, e ordenárSo com o Real con- 
sentimento, para forniarem huma 
Compaahia, que sustentando a cul- 
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tura das viiihas, conserve 9s pro-^ 
doc^df^s delJa na sua pureia nata^ 
ral em beBeúcia da Lavoura, do 
Commercio, e da aainle piiblica. 

Ai vara cpm for9a de Le i de 27 
de Noveinbi o , porque Sua Mages- 
tade íoi servido ordenar, que todo 
o Mariaheiru, e homem do mar, 
que 8em iieen^a por e&cripto á'EU 
Kei ,se^ a^soldadar ao sarvÍ9o de , 
qualquer Na9áQ Eetrangeira , fiqoe 
pelo mesino íaolo desnaturalizado 
oestes Reinos , e 00 bens que ttveir 
CQntkcados, ipcorrendo cuinulaú-^ 
vamente na pena de clez annos pa- 
ra galés j kendo aohado outra veai . 
neste Reino, ou em algum dos seus 
, dominios. Que na misaiiia pena ígh 
correráo os Corretorea • ou pessoas 
que os inqutetarem para sabir do 
Reinq, ou intervierem nos contrar 
ctos, que para iaso se fizerern. Que 
os Mariniieirüs , a homens do mar. 
que entSo se achassern fora do Reí-» 

no seriáo escusoa daa sobp^^di^ta» 
penas, recoihefldo-ise a elle no ter- 
mo d^ tr«s meiseft> os qu» cfitiveü^ 
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sem ua Europa; e de faum ao&o^ 
achando-se na Africa, e America; 
e de dona , estando Da Asia j e náo 
seriSo obrig;adoa a servir noTro^o^ 
ou €01 outra qoalquer repftriicáo 
do Real Servido , excepLuaudo os 
casos de necessidade* 

Aiyará com for^a de Lei de 13 
de Novembro, porque Sua Magos- 
tade, considerando as grandea rui^ 
Xjas de cabedaes, e creclUos, que 
a calamidade do memorayal dia 1/ 
de Novembro do auno anteceden- 
te trotixe ao Commercío. de seus 

Yassallos: e contemplando o cui*- 
dado, que a atiá Regia ^ e Pater-* 
nal providencia tinba de aiiiviai*^ 
e restabelecer o mesmo Corainer- 
cío : Ha por bem consolidar neUe 
a boa fé , e desterrar as fraudes , 
excitando, a iávíolavei observanaki» 
da OrdenacSo doLívro tit. 7C, 
e- declarando , ampli^tttdo> e limi* 
¿ando o corteado lielia na forma 
ordenada. 

Aivará de 20 de ISovembro, 
porgue Sua JWagestade foi servido 
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ordenar, .que a Junta que solicita 
o Bein Commum do Coiumercjo 
de ter medidafi certas, pelas quaes 
sejáo avolumados todos os fardos, 
e vasiihas, que se embarcassem 
para os. portes do Rio de Janeiro , 
£ahia, Pernambuco: £ que os fra- 
tes delles, e dellas fossem pagos 
pelos presos, que nelie se deler- 
mináo. 

Alvará de 1 1 de Dezernbro , 

porque Sua iVJagestade Jbouve por - 
bem declarar, que os Officiaes, 
jVIestres^ JVlarinheíros ,.e mais ho- 
aieiis do mar, que navegáo para 
os Dominios ÚltramaTinos/possSiO 
carregar para elles, e delies, por 
sua conta , e risco \ os géneros se*^ 
guintes: - 

Presuntos, paios^ chouri^os, quei- 
' joS'do Alem-Tejo, e de Monte-mor, 
e n¿Io oü(ros, ceiras de passas- de 
ügos , e de amendoa& do Aigarve, 
lou^a de barro fabricada n^ste Rei- 
no, e nenhuma outra, sardinhas, 
castarihas piladas, ameixas pausa- 
das, azeitouas^ <íebolas, alhos, ale-^ 

* 
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criin, louro, vassouras de palma 

do Algarve. 

Do Brasil para este Reino: 
Farinba de Mandioca, mela^o^ 
• cocos, boiops , e barrís de dóce, 
louQa fabricada naquelle Estado, 
Papagaios, e mais aves, nao só vi- 
yas^ mas cheias de aigodáo, e as 
peunas dallas para flores , e borda- 
duras, bugíos, saguins, e toda a 
casta de auiaiaes , que se cosLu- 
máo transportar^ abanos de peñ- 
na, e foJha de Arvores, Cuias, e 
taboieiros da mesma especie. 

Alvará de 12 de Dezembro, 
por que Sua Magestade houve por 
bem confirmar osEslaluLos daJun^ 
ta do Comaierclo, creada por Real 
Decreto de 30 de Setembro* de 
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CAPITULO XIV, 

jpiá'se noticia de Jouo de Suusa 
Alvim : PasGocii Pimenia Soarts^ 
de Caldas c Araujo : do Cond^ dsa 
Ponié Luiz de Sahdanha da Gam 
7Ha e Torres : Conde^n ds Unháo^ 
D. Victoria de Tavora : o Mar- 
ifij^z de Niza D. Vasfa da Ga-. 

ma : D. Luiz de Lima , e do Bis-- 

po de Elvas U. Bakkazw da Fik^ 

ria Villas JJoasi. 

19 de Janeiro falleoeo na sua 

Quinta dé Chao de Macas y termo 
da Villa de Tfaomar , em idade de 
oitenta e cito annos, Joáo de Son- 
sa Alvim , Fidalgo da Casa Real , 
da illustre familia dos seus appei- 
lidos. Foi sepultado na Igreja Ma- 
triz da Sabacheira^ onde se fize- 
rSo as suas exequias cora grande 
pompa : sua vida foi exejnplar. 
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Falleceo no dia^ 4 de Fevereiro 
Da Villa dos Arcos de Val de Vez, 
em idade de setenta e oiio anuos, 
Pascóal Pimeñta Soares de Caldas 
e Araujo, FidaJgo da Casa Real, 
e Alcaide Mor da Villa de Barcel- 
los, sepüHoU'Se no Convento de 

BentOj dos Capuchos da mes* 
ma Villa, de que era Padroeiro. 
Ficou par successor da sua Casa 
sea filtro primogénita Joáo fiento 
Pimenta Soares GaJvao Commen- 
dador da Ordeún dé Christo, Fi- 
dalgo da Casa Real , como tam- 
bera a mesma Alcaidaiia Mor de 
BarceHos, em que era segunda 
vida por mercé do Senhór Rei D, 
Joáo.V fejta em 22 de Novembro 
del725. 

^ A 9 do mesmo m^z falleceo no 
seu Palacio dos Alamos sobita- 
metite^ o quarto Cond^e da Ponte 
Luiz de Saldanha da Gama e Tor- 
res.* 

NcJ mesmo d¡a falleceo a Con- 
cteí^a de Ünhao D. Victoria deTa- 
von^^ lñ«i:lbe( 4» Ruy Teiies de 
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^ Menezes, quartoConcle delUnhSo, 
Gentil-Hoinem -tía Cámara de ^Sua 
JViagestáde , e Vedor da Sua Real 
' Fazenda. Jaz sepultada na Jgreja 
da Madre de Déos, do sitio de 
Xabregas. 

No^ prioieiro de Maio falleceo 
em Lisboa D. Vasco da Gama, 
V Márquez de Niza, IX Conde 
da. Vidigueii a , em idade de vinte 
e quatro annos. Era filho do Már- 
quez D. Nuno da Silva TelJes, e 
e de D. Maria José da Gama, que 
foi filha única do Márquez D. Vas- 
co da Gama, último Vafáo da pre- 
clara familia dos Gamas, do gran- 
de dcscobridor da Navega9So da 
India. 

Na Casa da Divina Providen- 
cia , da Cidade de JUi^oa , lalleceo 
no día 24 de Jnnho, em idade de 
oitenta e seis aanos, nove mezes, 
e dezesete dias , ; coin muitos si- 
jnrnaes de predestinado D. Luiz de 
Lima, bem conliecido no Orbe Li- 
terario pelos seiis doutoB Esceiptoa. 
líra-Aíaráo adoriiado de jnuitas vir- 
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tcKleB, entre as quaes se distin^ 
guiao muito a modestia, a verda^ 
de , fídelidade , caridade , e desin^ 
teiesse, e observantissiaio da úis*^ 
cjpiína reg-ular. Foi singularmente 
instruido em varias sciencias. Usou 
das Liiigiias Italiana, e Frauceza, 
como se fossem naturaes ; soube a 
Latina com perfei^ao , e elegan- 
cia , e metrifícava neila com esti- 
lo táo sublime, que se fez igual 
coán os Poetas do Secuto de Au-. 
gusto. Teve da Grega a noticia , 
que bastou para escrever alguraas 
anaota^oes aos seus melbores Au- 
éteres , e da Hebraica , tanta , que 
Comentou o texto do Génesis, na 
Methematica possuio perfeitamen- 
te a Astronomía, a Geometría, e 
a Geograíia. Foi egregiamente ver- 
sado na Filosofía natural , na Filo- 
logia, e na Critica. Foi eminente 
na Historia Política, na Civil, e 
na Ecclesiastica; penetro u muito 
os Mysterios da Sagrada Theqlo- 
gia. Do Direito Canónico deixou 
impiesBOS alguna volumes^ e muí- 
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t0s manuficriptofi. A88Í8tÍ0 loagpoa 
annos am varias Córtes da Euro- 
pa ^ coma Fmris ^ Londres , Haya ^ 
e Moma* Servio nos Tract^do¿v de 
Pa2, e em ootrad negooia^Ses, e 
eiu toda aparta mereceo especiaeR 
estiiríá^oes dos homens doiitos, e 
dos maiorea Pt^mcJpea; duas vezea 
foi Proposito da Ca^a da Divina 
Pfovideaeia de & CaetaxiiO. Foi 
Examinador Sy nodal das Ordena 
Militares, Theologo día NuneiatiH 
l^y 8ocio do Numero da Aaade^ 
mia Real da Historia Poi?io^ae9a 
Meslre dos Serenissimos. Seahorea 
infantes, e aeirvkK quasi quare»*. 
ta annos na Seoretacia d' Estado^ 
hum (los Empregos da maior con- 
fian^. 

Falleceo na Cidade de Eivas. 
Ao. (Lia ao, daiulho. o Biapo éaqwlh 
^a Díocese D. Balthazajr ds .Fa|áai 
Villas Boaa, em que^havia surcar 
diilo a seu irml^ D. Pedro de Vür 
las Boas, ambos do CoinseUia* de 
Si^a Magfestade , Prela(k>&, e Moo-^ 
Benhotes^ que fdraa da . Sa na ta Igr e-^ 



Digitized by Google 



t 



279 

ja Palriarchal de Lisboa. Origi- 
noii^se a sua morte do excesso^ 
com que no clia da festa de Nossa 
Seohorá do Monte do Carmo an« 
dou com sancto zélo dando aCom- 
munhSo pública ao innúlnm^vel' 
Povo, que concorreo a receber o 
Páo da vida das mSos do seu Pas^ 
tor, porque, acabando suádo des- 
ta fancq&o , e reeolbeiido^se p^tá 
o seu Palacio y o ar fresco , bue 
eorriá, o ebnstiponiv e a esto má\ 
se segoiráo humasl pernkiíj^as com 
solucos, e convulsoes. Conservou 
a maior a^verteoeia ató ao instan- 
te, ein que espirou , déixando a 
todo o 191^ Catholic6 Rebanho per^ 
petuamente saudosó ^ porqué en^ 
efaek) caffaaira^te aeu Lugar ^ « 
fór grande bemféitor da su a Ca^ 
thedral , qde detxoir ineHioTadft 
6001 varias obra?» . 
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. CAPITULO XV.' 

m 

Rebelliao na Cidade do Púrto. 

OR Senten^a. proferida a 12 de . 
Oútubro^ e iiiaadAiia:exeeuiar sem 
eml)argo . dos embargos no dia 14 
do mesmo, fdráo caiidem nados a 
pena ulüma vipte e iium hoioens., 
executaodo-se a. Sen tenca eé ém 
treze , por se terem ausentado pa* 
ra fosra do Reino oko , os qnaesí 
fdráo enfórcados eoi esiaítua., * e 
banidos, mandando as Justieas áp-- 
peiitdaiem contra diem|jodata<jfceÉ'-^ 
ra para os prender^, e que. quaU 
quer éo^ Fovo -os. podcsse . maiar ^ 
nSo sendo seu iniinigo^j cinco mu- 
Iheres, perdoando-se apena ulti- 
ma a huma, por estar prenhe. Em 
a4;ou(es, e fifalés , confiscacSo de 
^amelade dos bens , viníe e seis. 
^ a9outes cora a dicta confisca- 
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cSa , e degredos para o Reino de 
Angola, e Benguella oito homens, 
e nove mulheres : em degredo pa- 
ra Angola, e dicta confiscaí^ao Irez 
homens, e huma mulher: para 
Mazagáo , . confiscada a tere» ira 
parte dos bens , nove homens } pa- 
ra Castr» Mariin, e penas pecu- 
niarias tres: dicto degredo, e con- 
Üácada aquafta parte dos bens, ao- 
ve jnulhueres: para a Africa, eon- 
fiscada a quaria pacte dos b^ns» 
viate;e<doiís homens; para fora da, 
Comarca, coiifisoáda a quinta par- 
te do&.beus, vinte .e -seis homens, 
e cinci> muíheffc&: em seis ,mezes 
de. prizao , e diversas penas pecuí- 
niarias, cincoenta e quatro:. ho- 
rneaste nove mulheres: impúberes 
condemnados a ir ver as execu- 
cdes dwesete : .absolutos dezesete : 
majadados sojtar. em diversas au- 
diejQteiaa de Visitas , que fez o Pre- 
sidente da Aleada, e o Desenibar- 
gador seu EscrivSo , cento e. oiten-^ 
ta- e. tres homens, e doze mulhe^ 
íes: facinerosos, qüQ se remetté* 



282 

ráo á Rela^llo^ para Bella serem 

sentenciados por meios ordinarios ^ 
dezeseis: <3andem nados para os Es^ 
lados da India qaátro ; vindo a ser 
por todo&í qiMttrocentos e Tinte e 
quatro hoaiens^ e cineoenta e qua- 
tro mnlheres, que faz ao todo qua^ 
tj^ocentofi 6 setenta 9 oito. 

Deo Kiotivo a esta rebelliSo ai 
ere€^áo da Gtfmpsanbia Geral dal 
Agricultura dos Vinhos do Alto 
Do tiro, Gibada por Alvai^áde ¡9 éé 
^etembro de I7&6. Tere principio 
enf Qitarto feint de Cin^a 33 de Ve^ 
vereiro deste anno ; buscasdo ti 
Júiz do Povo* para servir: die cabe^ft 
de m^ti»^ fdráo com elle á testa in^ 
radir a^ Casa do Desembargador 
Bernardo Dntarte dm Figueiredo^ 
Corregedor do Crime , a cojo car* 
go estaira^o^GiwerAO da Etel^i^áe^ do 
Porto, insultando ,.e violentando o 
dieto Ministro com atrdvidawTesesV 
e aoiea^as , para que désse p6r éisr 
tincta a CorópatiÚa / e* inatidiilM 
fechar as tabernas da mesmsty 'aa-^ 
&»1t^emáa^lk£e as casas ^ e ouíras im^ 
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tted¡aía8 da Provedor da Junta da . 
sua Adoiiaistra^áo , Luiz Belleza 
de Aadrade, quebrandcnlhe as ia* 
nelias ás pedradas , arrombando^ 
Ihe a.^ porlas, e clespeda9attdo , ^ 
rasgando, depois de ae apodera*- 
reiii das dictas Casas, náo só og 
movéis, e alfaias, com que ellas 
se oriiavao, nías até as Leis firma- 
das da Real Máo de Sua Magesia- 
dé^ e os pa|)eis, e livros da refe- 
tvím Compaohia ; perteodendo os 
Rebeldes arruiiiar tairibem por ea-t 
te modd o eab^dal dos Aecionis^ 
tas iateressados na dk^ta Compa^ 
tíhia Gerai ; exeeseoe , que ao mes^ 
mo tempo perteadécio exeautar 
em casa do Secretario d!a JMm&a da 
diota Compaobi»^ e de .ailig!at&aseuar 
Deputados, resistiudo , e ¿Bsultaa- 
do a. Guarda de lofoateda y qw» 
acodio a socegar os dictos^ rebet- 
des j OS' qusDBs se. aArev^pabi a ape-^ 
drejar nSa os Saldados , e Oüir- 
ciaess de gtrenra, bidks^ tenatem aoi 
D^embai^^ador Feniander Leití;& 
Lobo , Corregidor do Civel desta 



DI 



284 

Rela^áo, únicamente porque, veio 
com os Irmaos da Mesa da Mise- 
ricordia protestar a su a fidelídade 
na presenta do dicto Goveraador 
das Justinas Interino. 

ConLiiiuáráo os Reos nos dias 
seg-uintes, nSo só atrevidamente 
aaiotinados em comprar os vinhos 
da Companhia pelos precjos , que 
liles pare cao arbitrar, e em vénde- 
los ñas tabernas, que quizeráo abrir 
em despraso do Priviiegio éxcivisi*' 
vo , que Sua Magesíade tinha con- 
cedido á mesma Com panilla Geral, 
e da Prpvisáo de 17 55 , passada a 
Requeri menta do Senado da Cá- 
mara, que confirma lium Acto de* 
Vereai^So dó mesmo anno, em que. 
se determinou , que houvesse nu- 
mero certo de vendas nesta Gida- 
da, sendo ^evidente que aínda an- 
tes das referidas Resolu96es ne* 
nhuma pessoa podía abrir taberna 
sem licen9a da Candara , a quai ne- 
nfaum dos rebeldes obteve , porque 
se julgaválo livres de toda a sujei- 
9*0 ; mas tambem passancb aiada 
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aos 111 alores absurdos, affixárSo Pas- 
quins 5 com os quaes ^perLendérao 
que grassasse o veneno da sua in- 
üdeiidade por todas aquellas rro- 
vincias, chegantío alguns dos amo- 
tinadores á barbara teméridade de 
proferir na primeira noite da che- 
gada do Deseinbargador do Paco 
Joáo Pacheco Pereira de Vasoon- 
cellos , Presidente da Al9ada , es- 
coltado por huxn Regimentó de 
Dragues , oj)pondo-se o l*ovo á Ca- 
vallaria do. Piquete da Qu^rda do 
mesmo Ministro. =¿ Aque do Po^ 
vo , morra , fogo , viva o Pava , ^ 
e as mais vozes , que a sua petu- 
lancia proferia no primeiro tumul- 
to, alirando pedradas á mesma tro- 
pa; e proferindo palávras escanda- 
losas, tao grande multidáo de pes- 
soas ^ que enchiáo a grande pra^a 
chamada das ílortas. Cinco mu- 
Iheres forao as principaes amoti- 
jiadoras da plebe , levantando vo- 
aes sediciosas foia da Porta do 
OlLval , dizendo : == Aque^ do Pa- 
vo , viva o Pavo , e mon Qi a Com- 
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panhia : » continuando ootras em 
suscitar o tumulto, e acompanhar 
os rebeldes ñas suas maiores inso- 
iencías , a$8Ím á porta do Juiz do 
Povo^ como <i do Governador das 
Justinas interino, e ñas casas do 
Provedor da Junta da Compa* 
nbia , gritando Gertrodes Quí teria : 
2=5 morra tuda , qmime-sc esta btUe^ 
grcr, deiU^e^lhe fogo ás casas^ e (fU€Í- ^ 
me-se iudo ; — e ajudando a botar 
o (kio do dicto Provedor pelas ja- 
nellas íora, chegárSo a dizer que 
por causa da Connparihia estava a 
Cidade em termos de ser sujeita 
aos Mouros, cu a ootro Mon-arcba 
cia Snropa , e outf asf muí tas pala- 
vras immediatanrente offensivas da 
independente Soberanía e dar lieal 
Pessoa de Sua JVlageslade , e que 
ise encaminhavSo á ruina total da 
Monarehia, e do pode^r, que Déos 
depositou íias Reas Maos do mes* 
mo Senlior. 

Apenas is]lo aconteceo forSo ío- 
go nrand^o» marriwv |Mira a^el« 
la Cidade algunas Tropas^ fue fo» 
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rSo : O Regimentó 4q Oíagues d« 
JBeira, de que era Coronel L). An- 
tQoio Manoel 4e Vilfaena; e dous 
de Ijafanteria, hum do JVlinho, d« 
que era Coronel Luiz de Mendon* 
Furtado, e outro de T.rás-os- 
Montes , do qual ge nomeou Corúi- 
Bei a Vicente da ^ilva da Fonse- 
ca;, e hum EsquadrSo de Cavalla- 
Fia Ligeira da Fi?^a de €haves , 
cotn mandado pelo Tenente Coro- 
nel SebaatiííQ Fíate Rubio de Sol- 
to-inaior, além do Regimentó de 
mil , e duzentos homens de Infan- 
tería da tiuarni^áio do Porto, de 
que era CoK>Del Joáo de Almada 
e Melio 4 a cujo cargo eslava o 
• Governo das Armas daquelle Par- 
tido.. Tftittbei» Qrdeoiou Sua Ma- 
ge^tade aos Goveruadores das Ar- 
mas dag Provincias da Beira, Mi- 
»ho, e Tcás-osjMoüteg , que por* 
cartas do Ministró da Aleada ihe. 
desaem* todo o auxilio jpüit'aR, que 
lke& pedisse, em todos os lugares 
que elle Ibes á^ignm^ > e sem al- 
gum tiinilai{Ko de ten^po , ou de. 
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numero. DeiermioaDdo igualmante 
ao Seriado da Cámara , que o peso 
dos boletos para acomoda^áo des- 
ta Tropa devia carregar sobre os 
Bairros , donde sahirSo as primei- 
ras vozes do referido tumulto: de 
tal soHe que se por exemplo a ca- 
da hum dos outros Bairros se dis*^ 
tribuissem dous soldados, se de- 
viáo distribuir quatro aos daquel- 
les djstriclos donde sahirao os amo- 
tinadores. Que as referidas Tropas 
deviáo ser providas pelos Patrdes 
das casas, onde tivessem os bole- 
tos, de todo o necessario para o 
seu diario alimenfo : e que o pa^ 
gamento dos sóidos^ e muiiic^ói^s 
de írnerra , de que necessitassera , 
devia ser íeito por coatribui^ao da 
Cidade j na qnal seriáo tambem 
sempre mais gravados os sobredi- 
ctos Bairros, onde teve o seu prin- 
cipio o tumulto. 

. Por Carla de 28 de Fevereiro 
foí Horneado para Juiz da Aleada 
o Desembargador do Pa^o* Joáo 
Pacheco r^reira de Vjtsconcelios,^ 
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e para seu Escrivao o Desembar- 
gador da Casa da SuppHcaQ^o Jo- 
sé Mascaranhas Pacheco Fereira 
Goelho de Mello , para que pas- 
fijando logo áCidade do Porto abris- 
se Devassa , mandando prender 
aínda antes de culpa formada, e 
fazer o mais, que em tal caso jul- 
gasse necessario a bem da Justi- 
na, e nos melhores termos de Di- 
reito. * 

Por outra Carta de 10 de Abril 
ao Senado da Cámara do Porto ex- 
tingue os Mesteres , e Casa dos 
Vinte e quatro na forma seguinte: 
» Sou outrosim servido que, visto 
^voser constante que a plebe dessa 
97 dicta Cidade foi a que manifestou 

a ousaJia, que causón táo nota- 

vel escándalo 9 do dia, em que 
99 receberes esta em diante, náo 

baja mais exercicio, ou ele¡<j3to 
3> dos Vinte e qualro, dos Meste- 
^> res dessa Cidade^ nem dos qua- 
;j tro Procuradores delies , que na 
9> Cámara xosturaaváo estar para 
;? entenderem ñas materias do¿Go- 
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>9 verno Económico della^ porque 
» huns, e outros ficarao extinctos, 
>9 como se nunca houvessem exis- 
tí tido, e as suas casas devassadas, 
99 para nellas se aposeotarem, co« 
99 ino em qualquer outra das ter- 
99 ras destes Reinos: E isto sém 
>9 embargo de quaesquer Privile- 
V giosy ou Senten^as, que tenhSo 
99 a seu favor, porque todos, e to- 
w das hei por rescindidas, cassa*- 
>p das, e de nenhum effeito. n 

De])ois padecérao pena de 
rnorte : 

José Fernandes da Silva, d'alcu- 
nha o Lisboa, que foi o ulti- 
mo Juiz do Povo da Cidade do 
Porto. 

' Caetano Moreira da Silva. 
José Antonio Be^a. 
Domingos Nunes fiotelho. 
Filippe Lopes de Azevedo. 
Thomaz Pinto. 
Balthazar Nogueira. 
Marcos Varella. 

JoBÓ Rodrigues , de alcunba o 
wOrat^de. 
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Joio Fraocisco y ehamado o Moa* 
ráo. 

Manoel da Costa, Sargento doRe« 
gi mentó de Infantería da Guar- 
ni^So do Porto. 

José Pinto de Azevedo. 

Antonio de Sonsa, de alciinha o 
. Negro, ou Negres, ambos Sol- 
dados do niesiiio Regimentó. 
Todos com barago, e pregito 
fórao pelas rúas públicas daquella 
Cídade levados ao Campo d' Ala« 
meda íóra da Portíi do Oiival , on- 
de principiou a sedÍ9ao5 e ñas for- 
cas, que para este suppiicio se 1er 
vantárSo, morrérSo, e depois Ihe 
forao separadas as cabeceas , e pos-- 
tas ñas forcas ; e seus curaos feitos 
em quartos foráo postos ñas outraa 
forcas, que tambein se levantáráo 
defronte da porta do infame Juiz 
do Povo, e na Kua Cha, fora das 
portas do címo da Villa , e no Ter- 
reiro de Miragaia, onde tuclo es- 
tove até o tempo o consumir, con- 
fiscando*se-lhe t^odos os seus bens^ 
^ fíc^^do para 3ep)pre infdmq.a sua 
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memoria,. e deseas filhós, ene- 
tos. 

Ñas mesnias penas foráo con- 

dem nadas : 

MichaeJa, alias Gertrudes Quite:- 
ria, mulher de Caetano Moreira. 
da Silva. 

JVIaria Pinta, mulher do soldado 

Antonio de Sousa, o Negro. 
Anna Joaquina, mulher de José 

de Sá. 

Pascboa Angélica, solteira. 

Custodia María , de alcunha a Es- 
trellada, mulher de Filippe Lo- 
pes de Azevedo : a esta se per- 
doou a pena de morte por estar 
pejada. 

As quatro ácima forSo mortas, 
e Ihe foráo separadas . as caberas 
de seas corpos, e postas na forca, 
que se levantou junto á porta do 
Olival , e ficüu igualmente infame 
para sempre a sua memoria, e da 
mesma sorte seus íilhos. 

' Foráo enfórcados em estatua : 
Matheos Francisco! 

Antonio de Sequeira Teixeira. 
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José Antonio Estanqueiro, Alfaia- 
te, e Vendeíro. 

Manoel deSousa, cunhado do dito 
José Antonio. 

Francisco de Araujo,. filho de Ma- 
noel de Aran jo. 

Manoel Francisco , de alcunha o 
Cozido 5 e o Tatevitate. 

Joáo JBaptista, mulato, Holandi- 
Iheiro. 

José Ribeiro, OJeiro, e Marinhei-* 
ro, de alcunha o Cheta. 
Os mais forjío para as galés , e 
degredados, como fica dito no prin- 
cipio óesie Capitulo. A Senten^a 
foi inapressa em 1758, e foi donde 
eu extrahi quaBto acabo de narrar, 

CAPITULO XVI. 

Do Serenissimo Senhor Infante < 

D. AntQnio. 

O Serenissimo S enhor Infante 
^« Antojüo , fiibo legitimo do Se- 
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nhor Rei D. Pedro lí, e da Raí- 
nha D. María Sofía ée Neobarg , 
nasceu a 15 de Marco de 1695; 
dotado de lodos os atributos ver- 
dadeirainente Ri^aes , e revestido 
de hnm agrado Soberano atirahia 
a todos coin a umior afiabiiidade. 
Quaiidü no anno de 1755 aconte- 
ceo o Terremoto do i/ de Novem- 
bro, mandou fazer na Quliita Real 
da Tapada de Aieantara duas bar- 
racas no jardiiií , fronteiro a hnm 
grande tanque , que tem de coin- 
primeuto ceoto e ise^senta e oito 
palmos, de lare^ira ciento e «esaeiir 
ta e quatro , de ako oito paloios ^ 
e duas polei^edas, ficando na CB^ 
ruagem durante que ellas se tize- 
rSo : aqui viveo o resto da «iia vi- 
da ; deslas barracas só existe huma^ 
que era ^ da íiua residencia, já 
muito arruinada; a oulra está i n- 
teirauíente demolida. Foi uUÍJna- ^ 
monte sen Courfesfifír, «orneado por 
Aviso de 29 de Se tem bro daíst^ 
iiiBsiiiD ainno , o P.^ JiV. Aiii»- 
nio die &i«42ta. Maida dps Aujos M/^ 
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gñqo , Leote jubilado na Sagrada 

Theologia nos Reaes Estados de 
IMafra, Doutor na mesma Facul-* 
dada pela Uoiversidade de Coim* 
bra, Examinador Synodal do Pa- 
triarchado, das Ordens Militares , e 
do Grain Priorado do Grato, Con- 
sultor da Bulla da Sancta Cruzada ^ 
, e Ex-Provincial dos Menores Ob- 
servantes da Provincia de Portu^ 
gal 9 Religioso de grandes letras , 
e ajustado procedímento: adoecen- 
do gravemente o Senhor D. Anto- 
nio no dia 19 de Outubro rece- 
beo os Sacramentos com summa 
edificacao, da Igreja das Relig^iosas 
Fiamengas de Alcántara , onde enr 
títo se administraváo aos Parochia- 
nos da Freguezia da Ajuda , cujo 
districto nesse tempo ihe perten* 
cia : veio a fallecer no dia 20 pe* 
las cinco horas da manhá, na ida- 
de de -sessenta e dous annos , cito 
mezeS) e nove dia^, com univer- 
sal sentimento de todos os que o 
eonkeeíáo ^ e ouviáa narrar as suas 
bosNi qualidades. Foi sepultado com 
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todas as honras devidas ao seu au- 
gusto nascimento no Real Mostei- 
ro de S. Vicente de Fora, em a 
noite de 21 do niesmo mez^ dei-^ 
xando huma eterna saudade. 

i ii<i(i i i-wi(ii Mrii¥rícnfifnrmr ri -^^ p^^^^m^^^^»^ 

CAPITULO XVII. 

Creafáo de cinco Campanhias de 
Dragóes^ e morte de D. Fran^ 
cisca Bernarda Mascarenhas, Ah- 
badega do Real Mosteiro de Odi^ 
vellos^ . 

Por Decreto de 29 de Outubro 
maodou o Senhor Reí D. José 
orear de novo cinco Companhias 
de Dragoes no Reino do Aigacve, 
de 30 Cavallos cada huma^ á cas- 
ta da sua Real Fazenda, oa dos 
particulares, que se ofierecessem 
para as levantar. 

Fallecea no Real Mosteiro de 
Odivellas a 20 de JMovembro aBla- 



Digrtized by Google 



297 



ire^ Abbade/Qa do dicto Real Mos^ 
teiro D. Francisca Bernarda Mas- 
carenhas , filha de D. Francisca 
Mascaren has, Estribeiro iVlor, que 
fóra da Rainha D. María Sofía de 
Neoburg, e iraia de D. Martinho 
Mascarenhas , IV Conde de Sán- 
ela Cruz. Por maltas vezes tinha 
sido Prelada , apezar dá sua repu- 
gnancia, e multas lagrimas. Foi 
Religiosa observantissima dassuas 
ConslituÍ9des , mui-cheia de amor 
de Déos, e de multa caridade pa- 
ra com o próximo ; zelou , quanto 
Ihe permittiao as circumstanclas 
do tempe , a reforma do Mosteiro» 
Entregou seu espirito ao Creador, 
chela de merecimentos , havendo 
soffrido com alta resigna<;áo, e 
grande tranquillidade as gravisslr 
mas dóres , e affl leudes , que })ade* 
ceo na sua dilatada doenca, Foi 
sepultada na Gasa do Capitulo, 
como se pratíca com as Preladaj^ , 
sem embargo de barer pedido ser 
pultura meaos dlstlocta, e funeral 
«em pompa, oqual se Ihe fez com 
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effeito^ officiando as Vesperas ^ e 

a Missa com Vestimentas Pontífi- 
ces o P.* M.*" Fr. Ascenso Garri- 
do, MoDge Cisterciense, e D. Ab- 
bade. 

CAPITULO XVIII. 
Insulto Jeito a El Reí de Franga 

Luiz xr. 

O dia 6 de Janeiro pelas 5 ho* 

ras e tres quartos da tarde, haven-^ 
do ElRei sabido doquarto de suas. 
fílhas, e entrado no seu Coche com 
o Delfím , para ir a Triaapn ce- 
lebrar a festa dos Reis, cbegon^e 
a elle Roberto Francisco Damiens, 
natural de Tíenilois, aldéa da Fre- 
guezia de Manchis Bretón junto a 
S. Pol em Artois, de idacie qua* 
renta e dous annos^ criado de ser^ 
vir; e sem ser apercebido de nin- 
gruem^ tendo atravessado por en^ 
tre as Guardas Reaes CQin huma 
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«sp«cw de arma, que, aperlado o 
cabo na mSo , 4bc íicou de huma 
parte huma fiica ordinaria, e da 
outra fauna caoivete 4e quatro po-. 
legadas de. comprimento, e de cio- 
eo para seis linhas de largura , e 
weíleo este por huma ilharga do 
Rei , quando acaba va de asseotar- 
86 no Coche, hum pouco posterior 
ao peilo, por entre a quarta e q^iiu- 
ta costeila da parle direiia. O gol- 
pe foi dado de baixo para cima; e 
o ferro penetrou quasi quatro de- 
dos. ElUei quanflo o sentio eaten- 
deo que era huma sú punhada , e 
nao sotibe que eslava ferido senUo 
pHa «ífasáío de sangue^ Foi iogo 
o -assassino preso por ordem sua, 
dizeñdo Prmítóo esse homem , que 
me feri04 As íjuardas o quizeráo 
matar, mas ElRei ihes ordeno» 
que o «áó fi7>essefliy para se saber 
quem o persuadió a co»mettér ao- 
^ 1*0 atrevida, e exepranda. Foi 
Eittei levado log;o ao ¿eu Quarlo, 
o«4e se íieonteswtt , «¡neoebeo 
Sttevapviitos. Curou-se; e acbárik» 
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OS Cirurgides, que a ferida fóra 
dada em hum pedazo de banha, e 
que nao era mortal^ de sorte que 
já no dia 12 8e vestio, e fez Con- 
seibo, em que assislio pela priméis 
ra vez o Delfim. O réo nunca 
confessou quem o ioduzira a co- 
metter aquelle attentado, e só dis- 
se : 9y Eu hmvera podido matar ao 
)7 Delfim se quízera , porque o ti- 
99 nha diante de mim dious passas do 
n liei ; porém nao era elle contra 
99 quem eu ta ; porque o meu ani-- 
>9 mo era só matar o Rei , e busca^ 
va orcasiáo de nao errar o golpe. » 
Preodérao-se .muitas mais pessoas, 
fizerSo-se varips juizos temerarios : 
fóráo mandados sahir de París den« 
tro em viote e qualro horas deze- 
seis Membros do Parlamento, e 
que entretanto nenhum podesse sa-^ 
hir de sua casa até ao tempo da 
partida^ nem recebar nellas visir 
tas, mais que das pessoas da sua 
familia^ e^das .que podiáo carecer 
para os negocios domésticos , daiir- 
do-se ocdem ao luesoM) ^ tmfip «00 
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Officiaes da Guarda da Cidade pa- 
ra astíiistirem ñas casas dos diclos 
desterrados alé o nioinento da sua 
partida, e os acompaiiharem ató 
viute legoas longe de París. O 
Guarda dos Sellos, os Stcretario» 
de Estado da Marinha, e da Guer- 
ra íoráo depostos dos seus Luga* 
res, e mandados retirar de París. 

No dia 26 de Mar90 se pro- 
iiunciou a senten9a contra o réo, 
na qual se ordenou a forma de cas- 
tigo assás o mais rigoroso. Foi^ihe 
lida namesma manhá^ e pelas tres 
horks da tarde íbi conduzido ató 
diante da Igreja de Nos$a Senho- 
ra, onde oom huma tochla na máo 
pedio com denionstra^oes de arre- 
pendido perdáo ao povo; e dalii 
roettído em lium carro, que füzia 
andar hum cavallo, foi levado á 
pra^a deGreve, onde sedevia exe- 
cutar o sea castigo , aeompanhado 
sempre do Cura de S. Pauio, do 
Doutor Martylli, e da Executor 
da alta Justina ; chegando ao ca« 
dafaigo e^ceculou a stnten^a 



Digrtized by Google 



302 



4 



no dia 29 , na forma seguinte: 
Queiináráo-lhe a máo com fugo da 
ejQXoire^ atejQa^ráo* no coru lenaí- 
zes em braza nos peitos^ nos bra- 
90S9 ñas odchas, e ñas barrigas da^ 
pernas; e ñas j)ar(es atenazadas se 
derreteo cliuinbo fundida, azeite 
fervendo, pez, e rezina derretida, 
e ar€k^&te , e cera fundida com en- 
xoíre; foi fmalmente esquarteja- 
do; e esta opera<;áo foi dilalada, 
porque os cavalios, de que se ser- 
virao, nao eslaváo acostumados a 
puxar, e assim em lugar de qua- 
tro, que era o numero ordinario, 
se lile accrescentáráo dous , e nSo 
sendo aínda bastantes para desta 
sor te Ihe despega rem os quartoa 
Luns dos.outros, para ihe desmem- 
brarem as c6chas Ibes pareceo pre- 
ciso cortar*iiie m ñervos , e partir- 
Ihe com hum machado as juntas, 
e aínda se achava com vida aste 
infeliz homem , quando Ihe sepaní- 
ráo do corpo os bracos., e as cd^ 
chas , e náo. espírou senSo depois 

de se Ihe separar o brá^o esquer*^ 
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do. Todos os seus membros, e cor- 
po ainda palpitantes forao lan9a- 
dos em huma fogueira , e as suas 
cinzas levadas pelo vento. Durá- 
ráo estes tormentos tres horas. 

Depois ao som de trombeta, e 
preg^ao publico na Cidade de París, 
na de Arraz, e de Sancto Omero 
forSo mandados sabir do Reino Iza- 
beiMarianna, muiher do dicto Reo 
Roberto Francisco Daniiens, Ma- 
ría Izabel Damiens, sua fíiha, e 
Pedro José Damiens , seu Pai , 
com probibicSo de nSo voltarem 
mais ao Reino de Franca, sob pe- 
na de serem enforcados, e agarro- 
tados sem forma , nem figura de 
processo. Prohibio-se a Luiz Da- 
miens, Izabel Shoirtz, Catharina 
Damiens, viuva de Cottel, Anto- 
nio José Damiens, todos irmáos 
do dito Roberto Francisco, e a 
María JoannaPauvres, roulher des- 
te Antonio José, e a quaesquer 
outras pessoas desta familia se as 
houvesse com o nome de Damiens, 
4e nao usar mais deJle dalli por 
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diaote; e se Ihes ordenou que o 
riiuclassem em outro, debaixo das 
mesmas penas. 



J\. 17 de Julho partió huma fro* 

ta mercantil para o Estado doMa- 
ranháo, e nelía se embarcou o Ris- 
po daquelle Estado D. Fr. Anto- 
nio de S. José, da Ordem de San- 
cto Agostinho. Era natural de 
Viaiina. 

A 21 de Agosto entrárao al- 
guns navios de Commercio da fro- 
ta de Pernambuco. 

A 19 de Setembro entrou com 
bom successo neste porto a frota 
de Pernambuco, composta de de- 
zoito navios de Commercio daquel*^ 
laCapitania, e tres do da Pafaiba, 
debfiixo do coraboy da Náo de 



CAPITULO XIX. 



Comrnirciü ^ e Navegando dcslc 

anuo. 
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guerra 9 commandada pelo CapitSo 
de mar e g^uerra Joáo da Costa de 
JBrito, em que se recolheu do sea 
governo Luiz Antonio de Lemos 
de Briio. 

Entraríío mais desde 18 até 24 
de Setembro tres navios Dinamar* 
quezes, e hum Sueco , todos com 
trigo, hum Hollandez com ceva* 
da, e huui da Ilha de S. Miguel 
oom trigo, favas, e feijdes, aiém 
de outros com diferentes merca- 
dorias. 

EntrárSo no Porto desta Cida- 
de desde o principio até 8 de Ou- 
tubro triuta navios de varias Na-* 
i}5es , a saber : Inglezes onze com 
trigo, bacalháo, e carváo de pe- 
dra ; quatro üinamarquezes com 
trigo, biscouto, e azeite ; tres Sue- 
cos coui cevada, taboado, e ferro; 
dous Hollandezes com cevada, e 
mercadurías ; hum Imperial com 
cevada, e farinha; hum Napolita- 
no arribado, iium Lubequez com 
linho, hum Bremense com ferro/ 
quatro Portuguezes com pruvimen^ 
Tom. XllL V ^ 
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tos de Inglaterra, e das libas, e 
hom de Aviso da Praca de Maa»f 3o. 

Sabiráa ao lueí^mo tempo para 
differentes partes onae coiu carsfa 
de sal, vinho, tabaco, e assucar; 
e se achavilo suri os no Tejo no 
día 9 desoitp Navic^ de DiBainar- 
ca , dezeseis da Suecia, onze de 
Inglaterra, sete de-HoJlanda, seis 
de Hespanha, tres Imperiaes, duus 
de Franca, deas de Ñapóles^ doQ» 
de liaaibiirgo, hum de Lubek, e 
outro de Bremen. 

Desde 13 até 19 de Novembro 
ctitráráo nest^ Porto mais dous 
Navios Suecos ^am trigo , íeijdes'^ 
e madeira. 

Sahiráo de^enove com sal , vi- 
j)ho>, fructa, casquiiiha, alguia ta- 
baco, e b&iTÍs'de Sarditibíi/ 

Achaváo-se ao rnesmo tempo 
á^irtos lio T<ejd dénsete Navios- 
Dinaniarquezes , dezeseis Suecos^ 
tíezie Hollandezes, dez Ingleaíes , 
alein de huma Náo de Guerra y 
hum Paquebote, e duas Piezas féi- 
tas pelos Fraocezés^ quatro Hei^ 
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panhoes , ham Imperial , hum Na^ 
poUtauo, buoi Haniburguez, e hum 

Breüieuise. 



XÍlvaha' de 5 dé Janeiro, por 1757 
que se declara que a todos os Mi- 
nislros, e Oñiciaes dejusíi^a, Fa^ 
eenda, ou Guerra he permiüido 
n^gocear por meio da Conipankia 
Geral do Grao-Pará e Maranhao, 
e de quaesquer outrafi coufírma:^ 
das por EIRei; e que níio possao 
ser dados de suspeiios nas Causas^ 
e dependencias CivtMs, ou Crimes 
respectiiras ás^ dictas CompanhiaA 
com o pretexto de^terem actúes 
nellas. 

Alvará de 10 de Jaiieiro, por 
que 8ua Magi^ade ha fior l»m 
abolir o Gonlracto do Tabaco do 
Rio de Janeiro ; gubrogandi) em 
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lugar delUe. os impostes de oiten- 
ta reis em cada Escravo , que en* 
trar naquelle PorLo , dez tostoes 
em cada pipa de geribita da térra, 
e de fora , e de tres mil reis em 
cada pipa de azeite de peixe, que 
se consumir na mesma CapitaDia* 

Alvará de 13 de Janeiro, por 
que sáo abolidos os Depósitos do 
Juizo da India, e Mina da Ouvi- 
doria da Alfandega , da Sacca da 
Moeda, da Conservatoria da mes- 
ma Moeda , das CapelJas da Co- 
róa , dos Direitos Reaes das Sete 
Casas , das Capellas particulares 
dos Residuos, d' Aposentadoria Mor, 
e dos Juizes dos Orfaos deslaC6r-* 
te, eseu Termo: Recebendo-se^ 
e pagando-se pelo Deposito Publi- 
co o que pelos Depositarios das 
sobreditas Thesourarias se recebeo, 
e pagou até entáo. 

-Alvará de 16 de Janeiro, que 
ordena que nos Registos das En- 
tradas para as Minas, e suas anne- 
xas náo possSo conservár-se maio-^ 
res quaatidades de o uro em pó pa-f 
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ra as módicas permutables dos 
viandantes, qae as nelle declara* 
das; que todo o ouro em pó, que 
exceder as referidas quanlidades, 
se recoiha immediatamente ao Co^ 
fre, que deve haver em cada hu- 
ma das Casas dos Registos das En- 
tradas , e que o Fiel , que nella he 
abrigado a residir diariamente , te- 
Bha particular cuidado de o fazer 
remetter nos termos , que Ihe fo<* 
rem ordenados pelos Governadores 
dos Distríctos;^ á 'Casa de Fundí- 
^áo da Comarca respectiva, com 
arreeada^So necessaria para nella 
se fundir, e reduzir a barras. 

Decreto de Sua Mag^eslade , de 
17 de Janeiro, pelo qual determi- 
na ao Álmoxarife do Pa^o da Ma- 
deira, que sendo-liie presente es* 
tabelecerem-se muitas luías de Ta- 
noaria fora das portas da Cidade 
de Lisboa ^ e em sitios mui distan- 
tes, e dispersos, por causa do Ter- 
remoto, e que com muita rarida- 
de vem á IVlesa do Paco da iVla- 

peira despachos de loai¡as da» di> 
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tas Officinas: he servido, quanta 
á iouca concertada , de a iseotar 
dos Direitos, que alé entilo paga^^ 
va, lia forma do Capitulo 15 do 
Regimentó, e qiianlo á loia^a no-* 
va, que a obrigacjSo dos mesraos 
dtreilos, seímponha ñas adueUag^ 
que enírassera ñas Officinas de to- 
dos os Tanoeiros, para cu jo fim 
nSo se recolhería aduella alguma 
Bas referidas Offici»a8 , sem que' 
dellas se tomasse assenlo na Mesa 
do Pai^o da Madeira. 

Alvará coin for^a de Lei de i 7 
de Janeiro, porque Sua Magesta- 
de foi servido, debaixo de grandes 
penas, dar se dinheiro a risco pa- 
ra fora do Reino, oo a jaro den<» 
tro deile, por i^teresse que exce- 
da o de cincd por cento : exce*^ 
ptuando*se o díiüiéiro que se der 
jMira oOoHiniiproici da India Orkem^ 
tai: e suspendendo-se as iii*eaiiia6 
penas até voltarem n este Reino 
a9^ primeiras frotas, qti>e áe\\e pu^ 
tirem pifira os Por Los d<i Brasil. 

- ^ Aifttr4j«l» « de JPevmíi^ > por 
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que Sua Magestade ha por beni 
declarar as eoatribuifjdes , qne se 
devieiu pagar ñas Alfandee^s, e 
Qasa^ de Despacho ao Cofre » da 
JuBta do Coiiifiiercio desleí Rei-^ 
nos, e Dominios, por se haverein 
oaiíUido no Cap. 19 dos Estatuios 
da mesma Junta do Commercio, 

Alvará de 10 deFevereiro, em 
que se ampliáo os Privilegios , que 
na InstituiQSo da Junta da Admi- 
uistracáo da Coropanhia Geral do 
Grtin Pará e Maranhao Ihe tíaba 
concedido. 

Alvará de 16 de Marco, por que 
Soa Magestade ha por bem qu^ 
em cada Corn panilla dos Régimen- 
tos da iafanteria, Cavaikria, Dra-^ 
edes, e Artilheria, sejáo recebi-f 
dos tnes Cadetes c^m as distiflc** 
9oes, e privilegios nelle expressos^ 
devendo os Cadetes terem o Foro 
de Moi^o Fidaigo da Gasa Real , e 
dahi para cima : ou sendo ñfi^oB de 
Oñiciaes Mi litares, que teuháo, ou 
tivessem pelo menos a Patente de 

Sar^eato Mor^ oa sendo Uko» de 



Di 



312 

i 

Mes tres de Campo dosTerQos Au- 
xiJiares , e das Ordenanzas. 

Alvará de I de xAbril, porque 
se isentáo deDireitos os legtmies; 
que de qualquer dos Portos do Reí-' 
no entraren» nesta Cidade , con- 
servado soniente a respeito dos que 
vireRi pela Foz a exaaie na Alfan- 
4ega. 

Decreto de 2 de Abril para que 
todas as pe^as de seda , que forem 
fabricadas nestes Reinos , apresen- 
tando os Fabricantes dellas Certi-» 
dao passada por Ordein da Junta 
do Oommercio, pela qual conste, 
que as referidas pecas de seda sáo 
com effeito fabricadas nestes Rei- 
nos, e que sáo as mesmas idénti- 
cas, que nelles se houverem fabri- 
cado, sejáo promptamente selladas 
com o sello da referida Alfandega ^ 
sem pagarem outro Direi^o,- ou 
eaioiuiiienlo , que nao seja o da 
pequeña 'despeza da iibposi^So'do 
mesmo sello. 

AW^rá de 14 de Abril, por que 
se testabelece o pre9Q.do fxüie^ 
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que se deve pagar por cada hura 
dos couros eni cabello, por cada 
atanado, e por cada meio de sella, 
que dos Porlos da Bahía , Rio de 
Janeiro, e Perpambuco vier para 
quaiquer dos Portos do Reino. 

Alvará de 15 de Abril , em que 
se ordena, que as penhoraSí^ em- 
bargos, ou üutros quaesquer im- 
pediníientos nSo suspendió as ria- 
gens dos Navios Portugueses, que 
estiverein á carga em quaiquer 
dos Portos destes Reinos , e mais 
Dominios, mas antes se defira a 
8ua execu^So para o tempo, em 
que ñnalisarem as viagens. 

Decreto de 16 de Abril, sus- 
pendendo-se o Direito de toda a 
especie de grSo, que viesse do Rei- 
no de Castella. 

Decreto de 19 de Abril, em 
que se determina aosContraclado^ 
res da Mesa da Portageni , que a 
cobranza dos Direitos se fa^a na 
coníormidade do ultimo Contracto, 
tanto pelo que pertence ao valor 
dos Dir«itos^ como pelo que toca 
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A forma 5 e lugares da arrecada^áo 
dalles, sem a menor iüoovftQáo, ' 

Alvará de 4 de Maio, em que 
Sua Magestade jdecJara-, e amplia 
os cu tros Alvarás de 21 de Maio 
de 1761 , e 13 de Janeiro deste aa^ 
no, em que fundou , e auipiiou o 
Deposito publico da Córte, e Ci*- 
dade de Lisboa. 

Al vara com forra de Lei de 12 
de Malo, porque Sua Magestade 
fbi servido ordenar , que se nao 
possa embargar , ou apenar cal , 
lijólo , telka , madeiras , ienhas, 
obreiros , carros , barcos , e besia^^ 
de carga , que se empregarem n^ 
fabrica , e transporte dos ditos m a- 
' teriaes , e que o mesmo igualai^n^ 
te se observe a respeito de todas ^ 
e quaesquer obras Reaes. 

Al vara com forca de Lei, de 
i« de Mato , por que Sua Mages* 
tade houve por beui declatar que 
08 Administradores dos Mi»ga^ 
dos, ou Capellas possao entrar na 
Companhia Geraf do Grfto^ará e 
Maraobfto^ eom os dinbetfos per**' 
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tencentes aos vínculos ^ ou CapeU 
las^ que admioistráo, em quanto 
8« nao fazem os eaipregos, para 
que se acharem destinados. 

Alvará de 10 de Junho , em 
que se declara que se nSo com- 
preheodeni no concurso dos Cre- 
dores aos beus dos Mercadores fal- 
lidos, de que se Irada no Cap. 22 
do Aívará de 13 de Novembro de 
1756 , as soldadas, e salarios dos 
MarinheiroS) e aiais liomeíis do 
mar dos Navios Mercantes , que 
Ibrem proprios dos Vassallos des-» 
ta Coróa , e que estes ihe sejSo 
pagos do monte maíor dos bens^ 
de cuja arrecadacSo se tracta, 

Aivará com for^a de Leí , de 
10 de Jiiiiho, por que se coMcede 
á Junta do Commercio destes Reí* 
nos, e seus Doiuinios. o poder no- 
m^r a serventia d^e Meirínho, e 
Escriváo da sua Vara por teiupo 
de hum anno «órnenle , proroe^an- 
dcHliie a sua reíorma^Sx^ conforme 
o seu procedí mentó. 

Alvará de JO de JuBho ^ poÉ 
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que se declara que ñas materias 
perteucentes á coiutribui^áo dos 
quatro por cento se devem enten- 
der inhibidos os Juizes das Alfan-^ 
degas das Provincias para i^mpedir 
a execuQáo das ordens respectivas 
á cobranca da dicla contribuÍQSo ; 
e que somente possSo dar conta 
na Junta do Commercio destes 
Reinos 5 e sous Dominios, como 
privativa nestes casos. 

Decreto de 15 de Junho, para 
que todos os barcos ^ que chega«» 
rera carregados de palha , no caso 
de nao dareiD entrada naCasinha, 
Ihes seja tomada por perdida a 
carga , que trouxerem ; e óuCras. 
mais determina9de8 sobre a mes- 
ma palha. 

Áivara com for^a de Lei, de 
6 de Agosto, por que Su a Mages- 
tade ha por bem que se possáa 
dar lívreinente a juro de cinco por 
cento todas as quantias, em que 
as Partes se ajustarem, sem em- 
bargo do que dispciíe o Alvará de 
30 de üutubrode X756. 
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Alvará de 6 de Agosto , por 

que Siua Magestade ha por bem 
confirmar os Estatuios da Real Fa- 
brica das Sedas 9 estabelecida no 
suburbio do Rato. 

Alvará com for^a de Lei , de 
30 de Agosto, por que se dáo as 
providencias necessarias^ para que 
os vinhos cía produccao das ierras 
do Alto Douro se conservem na 
sua natural pureza, e para que os 
Carreiros , e jBarqueiros se hajáo 
com adevida lidelidade na conduc- 
980 , 6 transporte do referido ge- 
nero. 

Alvará com for^a de Leí , de 
1 de Selembro, por que se decla- 
ra que na arrecada9ao, e adjudi* 
cacao dos bens 9 e ac9des dos iVler- 
cadores fallidos de má fé se prati- 
que o que se acha determinado no 
§. J9, e seguiütes do Alvará de 
13 de Novembro de 17&6, exce- 
. ptuando-se somente . a separa<¿áo 
dos dez por canto a favor dos que 
forem julgados de boa fé^ na con-* 
forniidade do 22 do meísmo Al- 
vará. 
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Alvará de 3 de Outubro, por 
que Sua Ma^eslade ha por bem 
que o Vedur da Fazeuda possa nop* 
mear quarenta pessóas pará-Guar- 
das subsidiarios dosNavios, que 
entraren! neste Porlo , alem dos 
quareuta , que já aameava coia 
propriedades vitalicias ; e conce^ 
der da mesma sorte á Junta do 
Cominercio destes Reinos, e seus 
Dommios faculdade para nomear 
doze pessoas para serví rem de 
Guardas dos JN avíos no porlo de 
BeJIetn. 

Alvará de 24 de Outubro, por 
que se declara que a di^lribui^áo 
dos hornens de trabalho da Com- 
panhia de Enlre-Porlas , extiocla^ 
se deve fazer pela Junta do Com- 
inercio ; e que outro aim Ihe serSo 
sujeitos os iiüuieus de trabalho das 
xnais Companhias , para Ihes de^ 
terminar os que devem servir de 
entre os propostos pelos Capata* 
s^es, ou os que bem Ibe parecer; 

derogando o §. 3G do Cap. do 

Alvará da Kegula^ao de 29 de 



Dig'itized by 



319 

Dezembro de 1753 , que declara 
perteiicerem ao Provedor, e Fei- 
tor Mar extincto as noaic acdes 
dos homens de trabalho das Com-- 
paiil ías da memua Aiíandega. 

Decreto de 24 deOutubro, em 
que se declara que na Real De^ 
teroiiiia^ao de 2 de Abril deste ^ 
Anno he compreheadida tambem 
para nao pagar direitos na Alfan- 
dega toda a corte . de tecidos de 
seda fabricados ueste Reino , veri^ 
£eando*8e que o s£o com Cer** 
tidüe& deckradai^ no primeiro De- 
creto. 

Alvará de 26 de Oufcubro , 
por que se declara no §. 4.* do 
Cap. 17 dos Estatutos da Junta 
do ComiiKTciü desíes Reinos, e 
seug Dominios^ sobre as fazendas 
de Conirabando ^ e que aos De- 
nunciantes fie ha de entregar sem** 
pre o seu tercjo, 

Alvará de 3 de Novembre, 
por que Sua Magestade ha por 
bem annnllar todos, e quaesquer 
arf endamentos de dez ^ e de mais 

m 
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annos, que estiverem feiíos, ou se 
houverem de fazer para adquirir o 
dominio de Casas, ou l^redios, 
com o ñm de expulsar dolosamea- 
te os anteriores Locatarios. 

Alvará de 12 de Novembro , . 
por que se declara o Regimentó 
da ÁÍfandega do Tabaco de 16 de 
Janeiro de 1751 , e Lei de 29 de 
JN'üvembro de 1753 , ordenando a 
preferencia, que devem ter os Na* 
vios fabricados nos Portos do Bra- 
sil, assim os dos Proprietarios, 
que forem moradores nos mesmos 
Portos , conoío os dos Proprietarios 
de fura. 

Aivará com for9a de Lei, de 
J4 de INovembro, por que se am- 
pliao os §§. 5.% e."*, e 7/ do Ca- 
pitulo 17 dos Estatutos da Junta 
do Commercio destes Reinos , e 
seus Dominios, para mais eífícaz* 
mente se evitarem os Contraban- 
dos , occorrendo aos outros abusos 
das Alfandegas. 

Decreto de J 8 de Novembra^ 
em que se ordena que os Contra- 



Digrtized by Google 



321 

otadores do Sal sejao obrigados a 
mandar medir á sua cusía a bordo 
dos Navios todo o SaJ , que carre- 
garem para os Portos do ürasil. 

. Alvará com for9a cíe Leí , de 
18 de Novenibro, por que se orr 
dena que aos Estrangeiros vaga-^ 
bundos , e desconhecidos se náo 
dem licen^as para vender pelas 
rúas, casas, lojas, lendas esta*- 
veis, ou volantes, ou em outra 
qualquer arina9So , nenhuma sorte 
de comestiveis^ ou ^de bebidas, 
quinquilherias , ou fazendas ^ an- 
nuilando todas as dictas lioen9as, 
que se houvessem dado a sema- 
Ihantes pessoas, assim de pretéri- 
to, como de futuro. 

Decreto de 21 de Novembro 
para que logo á chegada de qual- 
quer Frota a Lisboa, serem obri- 
gados osOíBciaes da Nao de Guer- 
ra a ir á Casa da Moeda no ter- 
ceiro, ou quarto día depois de dar 
fundo: e sendo abertos os cofres pe- 
los seus números successiviis, con- 
ferir-se pelo Escfivao de hum por 

Tom. XllL X 
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ct^nto o numero /e múrete de cada 
hum dos embrulhos ; para que 
achando-Be certos quabto a 6siaa 
circunistancias somente , faaer-se a 
entrega das chaves dos misinos 
Caires, que até entSo pertencirlo 
aos Officiaes de Guerra , e 
a tres homens de Negocio da Pra- 
ija de Lisboa 5 Horneados pela Jun- 
ta do ConomerGÍo. 

Alvará. de 16 de Dezembro, por- 
c|ue se confi^rmáo os Estattttos dos 
Cercadores de Retalho, © cadft 

hüm dos seus Capítulos. 



Primeiro Conde da E(ja f^ice-Rei 
da Indm : rmru Fr. Jom 

de Nossa Senhora , ml^o o Poe-^ 
iú; e do Papa Beiteéicto XI > * 



1758 O mez de Marqo des te anno 

fei nomeado Vice^Rei, e Capitáo 
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General do Estado da India Ma- 
noel de Saldanha e Albuquerque, 
que havia chegado do Governo da 
liba da Madeira^ Gentii^Homem 
da Cámara do Senhor Infanle D. 
Maooel, fazéndo-lfae neste mesmo 
anuo logo a mercé, entre outraa 
moitas, do Titulo de primeiro Con- 
de da Ega, e da Alcaidaria Mor 
da nobre Villa de Guimaraes.' 

Falieceo em Lisboa no Con* 
rento de S. Francisco de Xabre- 
gas da ProTÍneia dos Algarves em 
9 de Abril Fr. Joao de Nossa Se- 
nhora 9 Prégador Marianoo , Qaa^ 
lifícador do Sancto Oflicio, e Chro- 
nista dft aua Provincia. Naeceo este 
perfeito Religioso, e varáo Apos- 
tólico no Freixial de baixo, Fre^ 
guezia de Sane ta Maria Magdale-» 
na de Aldegavinha no Patriarcha- 
do de Lisboa, a 12 de Junho de 
1701, ülho de Francisco Luiz Are^ 
Ibo, natural do Logar deste no^ 
me, junto á Lagoa de Obidos, e 
de Mana Carvalba, do Freixial 
de cima ^ da raesma Freguezi» da 

X 2 I 
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Magdalena. Tomou o Habito do 
raeu Sancto Patriarcha S. Fran- 
cisco de Assis no Convento de 
Villa Verde da Provincia dos Al- 
garves a 28 de Abril de I7J7 , 
vindo a professar a 2 de Maio de 
1718. Aínda Chorisla, quando ia 
aos peditorios fazia juntar gente ^ 
e Ihes prégava Sermoes de Mis- 
sSo, e acabando sempre com huin . 
Crucifixo ñas maos , fazendo gran- 
de fructo nos ouvintes. Recebea 
Ordens de Presbytero em 172^5 e 
foi dizer a sua primeira Missa á 
sua Patria na roesina Igreja da 
Magdalena, onde fóra baptisado. 
Por ser eioquente , e erudito Pré- 
gador , foi nomeado para prégar 
em s^egundo lugar no terceiro dia 
da Sagrai^ao da Real Basílica de 
' Mafra, e que nao teve effeito por 
prég^ar o primeiro, como fica di- 
cto no Tom, VIH a fol. 233. Ha- 
vendo duzentos e cinco annos que 
a sua Provincia náo tinha Chroni-^ 
ca , neui Chronista , foi elle no- 
tado para este empregO; que ex- 
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erceo por espado de nove aonos^ 
no fím dos quaes , por supplica 
gua, foi desonerado des te em prego 
para se oeciipar com waior desve- 
lo no exercicio da salvaijSo das 
almas. Pelos seus cuidados fez a 
Cape II a para a Senhora M&i dos 
Homens, Iniage;n respeitavel , e 
devota; e aprinieira, que com es- 
te titulo 9 se fez pública na Chri^ 
standade por diligencias , e inspi- 
. raides de Fr. Joáo : tem oito pal-^ 
raos de alto , com o Menino no 
braqó esquerdo , apontando com 
huma máo para a Senhora , e com 
8 oatra chamando os fílhos para 
receberem a sua bencjao : esta Ima- 
gem foi benta pelo Gardeal Pa- 
triarcha D. Thomaz de Almeida 
em II de Janeiro de 1744 na San- 
cta Igreja Patriarchal na Capella 
do Sanctissimo , onde se fez esta 
funcQSo com toda a solemnidades 
sendo ahí venerada pelo Senhor 
Rei D. JoSoV, que a mandou fa- 
zer, dando pelo feitio da Senhora 
4azeiitos e quarenta mil reís ; pe- 
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los áous Aojos, e cito Serafina ^ 

que ornao os pés, e throno, cen* 
lo e viote mil reis ; pelo Ibrooo 
dozentos e cíncoeata mil reís, que 
faz a ioiporiaocía de seiecentos e 
áez mil reis, excepto a pintura, 
que ohegoo a cento e tantos. Da 
Sancta Igreja Patriarchal foi coo- 
duvida para a Igreja de Xabregas , 
acompanhada dos Tercos de Lisr 
boa. Trasladou-se depois para a 
sua Capella em JO de iViai'90 dft 
1747. No dia 12 sagrou o A]lar 
deata Capella o Bispo do Mara^ 
nhao D. Fr. Francisco de S, Thia'» 
go com toda a aolemnidade* De^ 
pois de collocar na me^ma Capelo 
la o Seohor S. José, eom o titula 
de Pai dos Hornees , terminou «leus 
dias^ iodos passados no servico de 
Deas, salva9&o das almas, 4 na 
mais rigorosa penitencia: o que 
tudo 86 podo ver no Fregador Ma*^ 
ríanno . que tracta das principaes 
acedes da aua vida, cenposto par 
Fr. Jerouymo Belem, Chroaista 
da Pravinoia dos Alg^von^ zm^ 
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}>re860 eoi 176Q. Áhi inesmo 

podem ver a$ muitas Obras, que 
Fr. JoSo deo á luz, a fol. 841 : a 
seu reíralo tirado depois de morto 
se ac!ia em varias partes; huma 
dWlaa be na Portaría das Reli|Lrio-^ 
ga$ do Convento de Marvilla. Suc-- 
oedéráUr oa sua doen^a, e iQorle 
mullas cousas dignas de ponderáb- 
ase. Quando pelaa quairo da tar« 
d€ se quiz proceder ao seu enter* 
70 , foi iáo grande o concurso da 
Povo, e ancia, coin que queriálo 
reliquias guas , que foi preciso re», 
colhereni á Sacristía a seu Corpo^ 
e vestirem-lhe terceiro Habito j 
com que foi sepultado no Claustro 
do mesmo Convento. A Iniianda- 
de da Senhorá Mái dos Homens » 

3ue elle havia introduzido, e fuñ- 
ado na mesina Igreja , Ihe fez so- 
lemnes exequias, cuja rela^áo cor- 
re impressa com o SerinSo, que 
prégou Fr. José de Sancta There- 
za, da mesma Provincia. Na pa- 
rede do Ciaustro correspondente á 
Sacrisüa, onde está sepultado o 
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Gorpo do P/ Ff. Joáo, mandou 

pór depois da sua inorte huai seu 
grande Devoto hum painel de aza- 
lejo com as Imagens da tíenhora 
Mái dos Homens, e S. José com 
a sua inscrípcáo , que mostra ser 
elle o prinieiro Auctor, ou pro- 
mulgador das suas devo9des, e ti^ 
tules. Era dotado de hum grande 
espirito ; hum desprezo do Mundo 
raro; huma líberdade Apostólica f 
huma sinceridade pura; e huma 
caridade ardente: sua memoria se- 
rá eterna. Sobre a pedra sepul^ 
ichral, que o cobre, se levantou o 
seguinte 

Epitafio. 
J. M. J. 

Jibditur 
In hoc tumvio 
Frater Joaunes á Domina Nos Ira 
Pfcedicalor Mariannus 
Inventor priitius 
. Tüuli gloríosi 
Mairis Hominum 
In honorem B V. 
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O. D. a 

Fr. H. U a P. D. 

Obiil 9 Aprilis 1758, 

No día 3 de Maío falleceo em 
Roma o Papa Benedicto XÍV na 
' idade de oitenta e tres i^nnos, hum 
mez, e tres días, hum dos mais 
doutos Summos Pontífices, que 
liavia muitos annos occupavSo a 
Cadeira de S. Pedro. Era Italiano 
de Bolonha, chamado Prospero de 
Lambertini , muito prudente , e 
exemplar, e subió por todos o^ 
degráos de honra aq Governo da 
Igreja; Promotor da Fé . Bispo , 
Ministro em varios Tribunaes de 
Roma , Arcebispo de Bolonha , 
Cardeal, eleito Papa a 1 7 de Agos- 
to de 1740, vaga a So Apostóli- 
ca por seis mezes e doze dias , co^ 
roado a 21 do mesmo mez de 
Agosto; «Foi respeitado dos mes* 
mos Hereges por seus grandes me- 
Fecimentos. Goncedeo o úso da 
carne aosque por molestia faz mal 
e peixe, prohibindo jaritar nos 
di^ de abstinencia o peixe^ e a 
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carne na mesina comida. Deiermí- 
BOU inultas cousas saudaveis aoPo- 
vo CathaiícQ, e Clero. JE^aereveo da 
Cauoaba^áo dou Sanctos, e ouiras 
Obrad doutissimas; celebroa o Ja^ 
bileo em ndO conci muitos signaea 
de piedade. Institaia em Roma ho^ 
rna Cadeira de Ritos, que deo aa 
P."" Manee] de Azevedo, Portug^uei: 
viveu no Pontificado dezesete an^ 
nos , oito uiezes , e dezesete dias. 



Se^gundn Patriarcha de Lisboa 
D. Jos¿ Mü^noel. 



AHo&o este Senbor em Lisboa 
a 25 de Dezembro de 168G. Foi 
seu Pai Luis Manoei de Ta?ora 
IV Conde de Atalaia, que servia 
Aa guerra contra Castellaa no tem^ 
po d'ElRei D. Afibnso VI , sendo 
Táñente General de Cav aliaría do 
Minho. Na paz foi Embai:$ador ex^ 
traordÍBario aSaboia; yoitando p&» 
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leijou hujn Navio contra cinco 
de Argel , a que resistió fazeodo* 
grande damno , e reoe^bendo 
perígosas ferídas , por onde roere- 
eeo grandes honras do Principe 
Regente 0, Pedro, de qoem era fa- 
vorecido. Foi do Conselho de Guer- 
ra , e Governador da Torre de I3e* 
]«m, Depois na guerra da grande 
AJIianca foi Governador das Armas 
ÚMk i^royincia do Miotio , e do Con" 
selho d'Estadó d'EJReiD. Pedro 11. 
Morreo de hama baila em 1706^ 
indo rQconhecer aPrai^a de Alean* 
tara, quaiido o Bxercito Portugués 
eatavft sobre ella, e a rendeo^ aca- 
bando xieíie ham faeroe de muitaa 
wludea, Sua Mái foi D. Fraacis- 
ca Leonor da Cámara, segunda» 
muiber do Conde D. Luiz Manoel. 

de Tavora , filha de D. Manoel da 

Cámara I Goode da Ribeira Gran- 
de. Foi este Prelado PorcionisU 
Bo CoHegio Pontificio de S. Pedro 
era Coimbra, donde veio. para Delx» 
da insigne Coliegiada de S. Th<^ 
má na Capella Real. Peia «ua ia^ 
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legridade o nomeoo o Senhor Reí 

D* JoaoV Deputado doSanctoOf- 
cío da InquisÍ9áo de Lisboa , e da 
Junta dos Tres Estados , Sumilher 
da Cortina, e Principal Decano da- 
Sane ta Igreja Patriarchal , Cardea! 
da Sancta Ij^reja Romana , creado 
pelo Papa Benedicto XIV em 10 de 
Abril de 1 747. Por morte do Patriar- 
cha D«Thomaz de Almeida foí no» 
meado pelo Senhor Rei D. José 
em segundo Patriarcha de Lisboa 
a 9 de Mar90 de 1754: Mandou 
tortiar po£ise da Igreja pelo Princi- 
pal O. Joáo de Mello a 2 de Ju- 
nho do mesmo anno. Foi Sagrado 
a 26 de Julho na sua Capella pelo 
Nuncio Apostólico com assistencia 
dos Rispos de Constantina D. José 
Henriques, e de Macáo D. Fr* Hi- 
lario de Sancta Rosa, da Provincia 
da Arrabida , e a 27 do mesmo re^ 
cebeo o Pallio da mSo do Arcebis* 
po de Lacedemoriia. £m o Sabba- 
do de tarde do día 7 de Setembro 
a {>rimeira vez á PatriarchaJ , o 
que a Cidade de Liíiboa applaudia 
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com festivos repiques de sinos de 
todas as Freguezias , e Conventos ^ 
e tres días successivos de iuuiijua- 
rias. Soccedendo no seguinte anuo 
o falal Terremoto, que reduzio a 
cinzas a Sancta Igreja Patriarchal , 
sentio muito estas ruinas; seu co-- 
ra^ao se affligio em extremo, ten- 
. do de dar muitas providencias pa« 
ra que ao Povo nao faitasse o con- 
forto espiritual : Estes trabalhos 
pois, e as suas grandes molestias 
Jhe.abreviáráo os dias da vida; e 
passando a tomar ares para o Pa- 
lacio da soa Casa na Villa d' Ata- 
laja , que hóje lie dos Marqueses 
de Táñeos , depois de preparado 
com os Sacramentos daJgreja, fal* 
leceo a 9 de Julho de 17 58, Logo 
se ordeno u que dobrassem todos 
os sinos da Villa, e das mais cir- 
cumvisinhas, em demonstradlo de 
sentimento. Na segunda feira 10 se 
ordenou a iodos os Clérigos , e Re- 
ligiosos dissessem Missa pela sua 
alma. No día II forao todos os 

ParocljoSi tanto da Villa de Torres 
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Novas , como de seu Termo a Víi<« 

]a de Atalaia, para assisUrem ao 
Officio áe Corpo presente. A sala 
principal do Palacio , é as tres se^ 

guintes esUváo paramentadas de 

damasco carmeziin com grandes 
franjas de curo; da mesma serte 
eslava guarnecida a em que esta^ 
va exposto o Cadáver de Sua Emi^ 
nencia , huma tarima ^ daas varas 
ll&vanladas sobre o pavimento ^ e 
rodeada de muitos branddes de cé-^ 
ra. Alli cantáráo Vesperas os Re- 
ligiosos Arrabidos do Convento de 
Sancto Antonio da Villa de Tor- 
res Vedras; os Religiosos do Car- 
me o primeiro Nocturno das Ma-* 
tinas; os Religiosos Franciscanos 
do Convento de Sánela Rita do 
termo da Ericeira, e os do Con- 
vento de Sánelo Onofre do termo 
da Villa da Goliegam o segundo; 
os Religiosos Antoninhos do Con- 
vento de Nossa Senhora do Lore^ 
to da Villa de Tancos o terceiro ; 
o Clero canlou as Laudes ^ e maia 
partes do Oífíoio ^ presidiado a tu^ 
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4o O Prior da Villa de Ataiaía ; e 

a todos se deráo velas de arrateh 
Acabado o Ofácío «e metteo o Cai^ 
xáo, em que estava o Corpo, em 
outro 5 que tiiiha icio de Lisboa , 
pegando Beile o Vigario da Vara 
da Villa de Torres Vedras, com 
08 Curas do Salvador, e deS. Thia- 
go ; os Beneficiados Luiz Antonio 
de Lima, e Joáo Pedro da Silva 
da Villa de Torres Novas j o Cu- 
ra da Igreja Nova, o Cura d'Ata- 
laia, e o Prior de Táñeos, e o con- 
duzírSo á Igreja^ que toda, e os 
aeus Altares eslaváo cobertos de 
negro, e alli ficou depositado. No 
dia 12 se Ibe fez segundo Ofíicio 
eora Missa de Pontifical , que üf- 
ficiou o Principal Faro, sendo seus 
Acólitos dous Beneficiados do Sai* 
Tador, e os dous Priores do Salva-* 
dor, e S. Thiago, com Capas ma- 
gnas. Assistiráo a este acto o Con- 
de de Aveiras seu sobrinho; 
Francisco Manoel da Congregacao 
éo Oratorio, seu irmáo; o Prior 
de SaucU Maria da Serra ^ termo 



336 



da Villa de Torres Nóvas.; e o Cle- 
ro de todas as Villas circamvisi- 
nhas ) e muitas pessoas distinctas 
daquelle conlorno. Jaz na Jgxeja 

de Nossa Senhora d'AssumpQSo na 
parede da parte do Evangeliio com 
o seguiute Epitafio : 

Dam. José. S, R. E. Prcesbyter Car^ 
dinaUs. Etnmanuel. Si L. E, Pa^ 
friarcha. L Pairiarchatum Re- 
xit jínn. IF. Mens. L Dies. XIX. 
VixiL Ann. LXXIL Mens. VL 
JDies. XI F. Oblit. Jnn. Domi- 



7il MDCCLFIIL Mensis. Juliu 



Ekigáo do Papa Clemente XIIL 



JL/epois que os Cardeaes Cabeceas' 
das tres Ordens, Episcopal, Pres- 
byteral, e Dia consol;, asíisMo as. 



Dic. IX. Requie^cat in Face. 



CAPITULO XXIII. 
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Exequias do Papa áefunto Bérie- 
dicto XiV, e derSo parte por va- 
rios expressos a todas as Testas 
Goroadas do seu faHeciniento, caw 
dáráo em eleger-Ihe sucícessor, e 
eritrárSo para o Conclare a 14 de 
jyaio com todos os Cardeaes/ que^ 
se achavSo jiaquella Cufia. Dis- 
postas todas as cousas na formá 
que se pratica em semelhantes oc- 
casioes^ é sein embargo de se es^ 
perareui aínda luuitos, coiüe(¿áfáo 
a fazer seu» Escraéinios ; « n^ss pri* 
meiros se acháráo com maior nu- 
mero áet Votos Cardeaes Cm*- 
cenzi ^ Mosca ^ e DelcL 

Na íiianhá de 27 do dilo mez 
derao os tres Cardeaes Cheíes au- 
diencia a t<>do6 m Ministros d'Es* 
tado. A 28 entrou em Conclave o 
Cardeal Argens Villcrs. A 29 che- 
gfou de l^adua o Capdeai^Reszoni- 
co, que entrou a 2 do mez de Ju- 
Itio. A di de Maio o CardeaiMal- 
vezzi, que veio de Ferrara, onde 
erá Légüdo r no í / de J unho o Car- 
deal Pessionei , <jue ciiegQU de JNa- 
Tom, XilL y 



pales. No eporuUívio 4«. 2i ^ ^a- 

nhP se achou coni irinta e treü vo- 
tos oCardealCavaichiQi, q^e,er§/«> 
iqikU .do que precisoÉ^ para ser 
canoniza ?ua elfii^^: e> j4 a§ 
(Üsppiíltíi Uiílo pAia elle rp<?e^eK a 
cQgtuuiacla adara9ao.c|o Sacrp CoU 
kgie , .«qudivtio os Card^*^ Kran- 
cqj5Q8 Ih.e opposerSo a exclttsáio .cofl». 
hym protesto íormaj do Rei Cbrisr 
tiauisi^iiiío. Q Cardeal Qolona de, 

le b^m QpxmQ 9, VermUíüy tí 

daquelta CorOa. i 

Egle iiftprovwe Anw4^nte fez 
b;uuí gi^nde abaJ#> ;np.!í^í;r<» Coile-, 
gio, ? dw íi<5<59^tóP<ft.ím*rTpe quQ 
o Coqclave durari^j ujqjto. teippp^ 
Ei«4rlio fru^iüadp^ lv4líí* *s dilrgen- 
cías, qti^ cotTi. gcajide e^ppenbo ti" 

Cav^lclúui, os Cardeae^>Pí«-<fi-C«r-' 
A 23 eotroii lio Conclave o Car-; 
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te com permissSo do. Sacro Colle^ 
gio i>CarcU>aI Bardí, que se acha- 
OHiito doeijte. A 27 en tro u o» 
Cardeal RotZj Alemaio, Bispo Pria- 
cjffm ú» Consbanoia, qiie era o uU 
timo que se esperava; assim se 
^cbnvILoi já deotro quarenta e qua- 
tro Cardtíaes* Continu4raorse no- 
lomeóte os eeerutinios com diflfe- 
rante^ sucfiessQs. A 2 de Juiho 
apreaenAQU o Bispo Duque de Laan^ 
Enibaij^^qr 4e Fraq^a» ascuas na- 
yas Car(as Credenciaes pomo Ém- 

baíxadqir i^Kj^raocdifjaüio ap Canela^ 

ve. No me^Dio dia chogou a Ro- 
0 Marqu^Ti d« Clerici, £iiibajU 
xador Extraardinaria do Impera- 
dor/e da Imper^Hriz Raitiha de 
HuogrU, e de Bohciioia. 

' No escrutinio 6 de Julho^ 
dei^oii^ 4^ c.incoepta ^ tre$, cU^^ d@i 
Conclave, e de se?penta e cinpo 
de Vafiapt^ , í^áhi<?, eleito 

pa cpin trinta e nove votos q Car- 

deal CarioA M^zanici^ IfaUicip-Ve^ 
nBsiano, e Bíspo de í^adua^^ f^U 
ti|R4orli¿ WMne^lle qjwttr.<^ par% «er 

Y 2 
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iinaniine a sua elei<jáo. O Cardeal 
Deici^ primeiro Bispo , Ihe pergun- 
tou se acceitaya o Pontificado: 
respondeo que sin), e tomou o no- 
me de Clemente XIII ^ em memo- 
ria de Clemente XII , que Ihe ha- 
via dado o Capello Cardinalício 
em 1737 : contava entSo sessenta 
e cinco annos de idade , por haver 
nascido a 7 deMar^o de 1693. Foi 
logo o novo Papa conduzido ao Al- 
tar, onde se fez a ceremonia de 
adoracao, que c6nsíste em Jhe bei- 
jarem todos os Cardeaes o pé, e 
a niSo. O Cardeal Albani, priraei- 
ro Diácono ^ passou depois á gran* 
de varanda do pórtico da Igreja 
Ae S. Pedro , donde em allá voz 
annunciou ao Povo a eleÍ9ao, e o 
Borne do eleito, o que todos ap- 
plaudíráo com grandes acclama- 
96es; fioárSo immediatamente to- 
dos os sinos; fez o Castello de San- 
cto Angelo varias salvas de arti* 
Iheria: e de noite todos os PaJa- 
cios dos Embaíxadores , dos Prin- 
cipes, « Nobreza apparecéráo iiiu- 
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minados. Pelas oito horas da Doite 
toroou o Papa á Capella Sixtina^ 
onde os Cardeaes Ihe fizerSo se- 
gemida adora^ao. Passou desta pa- 
ra a Capella Mor do Vc^icano^ na 
^ual se Ihe fizeráo as mais cere- 
monias, e dalli foi conduzido em 
huma cadeira portátil ao Palacio 
Pontificio , onde o Cardeal Corsini 
Ihe fez servir a ceia. 

Logo depois de subir ao Thro- 
no Pontificio nomeou os Secreta- 
rios, e dispdz de todos os enipre- 
gos da Curia , e déo o fiispado de 



Coroado a 16 , diante da Igreja de 
S. Pedro do Vaticano ^ e o Cardeal 
Delci quem Ihe pdz a Coróa na 
cabera; assistindo a esta grande 
ceremonia quarenta , e tres Car- 
deaes , muitos Prelados, os Princi-^ 
pes, Embaixadores , os Magistra- 
dos, e a Nobreza. Passou a habi- 
tar no Palacio Quirinal (residencia 
ordioaria dos Papas), e dalli nSo 
sahio até o dia de S. Thiago^ que 
foi celebrar a Missa ha Igreja do 




Geral. Foi 
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Saticto áe^te Aome, donde, aoütfH 

panhado dos Cardeaes Cavakhiñi ^ 
jérchino , e Colona da Sífinrra , foi 
ver o Hospital, que alli ¿caVa 
sinho; visiLoii, e consolou os cloen- 
tes , dando-lhes com a sua propria 
inao alguns refrescos, tres moedas 
de prata a cada hum , 6 huma m^^ 
dalha beirta. Recolheo-se depois ao 
seu Palacio co6i ihíiriitas acclaoift-^ 
9oes de todo o Povo ilomaoo. 

No tempo, em' que esfte Papa 
foi exaltado áqnella Dignidade, vi- 
vía aínda D. Ficloria Rezzmrco^ 
sua iVlaí, que era da famüia de 
Barbarigo, e teve a grande con- 
sol a 9^0 de saber que &eii ñtbo tíd 
assentára na Cadeira de S. Pe- 
dro ; mas nSo logrou militó lempd 

esie gosto, que pou^as mais léíft 
. tido, porque morreo a fi^ do mea 
de Juiho em idade de mais de ncH 

vejita píiiio;.^. 
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CAPITULO XXIV. 

» 

Morte ^de f^nlerio Pinto de Sá : In^ 
cendio na Cklade do Porto : Mur^ 
té da Rain ha de Hespnnha D. 
Maruí Bnrbara ^ filha do Senkor 
Rei D. Joáo V : Trasladagáo da 
Imagem da JSmhara da Luz : ta*^ 
fna posse do Lugar de Inquisidor 
Geral o Senhor D. José. 

Cidade de Braga faiieceo a 
2Í de Julho, na idade de setenta 
e sete annos, o nobre, e sabio Va- 
ráo Valerio Pinto de Sá, natural 
daiquella Cidade , onde nasceo a 
18 de Defcembro de 1687. Acabou 
muito resignado ñas disposi^des 
Divinas. Foi sepultado no Claus- 
tro chamado de Sancto Annaro , 
próximo á Sé da mesma Cidade > 

no jáízigc) de sens Antepa^sados , 

tmñk |ii8dÍ9teAQÍa de parte da prin*^ 



844 

i 

cipal Nobreza. Foi o maior antí- 
quarío 9 a genealógico daqoeUa 
Provincia; e ajuntou a maíor col- 
lec^cío de roedalhas antigás de ou^ 
ro , prata , e cobre , que se saiba 
ter hoje havido em Portugal , por- 
que nao so dos Imperadores, e 
Cónsules Romanos, mas dos Reis 
Godos de ílespanha^ e dos deste 
Reino, as quaes deixou vincula- 
dos com os seus Escriptos a .hum 
sobrinho seu para andarem na sua 
familia. 

Tendo sahido o Vialico da 
Jgroja Parochial de S. Nicoláo da 
Cidade do Porto , e levado a hum 
enfermo Ja mesma Freguezia a 10 
de Agosto, e recolheudo-se depois 
da meia noite, houve sem dúvida 
algum descuido ao apagar das la- 
zes ; porque depois das duas horas 
se sentio , estando já muito atea-* 
do o fogo; e foi tanta a sua vora- 
eidade, que sem embargo de per- 
teoder-se dar-ihe aigum atalbo, fi^ 
cou inLeiramenle reduzido a cin-* 
aquelie magAiíico^ e riqui^i»^ 
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mo Tejaaplo , que se í^cbava nobi- 
lissimameiile armado , sem que 
delie podesse salvar mais. que 
os Sauctos Oleos, para o que se 
expoz a perigo i»ui evidente hum 
Religioso, que com os mais da 
Comrnunidade do Convento de 
Francisco daqueila Cidade traba- 
Ihou com pláusivel zélo em ata- 
Ibar os mais eñ'eitos, acarreUndo 
ag^ua para evitar que se nSo cora- 
municasse á Sacristía ^ da qual se 
tirou tudo o que nella havia, e 
se evitou o communicarem-se as 
chammas as casas circumvisinhas. 
Este, beneficio deve a Cidade a 
estes iüclitos Religiosos, que se 
houvessem tido mais cedo a noti* 
cia, se nao l\ouvera experimenta- 
do a lamentavei perda. do Sacra- 
rio com todos os Vasos Sagrados , 
huns (le prata , ouLros de curo de 
precioso valor; e assim Sjs avalioa 
a perda em mais de oilenLa mil 
cruzados* 

A Senhora D. María Barbara , 
que nasceo ^ 4- 4^ Dejsembrp de 
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1711-, filhatio Seohor D. J^Sú 
b tía Rafnha a Senhora D. Máfia 
Aiiíia tl'Austría, e ca^oa eom ti 
Principe das Asturias, como dei-^ 
Xa escfipto iió Totti. V.I1I á foL 1 ; 
subió ao Throno de liespanha com 
seu MaritJo D. Fernando Vi em 9 
áe 3\x\ho dé 1746 : faileceo sem 
deixar successao no Domingo 27 
de Agosto ás quatro horas da ma« 
liha. Era dotada dá mfelhor indo- 
)é,^ntendimé«itt), jlühOy e discri^ 
^So, e deixou pelas suas éxcellen- 
tes virtudes hüttiá petpéiQs, sau- 
dade a todos <rá Hes'panhoes, qué 
tiverSo o gosto de á vetem. 
conduzido na noite successiva a 
seu Cádaver confi a coistatiiada , 
de vida pompa á Igreja do Real 
Convento de Nossa Setíhóra da Ví^ 
sita^So daquella Corte , cotno dei- 
xou disposto no seu Testamento, 

fundacSo süa, e monuménto insí^ 
gne dá sua Religiosa piedade^ é 
do amor, que tinha aos seus VftSH 
salios. 

No Real Conveíito de Mafr á B0 
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et>lebroii no dfa 1^6 d« Setembra 
huni solemnissinio Officio pela al- 
ma ¿esiA grande Rainha^ ofiician*^ 
do a elle o Bispo de Macáo D. 
Fr Hilario de 8ancta Rosa, da 
Provincia d'Arrabidá. Armou-se 
píira esta funcc?.o o mesnio Cas-' 
tr^im dyioris , que s^rve nos Anni- 
versarlos dos Reis Fundadores do 
lúesmo Convenio. No fim da MÍ8« 
sa r^citou a Orac^ao Fúnebre Fr. 
Francisco de 8. Gaetano, em que 
ponderou as sublimes virtudes de 
humildades Caridade, e Religiáo 
daqui^ila Augustíssima Rainha de*- 
functa. Todos os Religiosos cele- 
bráráo nesle dia iVlissa pela nies« 
Bíla tenijao. Os Choristas rezárSo 
os Psalmos Penitenciaes , e os Lei^ 
gos cem vezes o Padre Nosso, 6 
outi-as tañías Am María. Mandoa 

o Proviiiciai P/ M.® Fr. Antonio 
de Sanbta Anna, Confessor da Se«* 
nhor Rei D. José, e do Infante 
D- Pedro, ordem a todos o^ mais 
Conventos da sua jurisdic^&o, pat 
ra ein cada hákm se ñzeBsé 
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liuin Officio de nove lii^oes; que 
os Sacerdotes dissessem cada hum 
sua Mis.' a; e os Choristas, e Lei- 
gos o mesmo que no Real Con- 
. vento de Mafra. 

Restabelécída da ruina, que 
padeceo , a Capella Mor , e o Cru- 
zeiro da Igreja do Real Convento 
de Nogsa Senhora da Luz da Or- 
dena Militar de Christo pelo terre- 
moto de 1 755 , se reconduzio no 
día 3 de Setembro ^ para a sua no« 

va Tribuna, da barraca onde es- 
lava depositada 9 9 milagrosa Ima- 
gena da Senhora da Luz coai hu- 
ma solemne Procissáo, composta 
de Cavalleiros da Ordem, pegan- 
do ñas varas do Palio os Minis- 
tros da Mesa da Consciencia a 
Ordens , todos com seus mantos 
de ceremonia, como dispon os De-» 
íiniLorios; e, chegando a Imageiu 
ao adro, pegou nelia o D. Prior 
Geral da Ordem, Fx. Miguel Car- 
los Córte Real, que se achava 
pontificaloiente paramentado, e a 

<5oU<HK)tt jio üuronoj qvie.Jbe estar 
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va prevenido; e passado depois^á 
sua Cadeira Pontifical, entoau o 
Te Deum^ que continuou hum ex- 
cellente Choro de M tísica, fteci- 
ton successivamenfe huma Orac^áo 
Panegyrica o Fr. Francis- 

co Pioheiro, da mesma Ordem. 
Finalisou-se este solem nissinio acto 
coin huma Ladainha. Foi immenso 
o concurso de Nobrezá, e Povo. 
Declarando-se para Juizes Perpe- 
tuos do Anniversaiio desta Fesla 
o Senhor Reí D. José, e a Rai- 
nha D. Marianna Victoria, por 
particular devoqSo sua;';bem llio 
pagou a Senhora, porque nesta 
mesma noite o üvroo milagrosa- 
mente do insulto dos tiros, de que 
voü a tratar no seguinle anno. 

r^o día 24 de Setembro tomou 
o Serenissimo Senhor D. José, fiJho 
natural do Senhor Rei D. Joáo V, 
posse do Emprego de Inquisidor 
Geral destes^Keinos, e Senhorios 
da sua dependencia ; assistmdo a 
esie acto , que se fez em particu- 
lar no Pa^o de Palhavá, o Conse-- 
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Yho Gerbl do Sasn^lo Qtficia Na 
4ia iseguinte 2¿. foi ^o.ipesmQ Pa». 
90 em Coppo & ¡Miesa da laquiú- 
9áo tiesta fDidade, que apresíeutoU: 
a S. A. o sen respeito, faeendo 
protestos d|i sua obiediepoia} qu€fi 
benignamente forub recebidos do* 



Marte de D. Josefa AtUoma de- 

Pexinha ; do Padre Pomingos. 
Pereda , dfk Qmgreyq^qQ da Ora^ 

torio. 



ALLBOfK» Ifisboa, 1)Q ^tio> 

d€5 S. Sííl?a6t¿áíc> da Pedrejra , ei», 
casa de seu irmáo Fra^ci^cio Mar. 

de Ma(i% ¿^arui^nÍQ , em ida- 
de de quarenta^ tres anpQs, oa 
lUiai^^. de ^ d« Ouluip^ro , D. 
fa Antonia tte Míir'jí éanP<f#Q»' 




CAPITULO XXV, 
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Ai^fata que foi Rai^iha D,Ma^ 

ri^iiüa Vicloria, mull^er de Auto- 
DÍp Ga«taiio de §91499^9 Fidalgo 

4e CJhrjsto , ^ mesiria noite , em 
q»^ íVii^eo vfoi levado .p: seu cqít 
]>o para a Capella ci^ su^^ Quiuts^ 
da ^a«i)a(^9i dp aUip de Fri§llas^ 
onde se Uie fi?ei áo no día seg u í ote'' 
as hoiur^i^ fuQf^raefi «f>W lada »i ];¥>in- 

l^iina; do Des^Bhbjarga^lor: F.edrra da 
JMariz .Sa^iiiá'iitQ ^ Fidaigo Casa 
^eal, Cavalleirp ida Ürd^i? de 
QhriírlQ, C^^selheirp da Faiea^á^^ 
e do Con&elho» da Rain/ha , Pro ve- 
dor da.Alfa(i4ega.,de Lisboa, que 
DO aiwio, de 1727 íoi á Corle do 

AJadnd cpQi. o iinpoirlanii^ negocia 
do servido do ^j^íQrReíí). Jyao Vy 

os desp.í?tiV>rios dftS Principes, p 
Princesa» do Ur^sil , e Aqiurías. 

A 7 de ApvepíbrQ .f^lleceo ni\ 
Cidade de Lisboa, sa idade do 
sessenta e qiAttro anao», o Mc^r-^ 
deJPeiiftlv.a^ P. JE^tpv^o. de 
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Blenezes, V Conde de Tarouca, Sé-^ 
nhor de Penalva, Gulfar, Lalim,- 
c Lazarira , Alcaide Mor , e Com^ 
mendador da Villa de Albuieira, 
na Ordem de S. Bento de Avíz, e 
Presidente do Conselho Ultra/ma- 
rino. Foi sepultado na Igreja de 
Nossa Senhora do Monte do Car^ 



Falleceo a 18 Je Novembro na 
Real Casa de Nossa Senhora das 
Necessidades o Padre Domingos 
Pereira , que pop espaQo de qua- 
tro triennios exercitou naquella 
Casa a dignidadé- de Proposito , a 
quem a Congrega<¿áo de S. Fiiip-' 
pe Neri, fundáda neste Reino, de- 
ve muito. Era particular amigo 
do Senhor Rei D. JoSo V , e )he 
fazia grandes favores. O Bispo de 
Viseu D. Julio Francisco de OH- 
veira officiou ñas Bxequia^, que 
os Congregados daquella Ciilade 
Ihe fizerAo na sua Caéa. O seu re- 
trato se acha no Real Hospicio das 
Necessidades. 

No termo da ViUa de Castrg 



mo no antig 




d 
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Verde, huma das da Comarca , de 
qcie a Villa de Ouríque he Cabe- 
ra, falleceo hum Lavrador, cha- 
mado JBras Mestre, bapüsado na 
Igreja Matriz daquella Villa . d'on- 
de passoa , depois de ter mais de 
viiile anuos de ¡dade. para a her- • 
dade chamada a Caldeireira ^ na 
qual habitou noveiita e sete an- 
nos, e falleceo de idade de cento 
e dezesele e treze días, como 
constou do assento do seu baptis- ' 
IDO, sem nesta dilatada vida ha- 
ver lido outro genero de exerci- 
cio mais que o de lavrar a sua her- 
dade , e pastorear o seu gado. Ca- 
zou tres vezes; e do ultimo roa* 
triuionio náo leve íilhos, porque 
o coDtrahio depois de cem annos, 
e a mulher passava de cincoenta. 
Do segundo teve hum filho. Nun- 
ca experimentou a virlude da san- 
gría, nem da purga, porque algu* 
mas molestias, que padeceo, as 
curou coni medicinas rusticas, ou 
por beneficio da natureza. Nos al« 
timos annos da sua vida se sus-- 
Tom. XUL z 
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tentón , por nilo ier dentes ^ com 

pSo inolhado ein agua: conservou 
seeipre o jui^o^ com c(ue a I^rQvi:^ 
dencía o dotou ; e nos últimos días 
chamou o sea Paroixho, díepoz de 
algumas cousae^ receb^Q os ulü-7 
moB Sacramentos da Igreja , e enr 
tregou sua alma ao Creador. A 
herdade da Caldeireira, em qua 
vivía, eslava ein kumtk Charneoa 
niuilo pouco habitada , pelos gran* 

des mallos , que liaba de arvore^ . 

4as de Sobro, que pela sua bra* 
veza aSio produssem fracto, e.aa 

lenas laaibem piuduzem pojuco* 

t 

CAPITÜLQ ^Vl. 

X^SSDE 2 até 6 do mez de Abril 

exítraráo no pollo de JL^boa os 
seguintes Navios, a saber: d«Be-» 
bí?i»lrieíri)anh9es, do?^ Oinainarque^ 
2es^ seis Suecos, tres Impetiaes^ 
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tr«9 Hollahdfezes , e outros Portu-* 
g'uezeB ; « entte estes álguns car-^ 
regados de trigo , que troui^erSo 
de 8dntandel-, de Italia, e CecH 
lia, e doze de cevada, centeio, 
milho , e legumes de varias partes 
' do Kof te. Achaváo^se surtos na 
Tejo no dia 9 do mesmo itiez vjtl* 
te e dous Navios Dinanoarquezes^ 
vinte e dous Hespanlioes , dezCsé- 
té laglezés, doze Suecos, sete 
Hollandezes, tres Imperiaes, tres 
Francezéi», tres de RagtiZB, butti 

Ramano, hum Napolitano, e htiiti 
Lufoeqüéis; 

Segundo bum Mappa, que se 
imprimió', da carrega^So da Frota 
da Babia , que entrou €om via« 
gem de noventá e cinco días nó 
porto da Cidacie de Lisboa^ eom^^ 
boiada pdo Capitáo de Mar* é 
Guerra' Antonio de Brko Freiré 
»a Náo Nossa Senhora das Bta^ 
tB6 , importon é oató , ^oé ^iú 
para l$ua Magestade em pó , éttt 
bífrra , é em moeda cincoenla e 

oito coAtO0 ávaeüioa e qutiaeo^ é 

Z 2 
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sete mil trezentos e oitenta jeis j 
e o que pertenceo ás Partes, era 
pó , barra , moeda , e manifestado , 
seiecentos e vinte e oito contOB 
vi ule e cinco mil quinbenlos e tres 
reis : vierSo em prata duzentos e 
sessenla marcos ^ duas on9as , qua- 
tro üilavas, e cinco mil e oitenta 
e oito pezos em moeda; e impor- 
ta a somma total setecentos e no- 
venta e dous contos cento e trin- 
ta e nove mil quatrocentos e trio- 
ta e oito reis. De assucar dez mil 
e dezeseis caixas , mil diizentos e 
dezesete fechos , e cento e irinte e 
tres caras. De tabaco quatorze mil I 
quinhentos e cincoenta e oito ro- 
los, cento e quarenta e tres far- 
dos 5 setenta barricas , e dez cai- 
xotes. De couros em cabiello cinco 
mil quatrocentos e oitenta e no- 
ve. A tañados tres mil novecentos 
e sessenta e oito, e meios de soja 
oitenta e quatro mil seiscentos e 
quarenta. e huni; grande quaati-* 
dade de madeiras, e ouLras mer- 
nadarías» , , 
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Desde 23 até 29 deste tnésitttf 
mez de Abril entráráo vi ote e ao** 
▼oJNFavicNs de Commercio de va- ' 
rkts Na^des com • trigo , cevada*^ 
mirho, biscoilo, farinlia, carnes , 
bacalháo, arroz, queijos^ carváa 
de pedra , e fazendas , a saber : oi-» • 
to-Ifiglezes, sete Portvgiiezes^ geis 
^oUandezes , cinco Hespanhoes , 
dwB Saecos , . Hum Dinamarquez. 
Sahiráo ao-iDesnfio teinpo do Tejo 
para varios' Paizes vinte e* cinco 
em bar candes carregada^s de sai, vi* 
nho, azeite, assucár, tabaco, fra- 
cta , e Tarias fazendas ; e se aciia- 
váo surtos neste porto no 1/ de 
Maio cento e doze; a saiier: vía- 
te e nove Hespaahoes, vinte e 
quatro Dinamarqui^es , treze HoK 
landezes, onze Suecos, quatro 
Francezes, quatro Raguzanos, tres 
Imperiaes , hum Romano , e hum 
Lubequez. 

Desde 30 de Abril até 18 de 
Maio entrárSo no porto de Lisboa 
¥iate e cito Navios, a saber: quia-« 
ze Id^espanhoes ^ tres Dinamarqués 
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vtñ^ dous Suecos, dons Portugiie;>: 

eiks .daze. tiaccegadog de. .Uigí> , ;«i 
Qiitros cQm cevada^ milho,. 
Gúito , farinba, ^ ^rcof^i: e. ge ácbftr 
vSe» n^sie día sisrtos no Tejfo 'triiin. 
ta €1 tres He^paxiboes , deesseis loy-i 
glezes, quatorze Hollandezes , do- 
ze Suecos» qudtrO'.Fr^aa«s^« (liMb* 
tro R aguzaüos , trest . Impeciaé» 

• Desde 1:8 ,até.'S4 de Msio ñú^ 
trárSo quatorze eflQLb&FOÁ^ot^Jtifis-, 
pdinhoias, setf» •Port»gue£M , «inca 
Suecas , quatro Dif>»raMq«ei2a&|^ 

duas Iinperiaes , duas laglezas, e\ 

huiBa Hollandegia* . ■ . i 

< Sahirao cinco HoUaudezas, qa»ri 

too Portairue«ia8 , qiuatro .EHoAfiiftf-*. 

quezas, tres . Sjaecas , duas Ingrle- 
^zas, bumaUespanbola, humaHaaii 
^MJ-gueáa, é «Luma Raguaana ; e 
9» 3fi se acbavSo surtas no Tejo 
^|iiar0ixta e quatro dQ üñBfMBhíkf 
^nte e. dua& de Dioanaffcaf quior. 
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26 da Su6ofa , irete dta^ HóNand» ^ 
do^ de Inglaterra, quatro de Fran^ 
^a, bumá deRaguza/ Das que eiH 

tráráo vieráo cai^fegadas dehésete 
com trigo, tve» cam mitbo, qua-* 
tro com carváo de pedra , e aa 

inais com tabeado, e varias fa»- 

Desde 2 até 8 de Julho entrá-^ . 
váo <Átó na?ioa:H«spaiilM}ira ^ éinoo 
Portuguezes, quatro Suecos , quar 
tro UoüandeMa^ lrofii*ido.Camm<»r^ 
ek>, e duas Náos de ^Qerpá^ ingle** 
2as , dvrft^Dinamar^uecsn^ , e huma 
Napolitana, eieii4ire estas; d^ea coi» 
trigo, huma cohfi iSiitiMk,' humía com 
eef ada , e quabro^ iCioái- ca^v&a de 
pedra. • ' ^ ^ » . 

Sahíráo ao negmo tempo pai>a 
varias partes com earga de assu-^ 
ear, «al , Yinho /40 <fra4a doae Hem 
paohoes, ciiu^o üoUafidezés , qua- 
tro Dinamarqiíira^r, fres NdjioUta^ 
nos, tres Pottoguezes^ e dous ¿on 
periaes, ' • • * 

A^faaváo-se 8ur4.08 no «mnma 
rio a 9 do mesmo triata e cdta 
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Hespanboe»^ vinte e cinco Dina- 

marquezes , dezeseis Suecos , qua- 

torze Inglezea^ doze.Holiandezeftt 

seis loiperiaea, quatro Fr^ncezes, 
hum Uommo^ hom Naj^olítano, 
hum de Hambur^o, lium de Lii- 
beck , € búa de Raguza. 

Desde 9 até 15 de Juiha entrá- 
rSo duas Náos de guerra do Rei 
de DÍQaaiaraa^ e buma de guerra 
da Gram-Bretaniia ; e do Couimer- 
oto aeta navio» Inglezes j hum .com 
o fata do uov.a Cónsul da sua Na- 

9 e iSflw. 4a Terra Nova* com 
h^c^lkéo y hum.jQiavio Sueco com 
tabeado^' e,[e»ro^ hom Hollandez 
cóm triga , . hi^m^i üespa^kol com 
trigo, e hum Portuguez de Cork 
09 xn manteiga^ e carváo de pedra. 
. ; Sahírao dentro do roesrao tem- 

po fiara varéas partea dnze navios 
Hespanhoes, cinca Diaamarque- 
¡mBi" dotts Imp^iam , « tres HoUan-^ 
dezes, qu^t^ro Portuguezes, hum 
Sueco, e hum Lubequez , com sal , 
tabaco, vinko^ Druta, couros, e 
fiacáo. , 

\ 
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AchaTftoHie surtos no raesmo 

porto vinte e sete Hespanhoes, 
^inte e hutn Dinamarquezes , vin- 
te e tres líjglezes, dezeseis Sue- 
cos, dez ITollandezés , quatro Im*- 
periaes, quatro Francezas, hum * 
Romano, hum Napolitano, hum 
Hambiirgoez, e hum Raguzaoo. , 

Desde 16 até 22 de Julho en- 
trárSo: hum navio do Maranháo 
com cacao , e fazendas para a 
Companhia Commerciante daquel-« 
le Paiz, e tres navios ínglezes da 
Terra Nova com provimento de 
bacalháio. 

Sahírao ao ni es m o tempo trin- 
ta e sete de varias Na^des com 
sal^ vinho, fruta, tabaco , e cacáo. 

Aehávftb-se surtos .no Tejo a 
26 do proprio mez vinte e seis 
Héspanhoes, desesete Dinamarque- 
zes, onze Inglezes, nove Suecos, 
oito Hoilandezes, qpatro Imperiaes, 
quatro Fraucezes , hupa Romano , 
hura Napolitano, e hum da Repú- 
blica de Raguza. 

* K6oolhéráo-se de crusar os ma* 
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yes da Costa deste Reino os Capí- 
láes de Mar e Guerra Francisca 
Suares de Bolhde», e Joáo. de MeW 
Jo, Coaimaiidanles das daas ÍSáoB 
de guerra^ Nossa Senhora daCoo^ 
cei^So, e Nossa Senhora d*Assum- 
pcSo. Entroi» tambem de volta do 
Rio de Janeiro com sessenta e doua 
dias de viageni o Capitáo Jo3q da 
Coala de Bríto, Coi» mandante dtt 
Náo de guerra Nossa Seuliora áo 
Livi^menlo; 

A 9 de Ag'osto déo fundo na 
Teja a Náo Nona > Senhora dot 
Prazeres , Commandada pelo Ca-i 
piifto Jofto Xavier Tecles da Costa, 
vinda do golfo de Bengala , eom 
fazendas para Feliciano Velho de^ 
Oidemberg, Diieetor da Co^mpa- 
nhia rortugneza. 

•No día 10 entrou bom fiavk»^ 
mandado pelo Governador da JBa- 
hiñ da toctos os Sanetos j eom a?i^ 
so de ha ver surgido no mez áe 
Maio a -Náo^ qoe se esperaba de 
torna viagem da Cidade de Gda. 

Desde 20 até 26 de Agosto en- 
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004» Uigoi ele SÍQÍU<*f :^ Bar berta y 
Q, c^.'cev^da ; q ostro HoUamie'^ 
zes com milho , cejeiteio, ^ trigo i 
buf». Hespanhol coui' trigo , e «e» 
va«Uí.« íwperiftl Qooa trigo; 

tkíus Sü^'cos cora madeiras, e la- 
gcas; hufib de Bromeo eo^i faxefldfts; 
e- dcua Portugueses coíh carvao d^i 

pedra* ' , 

: Sahírika po mesmo lempo cineo- 
Dioatoar<)iusae8,-cii)oa£u«cwM$, buiQ) 
Hoiiaade^k.ooni carga decsal , dou» 
Inglezf 8 COD3 sal, vinho, «aaEeite^r 

e huiu Napolitano sem carga^ . .: 
« Acliavao-se surtos no Tejo a 27 
do mesiuo- isex viute e cinco .na<'^ 
■vios deDiuaraarca, quinze de Holr. 
lauda y tf cae de Hespaaba-t dez de 
Suecia , nove de Inglaterra , í^uar: 
tro de Francia, vham do.Imp€xio, 
e hum de Raguza. ■ . 

■ Sahio a 1 6 de Selembre huma 
frota meroantii oarregada de sal , e ; 
de outros genei-os da produc^So do- 
Paiz, com posta de vinte e hum na- 
vios^, a cQ]u¿aiadd..peia Ñáo .de 
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guerra Nossa Sen hora d'Assum^' 
P9S0, Coiiiuiandada pelo CapitSa 
de Mar e guerra GoQ9alo Xavier de 
Barros e Alvim. - 
' Desde 17 até 23 entrárSo treze 
navios^ a saber: seis I nglezes, dous' 
dos qiiaes trouxerao^ provimento' 
de bacalháo^ e huma Nao de guer-^ 
ra da mesma Nacao ; tres Hespa- 
nhoes com gesso, ferro ^ brea^ al-*' 
catráo; dous Diaamarquezes com 
trigo ; horm Sueco com taboado, e 
lages; hum Hollandez com cevada, 
e; qiieijos ; e lium Imperial com ea« 
xarcia. 

• Desde 24 até 30 de Seterabro 
etitráráo sete navio» Portuguezes^ 
vindos de Iní^laLerra , Irlanda, e 
Frailea; smn Dinamarquezes , cia- 
coi HoUandezes, tres Hespanhoes, 
tres Suecos 9 tres Inglezes , e hum 
paquebote. 

Sahirio no mesmo tempo trin- 
ta e quatro com géneros do Paiz 
para varias partes da' Europa ^ e 
America. 

No 1/ de Outubro se achavSa 
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tsurtos no. Tejo trióla e cinco de 
Dinamarca, vinte e tres Ue Iiiglar 
térra, dezoito de Suecia, quioze 
de Hoilanda,.oüze de Hespanha, 
qualro de Franqa, hum da ¡Iha de 
JVialta, e hum da Cidade de Lu- 
beck. 

SntrárSo desde 8 até 16 do 
xnesmo onza navios de Commercio 
de varias Naques, e eptre ellea 
hain de Cabo Verde com marfírp y 
céra, e escravos, por conta da 
Conipauliia do Maranbao , e Gram- 
Pará. 

S&biráo no mesmo tempo nove. 

A 16 se achavuo surtos cenlo, , 
e dezeseis navios , a saber : iium 
de Franca, hum da llha de Mal- 
ta^ tres da República de R aguza , 
seis com bandeira do Imperio , oi> 
to de Hespanha , dezenove da Sue- 
cia, vinte e dons de Hollanda, 
trinta e (leus de Dinamarca, e vin- 
te e qualro de Inglaterra, em que 
eñtraváo duas Náos de ¿ueira, e' 
Itam Paquebote. ' . . > 
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. CAPITULO XXVIÍ. 

Le^ülagáa deste anno^ 

1758 úA.£.lrAiiA' de d de Janeiro, por 

3ue se declara que o Administra* 
or da Alfandeg^a de Lí^bod , e 
Jaimes das outras Alfandegas 4o 

Porto, e Algarve possa dar Ilcen- 
^as para quaesquer pessoas pode-^ 
rem ir a bordo dos Navios, qua 
trouxerem trigo, bacalháo, madei- 
ra, carváo, esparto, e outros se- 
me^hantea géneros de grosso vo^ 

iunie, 

Alvará cúiú fovqei de Lei^ áe 
11 de Jaoeiro^ por que Soa Ma-^ 
gestada ha por betti que seja )U 
yre , e franco o Commercio de An-^ 
gola, e dos Fortos, e Sertoeis ad- 
jacentes. ' ' \ 

Alvará com for^a de Lei, de 
26 de Janeiro, pov que m eAUíbie^ 
lece aova foroia para íurrecada^So 
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dos Díreitos dos Escravos , e Maiv 
üm 9 <que sahirem do Reme áe Aw- 
gola, e portes da sua dependen»- 
cía desde 5 de J aneiro do anuo de 
1760 em diante. 

Decreto de 26 de JaDeiro . em 
que se lie termina que todos, o 
qua^ftquer maieria^s, queee trans^ 
portassem deste Reino para a Cin 
dade de Lieboa com guia, e de* 
dara^áo de que eráo destinados 
para as Reaes Obras, líño pagase 
sem deües Direitos, Contribuid 
Qoes, loapostos, ou. outra pensflo 
alguma , assim na Cidade de Lis^ 
boa, cooio nos lugares, e portos^^ 
d'onde para ella vieasem remetti-^ 

Alvará coiii forcea de Leí, cíe 
20 de, Janeiro^ por que se ordena 
que todo o OíEcial, que constar 
¿ayer eonstraogido , ou suggerido 
as pessoas, que se apresentarem 
ñas Casas da Ftmdi^So com ouroc 
para aellas se fundir, que. o noani-^ 
feslem era nome diviprso do que 

c4ka voiunjUtríaHteiaite. qiúzereiu dot 
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clarar, perca o valor do OíEcio, 
^ue servir , e fique desde logo sus- 
penso y sendo executores da sus- 
pensáo os Governadores das respe- 
ctivas Capitanías. 

> Alvará com for9a de Leí ^ de 1 
de Fevereiro , por que se mandá- 
rSo erigir seis Faroes ñas Barras, 
e Costas deste Reino , ordenando 
huma nova forma de Despacho pa- 
ra os Navios Mercantes, que na- 
vegáo para os seus Dominios Ul- 
tramarínos ; . revo gando , e cassan-^ 
do o Alvará, que estabelecéo o 
Tro^o ; e dando as providencias 
necessarias para que o servido, 
que até entSo se fazía na Ribeira 
das Naos pelo Ministerio do. refe«» 
rido Tro^o, se continuasse como 
era conveniente ao Commercio , e 
Navegaíjao. 

Decreto de 3 de Fevereiro, 
em que se determinou que as Fa- 
zendas , que se acbaváo na Alfan-* 
dega do assucar sem despacho por 
serem prohibidas pelo Decreta de 
10 de Maio^ e Aiyará de 14 de 
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i^O^ü^bca 1757, .tod^s a§ 
mais , q>ue se achassem na prirnei- 
ra ^ s^gii4£iüa mao ^ .des{vicka<;i^ 
pm«i^4)i^^ <;¡icumst<ancias , podes- 
sem. ser re-exportad^s para fora 
d^&JLes Eeiaos ^ e sua$ Couquistas ^ 
sem que das dictas Fazendas sq 
pag^sseu^ Dkeitus alguns iiai» Alr 
^ fandegas , o.u na Consulado da Sf^x 
tida. 

. Decreto de 8 deFeveieiro, em 
que se da a^thiM'idade a. lados 
p*ftÍ4?ul^r^^., que tiv.es^pia i>otic)i^ 
dos reog , que^ teodo arroml^ado ^ 
Qadéa de JLisboa, e i^gido della, 
W^áyap perpetrando crímes, pp- 
d«B¿í^miian^íir «láo dje^jles^ e segiir 
ra-lps, com tanto que immediatíi- 
mente os ievassem , j^ia rectj^,, 
Ministro Letrado da Xerra, qu^ 
Ihe fíc^i^se maifi ^visiaba ; .prati^o^ 
do* o mesmo com to.doPj ^^^^^^^^ 
hum dos ntg^bundos d^Qop^9f^7 
doá„ que se jhes íÍ5ie^*Ql[n ^u^ifi^i' 
tóeos; e as pessoas, que pr^nd^s*^ 
^em QS sobrediptos . . íéos do .cjieim^ 
4o ar^rombameato 4a <Cadéa ser/#9 
Tom. XIIL AA 
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recoft) penados cóm o préteio de 

duzeiilos iuii reis por cada h\^m 
delieá , que- eñtregassem prezos. ' 

• A^^isü de 21 de Fevereiro a 
José Cardoso Caslello para dimi- 
nuir o número dos prezos das Ca- ' 
deas do Limoeiro, coiiio ja se ha- 
via praticado no anno de 1746 ^ 
iiiuuaiiclo-se os enfermos, que esti- 
vessem prezos por culpas leves , 
para o Hospital Real , para 8. Joáo 
de Déos , e para o Tronco , fícaü** 
do só á lilnferínaria <k> Limoeiro 
para os preisos de SumiDario. ' 

Edita! de 27 de 1 evereir©, em 
que se convida aoá Soldados a ¡rem 
voluntariamente servir • nos-^ Esta- 
dos da India por seis annos, no 
fim dos quaes poderiáo vir para o 
Reino, setquize^senor^ sem ^ue os 
, Viee-Reis , ou Governadores da- 
queile Estado os podessem. emba- 
razar ; que seriSo na volta trans- 
portados á custa dai^'azenda Real; 
que depois poderiSo servir onde 
qtiÍ2es6em; que seríáo preferidos, 
em igual gradua^áo^ aos que ¡xSio 
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tivessem servido na Iqdia^ tendo 
antes do embarque cincu niez.^s 
de soldó flobrado , e para ajiida de 
cusió qualro mezea.án feíoidot si^- 
gelo. 

Em 28 de Fevereira » Foxnja 

de Despacho de todos os iNav io§ 

das carreiras d' Africa, d'Ameriiqa^ 

e Asia. \ : . o ( i)'^ » 

Decreto de 8 de Abfilj em 

que, sendo presente a Sfla J^37 
geslade as repetidas (ransgressdes 
do Decreto de? de Maio de itíso, 
e do Aviso de 2fj de Junlio de 
1739 , que prohibirao o uso das 
solas, e atanados, que nao fossein 
fabricados nestes Reinos , e ñas 
suas Conquistas, Manda que isLo 
se observe ñas mesiAas Aifande- 
gas, para nellas sq nao dar entra- 
da aos referidos géneros ^prohibi- 
dos. — - 
Confirma^So das Instrac(joes 
geraes, em 24 de Abril para os 
bíEciaes das Mesas da Arrecada- 
^ao das Contribuiíjoes dos Faroes, 
e para os Lotadures dos Navios^ 

■ 
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Alvaríí com forqa de Léi , de 
dp^Maid , póir c][ue sff ótdeúh que 
jibenlacJe, que se havia concedido 
at)S Ifídííos do MaráiihiSo pa^ft as 
suas pessoas, bens^ e coiiiaiercio 
^élós AlváFf'ís de 6 5 e 7 de Jtinho 
3e 17 dd.^ se extenda na iiiesma 
forma aos Indios , que habitao enfi 
todo q Continente do Brasil ^ sem 
restric^áo, jixierpretaijáo , oü mo- 
idiiiéa^áo algüWa. 
" 'Alvará com for<ja die Lei, de 
l'í de M^iú, pór que áé testdbeJé-* 
ce/n os Direilüs públicos , e parti- 
culares da ré-edifícacío da Gidade 
de Lisboa y e das pessoas y que pa» 
ta ella concorrerem. 

Alvará de 4 deJuAho, por que 
se ordena que os Otiviiloríes das 
Capéllás do Senhor Rei D. Afibn- 
so IV 5 que forera norriearios pelo 
Provedor, e Administrador das 
otas Capellas , teiiháo ^ e hajao do 
te'eu ordeiraclo peia^ rendas dellas 
lium moio de trigo , e outro de 
céVada (áleiin das assignaluras , e 

emolumentos , que diariamenté 
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Ihes totíarem a custo das Partes), 
nao óbstaiité^ á^isposic^aa tío -Al- 
vara de 23 de Mar^o de 1764 , em . 
que se regulánTo os ordenados da 
Repartiijao da Mesa da Conscien- 
cia e Oidens. 

Alvará de Léi, de 20 de Ja-^ 
Iho , por que ElRei houve por bem 
cassar , e revog-ar o Alvará de 20 
de Fevereiro de 1748 , pertóittia- 
do somenle que os moradores das 
lihas, em lugar de cada huni dos 
, Navios de quinhenlas caixas, que 
deviak> navegar para os Por tos do 
Brasil, possHO ex¡)eflir tres, cu 
qu^tro de menos porte , com tanto 
que váo das sobrediclas ílhas em 
direita viagem carregados de gé- 
neros, que ellas produzem, e ael- 
las se fabricao. 

Alvará com fqr^a de Lei, de 
29 de Julho, porque se estabelece 
quft da publicacSo delle em fian- 
te os Administradores, Feitores, e 
CaixeiTos, ou qnaesquer outraspes- 
soas , qne servirem a Companhia 

Geral do Gr&o-Par á e M^ranbSQ 
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em quatquer dos Portos do Ultra- 
mar, xiáo possáo por si, ou por ia-^ 
terposta? pessoas, directa, ou in-- 
dkectaraenle fazer Commercio al- 

g'iim particular, ou interessar-se 
com as pessoas , que o (izerem , em 
quanlo forein pa^os. ou coustitui- 
dos para o manejo do Gommercio 
geral di dicta Compaiiliia. 

Alvará de 1 de A i^osto, porque 
se. declara o paraí^rafo da instituí- 
<j5o da Cora pan hia Geral doGram- 
Eará , e Marauháo. 

Decreto de 14 de Setembro , 
ém que se prohibe o embarque, e 
sabida do-assucar, em consequen- 
cia dos monopolios, que delles se 
havíSo feitp j e que se nao podes- 
se vender por mais de que o pre- 
90 porque actualinenle corría, de- 
baixo dé graves penas. 

Alvará coui for^a de Lei de 3 
de Outubi o , em que se declara o 
parágrafo primeíro do Capitulo sex* 
to da Lei de 3 de Dezeoibro de 
Y^^o, que abolió a Capita^áo das 
Minas Geraes, excitaudo, e resta- 
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belecendo no lugar o Direito Se^ ' 
nhorial dos Quintos. 

Alvará com forca de Lei de 3 
deOutubro, em que se declara,. e 
amplia o Regimentó , porque no- 
viesiaiamente fui servido regular- 
os emolumentos dos Ministros , e 
Offíciaes de Justina do Estado do 
Brasil, quanlo a formar cada hnm 
dos Ouvidores das respeclivas Co« 
marcas lium arbitramento para o 
sustento dos escravos presos, con- 
forme o 'pre<jo dos géneros, que 
servem de alimento jias térras, de- 
terminando as por^des^ que os Car- 
cerelros deverao dar a cada hum 
dos sobredi tos presos em quanli- 
* dadt*s, e qualidades certas, debai- 
xo de graves penas. 

Decreto de 27 de Outubro, por- 
que se restringe outro de 15 de 
Janeiro do anno de 1757 sobre a 
liberdade da iseiicao de Direitos á 
lou<ja da Tanoaria concertada , por 
causa dos abusos que nisto se co- 
mettiáío; e do 1."* de Janeiro do 
anno prójimo futuro em diante 
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cao os referidos TaiiQi^irM oWigaT 
ílos a pagar indistinta, e g-eral- * 
niente os Direitos de toda a Aduei-- 
la, que fallar na conta (ií^.que se 
. aehar nm suas Officínas m princi-- 
pío de cada huiB anao i^uecei^^áiva 
ao de 1759. 

Decreta de 27 de Outu^ro , em 
que se declara ^ e restringe o De- 
creto ée 16 de Janeiro de 1757, 
r.a parte eip que concede a isen- 
9^0 doB Direilos á louQa da ta<* 
noaria concertada , para que do 
1/ de Janeiro de 1769 eni diarnto 
se nao fa^a abalimeiito aiguin ;aos 
Mestres, oo a qualquer outro of« 
ücial de Taiioeiro na con la da 
Aduella pertencente ao rekriJo 

auno 9 e a todos os oíais seguiates. 



F I M. 
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